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M , Ta rd ieu 

N i ñ o s premiados con l ibretas en la F.esta del A h o r r o , celebrada en el S a l ó n de Ciento. — ( F o t o M a y m ó ) 

E n el S a l ó n de Ciento se c e l e b r ó , b r i l l an temente , la s i m p á t i c a y cu l tu ra l Fiesta del A h o r r o , organizada por la 
Caja P rov inc i a l de A h o r r o s y M o n t e p í o de Barcelona y la Caja de Tensiones para la Vejez y A h o r r o . Se re

par t i e ron impor tan tes donat ivos a 
n i ñ o s y ancianos y premios de 
constancia y asiduidan a los i m -

.a crisis francesa sigue su difícil curso. Habiendo fracasado t a m b i é n las Ponen;es- C o n s t i t u y ó el acto u n 
gestiones llevadas a cabo por M . Clemente] para cons t i tu i r Gobierno, el mag,?.m.co al.egat,0 ™ Pro de ^ 
^residente de ia R e p ú b l i c a Francesa. M . Doumergue . ha confiado el en

cargo a M . Ta rd ieu r ^ W * ^ ; 

d iv ina v i r t u d del ahor ro 

- i 

( F o t o Badosa) 
E n los jardines del ext remo superior del Paseo de Gracia van a ser colocados 
unos grupos e s c u l t ó r i c o s que h a b r á n de l l amar , por su or ig inal idad, poderosa
mente la a t e n c i ó n . Var ios de dichos grupos fueron visitados en el ta l le r de su 
autor, por el presidnte de la C o m i s i ó n de Ensanche M a r o u é s de Casa P i n z ó n 

Proporcionar consuelo en sus males a los inielices que ven t r anscur r i r sus 
d ías en hospitales y sanatorios, es l a tarea b e n e m é r i t a que se ha impuesto 
Radio Barcelona. A y e r fué entregado al H o s p i t a l de San Vicente de Paul 
un magn í f i co aparato receptor de R a d i o t e l e f o n í a , costeado por p ú b l i c a 
susc r ipc ión . E l acto, verdaderamente s i m p á t i c o , se ve r i f i có con toda senci

llez, sin aparatosidad n i ceremonias . - ( F o t o M e r l e t t i ) 

c o m p a ñ a d o de dist inguidas personalidades, estuvo en nuestros talleres el 
^otable pmtor argent ino C. Bernaldo de Q u i r ó s , cuya obra, exhibida estos 
^las en Barcelona, const i tuye la m á s saliente nota de actualidad a r t í s t i c a . 

3 a t e n c i ó n delicada del vis i tante fué correspondida con la e x p r e s i ó n since-
ra de nuestra cordia l g r a t i t u d - ŷ b/o O.G. -

A y e r , las secciones infanti les de los Coros de C l a v é , acudieron como cana 
a ñ o , a t r i b u t a r u n piadoso recuerdo a la memoria del m ú s i c o - p o e t a , en su 
tumba del Cementer io Vie jo . A c t o de g ra t i t ud y c a r i ñ o que c o n s t i t u y ó 

una nota l lena de s i m p a t í a . — ( F o t o M a t e o ) 
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UE NUESTKA COLABORACION 

DEL M O M E N T O 

e r e c n o h 

Uno de los t ó p i c o s m á s usuales en 
boca de l a dorada v u l g a r i d a d , es es
te: «Al Pueblo se le ha hablado 
con exceso de sus derechos; pero 
demasiado poco de sus d e b e r e s . » 
Conviene des t ru i r esa t r i v i a l i d a d : E l 
leber, por sí solo, no existe. No hay 

m á s que derechos. E l deber es l a 
l i m i t a c i ó n de u n derecho o l a ne
g a c i ó n de una posible ac t iv idad . E n 
todos los c ó d i g o s morales y r e l i g io 
sos se anunc ia por f ó r m u l a s negati
vas. Así en l a l ey mosaica: «No ten
d r á s dioses ajenos delante de m í . 
No a d o r a r á s i m á g e n e s . No m a t a r á s . 
No h u r t a r á s . No c o m e t e r á s adulte
rio.» El deber, re la t ivamente a l dere
cho, viene a ser lo mi smo que el 
fr ío respecto a l calor o l a oscuri
dad respecto a l a luz. Una r e l a t i v i 
dad o u n a inexis tencia . Un concepto 
negativo. No se concibe el deber s in 
la p r e s u p o s i c i ó n del derecho. 

Pero aun considerando el deber 
como l i m i t a c i ó n de derecho en u n 
aspecto pa r t i cu l a r , en r ea l idad lo 
que con ello se a f i r m a es el derecho 
general, pa ra ga ran t i za r lo con t ra l a 
a g r e s i ó n de sus enemigos. E l dere
cho, a l convert i rse de potencia en 
icto, i ns taura un sistema complejo 
de actividades, que pud ie ran chocar 
ü'iias cor. otras si no se las ¡ordena
ra y regulara . C o m b i n a c i ó n de fuer
zas c e n t r í p e t a s y c e n t r í f u g a s que ne
cesita inscr ib i r se en u n a concentra-
3ión de ó r b i t a s planetar ias en to rno 
ü sol de l a Ciudad, hogar de convi 
vencia humana , 

Y ¿ s a b é i s c u á l es el p r i m e r o de 
os deberes? E x i g i r el c u m p l i m i e n t o 
leí p rop io derecho. 

Ciertos mora l i s tas miopes suelen 
a f i rmar : «Si todos cumpl iesen su de-
)ér, l a sociedad s e r í a pe r fec t a .» 
ó n n u l a e q u í v o c a y. pa r c i a l que pa-
oce hecha para u n pueblo de escla

vos. La verdadera f ó r m u l a es é s t a : 
« C u a n d o todos exi jan el c u m p l i m i e n 
to de su derecho, la sociedad h a b r á 
l legado a su m á x i m a e x p r e s i ó n . » 

E l hombre que renunc ia a u n de
recho o consiente su e x p o l i a c i ó n , 
i tenta cont ra el derecho de los de-
n á s y es culpable de g r a v í s i m a i n 

f racc ión m o r a l . Establece u n preceden-
• peligroso; se somete, como mate-
la inerte , a l servicio de la fuerza 
surpadora cont ra el derecho i n d i -

i d u a l y, por lo tanto, cont ra l á i n 
tegridad social. 

» ' 

En E s p a ñ a no padecemos, en ver-
ad, por el desbordamiento del ejer-
Lcio j u r í d i c o y p o l í t i c o de los c iu -
í a d a n o s ; sino por l a a b d i c a c i ó n vo-
un ta r la del derecho establecido pa-
a ellos en las leyes, hasta el pun to 
le conver t i r las en meramente n o m i -
ales. No hay a q u í p l é t o r a de dere-
hos y mengua de deberes, s ino to-
'o lo con t r a r io : e x a l t a c i ó n de l va lo r 

•-egativo y a b ú l i c o de deber, h a c i é n -
dolo equivalente a pas iv idad , resig
n a c i ó n , gregar ismo. P o l í t i c a m e n t e , 
ios caudi l los de o c a s i ó n han podido 

pacen té •, como los a p ó s t o l e s s e g ú n 
il precepto e v a n g é l i c o , sus corderos 
y ovejas. 

Es imposible ca lcular l a trascen-
lencia de l a r enunc ia a u n derecho, 
;omo i r r a d i a c i ó n de pernicioso ejem-
plo en el cuerpo social . De ello h a 
podido induc i r se l a i n f e r i o r i d a d co-
ectiva del pueblo y su incapac idad 

para l a p r o p i a s o b e r a n í a ; y por lo 
tanto, !a necesidad de una tu te la pa
ra r eg i r lo , sus t i tuyendo su ausente 
voluntad . Y las m i n o r í a s selectas, 
que no han renunciado a l e jercicio 
de su a l b e d r í o , se ha. vis to arras
tradas por aquella a b d i c a c i ó n , su
fr iendo l a p é r d i d a de sus derechos 
por l a h i p e r t r o f i a morbosa de aque
l l a se rv idumbre . 

E l p r i m e r deber es l a l ibe r tad . S i n 
ella no pueden exis t i r derechos, n i 
por tanto deberes, que son su reso
nancia en l a e sp i r i t ua l idad ajena. 

Pero l a conciencia del p rop io de
recho se i n i c i a , como una f l o r del 
e s p í r i t u , en los i nd iv iduos excepcio
nales o en las m i n o r í a s selectas. Las 
mul t i tudes , por sí solas no perc iben 
m á s que el deber de su a p o r t a c i ó n 
m e c á n i c a . La super ior idad de u n 
pueblo se revela por l a e x t e n s i ó n del 
sent imiento de derecho en l a masa 
social; po r la i n f u s i ó n de u n a v o l u n 
tad de s o b e r a n í a en la colec t iv idad. 

E l hombre, desde que empieza a 
fo rmar su e s p í r i t u , e s t á sol ic i tado 
por dos fuerzas que se lo d i spu tan : 
una de ellas es la a s i m i l a c i ó n que 
quiere adaptar lo al m e d i ó , r e n d i r l o 
a l gesto t r ad i c iona l como a u n de-

y 
d e b e r 

a esa fuerza salta los val lados tras 
el carnero conductor , y no se detie
ne a in terrogarse sobre l a causa y 
el f i n de ese acto exclusivamente 
m a q u i n a l . 

L á fuerza que se opone a a q u é l l a 
es l a d i s i m i l a c i ó n . E l l a induce a l 
hombre a acomodar s i gesto y su 
a c c i ó n a su pensamiento y a su 
idea l , a sonar por sí mismo, esto es, 
a ser «pe r sona» nota o r i g i n a l y au
t ó n o m a en l a comun idad . Así se o r i 
g i n a l a t r a n s f o r m a c i ó n salvadora de 
la colmena, o del r e d i l en c iudad . 

Esa lucha de la Persona con el 
Medio, es el m a n a n t i a l en que las 
naciones absorben el secreto de su 
p rop ia s u p e r a c i ó n ; el salto l iber ta
dor sobre la oscura fuerza de los 
o r í g e n e s . Si l a pa labra r e l i g i ó n t iene 
u n sentido e t i m o l ó g i c o de «re l iga 
ción» con l a masa, aquel impu l so 
d i s i m i l a d o r es el que in funde en los 
hombres el concepto de su persona
l i d a d emancipada; o sea de su «des
l i g a c i ó n » . 

Y el viejo deber sin contraste, en
corvamiento de espaldas bajo el lá
t igo ancestral , se t o rna o r d e n a c i ó n 
vo lun t a r i a , sistema de derechos en
trelazados en una al ianza a r m ó n i c a 
de libertades. 

Gabriel A L O M A R 
( R e p r o d u c c i ó n reservada). 

) ( ) h t i r o « 

LOS i í E F ü J B L I C A N O S 
Copiaimos de « E l D i l u v i o » , de esta 

m a ñ a n a : 
«Nos ha v i s i t ado una C o m i s i ó n de 

obreros manuales, defensores en tu 
siastas de las ideas republ icanas, pa
ra pedirnos la publicacicin del s i 
gu ien te escr i to : 

« U n grupo de ciudadanos cons
cientes de sus deberes p o l í t i c o s , obre
ros manuales en su m a y o r í a , qus con
sideran como derecho consubstancial 
de la personal idad humana la l i b r e 
e x p r e s i ó n del pensamiento s in l i m i 
t a c i ó n alguna, y que, a l m i smo t i e m 
po, co inc iden en u,n todo con las p ú 
blicas r r í a n i f e s t a c i o n e s de los i n i c i a 
dores del p a r t i d o r epub l i cano r a d i c a l 
social is ta, recaban su a d h e s i ó n hac ia 
e l mismo para l levar a efecto los p r e 
l im ina re s t rabajos de su organiza
c ión en esta c a p t i a l , por entender 
que se impone a l r epub l i can i smo his 
t ó r i c o e s p a ñ o l una r a d i c a l t r ans fo r 
m a c i ó n en sus medios y una nueva 
o r i e n t a c i ó n i d e o l ó g i c a en concordan
cia con las exigencias sociales de 
nuestros d í a s , que no puede c r i s t a l i 
zar en los moldes anticuados de aque
llas i n s t i t uc iones p o l í t i c a s , donde i m 
pera de una manera fehaciente l a 
v o l u n t a d o m n í m o d a de sus d i rec tores 
en d e t r i m e n t o de los elevados sen t i 
mientos populares. 

E s t r u c t u r a r una nueva organiza
c ión p o l í t i c a donde los postulados de
m o c r á t i c o s tengan verdadera e f e c t i 
v idad para que no sean e s t é r i l e s los 
esfuerzos y sacrif icios de tantas ge
neraciones; t r a n s f e r i r a l Estado la 
savia reden tora de una fuerza cons
c iente de su va lor substant ivo, no 
como mero orden de c o e r c i ó n y des
pot i smo, sino como substnacia crea
dora de l derecho i n d i v i d u a l y social , 
es hacer .una obra a l t amen te p a t r i ó 
t i c a , para la cua l esperamos su adhe
s ión . 

Por los in ic iadores : Juan Gi sbc r t , 
Kernardo V i n a u , Fe l ipe Aye te , J ac ln -
to Gamtr , Lorenzo Bleeua, Ped io Ca
n i l l a . 

Las adhesiones deben d i r i g i r s e a 
la cal le Baja de San ePdro, 80, en
t r e s u e l o . » 

LOS R A D I C A L E S 
E l p r ó x i m o lunes, a las diez de l a 

noche, se r e u n i r á n en l a Casa d e l 
Pueblo los presidentes de las C o m i 
siones p o l í t i c a s y los delegados que 
haya nombrado e i Consejo general de 
socios de entidades radicales, para l a 

El enviado especial del 
periódico inglés «Daily 
News» califica de maravi
lla mágica las ilumina
ciones de la Exposición 

de Barcelona 
Londres, i . — E l corresponsal es-
cial del " D a i l y News" en Espa-

a ha enviado a dicho periódico una 
nformación haciendo un caluroso 
log io de la Expos ic ión de Barce-
ona, seña lando como una verda-
lera maravilla la mágica i lumina
ron que tiene como fondo la mon
taña de Mont juich. 

E l citado corresponsal dice que, 
iescribir este' espectáculo, aun p i l l 
ándolo como un cuento de hadas, 
;ena dar de él una idea muy po-
)re.—Fabra. 

K i ! i l o i i i a 

EL C A R D E N A L S E G U R A B E N 
D I J O E L N U E V O ORGANO Q U E 
V A A I N S T A L A R S E E N L A CA
P I L L A D E L M O N A S T E R I O D E 

M O N T S E R R A T 

Roma, 31 ( I t a l c a b l e . Especia l 
de L A N O C H E ) . — Gracias a la 
a c t i v i d a d de m o n s e ñ o r Perea, se
cundado por la eficaz c o o p e r a c i ó n 
de l embajador :le E s p a ñ a en Ro
ma, m a r q u é s de Magaz, ha sido 
bendecido ei nuevo ó r g a n o cons
t r u i d o con dest ino a l a c a p i l l a 
de l Monas te r io de M o n t s e r r a t . 

E l cardenal Segura bendijo e l 
ó r g a n o , asistido por u n c a p í t u l o 
pres id ido por m o n s e ñ o r Perea. 
Ofició m o n s e ñ o r T i z z i . 

E l ó r g a n o es de f a b r i c a c i ó n i t a 
l i ana , y t iene 27 reg is t ros con 
2.000 tubos de flautas. E l s e ñ o r 
Fe r rando German i , profesor de l 
Conservator io de Santa Ceci l ia , 
e j e c u t ó en él u n s e l e c t í s i m o p ro
grama. 

A s i s t i e r o n a l acto e l m a r q u é s 
de Magaz, personal de l a Embaja
da, ó r d e n e s rel igiosas, ei c ó n s u l 
s e ñ o r Serra, entidades, dresiden-
cia de l a Casa de E s p a ñ a y gran 
n ú m e r o de miembros de la Colo
n i a e s p a ñ o l a . — M o l l e . 

Las supersticiones antipedagógicas 

L a u e s o n e n l a i i o n <ie l e ^ p i i i t u [>u~ 

b l i c o v a ( i i d a c t i c a 

c o n s t i t u c i ó n de los C o m i t é s p o l í t i c o s 
de d i s t r i t o . Estos delegados no pue
den per tenecer a las D i r e c t i v a s de su 
n o m b r a m i e n t o . 

E l jueves, d í a 7, a las diez de la 
noche, se r e u n i r á n los d i s t r i t o s que 
no se hayan c o n s t i t u i d o e l lunes. E n 
dichas reuniones, los d i s t r i t o s cons
t i t u i d o s , n o m b r a r á n su presidente , ya 
que é s t o s , con los presidentes de las 
entidades y d i rec tores de los d iar ios 
adictos de la loca l idad , i n t e g r a r á n l a 
J u n t a M u n i c i p a l . 

E N H O N O R D E L S E 5 0 K 
S A L E E L A S 

E n l a S e c r e t a r í a de ia J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l de U n i ó n P a t r i ó t i c a y en 
la C o m i s i ó n organizadora de l acto 
que se c e l e b r a r á e l mar tes , d í a 5, en 
e l H o t e l Or i en t e , en honor de don 
M i g u e l Salellas se han r ec ib ido no
t i c ias de don A n d r é s Gasfcó y V i d a l , 
j e f e p r o v i n c i a l • de U n i ó n P a t r i ó t i c a 
y v icepres idente de la Asamblea Na
c iona l , dando cuenta de que, comple
t a m e n t e i d e n t i f i c a d o con los o r g a n i 
zadores del m e r e c i d í s i m o homenaje 
de s i m p a t í a a l s e ñ o r Salellas, ade
l a n t a su regreso, con obje to de asis
t i r personalmente a l j u s to homenaje. 

M I T I N D E P R O P A G A N D A 
S I N D I C A L I S T A 

Se ha fijado pa ra e l p r ó x i m o lunes, 
d í a 4 de nov iembre , la c e l e b r a c i ó n de 
u n m i t i n de propaganda S ind i ca l i s t a 
L i b r e en e l vecino pueblo de Grano-
l lens, cuyo acto t e n d r á luga r en el 
Cen t ro L i b e r a l de dicho pueblo. 

T o d a l a c o r r e s p e ' - " i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

Acrecer la capacidad p s í q u i c a de 
los n i ñ o s y adolescentes, es l a con
d i c i ó n p r i m o r d i a l y b á s i c a de toda 
r e c o n s t i t u c i ó n i n t e r n a de las c o m u 
nidades nacionales. 

Las cualidades fundamentales pa
r a regenerar el cuerpo social , son 
aquellas que hacen aumenta r el ren
d i m i e n t o del t rabajo y se resumen 
en los medios que p e r m i t e n desen
vo lve r p lenamente la pe r sona l idad 
i n d i v i d u a l . La competencia s i g n i f i 
ca la d i n a m i z a c i ó n de las dotes y 
apt i tudes latentes en l a i n d i v i d u a l i 
dad, que a menudo no a lcanzan to
do el g rado de desarrol lo de que 
son susceptibles, por def ic iencia de 
los m é t o d o s d i d á c t i c o s empleados 
en el hogar y la escuela 

Por esto, en p a í s e s de tai: r u d i 
men ta r i a o r g a n i z a c i ó n p e d a g ó g i c a , 
como E s p a ñ a , se comprende que u n a 
g r a n masa social desconozca casi po r 
comple to lo cpie es l a a s o c i a c i ó n , co
m o medio m a t e r i a l pa ra l l eva r a ca
bo las real izaciones y lo que repre
senta l a labor efectuada en c o m ú n , 
como noten c i a l i dad product ora: 

A q u í , hasta hace una d é c a d a , se i g 
noraba l a ef iciencia que reviste l a or
g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a del esfuerzo 
neuromuscu la r , ap l icada a las dis
t in tas modal idades de la a c t i v i d a d 
e c o n ó m i c a . 

En lodas las" naciones progres ivas 
se t iende u poner a l obrero, a i em
pleado y a l dependiente, en las me
jores condiciones posibles pa ra que 
los rozamientos e in terferencias en 
la d i s p o s i c i ó n del u t i l l a j e , no dis
t r a i g a n lo m á s m í n i m o l a a t e n c i ó n 
de cuantos t raba jan . A medida que 
se ha ido d i fund iendo la c o n c e p c i ó n 
p r o d u c t i v i s t a se han mejorado la t é c 
n i ca y los preceptos normat ivos , aco
modando las p r á c t i c a s a los p r i n c i 
pios c i e n t í f i c o s . En este respecto p u 
d ie ra decirse que la g e s t i ó n en te ra 
de l a i n d i v i d u a l i d a d e s t á d i r i g i d a 
por el c r i t e r i o rac iona l . 

Los p s i c ó l o g o s que, como M ü n s -
terberg, han estudiado p r o f u n d a 
mente el f e n ó m e n o de la compene
t r a c i ó n que ha de ex is t i r entre los 
obreros que eje-cutan tareas sucesi
vas, a f i r m a n que para obtener e l 
m á x i m o rend imien to , precisa o r i l l a r 
las d i f icul tades que se oponen a l l o 
g ro y man ten imien to .de u n r i t m o 
acelerado en toda tarea. 

En los p a í s e s rezagados, como e l 
nuestro, un enorme cont ingente de 
i n d i v i d u o s no consigue formarse u n a 
n o c i ó n c lara , que para descubr i r l a 
p r o p i a v o c a c i ó n , es de todo p u n t o 
necesario y aun indispensable, que 
el aprendizaje sea algo m á s que e l 
í n d i c e r u d i m e n t a r i o de ind icac iones , 
pa ra mane ja r utensi l ios y he r ra 
mientas . 

Precisa aprender nociones que no 
só lo in s t ruyen , sino que educan. H a y 
que conocer las propiedades de m a 
teriales y de ins t rumentos , y t ampo
co ha de prescindirse de aquel los 
consejos que f a c i l i t a n an t ic ipada
mente u n concepto c la ro de cosas, 
hechos y personas, pa ra evi tar acci
dentes y contra t iempos que es te r i l i 
zan los m á s briosos impulsos y pue
den inc luso ser causa de enferme-
medades. 

A fines del s iglo pasado, eminen
tes s o c i ó l o g o s como Romanes, De 
Greef y B a l d w i n , pus ie ron de m a n i 
fiesto el va lo r que ha de asignarse 
a l a c u l t u r a pa ra p romover el des
envo lv imien to de l a m e n t a l i d a d en 
el i n d i v i d u o y en las variedades ét
nicas, desviadas en a lgunas ocasio
nes por errores y p re ju ic ios de r iva 
dos del sen t imenta l i smo y l a pereza 
in te lec tua l . 

L a a c c i ó n p e d a g ó g i c a reviste ma
y o r t rascendencia, como factor ae 
r e n o v a c i ó n de h á b i t o s y costumbres, 
de l a que se suele as ignar le o rd ina 
r iamente . Su va lo r es enorme, i n 
menso, pa ra r educ i r . a sus na tu ra 
les l í m i t e s , l a e m o c í o n a l i d a d , que de 
no re f renar la , descentra a los tem
peramentos impetuosos que se l an 
zan a todo g é n e r o de empresas sm 
antes haber medido sus fuerzas. H a y 
que i n c u l c a r en el á n i m o de l a j u 
ven tud , que no existen otros e lemen 
tos coadyuvantes de l a obra perso
n a l en el orden p s i c o l ó g i c o , que ei 
asiduo c u l t i v o del intelecto, y q m 
las m á s l e g í t i m a s aspiraciones que 
pueden real izarse en l a estera p r o 
fes ional , son las de l l egar a a d q u i 
r i r a l g ú n rel ieve, por l a o n g i n a l i d a . 
v l a m a e s t r í a . 

E l m á s espinoso de los m ú l t i p l e s 
deberes que i n c u m b e n c u m p l i r ai 
educador en nuestro pueblo, es, sin 
duda el desvanecer las preocupacio
nes que i m b u y e n a los mnos las 

E l a i d e í s m o y l a f r ivo l i f tau tras mujeres cons t i tuyen h - aus? 
p r inc ipa l e s del atraso en q , 
mos. 

E n aldeas y c iudad ' t o d a v í a ;,-,v 
gentes que de buena fe siguen pav-
gando t r i b u t o a las m á s antiguas su
perst ic iones a n t i p e d a g ó g i c a s . Ds se 
a ú n , en los medios sociales pobres y 
abyectos, m a y o r i m p o r t a n c i a a l a 
i n f l u e n c i a de los « e s p í r i t u s protecto
res» o «al hado a d v e r s o » ,que a la 
c o n t i n u i d a d del esfuerzo, discreta y 
v igorosamente apl icado a -la conse
c u c i ó n de u n obje t ivo bien plapeado. 

E l s i m b o l i s m o d i á f a n o , n í t i d o y be
l l í s i m o de l a Ciencia lo consideran 
d i f í c i l e inexp l i cab le nuestras muche
dumbres zafias, ignorantes y recelo
sas, conna tura l i zadas con los m á s 
absurdos mi tos que satisfacen su 
c r e d u l i d a d p u e r i l , r i nd i endo culto 
i d o l á t r i c o a los fetiches que m á s 
i m p r e s i o n a n su á n i m o . 

L a f r i a l d a d con que ha acogido el 
pueblo e s p a ñ o l las reformas docen
tes, j u r í d i c a s y p o l í t i c a s , i nd i ca cla
ramente que l a conciencia nacional 
ni) se ha mod i f i cado m á s que de mo
do pu ramen te superf ic ia l . N i en la 
m e n t a l i d a d n i en el c a r á c t e r se han 
operado sensibles mutaciones que re
v i s t an u n a marcada s i g n i f i c a c i ó n , y 
a la.- que baya de darse una noto
r ia impor t anc i a . 

Las e o n q u i s í a s realizadas uurante 
u n s ig lo en lo r e l a t ivo a los ideales 
colect ivos, carecen de real eficacia. 

La p r o d u c c i ó n in te lec tua l enjun-
diosa no tiene u n va lor efectivo, 
porque entre nosotros las disquisi
ciones doct r inales interesan p o q u í s i 
mo y en general , l a e x p o s i c i ó n de 
los temas i d e o l ó g i c o s se considera 
como u n mero pasatiempo de tipos 
inadaptados en ese ambiente t r an 
q u i l o y p l á c i d o del viejo solar his
pano, donde l a i m i t a c i ó n y el pla
g io de las ideas y las cosas de fue
ra, v a n a t rof iando l a I m a g i n a c i ó n y 
el pensamiento a u t ó c t o n o s . 

Quienes d e d í c a n s e a e s c u d r i ñ a r 
en l a ps iqu is de las clases sociales, 
de las profesiones, del sentido cor
p o r a t i v o y de las corrientes actuales-
del asociacionismo c u l t u r a l y f i l a n 
t r ó p i c o , no h a l l a n p r o s é l i t o s m á s 
que entre u n reducido n ú c l e o de lec
tores, por l a senci l la r a z ó n de que 
é s t a s son mater ias que ob l igan a re
f l e x i o n a r y a concentrar el pensa
mien to , p a r a someter los valores 
humanos a u n a n á l i s i s objet ivo. 

Y en E s p a ñ a , pe rdura la a v e r s i ó n 
a l examen i m p a r c i a l de f e n ó m e n o s , 
ideas y hombres, y se prefiere dis
c u r r i r s in m á s g u í a que el subjeti
v i smo, a r b i t r a r i o y veleidoso, l leno 
de p r e s u n c i ó n y o r g u l l o y petulan
cia. 

Por esto la F i l o s o f í a de l a Cien
c ia y l a P s i c o l o g í a colectiva, han 
contado con tan exiguo n ú m e r o de 
cu l t ivadores insignes hasta hace po
cos a ñ o s . 

L a tendencia a l a e x a l t a c i ó n sen
t i m e n t a l es u n a de las causas psico
l ó g i c a s que m á s c o n t r i b u y e n a des
o r i en t a r a l e s p í r i t u p ú b l i c o , que v i 
ve ahora , como hace cien a ñ o s , sin 
haberse enterado de que pa ra aden
t rarse las. leyes h i s t ó r i c a s y sociales 
hace f a l t a c u l t i v a r con ahinco los 
en tendimien tos y educar perspicaz
mente las voluntades . 

Sant iago V A L E N T I CAMP 

¿Ctüé 
hace 
usted? 

1 Tire esos pot in
gues de tocadori 
Con las pastas 
pegajosas s ó l o 

c o n s e g u i r á estropear su cu 
t is , pues la grasa que contie
nen reblandecen los tejidos v 
las mej i l las c a e r á n f l á c i d a s 

EL JUGO DE LOTO 
INTEA 

qu i t a en absolu to las pecas, 
manchas, etc., dejando u n cu 
fis f ino y terso, l i b r e en abso-

, l u t o de g ra sa . 
En P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s 
Frasco grande 6,00 Ptas. 

pequeño 3,50 " 
A V I S O 

Por su g ran venta se han reba-
j a d o l o s precios y aumentado 
el t a m a ñ o de los frascos man

teniendo pura la ca l idad . 
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G A C E T I L L A S 

T a ^Juventud A r a g o n e s i s t a » ha or
ganizado para m a ñ a n a , domingo 3 del 
corr iente , a las cmco y media de 
tarde, en su loca l social, 

f ^ e q u i o d e l grupo de s e ñ o r i t a s so 
cios de « J u v e n t u d » . 

Fernando, 
un luc ido ba i le f a m i l i a r , en 

r E P r s A M D 0 3<b B A P X E i - O M A 

GRIFÉ & E S C O D A 
A L C A L Á 3 0 - M A O C L I D 

v / \ J 11_ l _ A s 
CBfS TA LE01 AS 
ORFEBRE RIA 

c n j A M J -uaTlDO A PH.ECIO/ 
DE rÁ6R.ICA 

Duran t e el mes de sept iembre ú l 
t i m o , el Cuerpo de V e t e r i n a r i a M u 
n ic ipa l ha pract icado los siguientes 
servicios: 

En el Matadero general fueron de
comisados 6 bueyes, 62 vacas, 17 ter
neras y 213 fetos, 17 carneros, 69 ove
jas, 32 corderos, 38 machos, 25 cabras, 
3 cabri tos y 4.071 fetos; 15 cerdos y 
445 fetos; 19.575 qui los de espurgos 
y despojos; 2.534 patas, 90 cabezos y 
23 lenguas vacuno afectadas de glo
sopeda; 2 cabezos vacuno con ac t i -
nomicosis. 

En los mercados de ganados, han 
sufr ido baja por m u e r t e n a t u r a l : 3 
vacunos, 4 lanares y 2 c a b r í o s . 

En los Mercados p ú b l i c o s . Cen t ra l 
de Pescado, V o l a t e r í a , F ru tas y Ver
duras, Estaciones, Fie la tos y D i s t r i 
tos, fueron decomisadas espurgos y 
despojos, carnes varias y embutidos, 
40'SOÓ q ü i l o s ; pescado, 19.670'200 q u i 
los; f ru tas y verduras, 56.498'200 q u i 
los; aves y conejos, 166 unidades; 
huevos, 3.612 unidades; setas, 1.252 
quilo?; mej i l lones , 515 qui los; crus
t áceos , 2 quilos. 

En las estaciones y fielatos fueron 
reconocidos 12.155 reses ganado va
cuno; 101.421 reses ganado lanar; 
6.916 reses ganado c a b r í o ; 3.868 reses 
ganado cerda; 133.415 unidades vola
t e r í a ; 17.214 conejos y 48.177 docenas 
de huevos. 

Fueron re t i radas de las estaciones 
y fielatos, con dest ino al muladar : 6 
reses vacuno; 93 reses lanar; 1 res 
c a b r í o y 5 de cerda. 

Reconocidos en las estaciones y fie
latos: 12.579 qui los de embutidos, j a 
mones, tocino salado y manteoas. 

En los descargadores de leches, dis
t r i t o s y estaciones, decomisados: 846 
l i t r o s , por deficiencias en los enva
ses, contener mater ias e x t r a ñ a s o es
t a r en malas condiciones para el con
sumo. 

L a m o r t a l i d a d an ima l , s e g ú n datos 
del Reg i s t ro nosog rá f i co en dicho mes 
ha s ido: ganado vacuno, 107; ganado 
lanar, 223; ganado c a b r í o , 69; ganado 
de cerda, 50; ganado caballar, 123 y 
ganado asnal, 11. 

A d e m á s se recogieron, en los dis
t r i t o s de esta c iudad, 317 muestras 
de leche, las cuales han sido r e m i t i 
das al Labo ra to r io M u n i c i p a l para su 
a n á l i s i s , habiendo resultado malas 
para el consumo p ú b l i c o 60 de las 
mismas. 

L a C o m i s i ó n de Festejos del C í r cu 
lo de U n i ó n P a t r i ó t i c a de l a Derecha 
del Ensanche, i n a u g u r a r á , a p a r t i r 
de m a ñ a n a d í a 3, las reuniones fa
m i l i a r e s de l a t emporada de inv ie r 
no, todos los d í a s festivos, a las c i n 
co de l a ' tarde, actuando en ellas la 
orques t ina «The B r o a d w a y Jazz» . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A J . ¡VJ. B . 
V A L E N C I A , 346 - T e l é f o n o 73016 

L a S e c c i ó n de fiestas y excursiones 
del Esbart Folk- lore de Ca ta lunya ha 
organizado pa ra m a ñ a n a domingo , 
una e x c u r s i ó n f a m i l i a r a los saltos 
del Cairat , jun tamente con la dele
g a c i ó n del Esbart a a l iVf ranca . 

—Ostras, Pescados, Mariscos • 
Unico n e s i a u r a m Especial 

3 0 N TEMPS Quin tana , 7 

D o n Enr ique de L love ra nos r u é 
ga hagamos constar que nada tiene 
que ver con u n i n d i v i d u o de su m i s 
rao nombre , que f i g u r ó en nuestra 
S e c c i ó n de Tr ibuna les , el d í a 31 de 
octubre. 

ge, don J o a q u í n Bassegoda; por la 
C á m a r a de Comerc io y N a v e g a c i ó n , 
don A n t o n i o Massó ; por e l Ateneo 
B a r c e l o n é s , don Pedro Corominas; 
por l a Escuela de Ingenieros Indus
t r i a les , don Cayetano Cornet ; por el 
Colegio de M é d i c o s , don Vicen te Ga
r u l l a ; por e l Semina r io Conc i l i a r , e l 
doctor B a t a l l e r ; por e l Cent ro Ex
curs ion is ta de C a t a l u ñ a , e l doctor 
F o n t s e r é ^ po r la Sociedad A s t r o n ó 
m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a , e l s e ñ o r 
Comas S o l á ; y por e l Cuerpo de I n 
genieros de Montes , don J o s é M a r í a 
de Gazte lu . 

D e s p u é s de l e í d a por e l vicesecre
t a r i o de la C o r p o r a c i ó n la r e s e ñ a re
g l a m e n t a r i a de los trabajos efectua
dos du ran t e e l curso ú l t i m o , e l aca
d é m i c o don Fernando Ta l lada leyó 
la m e m o r i a i naugura l , que v e r s ó so
bre la f o r m a a x i o m á t i c a deduc t iva 
que los hombres de c iencia se esfuer
zan en dar a l a F í s i c a tomando por 
modelo, a l p r o p i o t i e m p o que como 
i n s t r u m e n t o de i n v e s t i g a c i ó n , a la 
M a t e m á t i c a pura . 

G r e m i a l , el cua l e m p e z a r á a contar

se desde el p r i m e r d í a de e x p o s i c i ó n 

de d icho r epa r to . — Barcelona, 31 

de oc tubre de 1929. — E l secretar io , 

M . Parr izas. — V.» B.° — E l presi

dente, Lorenzo G. T o r n e l . 

e n u n m e s 
so vence la p r i n c i p a l J i í i e u l t a d qne 

exis te para aprender «íl i d i o m a 

L E S 
t o n u n c u r s i l l o p r e p a r a t o r i o - a i i x ü i a r 
en 15 lecciones, de S I N T E S I S D E 
F O N E T I C A I N G L E S A , sistema t i e n t í -
í i c -o-prác t ico para, con l a mavor r a 
pidez y e x a c t i t u d m a t e m á t i c a , apren
der a p r o m i n c i a r c o r r e c t a m r n t o a l 
leer j hablar e l i d i o m a i n g l é s , por 

D O N SEVEBJmO OJEA 
E m p e z a r á e l curso e l d í a 4 de No-

v í e m h r c en l a 

E i 

inlormoa y 

F u é m u y aplaudido. 

C o n v a i e c i e a t e s - Z s i í n o d e U v a s s i n a ' c o h o 

O S T O A R N A U T E U - { B e b i d a Idea l 
E l presidente de la Academia , des

p u é s de breves palabras de agrade 
c i m i e n t o a las autoridades. Corpora
ciones y a l numeroso y d i s t i n g u i d ' 
p ú b l i c o que a s i s t i ó a l acto, decla! 
ab ie r to e l curso de 1929 a 1930. 

«Casa Va lenc i a» c e l e b r a r á el d í a 
10 de los corrientes, a las diez y me
dia de la m a ñ a n a , j u n t a general ex
t r a o r d i n a r i a , pa ra t r a ta r de l a d i 
m i s i ó n de la Junta d i rec t iva actual , 
y e l e c c i ó n de l a to t a l idad de l a 
misma . 

J o l e s v e r l t a b l e o c a s i ó 
Por a compra r joios a iion preu , a n ó n 
a la j o e i r i a M A G R I Ñ A , Ta l b i s , 4 1 . 

L a Real Academia de Ciencias y 
A r t e s c e l e b r ó e l d í a 30 de oc tubre 
ú l t i m o l a s e s i ó n i n a u g u r a l de l curso 
de 1929 a 1930, bajo l a presidencia 
del s e ñ o r m a r q u é s de Camps. 

A s i s t i e r o n a l acto,: por e l goberna
dor c i v i l , don J . Or tega; por e l pre
sidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
don Francisco Pra ts ; por e l alcalde, 
don M i g u e l Useros; por e l r ec to r de 
l a Unive r s idad , e l doc to r A l c o b é ; por 
la Rea l Academia de Med ic ina y C i 
r u g í a , don L u i s Ci re ra ; por la Real 
Academia de Bellas A r t e s de San Jor-

5pfrante« el 
l a Sucursal 

f i n i d o mes de octubre 
Je l a Caja de Pensio-

San l a } eJez Y de Ahorros , de 

de 67.053 ,o pesetas, y 
Por reintegros por los 
ceptos, 28.295527 
u n 

cant idad 
ha pagado 

mismos con
pesetas, quedando 

C A L E F A C C I O N I D E 4 L 

E S T U F A J . M . R 
V A L E N C I A . 816 - XMhn 78016 * 

E n i a Real Academia de Medicina 
el lunes, d í a 4, a las seis y rZ?* 
m n í a tard,e' 61 d0Ct0r E- L a ^ e n n o ¿ a Piofesor de l a Facu l t ad de P a ° ' 

d e s a r r o l l a r á u n a conferencia so * 
« A l g u n o s errores de d i a g n ó s t i c o 
«is enfermedades d i g e s t i v a s » . 

E l acto s e r á p ú b l i c o . 

Te rminado el r epa r to de cuotas he
cho por la J u n t a de este Colegio de 
Méd icos a que hace re fe renc ia e l 
c a p í t u l o 17 de las Bases ordenando 
la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , y en v i r 
t u d de lo dispuesto en l a base 39, 
queda expuesto en la s e c r e t a r í a dei 
c i t ado Colegio d u r a n t e un plazo de 
cinco d í a s , a con ta r del 4 de nov iem
bre p r ó x i m o , las l is tas con la c las i 
ficación y cuotas s e ñ a l a d a s a los m é 
dicos de esta p r o v i n c i a , para que 
puedan enterarse los interesados de 
la cuota que les ha correspondido; 
s i g n i f i c á n d o l e s que cont ra d icha cuo
ta pueden en tab la r r e c l a m a c i ó n de 
agravios, por escr i to , du ran te u n p la
zo de qu ince d í a s , ante esta J u n t a 

Pontanella, 4. - (Plaza C a t a l u ñ a ) 

L a s e ñ o r a Col inda A r r e g u i de Ro-

dic io , d i s t i n g u i d a esc r i to ra chi lena y 

entusiasta propagadora de las Orga

nizaciones Obreras de la R e p ú b l i c a 

de Chi le , v i s i t ó e l pasado martes , e l 

local social de las Confederaciones 

Regional y Nac iona l de los Sindica

tos L ib res , haciendo ent rega a l Pre

sidente de la Nac iona l , R a m ó n Sales, 

de l mensaje que era po r t ado ra de los 

obreros chi lenos para los obreros es

p a ñ o l e s . 

V I S I T E V d . E L N U E V O 

" S a l ó n Res tauran t44 
D I R E C C I O N G L A C I E R . Plza. Real 3 y 
Rambla Cent ro , 19. Cubier tos espcles. 

K I N G 

rl Sol - fuente de toda 
energía y vida de nuestra 
t k r r a - no siempre nos pro
porciona bienestar y alegría. 
Cuando con implacable fuer
za c&e sobre nosotros puede 
ser la causa de graves tras-
tomos de insolación o por lo 
menos de intensos dolores de 
cabeza. Nada mejor para 
curarlos que el Vernmon 
porque éste obra rápida
mente sin causar sensación 
de calor o cansancio y sin 
atacar el corazón. Un en
sayo le convencerá de la 

superioridad del 

\ 
mmm 
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K L T I E M P O 
Estado del t i e m p o en C a t a l u ñ a 

a las ocho horas 
; i n genera l el t i e m p o en nues

t r a r e g i ó n es bueno, dominando 
cie lo seminnblado, v ientos flojos o 
moderados del sector no r t e y ma-
re jad i l l as o marejadas en toda l a 
costa. 

Las t empera tu ras m í n i m a s l e 
t radas esta m a ñ a n a , han sido de 
cinco grados bajo cero en e l Es-
taugento , y uno bajo cero en Po-
b la de Segur. 

¡ d a I V / l u i u l a n a 

NOTAS D E V I A J E S 
E n l a hermosa finca de Badalona 

«Manso C o l c m e r » pasan co r t a tempo
rada e l M a r q u é s y l a Marquesa de 
Alhucemas y sus h i jos los s e ñ o r e s d© 
A l b e r t - G a r c í a P r i e t o , que son h u é s 
pedes de la s e ñ o r a v iuda da A l b e r t 
de Pe ra l t a ( M a r í a A n a de Despujo l ) 
y de los Barones de Terrades, Condes 
ele Santa M a r í a de Sans. T a m b i é n se 
encuent ran en la finca c i tada D o n 
Manuel de A l b e r t Despujo l y su es
posa ( G l o r i a de O r i o l a Cor t ada ) . 

Con sus h i jos , los Marqueses de Fo
ronda, se encuent ra de temporada en 
Barcelona la s e ñ o r a v i u d a de G ó m e z -
Segura ( M a r ¡ a de l Carmen de U r i b a -
r r i y de Cas t i l l a ) que marcha en bre
ve a sus posesiones de A n d a l u c í a . 

Los Condes de A l c u d i a y de Ges-
t a l g a r y sus h i jos Don A n t o n i o y la 
s á & o r i t a P i l a r de Saavedra y de L i a n 
za han regresado de su finca de V i -
l lalba-Saserra donde es tuv ieron la r 
ga temporada . 

H a n estado unos d í a s en nues t ra 
c iudad l a s e ñ o r a v iuda de Azara 
(Concha de Hered ia y de Abad) y su 
h i j a l a s e ñ o r i t a P i l a r de Azara y de 
Hered ia , que regresan a M a d r i d uno 
de estos d í a s . 

L a Baronesa v iuda de Quadras y su, 
h i j o e l B a r ó n de Quadras- se han ins
ta lado en su palacio de la A v e n i d a 
de Alfonso X I I I , r e c i é n llegados de 
sus f incas de H o s t a l r i c h . T a m b i é n se 
encuent ran en Barce lona Don L u i s 
de Nada l Ar to s , su esposa ( M a r í a de 
Quadras V e i r e t ) y sus h i jos D o n 
Juan L u i s y l a s e ñ o r i t a M a r í a Jose
fa de Nada l y de Quadras. 

Don Pablo V i l a San Juan y su dis
t i n g u i d a esposa ( M a r í a del P i l a r de 
Ol iva Suelves) han pasado temporada • 
en Sevi l la , i n s t a l á n d o s e a su regreso 
en su residencia de l a calle de B a i 
len. 

Desde su finca de Caldetas se han 
trasladado a nues t ra c iudad e l Mar 
q u é s y l a Marquesa de B a l a n z ó y sus 
hi jos Don Lorenzo, D o n R a m ó n , D o n 
Arna ldo , D o n Fernando y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a Josefa de B a l a n z ó y S á n c h e z de 
Cueto. 

D e s p u é s de pasar l a rga temporada 
en e l ex t r an j e ro l l e g ó a Barcelona e l 
Vizconde de G ü e l l . 

Y t a m b i é n han regresado a nuest ra 
c iudad la Baronesa v iuda de V i v e r y 
sus hi jas d o ñ a M a r í a r lomeu v i u d a de 
Cervera y las s e ñ o r i t a s Dolores y Ro
sario Romeu F r e i x a , que pasaron la r 
ga t emporada en « E l V i v e r » , hermosa 
finca cercana a Argen tona . 

P I K W I C K 

Bendición y entrega de la 
Bandera del Somatén 

del Puerto 
Ayer a mediodía se celebró con toda 

solemnidad la bendición y entrega de la 
bandera del Somatén del Puerto de la 
que el prestigioso y conocido indus
t r ia l don Agapito Blasco, ha hecho do
nación al mismo, y de la cual ha sido 
madrina su distinguida y bella esposa 
doña Antonia Soldevila de Blasco. 

E n la parroquial iglesia de San M i 
guel del Puerto, se efectuó la bendición 
de la bandera. 

E n el presbiterio tomaron asiento el 
capi tán general, don Emi l io Barrera; 
el gobernador c iv i l , general Milans del 
Bosch; el alcalde, señor ba rón de V i 
ver ; el presidente de la Diputación, se
ñor conde del Montseny; el comandan
te de Marina, señor P é r e z Ojeda; el 
cabo de los Somatenes, señor Vida l y 
Ribas y en lugares preferentes de la 
iglesia, distinguidas personalidades. 

Bendecida que fué la bandera, se 
hizo ent rega de l a mi sma al cabo 
de l s o m a t é n de l Puer to , s e ñ o r Fe-
r r e r , qu ien , a l a vez, l a e n t r e g ó a l 
abanderado, don J . P u i g . 

L a madr ina , d o ñ a A n t o n i a Solde
v i l a de Blasco, p r o n u n c i ó u n p a t r i ó 
t i c o discurso, que fué c a r i ñ o s a m e n t e 
aplaudido. 

E l s e ñ o r F e r r e r a g r a d e c i ó la aten-
palabras, acogidas, asimisimo, con 
muestras de a p r o b a c i ó n . 

E l somatan de l Pue r to i n i c i ó e l des 
file, que fué presenciado por las au
tor idades . 

D e s p u é s las autor idades e invi tados 
fueron obsequiados con u n suculento 
banquete en e l Res tauran t «Casa 
J u a n » , que f u é m u y b i en servido. 

E l s e ñ o r Blasco hizo ofrenda de l 
mismo a las autor idades e inv i tados . 

E l s e ñ o r e F r r e r a g r a d e c i ó l a a ten
c i ó n y e l c a p i t á n general s e ñ o r Ba
r r e ra , en u n discurso p a t r i ó t i c o , p u 
so de re l i eve l a i m p o r t a n c i a de l acto. 

Todos f u e r o n m u y aplaudidos. 
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Semana Forestal 
La Semana Forestal, que se celebra

rá en Barcelona los días del 4 al 10 
del corriente mes, ha despertado gran 
interés entre los que conocen los pro
blemas del monte, por darse el caso de 
colaborar por primera vez juntos los 
técnicos forestales y los propietarios y 
amantes de los bosques. 

Los organizadores han logrado com
binar un programa completo, teór ico y 
práct ico a la vez. Teór i co en las dis
cusiones de la Asamblea, que tendrá 
lugar en el Palacio de Agricul tura de 
la Expos ic ión . Y práci ico por las ex
cursiones que se efectuarán a distintos 
bosques del Estado y de propiedad par
ticular, y por las demostraciones de 
aprovechamientos forestales, que. con
troladas por el Instituto Forestal de 
Madr id , y con la colaboración de i m 
portantes casas comerciales, tendrán l u 
gar en el campo de experiencias. 

E l l o ha sido motivo de que sea ya 
muy numerosa la lista de los inscritos 
en la Semana Forestal, a la que acu
den gran n ú m e r o de ingenieros de M o n 
tes de toda E s p a ñ a y del extranjero, 
y machos propietarios y entidades fo
restales. 

Todos a quienes interese conocer de
talles de la organizac ión de esta Sema
na pueden dirigirse a las oficinas esta
blecidas en la calle de Aragón , 287, 

C o n g r e s o N a c i o n a l d e I n 

d o s t r i t s M e t a l ú r g i c a s 

Prosiguen los trabajos preparatorios 
para la celebración de la Semana del 
Hierro , que empezará sus tareas el h i 
ñes, día 4 del actual, a las once de la 
mañana . A l acto as is t i rán representa
ciones de las industrias meta lúrg icas 
de Alicante, Alcoy, Badajoz, Bilbao, 
Castel lón de la Plana, Ciudad Real, 
Durango, Gijón, Eibar, Huelva, M a 
drid, M o n d r a g ó n . Santander. San Se
bastián. Sevilla, Vi to r ia , Valencia, Va-
lladolid, Zaragoza y oirás ciudades, 
además de una numerosa representación 
de las industrias de esta región. Este 
tendrá lugar en la gran salaón de ac
tos de la C á m a r a de Comercio, i.as 
sesiones de trabajo y conferencias téc
nicas que : entran en programa se re
unirán en la Casa de la Prensa, en el 
recinto de la Exposic ión. Completan 
d programa varios actos y fiestas en 
honor de los congresistas, que se anun- ¡ 
ciarán oportunamente, terminando , con j 
una excurs ión colectiva a Montserrat 1 
el domingo día 10. | 

Hay gran interés por el . desarrollo 1 
de este Congreso, que viene a continuar, 
¡a serie de los celebrados en 1913 y 
1915 en esta ciudad, en Sevilla en 1916, 
en Valencia en 1917 y en Zaragoza en 
1918. E l que se reúne con motivo de 
la Exposic ión Internacional tiene mayor 
amplitud, como se manifiesta en la se
rie de temas que se someterán a l a dis
cusión de los congresistas, desde ta si
tuación arancelaria de la industria me
ta lúrgica hasta el de la coordinación 
de la industria oficial militar y el, de 
la industria c iv i l , dedicándose especial 
atención al rég imen legal de protec
ción a los productos nacionales. 

Para asistir a la Semana del H ie r ro 
se reciben inscripciones en las oficinas 
de la entidad org-anizadora, Un ión I n 
dustrial Meta lú rg ica (Plaza Palacio, 
número 16, principal), dónde se facil i
t a r á toda clase de información sobre 
él citado Congreso. 

V i CONGRESO I N T E K M A U O N A ! . 
D E C O N T A B I L I D A D 

E l C o m i t é organizador de l p r ó x i 
mo Congreso I n t e r n a c i o n a l de Conta-
b i ldad , va r ec ib iendo las adhesiones 
áe p a í s e s ex t ran jeros . 

E l Pa t rona to F r a n c é s del p r ó x i m o 
Congreso e s t á compuesto por las per
sonalidades s iguientes : 

M r . Frangois Marsa l , M . C i t roen , 
M. Octave H o m b e r g , M . Jacques 
Charpen t ie r , M . A n d r é Lebon, M . T re -
m i n v i l l e , M . Gignoux , M . ( i e r m a i n 
M a r t i n , s e ñ o r coronel R i m a i l h o , se
ñ o r pres idente de la C á m a r a de Co-
m e r c i o de Limoges , M . M a r g o t , M . 
A l f r e d B e r r á n . 

Y en cuanto a las adhesiones f r a n 
cesas, c u é n t a n s e : 

L a U n i o n N a t i o n a l e des Groupe-
ments Comptables de France et des 
Color í ies , U n i o n des Groupeinents 
Comptables de l a R e g i ó n Paris ienne, 
U n i o n R é g i o n a l e des G r o u p é m e r i t s 
Comptables de 1 Ouest, U n i o n R é g i o -
nale des Associai ions Comptables fíe 
l 'Es t , U n i o n K^g ion l e des Groupe-
ments Comptablos d u M i d i de la 
France et de l ' A f r i q u e du N o r d , So-
c i é t e de. C o m p t a b i l i t é de l 'Ks t , So-
c i e t é des Comptables et E m p l o y é s de 
P a r í s , C i é . Professionel le des K x p e r t s 
Comptables de France , S o c i e t é de 
C o r n t a b i l i t é de France, S o c i e t é de 
C o m p t a b i l i t é de F r á n c é ' s^c t ion 
Re ims -Marne ) , U n i o n Professionelle 
des Comptables d u T e r r i t o i ^ e cié 
B e l f o r t , Associa t ion des Comptables 
de l a Guadeloupe, P o i n - á - P i t r e , So-
c i é t é A m i c a l e des Comptables D i p l o -
m é s de 1 Escole L i b r e de Commerce 
et de C o m p t a b i l i t é de Nantes, Cham

bre Professionelle des Exper t s Comp
tables de France, A l l i a n c e des Comp
tables Professionels, Association 
Nantaise des Comptables, Associa
t i o n A m i c a l e des Comptables Pro
fessionels d 'Alger , Chambre Synaidi 
cale des EmplOyés de Commerce ae 
la V i l l e de Bordeaux, Amicale des 
Comptables A s n i é r e s - C o u r b e v o i e , ^ 
con. Chambre des Expe r l s ' Jonípta 
bles E. S. C , S o c i e t é de Comptabi l i 
t é de Franee de M a r s e i l l é , M . Maur i -
ce G u i i h é , etc. 

O U A T O K I A M I S I O N A L 

E n los d í a s 24 de noviembre y 1 v 
7 de d i c i embre , Le r e p r e s e n t a r á en e; 
Palacio de Proyecciones ce la Ex
p o s i c i ó n In t e rnac iona l , una obra, ti-
tu lada, « J a v i e r » , a qu ien sus autore,-: 
han ca l i f i cado de «Vis ión Musica l» . 
Consta la obra de c inco cuadros, pró
logo y e p í l o g o . L a m ú s i c a sumamen
te i n s p i r a d a , ha sido compuesta por 
e l Padre A n t o n i o Masana, S. J. y la 
l e t r a , por D . Genaro Xav ie r Vallejos. 
La e s c e n o g r a f í a y d i r e c c i ó n a r t í s t . c : 
c o r r e r á a cargo de A d r i á n Gual. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n corre a cargo de 
la Orquesta C a s á i s , d i r i g i d a por el 
maestro Juan Bau t i s t a Lamber t , y el 
O r f e ó n Goya. 

P A R A LAS M I S I O N E S 

E l Ropero de Santa Teresita deí Niño 
J e sús (sección de la Obra de la Pro
pagación de la Fe), dirigido por seño
ritas, ha dado ya cima a su intensa la
bor preparatoria, para terminar las nu
merosas prendas confeccionadas, que 
han de ser enviadas en unión de múl
tiples y valiosos objetos a las Misiones 
los cuales es tarán expuestos en la sala 
de Santa Teresita del N i ñ o Jesús del 
Palacio Misional de la Exposición, du
rante el presente mes de noviembre. 

CONCURSO B E E S T A T U A S D L L 

SAORADO CORAZON 

H a n causado ex í rañeza a varios v i 
sitantes del Palacio de las Artes De
corativas algunas esculturas de las des
tinadas al Concurso de Imágenes del 
Sagrado Corazón por su estilo quizás 
excesivamente moderno y atreví, que ha 
parecido impropio para una imagen del 
Sagrado Corazón de Jesús . 

Debe advertirse que en la admisión 
de las obras se ha seguido precisamente 
el criterio de tolerancia absoluta para 
todas las escuelas y tendencias ar t ís
ticas, pues la Comisión ha creido que 
debía respetarlas todas, aun las más atre
vidas, va, que dentro del arte religioso 
no es posible crear exclusivamente ni 
antagonismo alguno. 

En la imposibilidad de hacerlo par-
Vu-ularmente, la Expos ic ión de Barce-' 
lona, las Comisiones Asesora y Organi
zadora de este magno Certamen y la Ca
sa Subirana. ofertora del premio, se com
placer en invitar, por medio de la Pren
sa, d tedas las personas interesadas en 
este Concurso, a las Comunidades Re
ligiosas y Corporaciones y al público en 
general, recordándoles que la exposición 
de las estatuas tendrá efecto durante 
ios días 1 al 17 del corriente. 

E L P R I M E R CONGRESO CATOLICO 

D E B E N E F I C E N C I A N A C I O N A L 

E n el f e s t i v a l que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o d í a 7, jueves, por la tarde, 
en la sala de e s p e c t á c u l o s del Pala
cio de Proyecciones, dedicado a los 
n i ñ o s de d i ferentes establecimientos 
benéf icos , t o m a r á n pa r t e diversos ele
mentos a r t í s t i c o s de la mayor v a l í a . 
L a empresa del t e a t ro O l y m p í a , así 
como la d i r e c c i ó n del C i r co Gle ich , 
han ofrec ido la a p o r t a c i ó n de algunos 
n ú m e r o s destacados de sus respect i
vos programas. 

Se cuenta asimismo con e l concurso 
de los famosos p e q u e ñ o s concert is tas 
hermanos K o r m a , cuyos b r i l l a n t e s eje 
cuciones han sido e x t r a o r d i n a r i a 
men te aplaudidas po r selectos p ú b l i 
cos ex t ran jeros y nacionales. Caba re
g i s t r a r una no ta a l t amen te s i m p á t i c a . 
Un g rupo de n i ñ o s de f a m i l i a s de la 
a l t a sociedad barcelonesa se ha ofre
cido e s p o n t á n e a m e n t e a p a r t i c i p a r en 
esta fiesta, fo rmando un cuadro a r t í s 
t i co que e j e c u t a r á n danzas ant iguas 
y modernas. Este g rupo e s t á cons t i 
t u i d o por los n i ñ o s : Hermanos G a r i 
Rossi, I b e r n , Lacambra , Monteys , Ca-
longe, M a r t í , Tusquets,, Jover y Cor-
bera. 

Siguen r e c i b i é n d o s e en e l d o m i c i l i o 
de l a s e ñ o r a condesa de Lacambra , 
B a i l ó n , 4, donat ivos para obsequiar 
con mer i enda y golosinas al p ú b l i c o 
i n f a n t i l que e l p r ó x i m o d í a 7 l lena
r á e l Palacio de Proyecciones. Has ta 
ahora han cooperado, generosamente, 
a esta finalidad, e l A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona, la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y 
los s iguientes es tab lec imientos : H o 
t e l Or i en t e , Res taurante de M i r a m a r , 
M a r t í y M a r t í , L l i b r e y Serra, V . So
ler , Colmados S i m ó y A l e m a n y , Fo r -
t uny , Sociedad Lechera M o n t a ñ e s a E l 
N i ñ o , y las s e ñ o r a s marquesa de Cas-
t e l ldos r ius y v iuda de A r n ú s . 

E L D I A G R A F I C O 

El donativo de un mlliún de 
pesetas al Hospital Clínico 

DON J L I J A N P E R E Z CARRASCO 
H I Z O E N T R E G A D E L C H E Q U E A l 

S E Ñ O R PLTG A L F O N S O 

Como d i j i m o s en nues t ra e d i c i ó n 
de ayer, e l filántropo ciudadano, fa
b r i c a n t e b a r c e l o n é s don J o s é Compte 
V i l a d o m a t , ha hecho al H o s p i t a l C l í 
nico el dona t ivo de un .mi l lón de pe
setas. Este e s p l é n d i d o rasgo que ha 
puesto un comen ta r io l auda ta r io en 
todos los labios, es un nuevo é x i t o 
que la Prensa anota en su haber. To
dos nos congra tu lamos de ..que haya 
sido un pe r iod i s ta , el redac tor don 
A l f r e d o Romea, de nuest ro colega «El 
N o t i c i e r o U n i v e r s a l » , el que debido 
a una i n f o r m a c i ó n , en la que se re
f e r í a a las deficiencias que h a b í a ob
servado en una v i s i t a real izada al 
H o s p i t a l C l í n i c o , sol ici tase la ayuda 
e c o n ó m i c a de quienes es tuv ie ran en 
condiciones de hacerlo. Este a r t í c u l o 
lo leyó don J o s é Compte V i l a d o m a t , 
el cual , a n ó n i m a m e n t e , quiso hacer el 
dona t ivo . A fin de que su rasgo no 
trascendiese a l p ú b l i c o , d e p o s i t ó en 
el b u z ó n de Correos de nuest ro co
lega un sobre azul de ca l idad o r d i 
nar ia , s in nada que delatase su pro
cedencia, conteniendo un cheque con 
la suma de un m i l l ó n de pesetas. Con
t e n í a e l sobre, a d e m á s , dos cartas: 
una d i r i g i d a a l d i r e c t o r del d i a r i o , y 
la o t r a a l pres idente de la J u n t a A d 
m i n i s t r a t i v a del H o s p i t a l C l í n i c o , a 
los que not i f icaba su bel la resolu
c ión . 

E l pres idente de la Jun t a A d m i n i s 
t r a t i v a de l H o s p i t a l , d e c l a r ó , d e s p u é s 
de hacer un merec ido elogio del do
nante, que en dicho es tab lec imien to 
no se h a b í a r ec ib ido nunca u n dona
t i v o semejante, y menos pa r t i endo 
por d o n a c i ó n de i n t e rv ivos . 

D o n J u l i á n P é r e z Carrasco, di rec
t o r de « E l N o t i c i e r o U n i v e r s a l » hizo 
ya en t rega del cheque al s e ñ o r P u i g 
y Al fonso , para mejora r las condic io
nes m é d i c a s y de c o n f o r t de l Hospi 
t a l C l í n i c o , a donde acuden buscan
do a l i v i o a sus males cerca de ocho
cientos enfermos pobres. 

E l rasgo del s e ñ o r Compte , que p i 
de imi t adores , e s t á siendo elogiosa
mente comentado. 

Sáb iembre 1929 

La Infanta rloña Isa 

en B a r e ̂ eíona 

E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

d e B a r c e l o n a 

J Mañana Domingo, 3 de noviembre, 
* a las tres ae la tarde 

\ T o r n e o 

a 

i a l a a n t i g u a u s a n z a 

E N E L E S T A D I O 

• G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o : 
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L M O R ^ N H 
C U R A R A D I C A L S I N O P E R A R 

D R . C A R D O N E R , enfermedades del recto y de! ano 
Ronda San Pedro, 30, pral. de Ü a 10 y de 3 a 6. 

R E R O S - G O R R A S - B O I N A 
A r t í c u l o s de j a l i d a d a baios precios 

CASA R3VERO -
R D A . U N I V E R S I D A D , 7, p r a l . 

SOMBRERERIA ROYAL 
C A L L E F E R N A N D O , 17 

Y P R O D i e O S O m y E n r o 
LOS C A B E L L O S B L A N C O S t o m a r á n su p r i m i t i v o color n a t u r a l , a los 

OCHO D I A S de usar e l I N S U S T I T U I B L E A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O , 
P R E M I A D O G R A N D P R I X , CRUCES y M E D A L L A S . N o mancha absolu
t amen te nada y por eso se usa con las mismas manos, como cualquier 
B R I L L A N T I N A . E l u- , de este A C R E D I T A D I S I M O a r t í c u l o no es para 
t e ñ i r los cabellos de t a l o cual co lqr , es ú n i c a m e n t e para devolver a los 
C A B E L L O S B L A N C O S a su p r i m i t i v o COLOR N A T U R A L , CON T O D A 
G A R A N T I A , hayan sido é s t o s R U B I O S , C A S T A Ñ O S O NEGROS, s in que 
nadie pueda n i imaginarse que e s t é n t e ñ i d o s . Se ga ran t i za t a n i b i é n que 
no se caen los cabellos con su uso.Concesionario «LA F L O R I B A , S. A.». 
Se vende en todas las p e r f u m e r í a s de E s p a ñ a . P rec io : 6 y 10 Ptas. Con 
uno de los de a 10 Ptas., hay can t idad su f i c i en te para u n a ñ o . 

M I S A D E C O M U N I O N 

A y e r m a ñ a n a , en la cap i l l a del Pa
lacio se c e l e b r ó una misa que d i jo el 
c a p e l l á n de honor de Su Majestad, 
doc tor A n t o n i o A r a g ó n F e r n á n d e z . 

L a I n f a n t a , personas de su s é q u i t o 
y s e rv idumbre r ec ib i e ron la Comu-

A L M O R Z O E N P E D R A L B E S E L 

A R D E N A E - A R Z O B I S P O D E T A 

R R A G O N A 

I n y i t a d o por D o ñ a Isabel , a lmor 
zó ayer en Palacio, e l ca rdena l arzo
bispo de Tar ragona , doc tor V i d a l y 
B a r r á q u e r y su f a m i l i a r , e l c a n ó n i g o 
de la M e t r o p o l i t a n a , doctor M a g í n 
Alba r iges , 

A U D I E N C I A S 

R e c i b i ó D o ñ a Isabel en audiencia, 
ayer tarde , a los condes de M u n t e r , 
s e ñ o r i t a M a r í a V i d a l y Quadras* d o ñ a 
Isabel de la Cal le ; s e ñ o r i t a Teresa 
More ra y s e ñ o r conde de F igols . 

L A J U N T A D E D A M A S 

H I S P A N O - A M E R I C A N A 

A p r imeras horas de la ta rde estu
v ie ron en Pedra l bes, siendo rec ib idas 
por Su Al t eza , la J u n t a de Damas 
Hispano-Americanas , compuesta por 
la baronesa de V i v e r ; d o ñ a Carmen 
B a r r e r a de C a ñ a s ; marquesa de Cas
t i l l o T o r r e n t e ; d o ñ a Mercedes Caro 
de l a R i v a , y d o ñ a M a r í a de Acos ta 
de V á z q u e z . 

L A I N F A N T A R E G R E S A R A 

A M A D R I D E L D I A 6 

Su A l t e z a ha dispuesto el regreso 
a M a d r i d para e l d í a 6 de los co
r r i en tes , en el segundo expreso, y a 
t a l ob je to ya se han dado las ó r d e 
nes opor tunas . 

Ayer maílana en el rápido 
salió para Madrid el señor 

Gaio Ponte 
A y e r m a ñ a n a , en e l t r e n r á p i d o , sa

l ió para M a d r i d e l m i n i s t r o de Jus
t i c i a y Cul tos , s e ñ o r Galo Ponte . 

A c u d i e r o n a la e s t a c i ó n con o b j e i ' 
de despedir le las p r i m e r a s autorida
des y e lementos de U n i ó n P a t r i ó t i c a 
y de la M a g i s t r a t u r a . 

j í i p m 

B O R R E I S 2 4 

T o d a m u j e r h e r m o s a y e i e g a n t e 

s u p r i m e su v e l l o con e l p r e p a r a 

do i n o f e n s i v o D E P I L A T O R I O 

Si ESTAN SUS 

HiJáCHiCOS 
JRDfESTEÍ 
CANSADOS 
UDOROSOS 

iCHSiSi t • 
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"JUREZAS 
¡RlETAS 

•W »OC i * s 
SUBAfiONES 
CONTUSIONES 

NAO" ENCONTRAR/I WtjOK C JE U> ñilfC ""̂  
Paquete para un baño 35 cén t s 

Ventilación 
de teatros, 
jines, íalc 
nes,et?.,por 
aspiradores 

L E C i i A 

Jéndez Múñez, 17 - BARCELONA 

La salud de los n iños 
no se consigue forzando siu a l imen 
t a c i ó n n i a t o s i g á n d o l e s , de drogas 
que i r r i t a n su d é b i l e s t ó m a g o . Cuan
do e s t é n d é b i l e s o enfermizos la co
m i d a debe ser moderada, pero a l mis
mo t i e m p o debe d á r s e l e s una sobre
a l i m e n t a c i ó n especial quis los f o r t a 
lezca y n u t r a debidamente . L a Car
ne L í q u i d a V a l d é s G a r c í a , p roporc io 
na a las madres sorprendentes^ resul
tados para e l r é g i m e n a l i m e n t i c i o ae 
sus n i ñ o s y para su me jo r desarrol lo . 

CAIAS DORADAS 
y Ar t ícu los para 

J a r d í n 
Gran E x p r s i c i ó n 
y ún ico despacho 
de la F A B R I C A 

2-Balmes-2 
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P á g i n a 5 

EL GRAVE ACCIDENTE DE AYER 

I d i r u l e s e u n p i s o d e u n a c a s a e n c o n s t r n c 

l i o F i , r e s u l t a n d o h e r i d o s s e i s o b r e r o s , u n o 

c\e e l l o s d e g r a v e d a d 

Ayer ta rde , a las dos y m i n u t o s , 
murrio u n grave accidente en una 

cVra en c o n s t r u c c i ó n , s i t a en l a ca l le 
^ e V i l a y V i l á , esquina a Fon t rodona . 
1 A dicha hora t raba jaban en la re 
fer ida obra una or igada de obreros 
Empleados en izar unas vigas de h ie -
- • V a l a a l t u r a de l a c o n s t r u c c i ó n , 

?i'ae es la de un t e rce r piso, 
q Sin que las causas se e x p l i q u e n 

- ta ahora, sobrevino u n h u n d i -
miento del piso, cons t ru ido con la-
I r i i l o y vigas, cayendo a los bajos 
>e la casa c inco obreros que a l l í se 
encontraban. 

Inmed ia tamen te se d i ó aviso de la 
c a t á s t r o f e a l c u a r t e l i l l o de los bom
beros de la cal le de L é r i d a . Estos 
• cudioion p r o n t a m e n t e , p res tando 
nuxi i io a las v í c t i m a s . 

Uno de los obreros quedó en lo alto 
cíe la construcción en el remate de las 
ifas paredes que forman ángulo , agarra-
r<o a una viga. Los bomberos lograron 

bajarlo. Presentaba fuerte exc i tac ión 
perviosa. . 

Con toda urgencia fueron conducidos 
ios heridos que eran seis, unos al dis-

cnsario de la calle del Rosal, cercano 
la l lugar del suceso y otros a la casa 
de Socorro de la calle de B a r b a r á . 
J En el dispensario de la cal le de l 
Rosal fueron asistidos Francisco Bo-
ronat Muiden , de 25 a ñ o s , de of ic io 
a'.bafiil, que presentaba he r ida c o n t u 
sa en la cara i n t e r n a de l mus lo de-

echo, l u x a c i ó n en la cadera i zqu i e r 
da y contusiones en d i fe ren tes par-

' l e s del cuerpo p r o n ó s t i c o grave,; Es-
ban David Quero, de 20 a ñ o s , c o n t u -
ones en el brazo i zqu ie rdo y erosio-

de p r o n ó s t i c o leve; y J o s é Ca-
r i ' n Navar ro , de 55 r ñ o s , cor tusiones 
Bii el pa r i e t a l , leve, t a m b i é n . E l obre-
:o Francisco Borona t , a causa de la 
gravedad de su estado, f u é conduc ido , 
d é s p u é s de la cura de u rgenc ia , al 
Hospi ta l C l í n i c o . 

En la Casa de Socorro de la calle de 
' rbará . se pres tó asistencia a los obre-

! José Bonete Córdoba, que presen-
'•>:Í desgarro en la pierna izquierda y 

erosiones en la derecha y heridas en 
la cara, de pronós t ico reservado; José 
Sierra García , de 3 3 años , erosiones y 
contusiones en diferentes partes del cuer
po, leve, y Juan Garc ía , de 3 3 años , he
rida en la cabeza y contusiones en el 
brazo derecho, de pronóst ico reservado. 

Hubo también otro herido leve, Ama
deo LIop, y un contuso. Jaime Parera, 
que se las t imó al prestar auxil io a las 
víct imas. 

E n e l l uga r de l suceso ¿e perso
naron, al tener n o t t r i a ¿ e l m i smo , e l 
gobernador c i v i l , s e ñ o r M i l a n s de l 
Bosch; el c a p i t á n general , don E m i 
l i o Ba r re ra , y e l j e f e super ior de 
P o l i c í a , don Roge l io Tenor io . 

A c t u ó en las p r imeras d i l igenc ias 
e l Juzgado de l a Un ive r s idad , repre
sentado por el juez don F i l i b e r t o 
Er ron tes , 

Fuerzas de l a gua rd ia urbana y de 
l a de segur idad acordonaron las i n 
mediaciones de l l u g a r de l suceso, en 
e v i t a c i ó n de posibles accidentes, dada 
la g r an a g l o m e r a c i ó n de curiosos, 

IX) Q U E D I C E E L C O N T R A T I S T A 

D E L A O B R A 

Hablando con el contratista de la 
obra, quien se mostraba apesadumbra
do por el accidente nos dijo que no 
podía explicarse lo sucedido, porque 
en la construcción de la casa se han 
guardado todas las medidas y su edi
ficación es sólida. 

Parece ser que al sobsevenir el ac
cidente, los obreros se ocupaban en su
bir con una polea una viga de hierro 
a la altura de un tercer piso, cuya cu
bierta estaba ya construida con ladr i 
llo, cemento y hierro. La viga que se 
fizaba, por mala colocación de la polea 
g o l p e ó en los sal ientes de las vigas, 
que f o r m a b a n e l t r a m a d o de l oiso, 
d e s v i á n d o l a s y ocasionando el h u n d i 
mien to . 

Le preguntamos por qué siendo 
día de fiesta se trabajaba en la obra y 
nos dijo que por acceder a las pe
ticiones de los obreros, que estuvieron 
sin trabajo unos días a causa de las l l u 
vias. 

LA TRADICIONAL FcSTlVlDAD DE TODOS LOS SANTOS 

B a r c e l o n a r i n d i ó t r i b u t o a l a m e m o r i a d e l o s m u e r t o s 

y r e a l i z ó s u v i s i t a a l o s C e m e n t e r i o s , d e p o s i t a u d o 

l l o r e s v c o r o n a s e n l a s s e i m l t i u as 
k - A » rU v w nadre del ac- l ip inas , f u é colocado, como todos los primer ba rón de Viver , padre del . ac j Awllnf.M1íttnt<* 

1 o b i e i 1 1 0 

B A N Q U E T E A L I N S l ' ! 
TOR G E N E R A L D E S A N I 

D A D I N T E R I O R 
v Los subdelegados de Sanidad de 
esta cap i t a l , o f r ec i e ron ayer, en e l 
; fo te l F lo r ida , u n banquete a l ins-
pector genera l de Sanidad I n t e r i o r , 
u-ie se encuen t ra a c t u a l m e n t e en 
Barcelona, ocupando l a presidencia, 
con e l doc to r B é c a r e s y su d i s t i n 
guida esposa, los doc tores B e r c i e l , 
.nspector p r o v i n c i a l de Sanidad, \ 
Aéos ta , d i r e c t o r de Sanidad del 
puerto, con su h i j a y s e ñ o r a , respec-

ivamente, y la s e ñ o r a de l doc to r 
Platero. 

As i s t i e ron a este banquete todo^ 
ios subdelegados de M e d i c i n a , Far-

i 1 y V e t e r i n a r i a , que estaban en 
a cap i t a l , ofreciendo e l doc to r Pla-
feero, en nombre de todos, e l banque-
te aí doctor B é c a r e s , p ropon iendo v 
1 c o r d á n ore así por a c l a m a c i ó n , que 
se cursasen te legramas de adhes ó; 
y saludo a l general M a r t í n e z A n i d o , 
p r imer m i n i s t r o que ha m e r e c i d o ln 
1 a l i f i c a c i ó n de san i t a r io , y a l d i r ec 
tor general , doctor Horcada , hacien
do acto seguido uso de l a pa l ab ra e¡ 
doctor Berc ia l , y contestando e l doc
to r B é c a r e s , agradeciendo e l ac to y 
congr-1 'Endose de ve r reunidas l i s 
tres rarrías sani tar ias , t en iendo pa ra 
cada una de ellas frases de e log io y 
oe a l ien to en e l d e s e m p e ñ o de su co-
' >etiao, en beneficio de l a Sanidad. 

u c e s o « 

F A L L E C I M I E N T O D E 
L E S I O N A D O 

E n e l hosp i t a l C l í n i c o f a l l e c i ó 
r r d e t a n Rubio F rach , de 26 a ñ o s , 
quien d í a s pasados s u f r i ó u n acc i 
dente del t raba jo . 

D E S A P A R E C E CON U N A L T 
Don A n g e l L ó p e z V á r e l a , de 32 

años , p r e s e n t ó a la p o l i c í a una de
nuncia c o n t r a u n i n d i v i d u o , a l que 
acusa de haber le en t regado u n auto 
Para que h i c i e r a e l s e rv ic io de « t a 
xis*, resul tando que ha desaparecido 
l l e v á n d o s e e l v e h í c u l o . 

SUSTRAJO 1.100 PESET 
Por la p o l i c í a f ué de ten ida unn 

rnuje-, acusada por d o n L u i s Labra -
dor. de haber le s u s t r a í d o m i l c ien 
Pesetas en su d o m i c i l i o . 

L a detenida i n g r e s ó en los cala
j e s de l Juzgado de gua rd ia . 

Ü A L Ü N D A H I Ü 

Sale el sol a las 6*23. Se pone a 
las 4'46. 

Sale la luna a las 7'18 de la m a ñ a n a . 
Se pone a las 5'19 de la tarde. 

Santos de hoy.—La Conmemorac ión 
de los Fieles Difuntos. San Victoriano, 
obispo y m á r t i r ; Teodato y Jorge, 
obispos; Ambrosio, abad; Marciano, 
confesor; Acidino, Pegasio, Aftonio, 
Epidiforo, Ancmpodisti , Justo, Carte-
rio, Estiriaco, Tob ía Eudoxio, Agap i -
10, Publio, V íc to r , Kermes y P a p í a s , 
már t i r es . Santa Eustaquia, virgen y 
már t i r . 

Santos de m a ñ a n a . — D o m i n g o X X I V 
después de Pentecos tés . San Armcngol , 
obispo, pa t rón de U r g e l ; Pedro A lma-
tó, m á r t i r ; los innumerables M á r t i r e s 
de Zaragoza; Malaqu ía , Huberto, Dom-
no, Pi rmino y Guadiao, obispos ^ V a 
lentín, presbí tero , e H i l a r i o , diácono, 
m á r t i r e s ; Germán , Teófilo, Cesáreo y 
Vida l , már t i r e s . Santa Sil ivia, madre 
de San Gregorio, papa, y Wenefrida, 
virgen y m á r t i r . 

D e i n t e r é s p a r a ¡ o s q u e p i e n 

s e n t r a s l a d a r s e a M a d r i d 

E n la t a b l i l l a de avisos de l a esta
c i ó n de M . Z. A. fué colocado anoche 
el s iguiente aviso: 

« I n t e r c e p t a d a l a l í n e a de M a d r i d 
a Zaragoza, en el k i l ó m e t r o 260. en
tre las estaciones de Mora y Para-
cuellos, a causa de u n accidente, se 
supr ime el t r e n expreso n ú m e r o 807 
de hoy (sa l ida a las 21'45) y el de 
i g u a l clase, n ú m e r o 806, de m a ñ a n a 
( l legada 10'15). 

Se previene a los s e ñ o r e s v ia jeros 
del t r en expreso 805 (salida a las 
10'48) que se e f e c t u a r á t ransbordo 
en el pun to de l a i n t e r r u p c i ó n . 

£1 m i n i s t r o d e T r a b a j o m a r 

c h ó a n o c h e a M a d r i d 

Anoche m a r c h ó a M a d r i d , en e l ex
preso, e l m i n i s t r o de Traba jo y Pre
v i s ión , don Eduardo A u n ó s , acompa
ñ a d o de l d i r e c t o r genera l de Corpo
raciones, don C é s a r de Madar iaga , y 
de l j e fe de su s e c r e t a r í a p a r t i c u l a r , 
s e ñ o r G ó m e z G i l . 

E l s e ñ o r A u n ó s f u é despedido en e l 
Apeadero de l Paseo de Gracia , po r 
las p r i m e r a s autor idad?s , representa
ciones de C o m i t é s P a r i t o r i o s y de las 
Corporaciones e c o n ó m i c a s y numero 
sos amigos p o l í t i c o s y pa r t i cu l a re s . 

Siguiendo la tradicional costumbre los 
barceloneses hicieron ayer su visita a 
los Cementerios, depositando en las se
pulturas donde descansa a lgún deudo 
o amigo ramos de flores y coronas. 

L o bonancible del día hizo que 
el contingente de público que acudiera 
a las distintas necrópolis de nuestra ciu
dad fuese enorme, valiéndose para ello 
de todos los medios de locomoción : tran
vías, coches, autos, autobuses, etc. 

Como todos los años , la autoridad 
municipal, en previsión de posibles acci
dentes, dada l a ' ag lomerac ión , había 
adoptado medidas para regularizar el 
extraordinario t r áns i to de toda clase de 
vehículos • y para que el acceso a los 
recintos fúnebres se verificara con el 
mayor orden posible. 

Desde las primeras horas de la ma
ñana , el personal administrativo de los 
cementerios estaban en ' sus puestos pa
ra atender cualquier accidente, así como 
todo el personal de brigadas, que tenía 
a su cargo el ayudar a los visitantes 
en la colocación de ramos y coronas en 
nichos y demás sepulturas. 

E N E L C E M E N T E R I O N U E V O 
Como de cos tumbre , l a a n i m a c i ó n 

en e l Cemente r io Nuevo es estos d í a s 
e x t r a o r d i n a r i a . 

Los coches y a u t o m ó v i l e s que t rans
p o r t a r o n f a m i l i a s y coronas a la 
n e c r ó p o l i s , rebasaron e l n ú m e r o de 
seiscientos, siendo t a m b i é n incon ta 
ble e l n ú m e r o de pasajeros que con 
e l m i s m o objeto condujeron los t r a n 
v í a s y autobuses. 

E l g e n t í o que se d i r i g i ó ayer a l Ce
m e n t e r i o c e n t u p l i c ó en p r o p o r c i ó n a l 
an te r io r , no cesand 5 en todo el d í a el 
m o v i m i e n t o de v e h í c u l o s que i b a n y 
v e n í a n en car re ra con t inua , abarro
tados, 

A pesar de la g r a n a g l o m e r a c i ó n de 
v e h í c u l o s que cons tan temente hubo 
en e l r e c i n t o del Cemente r io y en las 
carre teras que conducen a é l , e l or
den fué comple to , no r e g i s t r á n d o s e 
n i n g ú n inc iden te , a lo cua l c o n t r i b u 
yó la acertada d i s p o s i c i ó n de la A l 
c a l d í a en establecer este a ñ o la c i r 
c u l a c i ó n ú n i c a por lo que se refiere a 
los coches y autobuses, h a b i é n d o s e l e s 
s e ñ a l a d o e l camino de la ca r re te ra 
de l M o r r o t para v ia je de ida, y la ca
r r e t e r a de l P o r t para l a v u e l t a . 

L a v i g i l a n c i a de la c i r c u l a c i ó n en 
las carre teras estuvo a cargo de la 
guard ia u rbana a l mando de su je fe 
s e ñ o r T o r r u b i a ; y de l o rden en e l i n 
t e r i o r de la n e c r ó p o l i s t a m b i é n la 
guard ia u rbana 'y algunas parejas de 
la guard ia c i v i l . 

Desde las ocho hasta las doce se ce
l eb ra ron misas en la c a p i l l a de l Ce
m e n t e r i o y en var ios panteones, y por 
la t a rde se r ezó en la mi sma cap i l l a 
e l Rosario, e n t o n á n d o s e d e s p u é s res
ponsos ante diversas sepul turas . 

Como todos los a ñ o s , e l A y u n t a 
m i e n t o d e p o s i t ó preciosas coronas 
de ñ o r e s na tura les en los panteo
nes de la f a m i l i a A l s ina , don Manue l 
M a r q u é s , f a m i l i a Domenech, don J o s í 
Pe l fo r t , don Rosendo A r ú s , don J o s é 
Pardo, don V a l e n t í n A l m i r a l l , de l se 
ñ o r Collaso, don Salvador Cardenal , 
R í u s y Tau le t , don Pascual Madoz, 
Va l l é s y R i b o t , m o s é n J ac in to Verda 
guer, d o ñ a Carmen C u n i , d o ñ a Dolo
res Sangenis, d o ñ a M a r í a Bueno Car 
d i e l ; en e l Mausoleo de las v í c t i m a s 
de la g r a n gue r ra y en los rec in tos 
p ro tes tan te y l i b r e . 

De los p a r t i c u l a r e s destacan por 
sus adornos r icos y severos, los pan
teones de la f a m i l i a M a l a g a r r i g a Pas
tor , de d o ñ a Ca t a l i na M i r a l i e s Sbert ; 
f a m i l i a T u r ó n , Pomar y Espel , A m a t -
11er, B a ñ ó l a s , C o l l y R igau , A m a t , 
Pahissa, Collaso, Deu , Berenguer , Cla-
pers, Caru l l a , Fe r re r , A r t i g a s , R ó m u -
lo Bosch y Als ina , Buxeres , B lancha i t , 
Calvet , Ibars , Mesa, M u l l e r , R i a l p , 
Sevi l la , R a u r e l l y o t ras que por e l 
g r an n ú m e r o h a r í a n i n t e r m i n a b l e la 
l i s t a . 

I n f i n i d a d de nichos se h a l l a n t a m 
b i é n adornados con p r o f u s i ó n de co
ronas y ramos de flores. 

E N E L C E M E N T E R I O V I E J O 

La animación en la antigua necrópolis 
fué extraordinaria durante todo el dra 
de ayer, no cesando los t r anv ías de 
trasladar gent ío a aquel fúnebre re
cinto. 

E l administrador, señor Arenas, con 
el personal a sus órdenes , cuidaba de 
ayudar a atender al público. 

Tumbas, nichos, panteones y toda cla
se de sepulturas, aparec ían llenas de 
flores, testimonio piadoso de familia
res y amigos. En las tumbas donde re
posan los resfn- de algunos patricios 
barceloneses, como Bruzada. M^rtoreU. 
Camps y Armet , Masana y Luisa Cu
ra fueron depositados grandes ramos de 
flores por disposición del Ayuntamien
to, como también en el panteón de la 
familia T r í a s , donde descansan los del 

tual alcalde. 
En las sepulturas de la familia _ V i 

dal y Ribas, del popular "Peroy" . de 
la familia Dalmases y otras muchas, las 
flores y los ciriales, abundaban. 

EIN S A N A N D R E S 
L a concur renc ia en la n e c r ó p o l i s 

de esta popu la r ba r r i ada , f ué m u y 
e x t r a o r d i n a r i a . Una g ran m u c h e i u m 
bre, fiel a la piadosa cos tumbre , acu
d ió a aquel luga r de reposo, para 
hacer ofrenda a los muer tos de unaí-
flores y una f e r v i e n t e o r a c i ó n . 

A l i g u a l que en los d e m á s Cemen
ter ios e l admin i s t r ado r , s e ñ o r Caba
l l e ro , con e l personal subal te rno , c u i 
daba de atender y o r i e n t a r a l nume
roso p ú b l i c o . 

L a m a y o r í a de las sepul turas de 
los d i s t in tos depar tamentos , v e í a n s e 
m a t e r i a l m e n t e llenas de ramos y co
ronas. 

E n la en que yacen los restos dt 
Ignac io Iglesias, la can t idad de ño
res, ofrenda de diversas entidades, 
corporaciones, deudos, amigos y ad
miradores , era verdaderamente enor
me. L a f a m i l i a del l lo rado poeta y 
d r ama tu r go , estuvo v i s i t ando la t u m 
ba de su i l u s t r e deudo. T a m b i é n fue
r o n m u c h í s i m a s las personas que du
ran te e l d í a desf i la ron ante d icha 
s epu l tu ra dejando en e l l a manojos 
de ñ o r e s . 

E n los rec in tos protes tantes y l i 
bre, fue ron en g ran n ú m e r o los v i 
s i tantes y l a can t idad de ramos y 
ot ras ofrendas. 

Como en todas las n e c r ó p o l i s , hoy, 
en la Cap i l l a de aquel r e c i n t o 
se c e l e b r a r á n divinos oficios, a s í co
mo en los panteones de las f a m i l i a s 
Ga l l a r ida , Fabra , A r t é s , Soca y Ba-
r a n g é . 

E N S A N G E R V A S I O 
Grande fué t a m b i é n e l con t ingen 

te de v i s i t an tes que a c u d i ó a esta 
n e c r ó p o l i s , para r e n d i r t r i b u t o res
petuoso a los que a l l í reposan. 

L a casi t o t a l i d a d de sepul turas 
a p a r e c í a n cubier tas de coronas y flo
res. 

E N E L D E L A S CORTS 
E l n ú m e r o de personas que a c u d i ó 

a este cementer io , llevadas del deseo 
de t r i b u t a r u n recuei-do c a r i ñ o s o a 
a l g ú n ser quer ido , f ué mayor que 
o t ros años , debido s in duda a que la 
esplendidez de l d í a i n v i t a b a a e l lo , 
siendo por t a n t o m á s crec ido e l de 
flores y coronas depositadas en toda 
clase de sepul turas . 

E n e l mausoleo que guarda los res
tos de los repat r iados de Cuba y F ¡ -

V 
i d a I > e l ¡ i n o s a 

Cuaren ta Horas .—Hoy t e r m i n a n en 
la Pa r roqu ia de B e l é n . M a ñ a n a em
piezan en la iglesia de Nues t r a Se
ñ o r a de la Esperanza. Se descubre a 
las ocho de la m a ñ a n a y se i^eserva 
a las seis de l a ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora . - -Hoy en ia 
b a s í l i c a p a r r o q u i a l de l P i n o . ' 

V e l a en sufragio de las almas de l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de la conme
m o r a c i ó n de los Fieles D i f u n t o s . 

P A R R O Q U I A D E LOS SANTOS 
JUSTO Y PASTOR 

L a C o f r a d í a de Nues t r a S e ñ o r a de l 
Carmen, establecida c a n ó n i c a m e n t e 
en d icha Par roquia , h o n r a r á a su ex
celsa Patrona, con una solemne no
vena. 

E m p e z a r á hoy, d í a 2, con los s i 
guientes cu l tos : 

A las seis y media de l a tarde, rezo 
del Rosario, T r i sag io cantado, e j e rc i 
c io p r o p i o de la novena, s e r m ó n y be
samanos a l a V i r g e n en su p rop io a l 
t a r . 

Es t a novena t e r m i n a r á e l d o m i n 
go, d í a 10. Por l a m a ñ a n a , a las ocho, 
misa de C o m u n i ó n genera l con p l á t i 
ca p repa ra to r i a , y po r l a tarde , ejer
c ic ios propios de la novena, como los 
d e m á s d í a s . 

Los sermones van a cargo de 'os 
padres J o s é M a r í a Planas, e l p r i m e r 
d í a , y los o t ros a cargo de l padre Jo
sé C a z u l á , Carmel ias calzados 

L I G A P A R R O Q U I A L D E P E R S E 
V E R A N C I A D E S A N T A A N A 
M a ñ a n a , domingo, a las ocho de la 

mañana , en la parroquia mayor de San
ta Ana, ce lebrará dicha Liga una m i 
sa de comunión general, con plática 
preparatoria, por su director, reveiendo 
doctor don R a m ó n Balcells. 

Durante la misa se en tonarán los 
cánticos Je los ejercicios. 

Seguidamente, en la capilla del claus
t ro superior tendrá lugar la reunión 
reglamentaria. 

L a Junta directiva recomienda la 
asistencia a todos los ejercitantes y as
pirantes. 

a ñ o s , por acuerdo de l A y u n t a m i e n t o , 
un soberbio ramo de f lores na tura les . 

E N OTRAS B A i m i A D A S 
E n los cementer ios de S a r r i á , H o r -

ta y San G i n é s de Agudel l s , la con
cu r r enc i a f u é i gua lmen te numerosa 
y abundante e l h ú m e r o de ra
mos, coronas y í i o r e s d e ^ o s i t í c i a s en 
las sepul turas . En todcs ellos, el c le
ro p a r r o q u i a l d i j o responsos, cele
b r á n d o s e hoy m.sas de d i í u n t o s . 

OBRAS P A R T I C U L A R E S R E A L I Z A 
DAS EN EL C c M E N l E R I O D E L 

SUD OESTE 
Pocas son las obras de nueva cons

t r u c c i ó n inauguradas este a ñ o , que 
merezcan mencionarse por su gran-
dios iaad o pu ro estilo. E l arte es
c u l t ó r i c o í u n e r a r i o es t an an t iguo 
como la H u m a n i d a d , como lo de
mues t ran u n s in f i n de monumen
tos que a ú n se conservan de las an
t iguas c iv i l izac iones , d e m o s t r á n d o l o 
las monumenta les p i r á m i d e s de Egip
to y las tumbas griegas, egipcias y 
romanas. 

La nueva N e c r ó p o l i s de Barcelona, 
l a m á s impor t an te de E s p a ñ a y de 
muchas de las m á s afamadas del 
Ex t ran je ro , contiene un sin f i n de 
obras í ' u n e r a r i a s debidas a l c incel 
de los m á s renombrados artistas de 
la cap i t a l , d e s t a c á n d o s e con prefe
rencia , entre ellos las del a r t i s ta 
escultor d o n An ton io Pujo l que, co
mo todos los a ñ o s , sobresalen por 
su estilo pu lc ro y severo y por sus 
concepciones espiri tuales q u e le 
acredi tan en este delicado arte, co
mo uno de los m á s conocedores de 
lo que deben ser estos templo? fu 
nerar ios . 

Anotamos , por su c o n c e p c i ó n y 
belleza, el de los hermanos y con
sortes G í n e s t á ; dos panteones de 
acertada i n s p i r a c i ó n y severidad. 

E n uno de ellos se destaca un be
l lo á n g e l y un hermoso busto en 
m a r m o l . E l p a n t e ó n de la f a m i l i a 
Pi r re tas Carreras, de l í n e a s sencillas 
y de u n estilo Renacimiento correc
t í s i m o destacan en él un C o r a z ó n 
de J e s ú s , en m á r m o l , y una a r t í s t i c a 
y majestuosa puer ta en bronce. 

E n el de la f a m i l i a Quin tana , se 
destaca u n bien modelado busto en 
m á r m o l , de del icada e j e c u c i ó n . 

E n l a sepul tura de l a f a m i l i a Co-
m a l a t - M a r t í , del p rop io escultor se
ñ o r Pu jo l , se destaca u n delicado 
á n g e l en m á r m o l , de c o r r e c t í s i m a s 
l í n e a s y f i n a e x p r e s i ó n . 

Anotamos, t a m b i é n , del s e ñ o r Pu 
j o l , el p a n t e ó n de los consortes Ro-
d ó n - P e s a n t , recomendable p o r su 
sencillez y a r m ó n i c o conjunto . 

E l escultor don An ton io P u j o l h a , 
recibido g r a n n ú m e r o de fe l ic i ta
ciones de sus clientes y amigos. 

P A R R O Q U I A D E B E L E N 
Hoy, festividad de la Conmemorac ión 

de los Fieles Difuntos, a las cinco y 
media, se celebrará la primera misa, 
continuando sin interrupción hasta la 
una. A las diez, con asistencia de la 
Junta de Obra, se can ta rá un oficio 
aniversario en sufragio de las almas de 
los difuntos de la parroquia, tomando 
parte la Capilla de música. Por la tar
de, función del Novenario de almas. 

A las seis de la tarde. Salve cantada 
en la capilla de la Virgen del Carmen. 

Solemne Novenario de almas. Empe
za rá hoy. Todos los días, a las nueve, 
se can ta rá por la reverenda Comuni
dad, una misa para los difuntos. Por 
la tarde, a las seis y cuarto, después 
del rezo del Rosario, ejercicios pronios 
de estos días, tomando parte la escola-
nía, predicando el reverendo padre 
Cándido Rincón. 

Todos los días del mes de noviem
bre, a las doce, se prac t icarán los ejer
cicios del mes de las almas. 

Dado la a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o de 
los d í a s fest ivos en la E x p o s i c i ó n , l a 
D i r e c c i ó n del Restaurant s i tuado 
f r e n i e a l Estadio avisa, que para e l 
d í a 3, con m o t i v o del f e s t i va l a cele* 
n ra r en e l Estadio y para e l mejor 
servic io , solo s e r v i r á e l c u b i e r t o de 
8 PtasM abr iendo e l se rv ic io del p r i 
mer t u r n o de 12 a 2, y de 2 a cua t ro 
e l segundo, siendo preciso reservar 
mesa con a n t e l a c i ó n . 

de N A V I D A D , 
nu'» e V i . ad-

quii rio < n 
Lü LOTE IA VEDES 
h b l . Floies, 12 [ 
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R E M E M B R A N Z A S T E A T R A L E S 

A c t o r e s < l i l i 

Ui ( > , i l n i ) r a f i l p u b i t o 

Muchas veces he estado a punto de 
señalar el nacimiento de la costumbre 
que obliga a los actores a d i r ig i r la 
palabra al público, más moderna que 
el discursear de los autores. Lejos de 
•¡jarse los antecedentes de esta y de la 
otra práct ica, se han gastado el tiempo 
y el papel en censurar un hábi to, el 
nacimiento del cual es totalmente des

conocido. En las contadas ocasiones 
que se ha intentado puntualizar la raíz 
de lo que se estima como una plaga, se 
ha perdido el aclarador en conjeturas 
a todas luces especiosas. Prescindiendo 
de averiguar si en punto a coronar las 
ovaciones a los cómicos con la subsi
guiente arenga de éstos corresponde 

a los barceloneses la iniciativa o si al
guien nos precedió en el particular, pue
do decir que en nuestra ciudad y has
ta en 1854, ninguna actriz ni actor osó 
j ?más hablar al público en forma per
sonal o directa. N i remontándome al 
primer tercio del siglo p r ó x i m o pasado, 
en plena eclosión de la música rossi-
aíaña, en lo más fuerte del apasiona-
miento desencadenado por las grandes 
/.guras que asentaron los primitivos j a -
iones del arte lírico en Barcelona, doy 
con un vago indicio que permita su
poner que cantante alguno, entre los 
más idólat ras llegaron a contar agra
deciera de palabra las indecibles mues
tras de aprobación de que un día y otro 
se ¡es hacía objeto. Y no existiendo 
la menor referencia de que se requi
riese a los openstas aludidos a que 
expresasen de viva voz el agradeci
miento, menos reza el detalle con los 
componentes de las formaciones de ver
so, re'egados a la sazón a un lugar 
por todos conceptos secundario. A n -

drés Prieto, el galán de más prestigio 
entre los de aquella época, — a un lado 
Isidoro Maiqucz — el que gozó aquí 
de más estima y que más tiempo estu
vo en nuestro teatro. José Robreño . 
José Infantes, invictos animadores del 
repertorio sainetes.ro, teníanse por muy 
felices cuando eTíríp v los fogra-
ban ser oídos en silencio. 

Modernamente, en días relativamen
te más próximos, ovacionó el público 
con delirio a la- Baus, Lamadrid y Diez; 
a los Valero, Latorre, Romea, Mate y 
Arjotta, sin que ninguno de los citados 
pensase ni remotamente que cupiese co
rresponder a las muestras de entusiasmo 
con otra cos^ que no fuesen rendidas 
genuflexiones e inclinaciones de cuer
po y de cabeza. Otro tanto puede decir
se de Adelaida Risíor i , de Vi rg in ia M a -
r i r i . y dem?.g comedbntfs extranjeros 
Cí'miKrobadores He cuan expansivo suele 
mos-írarse el público barcelonés en ex-
térioríüaciones de sus afectos. 

E l primer comediante que desde un 
escenario dir igió ]a palabra a la asis
tencia lo hizo compeíido por causas dia-
mefalmente onaestas a las que suelen 
motivar los discursos, obedecientes ge
neralmente al deseo de exteriorizar sen-
t nuentos gratos. En el caso del actor 
" '"di '1 o respondió el parlamento a la 
nece ídad de defender su persona, ex-
""cstfa a serio peligro. Voy a referir 

Por causas que no precisa detallar, 
se puso un populan'simo primer galán 
llamado Cefenno Guerra al frente de 
una Sociedad Art ís t ica que en el año de 
i P - ' real izó un conato de temnorada en 
el Liceo, E l acto del señor Guerra hu
bo de sentar mal a un grupo de artistas 
qué an+eriormente actuaba r-u dicho tea
tro y nue en h ocasión indicada fue
ron excluidos de la formación, pese a 
cortar con el apoyo de una parte de lo? 
accionistas del teatro, v a tener la sim
patía de un sector del público. Con ra
zón o sin ella, señalóse al señor Gue
rra como autor n r i n d m l de los mane
jos que motivaron el cese de una com-
r a ñ i a y la aceptación de la que el re
gentaba, suceso que dió lufrar p una 
cp«-p de disTustns. No se contentaron 
foj a r i stas desahuciados con pon?' de 
vuelta v inedia al spíisor Guerra, si no 
nue asistidos del núcleo de espectadores 
nue les eran favorab'"" iurr^on f^mar 
yen.Sfa'hés del actor en la noche de su 

El rumor de oiie se tramaba un acto 
de fornial hostilidad en centra d?1 se
ñor Guerra conmovió a la Sociedad 
Art ís t ica , en términos que algunos de 
I05 componentes de la. misma pusieron 
el hecho en conocimiento de la autori
dad, l-i cual promet ió no só^o e^^dar 
al señor Guerra, c'-™̂  aresrurar el or
den eh el interior de1 tpnf--> l^q veces 
que aquél trabajase. Para la consecu
ción de ambos fines s* »n":^»•",', al Liceo 
en hora onor+ima o'nttnos números de 
mozos de l i Escuadra, de n<r->-.''-:""ies 
y ap-entec; de vigilancia, lo oue no fué 
obstáculo na ra eme al salir el actor ame
nazado e: tal íase ^1 n^tí/-. r.'v~ pUr-.o 
una Gritería formidable, acompañada de 
silbidos y de c'r"'A'1^ denuestos son de 
rigor en casos ta'es. Enmudecieron 
cuantos artistas est^pn en nauel mo
mento en escena, y el señor G^p-ra. ba
ja la cabeza, el ademán contrito, esneró 
con ejemnlar resignación a nue el tem
poral amaínase. Mas como pasase el 
tiempo 5' la nube f o w ^ a r-n 1.a sala 
siguiese v^m'^ndo in íu r ' ^s v amena •'as. 

no bastasen a ton tenér el exceso, avan
zó el señor Guerra al ^-o^'-eufo. y con 
voz entrecortada, con lágr imas en los 

jos, explicó su cor " ' - ' o laS 
legociaciones con la Junta de gobierno 
leí teatro. Las razones que diera el ac-

'or narecieron buenas a gran narte d 
P'ñblico, que rompió rv - T os 
nrotestat'--"os, re-'izado su propósi to, 
abandonaron el teatro, con lo que pudo 
seguir la función. 

Entre el descargo de don Ce ferino 
Guerra y los discursos comiqueriles que 
han pasado a ser el pan nuestro de ca
da día quizá no exista paridad. Una 
cosa es hablar impelido por motivos 
graves y otra muy distinta acechar oca
siones de poder farolear desde el pros
cenio. Para dirigirse a don Ceferino 
Guerra volaron los contrarios de éste 
el muro alzado entre el patio y el pal
co escénico. E l actor aprovechó la co
yuntura que era el acortamiento de la 
distancia secular para aducir lo que 
estimó pertinente al caso. Por esto digo 
no saber si en una cronología de los 
actores que iniciaran la práct ica de d i 
r ig i r la p'alabra al público podr ía ser 
tenido en cuenta el caso especialísimo 
de! señor Guerra, actor que llenó él so
lo todo nn período de nuestra vida es
cénica en el siglo pasado, del que hay 
infinito que referir, y del cual estoy 
contento de haber podido hablar, aunque 
de modo incidental. 

La historia de los actores que dirigen 
ia palahra al público merece una conti
nuación. 

JOSE A R T I S 

Ifett tsm & K t 3 ú 'a m m í i h 11 i ti I É H I É 
El tmblieo p o d r á v is i tar todos los días los Palacios y Pab 

las 10 de la m a ñ a n a hasta las 7 de la tarde. 

e n e l E S T A D I O 
MAÑANA, DOMIXGO, 3 D E NOVI A LAS 3 I>E LA T A R D E 

G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
P IX K c 1 o s 

D E L O C A L I D A D E S 
Tribuna principal 

> s-
» la teral 

P í a s . •ada Inferior , con entrada 
» superior. » > . . . . . . . . 
» inferior, » •» 

» » » superior. » 2> 
Asientos fijos. Norte y Sur, con entrada 
Palcos terreno con entradas 

» t r ibuna superior , 
Entrada grenerai , . ¡ » 2 — 

KOTA.—En estos precios no va incluida la entrada al recinto de la 
Expos ic ión . 

Las localidades para este e s p e c t á c u l o citiedan puestas a Ja venta en 
las tatiuillas oficiales de la Expos ic ión (calle M a r q u é s del Duero. Palacio de 
Comunicaciones) y en el Gen t ío de Localidades de la Plaza de C a t a l u ñ a . 

r -
c -
5'— 
4'-
3'-

30' 
50'-

AMerto todos lo« días , d<wwde las 10 Av la tujiikma liaxta las l de la tarde 
ENTRADA A L P A l A C i O X A CIO NA L, UNA PESETA 

NOTA.—Ix>s domingos podrá visi tarse el Palacio Nacional gratui tamente 
desde las 10 hasta las 12 de la m a ñ a n a , y de 12 a 4 de la tarde la entrada 
s e r á de 0'50 Ptas. (Impuestos a cargo del púb l ico) . 

A Hoy, 9.a de propiedad y abono, i 
D a las 9 y media. FUNCION EN 6 
0 HONOR DE L A REUNION RO- V 
Ü TARIA INTERNACIONAL: 1.a sa- X 
* lida de la cé lebre a r t i s ta TE1KO § 
0 K I V A , 3.a del célebre tenor M I N - «g 
Q G H E T T I : La ópera en 3 actos g 
O MADAMA B U T T E R F L Y t: Ma- ^ 
» ñaña , tarde a las 4 y media iF, 
Á (2.o Ciclo de la T e t r a l o g í a ) , la ¿» 
Q 2.a jornada en 3 actos SIEG- P 
>5 F R I E D . Se despacha en con ta- S 
'5 dur í a & 
3 o 

•••yciô yẑ yô .oo-. - - r ' ^ o ^ o ' o c t 

Teatro Cata á i Romea 
C.a V I L A - D A V I :: Tarde a las 4 y me
dia. Programa monstruo a 2 Ptas. Bu

taca. B actos 
-«:»—«:»— LA PUNUAIRE —«:»—«:»-

y L'AMOR, BOX D1PLOMATIC 
Noche a las 10 

y L'AMOR. BOX DIPLOMATIC : : Do
mingo, a Jas 3 y media: T A PRINCESA 
DORMIDA. A las 5 y media, la sublime 
creación de MARIA V I L A Z A Z ¿ . A las 
10 noche: E L PROCES D E MARY D U -
GAX, ú l t i m a rep resen tac ión en festivo 

P u e b l o E s p a ñ o l 
Abierto todos los d ías , desde las 9 de la m a ñ a n a a la 1 de la madru

gada. Entrada ordinaria, 1 peseta. El público p o d r á vis i tar los «Díorantas 
y Quijote» conjuntamente por 1 Pta. Los impuestos, a cargo del público. 

Hoy, sábado , por la noche, y domingo, tarde y noclie, BAíLfcS COXTí-
XLOS en la Plaza Mayor del Pueblo Españo l , por REPUTADAS BANDAS 

En todos los espec tácu los Que se celebren en el Estadio, Pista Ten
nis, Teatro Griegro y Piscina, h a b r á s e r v i c i o de A L M O H A D I L L A S al precio 
de pesetas 0'50. 

flt- La sublime creación d© .MAítlv 
8 VILA 

M a ñ a n a , a las 5'30. en el £ 

| Teatro Catalán Romea I 

T E A T R O N U E V O 
{.ran Comitart-!» Uraaift lha. ( I t i i^m-
r » — « : » — E X R l f í L E BORRAS —<st»̂ '". 
Primera ac t r iz : E X R I Q l ETA T O R H ^ 
Tarde a las 3 y media. Noche a las 9M 
EI drama i n m o r t a l en T act. s v M , ' 

so. de J o s é Zomlis 
D o n J u a n T e n o r i o 
GRAN CREACION del coloso de 1 
escena E X R I Q U E BORRAS y de la Dri 
mera actr iz ENRIQUETA TORRIS y 

E l N u e v o T e n o r i o 
actos, de Bar t rma y Arús 

M S T I ^ J a., mrde y noche: DON JU \ v TK XOKfV y K L NUEVO TEXORlo 
P r ó x i m a semana, la obra que impone 

el públ ico LOS SEMIDIOSES 

T E A T R O A P O L O 
Contpañía GOMK/ - í i lMENO 

Hoy. s á b a d o , a las 4,4á y noche a las 
10 y cuarto. ¡ESTUPENIX) CARTEL! 

4 hermosos actos, 4 

U 5 s (no niSíle ía piwla 

T e n o r i o 
(4.» acto) 

(con ricas «morci l las» y gotas de ripio) 
Grandes creaciones de Blanqnita Soá-

res y Eduardo Gómez 
Martes p r ó x i m o . ESTRENO en este tea
t ro del s a í n e t e de é x i t o extraordinario 

La boda de ia Paloma 

f e a t r o r O L i O i ? A M A 
Jon ipañ ia del cniiiHMilo a íoi s a .-
CISCO MORAXO :: Hoy, sábado, día 2, 

tarde a las cinco y cuarto 

E' a ca 
Noche a las diez y cuarto 

tí PLACER D£ LA H0MRA9EZ 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Rambla de Prat . Fontana. Teléf. 13.&95 
Dirección a r t í s t i c a : JACINTO SALA 
Hoy, sábado , tarde a las 4 y media. 
Butaca 1 Pta. Noche a las 9 y media. 
Butacas a 2 y 1'50. La colosl Compañía 
de. Revistas y Grandes Espec tácu los 
:»—«:»-—«::»— GAUCHO —«:»—«:»—«: 
con el Pout -pourr i cómíco- l l r ico-acro-
bá t ico-ba i lab le en 2 actos y varios cua

dros 
—«:»—«:»— M I REVISTA —«:»—«:»— 
tomando parte 20 notables artistas, 20 
Se despacha de 11 a 1 y tarde desde 
las 3 :: M a ñ a n a , domngo, tarde a las 4 
noche a las 9 y media, ú l t i m a s repre
sentaciones de M I REVISTA. Miércoles, 
noche, y jueves, tarde y noche, tres 
ú n i c a s funciones del c é ' e b r e ar t is ta 
A L C A L D E (El hombre mis ter io) , el ver

dadero r iva l de Raymond 

T e a t r o ( i O Y A 
Ccinr.añia ELEXA JORDi 

Hoy, tarde a las 4 y media 
D A U i r RA ET, DRAMA, V E E L SAIXET 

T e n o r i o s seg ' e X X 

earo a l n 
A las 4 y media, a precio popular 

PROGRAMA D E GRAN BROMA 

U a u c a d ' e n P a t u f e t 
y í . AMIC C1RERA 

A las 10: El t r i un fo de Sagarra 

L a f i l a d e C a t m e s . 
Mañana , a las 2 y media: L'AUCA D EX 
PATUFET. A las 5 y media: LA F I L I A 
D E L CARMESI y PER XO ESSER 
T I U . T / E . A las 10: LA F I E L A D E L 
CARMESI. Viernes ESCOLA DE SENYO-

RES, de Soídevila 

X La obra de m á s é x i t o del « 
T E A T R E D I N F A N T h g 

1 LA PRINCESA DORMIDA | 
S Mañana , tarde a las 3 y inedia g g - : : - en el - : : - ^ 

| Teatro Catalán Romea § 

G r a n l e a r r o E s p a ñ o j i 
Compañía de Vodevfl Grandes Espcc- i 

t á c a l o s de 
:»-«:»-«:». JOSlfc SAXTPERí i -«:»-«:»-«: | 
Primeros actores v directores: JOSE i 
SANTPEKE V ALI-CJANDRO NOLLA. i 
Primera actriz: M A R I A FORTUNY. 
Hoy. s ábado (Los Fie'es Difuntos) tar- 1 
cíe a las 4. Entrada y b u t á c a 2 Ptas. 

y noche a las 10 
EL CLAVELE D E SAXG 

y los 4 primeros actos de 

D o n J u a n T e n o r i o 
por el s a r c á s t i c o SAN'TPERE 

Mañana , domingo, tarde a las 4: E L 
CLAVELE DE SAXG. GENTE B I E N y 
los 4 primeros actos de DON JUAN 
TEXORIO. por ol mujeriego SANTPE-
RE. Noche a las 10: E L C L A V E L E D E 
SANG y los 4 primeros actos de DON 
JUAN TENORIO, por el avasallador 

SANTPERE. En ensayo 
. . . . T/ESCOLA DE LES COCOTTES 

( L ' E X X E M I E ) 
Noche a ias diez 

T e n o r i o s s eg i e 
M a ñ a n a , tarde y noche 

TENORIOS SEGLE X X 

X X 

T e a r o V i C T O i I A 
ynnuitfüa t i l i c a de r o M A > Kub. en ia 

¡tie riguirt P/VHi.u 'lot-ícJE r- Hoy 
sábado, día 2 de noviembre, tarde a 
las 4 y media. BUTACAS A 2 PTAS. 

EHCOgido Vormouth Popular, l.o 
: » — K : » — LA PATRIA CHICA —«»:—«: 
2.o Reprlse de la zarzuela valenciana 
— « : ; > — D O L O R E T E S — « » — « : » — 

3.o Reprise de 
-::- LA VERBENA DE LA PALOMA 
por las principales partes de la Compa

ñía.' Noche a las 9'-I5 
» _ « . » — PULMONIA DOBLE —«1»—« 
por Jos «ASES» de la risa R. D I A Z y 

P. AQUAVIVA 
2.o E! suceés l ír ico del a ñ o 

£ 1 R o m ^ r - á 
Todas Jas noches, a las 11, d a r á p r in 

cipio 
«1»— E L ROMERAL —«sai—«:»-

M a ñ a n a , domingo, tarde y noche, estu
pendos programas, . de los Que forma 

parte 
.« .»__«.»— E L ROMERAL —«ra—«:»-

fiavesera. 10 Teféfnno- 73.331 
:! t ompañ ía PU.JOL FORNAGL ERA •! 
M a ñ a n a , domin&o. tarde a las 4 y media 
noche a Jas 9 y media: L a comedia 

en 3 actos 

P l u j a d e f i l i s 

Hoy, s á b a d o , tarde a las 4 y medía 
Noche a las i 0 

Butacas a 5 ptas. :: Asientos. 2 iHas. 

Ya se acabó ta revista 
2.0 iOXITO SENSACIONAL d;>l 

Maravilloso espectáculo 

F A L T A N S O L O D O S D I A S 

T d ü i i i O c l a m o * o ¿ o 
- : : - de - : : -

C e i a A 
Vicente Pardo:: sioro eseifó 

M a ñ a n a , doming-o. tarde y noche 

El grandioso espectáculo de arte 

11-

A las cinco tarde 
y diez noche 

A as cinco tarde 
y diez noche 

H o y , s á b a d o , a Jas 5 , R E P R E S E N T A 

C I O N B E N E F I C A a f a v o r d e l o s m u t i 

l a d o s y f a m i l i a r e s d e Jas v í c t i m a s d e l a 

g l o r i o s a c a m p a ñ a d e M a r r u e c o s . 

C I R C O G I G A N T E A L E M A N 

Campo Calle Cortes, 220 - Teléfono 34160 

N O T A : S e c o m p r a n c a b a l l o s p a r a l a a l i 

m e n t a c i ó n d e l a s f i e r a s . 

T ^ 3 t r o T a h a 

A S U N C I O N C A S A L S 
I Director: M. Salvat. Primeras actrices 

Visita López v Dolores Pia. I'rim* ros 
actores: S. Sierra v M. Giménez Salo* 

i Hoy. s ábado , tarde a las 4 y media. 
Festividad de los Difuntos: CALE.Vi'A, 
FREDA O A GUST D E L CONSUMIDOS 

' y el 4.o acto, en broma, de DOX' J l 'AX 
' TEXORIO. Noche a las 10: TOT PI 'K 

L 'HEREXCIA y estreno del alegre vo-
devil en 3 actos, de H . Dourdan 

«:S V I G I L A ' M LA DOX A —< :»-^ 
Mañana , domingo, tarde a las 4: DK 
Q L I ES E L F I L L ? y YíGILA'M i * 
DOXA. Noche a Jas 10: TOT F- B 
L ' I I E R K X C I A y V I G I L A D ! LA DOX". 

0; La obra de éx i to mundial C 

| El procás de IVIary Dugan t 
9 M a ñ a n a , noche a las 10, en el g 

1 Teatro Catalán Romea é 

TÉATftO P f i t ó ^ L (Gracia] 
Nueva Empresa - : : - Te lé fono: 75.9<| 
Hoy, s ábado , tarde y noche. Q R A N D ^ 
PROGRAMAS D E PELICULAS y 4 
GRANDES DEBUTS: HASSAX, fak i r ma
nipulador; TAMA, bailarina; F E L l ' l y ; 
notable e x c é n t r i c o ; MERCEDES MAR4 

notable estrella de la canción 
Mañana, , doming-o, tarde y noche, el 

mismo programa 

http://sainetes.ro
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O BARCEWN $ n 
| U . . 
8 . T O V sábado, por la noche. E L 
8 " S y D E LOS TENORIOS por la 
« m v t i M - Compañía D r a m á t i c a de 
| MIGUEL ROJAS y ANGELINA 
3 CAPARA 
g . . DON JUAN TENORilO 
8 . . . EL NUEVO TENORIO g 
§ -ri teatro ciue r e ú n e m á s con- » 
§ diciones para este espec tácu lo , g 
§ K T TENORIO mejor presentado O 
^ de'Barcelona. La Compañía mas O 
8 acreditada para interpretar el « 
g rpENORIO. Los prcios m á s eco- g 
i nóinicos de todos: Butacas de 2 « 
S v l'óO. Asientos a 1. Se despacha Q 
3 ae i l a 1 y tarde desde las 4 g 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Vimcs: GERMAINE DERMOZ et HEN-

• K Y BOSC en LA R A F A L E . 
TSÍ á- Tarde y nocne. el exitazo del 

n ñ o e n Pa r í s L ENNECIE, 
ufa 6- Tarde y noche. L ' E X A L T A T I O N , 

c réépar G. DERMOZ en P a r í s , to-
mando parte la 

w i s s r r a n e e 1 

| Gampeosiaío de Cataluña i 
Q DOMINGO. 3 NOVIEMBRE § 
§ TRES T A R D E Q 

i i l l i i i 

- : : - CA5IPO LAS CORTES 
-: : - ENTRADA: 2*30 

¡a plus belle jeune femme üu monde 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

«.» CIRQLE D ' H I V E R —«s*—«: 
Hoy sábado, CONMEMORACION D E 

LOS FIELES DIFUNTOS 
2 COLOSALES FUNCIONES, 2 

Tarde a las 4 y media. Noche a las 
10 y cuarto 

¡¡Seinii iraiye tíe OLIÍ^PIA!I 
JOl pioerama j a m á s igualado ni visto 
en Circo alguno. E l ya colosal pro-

S'ra ni a de 

se ha aumentado con las MONUMEN
TALES ATRACCIONES 

H a r r y H o l í s T r í o 

con su ti-umei de Foot-Bal l 

i h e i i o n 
los famosos a c r ó b a t a s rusos 

S PERSONAS 

El n ú m e i o de la m á x i m a emoción 
; a maravil la del inundo 

S T O N 
COd sus Faü h í NINFAS 

:-; iisacional a t racc ión mundal, -que todo 
Barcelona ap l aud i r á 

PRECIOS INVEROSIMILES 
MAÑANA. DOMINGO, tarde y noche 
2 rU. ;C MAMAS FANTASTICOS DE CA

LIDAD, NUEVOS Y SIEMPRE CON 

L a 5 f o c a s d e W a i s t o n 
La maravilla del mundo, a las tí de la 

tarde y a las 12 de la noche 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

: P i a z i M o i m n i e n a 
DOMINGO. 3 D E NOVIEMBRE 

Tarde a las TRES 
6 liermoííos IIOVÍIÍOK toros de 

T E R R O N E S , 6 
DEBUT DEL TORERO TRAG 

y a t t i r i o i o r ó n 
Radiación íle la temporada 
Ha qiiedado abierto el despacho de lo
calidades en las taquillas del Principal 

Palace 

L T K A T H O 
E L I 

i l o a ü ó i i \ < > V Í » i a i l e s 
Cortes. 638. y Caspe. 13. Teléí 14.104 
Hoy tarde a las 4,30. GRAN PARTIDO: 
1 CEXARRO I y ARRIOLA contra CA-
EtEAGA y BERRONDO. Noche a las 
lO'ir,. EXTRAORDINARIO PARTIDO: 
LARRVSOAIN y A Z P I R I contra OLA-

ZA BAL y UGALDE 
Detalles por carteles 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

* • : d e F ú t b o l : - : 
-MAÑANA. DOMINGO. 3 NOVIEMBRE 

T A R D E A LAS TRES 
^ e ? - i s 3 c i o n a i p a r t i c á o 

R . C . O . E s p a ñ o l 
(campeón de C a t a l u ñ a y E s p a ñ a ) 

C . Ú . E u r o p a 
(subeampeón de C a t a l u ñ a ) 

C K l ^ O D E L t U R S P A 
ENTRADA: 2,30 PTAS. - : : -

(incluido recargo Expos ic ión) 

i W \ m m íiOras m Otoño 
I S A l CL'RACIOX: 8 de Noviembre 

PALACIO DE BELLAS ARTES 
(i;>sc<j de Pujadas y Salón de S. Juan) 

ja 
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Í E L S I T I - M A S • I C I O S O t' 

Oí BARCELONA? I 

1 A.\ El.OUi.VUO CC 
Pl MAS CHIC 

| R e s t a u r a n t d e l a | 

| E X P O S I C I O N | 
| UOV. TE .JE HOOA g 
« con la c o o w r a c i ó n rt* 0 

¡ C O F I E ' S 1 
REGALANDOSE g 

LXA PRECIOSA MUÑECA g 

POLIOKAMA.—Pocas veces se ha 
b r á regis t rado en Po l i o r ama un éxi 
to t an ex t r ao rd ina r io como el que 
viene obteniendo en todas sus re
presentaciones la c o m p a ñ í a del g r a i . 
actor Francisco Morano , n i una con
s a g r a c i ó n tan completa del arte de 
és te como en la actual temporada. 

Con ^El Alcalde de Z a l a m e a » se ha 
puesto de manif ies to , una vez m á s , 
que Morano logra lo mismo la m á 
x i m a in tens idad d r a m á t i c a cuando 
la obra io requiere, como se le ve 
dotado de «vis» c ó m i c a insuperable 
en aquellas producciones de su re
per to r io de este g é n e r o . 

H o y , s á b a d o , pone en escena, en 
f u n c i ó n de tarde, «El Alcalde de Za
l a m e a » , y por l a noche «El placer de 
la h o n r a d e z » , la estupenda comedia 
p i r a n d e l l í a n a . 

Para m a ñ a n a , domingo , ha prepa
rado la r e p o s i c i ó n de su m a y o r crea
c i ó n , « P a p á L e b o n n a r » . De seguro 
que la sala de Po l io rama s e r á i n 
suficiente en las dos funciones de 
tarde y noche. 

ROMEA.—Las funciones de hoy y 
m a ñ a n a domingo .—Hoy s á b a d o , por 
l a tarde, se d a r á una e x t r a o r d i n a r i a 
f u n c i ó n de c a r á c t e r popula r con u n 
extenso p rog rama que consta de cin
co actos. En p r i m e r l uga r se pon
d r á en fscena la ap laudida comedia 
en cuat ro actos, de R a m ó n Camp-
m a n y , «f.a p u n t a i r e » . y el d ive r t ido 
juguete c ó m i c o en u n acto « L ' a m o r 
bon d i p l o m a t i c » . 

Por l a noche, en f u n c i ó n selecta, 
se d a r á una nueva r e p r e s e n t a c i ó n 
de la celebrada obra de Ignac io 
Iglesias «Els e m i g r a n t s » , t e rminan 
do l a f u n c i ó n con el juguete c ó m i c o 
« L ' a m o r bon d i p l o m a t i c » . 

M a ñ a n a domingo , por la tarde, se 
c e l e b r a r á a p r i m e r a hora l a acos
t u m b r a d a f u n c i ó n de c a r á c t e r in fan
t i l , r e p r e s e n t á n d o s e l a leyenda fan
t á s t i c a en tres actos y 17 cuadros 
«La princesa d o r m i d a » . 

A P O L O . Ha. sido u n verdadero 
é x i t o la r e p o s i c i ó n del cuar to acto 
de «Don Juan T e n o r i o » en este favo
recido teatro, y m a y o r si cabe, el 
obtenido por sus i n t é r p r e t e s , pues 
tanto B l a n q u i t a S u á r e z , que h izo 
u n a «Doña Inés» deliciosa, como el 
p r i m e r actor c ó m i c o Eduardo Gó
mez, que e n c a r n ó u n «Don J u a n » 
b l i ndado de gracia , de r rocharon i n 
genio. 

Los d e m á s artsitas, A m p a r i t o Na
v a r r o «Br íg ida» , « A n d r é s C a l v o , 
L u i s Fischer y M a n u e l Bayo, com
pa r t i e ron , con jus t i c ia , el é x i t o de 
este «Don Juan T e n o r i o » . 

^SOmiSCION DE TEATRO SELEC-
' TO» A LAS COMPAÑIAS DE 

AFICIONADOS 
Esta ent idad se complace en poner 

en conocimiento de todos Jos direc
tores de los cuadros e s c é n i c o s de Ca
t a l u ñ a , que en su i n t e r é s de aportar 
su c o o p e r a c i ó n p r á c t i c a m e n t e en be
nef ic io del teatro c a t a l á n , a p a r t i r 
de m a ñ a n a domingo , e n v i a r á una 
r e p r e s e n t a c i ó n del Consejo Di rec t ivo 
a todos aquellos actos que sea i n 
v i t ada «Asoc iac ión de Teatro Se 
lec to» . 

Llegada de personalidades 
P-ocedente de M a d r i d l l e g ó ayer 

m a ñ a n a a nuestra c iudad e l d i r e c t o i 
de A d m i n i s t r a e i ó n L o c a l , s e ñ o r M u 
ñoz L l ó r e n t e . 

E n e l mismo t r e n lo hizo e l viz
conde de Salcedo de B é r m e j i l l o , pre
s idente de la D i p u t a c i ó n de M a d r i d 
y el genera l don Feder ico Beren 
guer. 

E L D Í A g k A ^ 1 C D 

K x p ' o r a d o r e s d e K s 

| > ! i m i 

TROPAS D E B A K C E L O N A 
M a ñ a n a , la sal ida eg iau ien ta r ia se 

v e r i f i c a r á en la f o r m a f i g u i e n t e : 
Lobatos. R e u n i ó n a las ocho, para 

d i r i g i r s e a la T o r r e B a r ó , donde se 
c o n f e c c i o n a r á la comida. La misa se 
d i r á en San A n d r é s . Se e f e c t u a r á n 
p r á c t i c a s de explorador de tercera 
clase, para los que i .ayan de pasar 
a esta c a t e g o r í a e l d ía 15 uel p r ó 
x i m o d i c i e m b r e . T r a n v í a , 75 c é n t i 
mos. 

Asp i ran tes . Sal da a ir3 oc .T , j a r a 
el campamento de la Rabasada. ü-i.sa 
en Lesseps. Se o r g a n i z a r á n las pa
t r u l l a s de acuerdo con e l pase a las 
var ias c a t e g o r í a s y se c e i e c i a r i u n 
concurso de F lo ra . Las (llantas r co
gidas se e n t r e g a r á n c l a s ¡ i i ' ' a á ? ¿ , al 
d í a s igu ien te , en e l local social . 

P r i m e r a c a t e g o r í a . 4.0 jxab i í r .dose 
rec ib ido e l p r o g r a m a de este grupo, 
sus componentes se encon t ra ran en 
e l local , a las ocho, con convo 
f i a m b r e , para r e c i b i r i-isv-uc-cionctfc 

Segunda c a t e g o r í a . R e u n i ó n a las 
siete, para d i r i g i r s e a Reixac, donde 
se conteceions 1 á la c o ñ u d a . La misa 
se o i r á en Moneada, en donde se 
a p e a r á n de l t r e n , ^ f e c l u á n o c i e i r 
compra en d;cho lugar , tíl c ó n r m s o a 
desarrol lar s e r á de s e m á f o r o 3 el 
fuego de campamento , a c u go ác 
Rover Solanas. Presupuesto de trans
portes, l'GO pesetas. 

Terce ra c a t e g o r í a , de m i ó n a las 
6'45, en la Plaza de .a Univers idad, 
para d i r i g i r s e a Santa Craz d<i ü i o r -
de, donde se o i r á misa a las once, de
d i c á n d o s e la t a rde a ex í -menea cic 
p r i m e r a y segunda clase y a ¿egos 
de destreza. E l regreso se t i e c t u a r á 
por M o l i n s de Rey, en f e r r o c a n i l , 
lleg-ando a l 1ocal a las 20 SQ, 

L a p a t r u l l a Lobo e f e c t u a r á sal id, 
independiente , d i r i g i é n d o s e i r fe
r r o c a r r i l a Gavá , donde o i r á misa y 
cont inuando en e x c u r s i ó n al (Ja 
de A r a m " r.víi. E l campamento lo 
e s t a b l e c e r á n en la Fon t ca l ' ' ^ r r o , y 
el resreso ser? s Hq 9h'Z0. 

Cuar ta c a t e g o r í a . R e u n i ó n 1 las 
seis y media, en el local , - ara des
p u é s de o i r misa en 1 ig les ia de 
Pompeya, d i r i g i r s e a T o r r e yŝ ra, 
donde se c o n t i n u a r á el examen de 
las pruebas para explorador de p r i 
mera clase. 

Los grupos a u t ó n o m o s de CViígioe 
y Sociedades, no han presentado p i n -
grama, po r lo que se ruega . sur 
componentes d i r i g i r s e a los sefíores 
ins t ruc to res respectivos, r o g á n d o s e a 
é s t o s no o lv iden el hacerlo las su
cesivas salidas, para la buena orga
n i z a c i ó n . 

P á g i n a 7 

L A ESCUELA SOCIAL D E 
B A R C E L O N A 

El resultado de los exámenes 
L a D i r e c c i ó n de la Escuela Social, 

ha hecho p ú b l i c o muy complacida , el 
b r i l l a n t e resul tado de los e x á m e n e s 
q u é se acaban de efectuar, que han 
comprendido ya, las seis p r imeras 
asignaturas del grado y en los que 
han tomado par te contando los cele
brados en e l mes de j u n i o m á s de 
u n centenar de a^mnos , muchos l i 
cenciados en Facultades y otros sin 
mayor bagaje escolar que la firme vo
lun t ad y e l entusiasmo de que han 
dado evidente muest ra . 

Desea hacer constar esta d i r e c c i ó n 
que la prueba a que se ha somet ido 
e s p o n t á n e a m e n t e e l conjunto de es
colares que aspira a la g r a d u a c i ó n de 
la nueva Escuela Social, y que no obs
t an t e la d i f i c u l t a d de las mate r ias ob
j e t o de los e x á m e n e s que afectan al 
moderno Derecho Corpora t ivo del 
Trabajo con su extensa l e g i s l a c i ó n en 
la e c o n o m í a y en la i ndus t r i a , se han 
demostrado por los examinandos muy 
apreciables ap t i tudes de especialidad 
y competencia para d e s e m p e ñ a r fun
ciones a l serv ic io de los grandes in te 
reses de la p r o d u c c i ó n nacional . 

P L A Z O D E I N S C R I P C I O N DE 
M A T R I C U L A 

Se recuerda a todos los interesados 
que el plazo de i n s c r i p c i ó n de ma
t r í c u l a para e l curso 1929-1930. ter 
m i n a de f in i t i vamen te el d í a 11 de no
v iembre de l co r r i en t e a ñ o . 

E l l 3 o s * n a ' A s ! 

do o i M i r e r o s o s 

o 

tül Pat ronato de C a t a l u ñ a de ebi^ 
otméfic» ino t i tuc i f tn o n t i n i j » la sus 
criuciOn en el t í an f í de U a l a i u ñ a 
Karnnls de lo* b t tud ios n ú m e n , 10 
donde ouedep d i i iL ' i r se ios aonaUvot 
debde cinco mi!5e?a& l a m o i e r se b; 
(jueste a la venta en el br-«»pi« tínnco 
al u r e c í c de 'lie2 uesetat ano ta lo 
nar io t numeradot de ¿0 nuja* de ¿í 

'ino> v D de un» i-ete» a ' " - i ' 
que todo el oueblo pueda ser recau 
dadui en t re S-UÍ amitrut y cl iei i le> 
de) pequem; dona t ivo coadvuvand' 
asi a la m e r i t o r i a obra de) f a l r o 
uale de C a t a l u ñ a para al Huspi ta l 
Asi lo de cancerosos. 

C i N K M A T O G R M 

CIXE SONOUO con aparato «P í IOTCPí lO . \ l i » 
Hoy. sábado , tarde a las 5 y noche a las 
diez: El grandioso film sonoro, producción War

ner Bross. distribuida i>or Exclusivas Diana 

c i i C U £ 1 6 
lotagoni.stas: Dolores Costello y G: 
rama los . \ot icinrios F O X M O V I E ' i ' * 
ones a las 3'30 y a las 6'15 (espse 

p a c h á n localidad 

>n. Completaran el pro-
as. 2 y 3 :;. Mañana , s©-
r noche a las 10. Se des-
rg'o 

Protag-onistas: Raquel Torres y Monte Blue. Completan el programa L I 
BERTAD, cinta cómica, por Stan Laurel : Canelones por el célebre cuar
teto T H E REVEJ.LEIIS y dos piezas de concierto por el famoso viol inis ta 
Duci Kerekjar to :: Mañana , sesiones a las 3'30 y especial a las 6 tarde 

y noche a las 10. Se despachan localidades sin recargo 

K u r s s i a l - C a t a l u ñ a 
Hoy, sábado , a las 4'30 y a las 9'30: La cinta P r ínc ipe Fi lms 

O 

por Jack Hol t , Dorothy Revier y Ralph Graves; la joya Universal UN 
TIO LISTO, por Glen Tryon y Patsy Ru th Miller; cómica y Noticiarlo Fox 

Mañana , matinal , tarde y noche, grandes estrenos 

a o i t o l - L i d o C i n 
Hoy, sábado , a las 4'30 9'30: t a cinta Verdaguer 

e s c u d o 0 1 
por Bi l l ie Dove y Clive Brook; el .film Pararaount LA REPORTER RE
LAMPAGO, por Bebé Daniels y Neil Hamil ton; cómica y Diar io Metro 

Mañana , matinal , tarde y noche, grandes sesiones 

P a t h é P a l a c e - E x c e I s i o r - M i r í a 
Hoy, s á b a d o : La cinta de los Art is tas Asociados 

V 
por Dolores del Río ; la cinta Verdaguer LA D A M I T A D E L R1TZ, por Do
rothy Mackail l y Jack Mulhal l ; cómica , revista y Gráí íeos Exposic ión. 
En P a t h é Palace y Excelsior, a d e m á s de este programa, el f i lm Fox 
D E PADRES A HIJOS, por Sidney Bracey :: Mañana , mat inal y tarde, 

grandes sesiones. Noche, ESTRENOS 

n u m e n a - em a - h i i P a i k - P a t í r ó 
Hoy, s á b a d o : E l film Metro LA CASA D E L HORROR, por Lon Chaney; 
el film Verdaguer E L GUIA D E L BARRIO CHINO, por Jonny Hiñes ; 
A TODO GAUOPE; cómica. Reportaje Verdaguer y Viaje del «Graf Zeppe-
Iln» :: Mañana , mat inal y tarde, grandes sesiones. Noche, ESTRENOS 

D i a n a - C o n d a l - W a k y r a - H o y a ! 
Hoy. s á b a d o : La cinta Metro E L SOLTERON, por Marceline Day y Lew 
Cody; E l r CASO D E ANA ANDREWNA, por Lowel l Sherman y Robert 
Frazer; ODIO A MUERTE; cómica y Noticiario Fox :: M a ñ a n a , mat inal y 

tarde, grandes programas. Noche, ESTRENOS 

A r g e n t i n a - B a r c e l o n a - C o l ó n 
Hoy. s á b a d o : La cinta Verdagxier D E ENTRE LAS RUINAS 
D E L MUNDO, por Richard Barthelmess, Robert Frazer y Marian Nixon; 
HAY QUE SER L\SINi;ANTES, por Charles Byer y Malcolm Mac Gregor- lá 
joya Universal UN HftROE INESPERADO, por Fred Gilman; cómica, Ae-
tualidades Gaumont y Viaje del «Graf Zeppelin» :: M a ñ a n a , grandes sesio

nes. Noche, ESTRENOS 

F " P " ( V / l j I N J Úk> "'' Dl,ecCíón: CIÑA ES - M. G. M. -:- [ 
iU^» V I I I > | » * Hoy. sábado , tarde, sesión continua | 

de 4 a S, y noche a las 10: La s ublitné producción sonora do la M. G. M. | 
* • ' I 

D e s a t a n d o e l l a z o m a t r i m o 

n i a l 

por J A M i T F R E N C H 
Hace algunas semanas todo lo escri

to respecto al compromiso de boda de 
Clara Bow, la reina de los artistas 
alegres del cine y de H a r r y Richman, 
el cantante y bailarín del Broadway, 
explotó con una gran sorpresa en las 
pi imeras páginas de los numerosos dia
rios de la metrópoli . 

Según parece ya no existe comp'romi-
so de boda entre Clara y Ha r ry . 

Resulta, pues, que el diamante de diez 
mil dollars de la sortija que H a r r y co
locó en el dedo anular de Clara ante 
el objetivo fotográfico, viene a ser co

mo el botón de la conocida canción po-
pnlar "Oh , diamante, diamante, quién 
fué tu primer poseedor?" 

La Prensa ha dedicado gran espacio 
a las cuestiones amorosas del mundo 
cinematográf ico. 

C O L i S E V n 

J HOY. tarde, sesión continua de 
% 4 a 8. r ep i t i éndose el programa. 

Noche a las 10 en punto 

l R e v i s t a P a r a m o u n t S o n o r a 
^ (Tardet 4 y 6'16. Noche: 10'Ü2) 

\ F I Í T O S C U i P P A 
s| (Tarde: C'03. Noche: 10'14) 
i EMIL JANMXGS, FLORENCE 
5 VIDOR y LEWIS STONE en 

C I N E , P 
Peiéfono I4;ii4 Ortmvstina V líVanartos 
Tarde 4'30. Noche 9'30. Grandioso éxi to 
de Carmea Boni e Ivan Pctrovi tch en 

B a r r i o l a t i n o 
¡ERA TAN BONITA! por Sally O'Nieil. 
Cómica y ActuaMdades Gaumont : : Ma
ñ a n a , Gran Mat inal . Se despacha en ta-
(luilia sesión minterada m a ñ a n a 6 tarde 

S ( F i l m sonoro Paramount) c 

3 (Tarde: 4'11 y G'27. Noche: 10'28) 9 

C s N E P f t i N C E S A 
Hoy, colosal programa: E L PROCE
SO D E MARY. ex t ra cinta, por Mag
da Son.)a; LA GRACIA DE ALA, ma
ravillosa comedia, por Douglas Mac 
Lean; DIAS D E ARIZONA, precioso 
film, por Bob Custer; DECIR CON 
FLORES, cómica :: Domingo, noche 

DOS GRANDES ESTRENOS 

\ M k - M mm m i i m * 
? Hoy. sábado, selecto programa: 
5 E L CAPITAN LATIGO 

por Víctor Mac Laglen 
•i INFIERNO D E AMOR -»!-

por Olga Tchekowa 
^ COMO SE CONQUISTA UNA MU- . 
s JLR, gran é x i t o 
í UNA ASCENSION A LOS CIELOS £ 

por el cé lebre Harold $ 
y ACTUALIDADES GAUMONT J 

Domingo, GRANDES ESTRENOS \ 

http://El.OUi.VUO
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£3L O e s i 

u r ^ a a i y C a t a l u ñ a 

La uet'CuJa que más éxito ha obtenido 
en Lon ires y París 

po; a c H Holt y iioroííi^ Révíer, 
de las exclusivas Pi<li1CiP£ FÍLMS 

• • • 

En el mismo programa, la superco-
media Universal 

U N T I O L I S T O 

por üíenn íryon y Paíry RuthMíííer 

Greta Garbo, la esfinge sueca, al ver 
os extensos comentarios de los per ió 

dicos con los nombres de Clara y de 
r í a n y, , dijo Cuando yo necesite un 
hombre lo obtendr-c por mis propios 
es íuerzos , pero no me precisa ninguno 
M corazón está f r ío . " 

Todo ello induce a una interesante 
pregunta: ¿ P o r qué no se casa la gen
te en Hollywood? Y ¿por qué no se 
siente allí la aecesidad de contraer ma
trimonio? En todas partes del mundo 
ios seres se enamoran y se casan. En 
Hol lywo 1 se siente también el amor 
in amor inmenso, que lo abarca todo 

particulaimente la Prensa. Pero, ¿l le
gan a casarse ? Con muy poca frecuen
cia. 

: SOMBRAS BLANCAS: 

PASEO DE GRACIA, 23 

En realidad, el arte mas refinado en 
Hol lywood es el desatar el lazo ma
trimonial . 

E l lector c reerá sin duda que soy un 
viaje murmurador que recojo los dimes 
« diretes que conc ernen a Vi lma Ban-
ky y Rod La Roe que, a Joan Craw-
i o r d y Doug Fairbanks y a muchos de 

ta' esp'ecie, pero, permí taseme hacer 
una lista para el que me lee: Pense
mos en los señores Richard D i x , Char
les "Buddy ' ' togers , Cari Laemmlc, 

r W i l l i a m Hamos, Charles Farrel l , 
Ben Lion , Gi lben Roland, Ramón N o -
yarro, para no mencionar demasiados. 

Y recordemos también a las señor i -
tas Greta Garbo, Bebe Daniels, Clara 
Bow, Alice White , Bessie Love, Ani ta 
Page, Dorothy Sebast ián, Alice y Mar -
cel'ne Day, Lois Wilson, Sally O 'Nei l l , 
Loretta, Polly, Ann y Sally Blane, Ruth 
Taylor, Olive Borden. Lois Moran y 
tantos otros. 

Y pensar que entre los primeros se 
hallan jóvenes inteligentes, de físico 
atractivo, amantes románt icos que re
sul tar ían buenos esposos, todo, en fin. 
lo que una chica puede desear. Y no 
olvidemos las viuditas ricas y hermosas... 
¿ P o r qué no se tasan, pues, todos esos 
jóvenes? Si Hol lywood fuese otra ciu
dad cualquiera, pronto les ver íamos uni 

dos y con a lgún bebé en los brazos. Es
ta es la ley del Universo. ¿ C ó m o puedt 
Hol lywood desafiarla? Y o opino, per
sonalmente, que esto acontece por razón 
de su individualidad y de la individua
lidad de sus especies. 

Veamos el caso de Richard D i x ; 

:SOMBRAS BLANCAS: 

PASEO DE GRACIA, 23 

Unos dos años a t r á s , en nuestras pro
pias páginas , Richard afirmaba su ne
cesidad de casarse. y llegaba al extre
mo de asegurar que antes de que trans
curriera un año de la fecha, habr ía con
t ra ído matrimonio. Y antes, durante y 
después de la fecha en cuestión hizo ho
nestamente todo lo que p'udo para cum
pl i r su promesa y realizar su deseo 
v tuvo una novia tras otra. 

Comenzó con Lois Wilson, cont inuó 
luego con Charlot Byrd , pero la aban

donó también y promet ióse a Alice 
M i l l s . Era un amor real. Richard lo co
municó a todo el mundo. Alice hizo 
lo mismo y actuaron juntos en una pe-
l í c u h de amor dramát ico . Sin embargo, 
Richard dejó a Alice para seguir a 
M a r y Brian, y poco después Marcelina 
Day caut ivó el corazón de Richard y en 
tal sentimiento detúvose éste, sin que 
se sepa a quién m á s adoró . 

: SOMBRAS BLANCAS: 

PASEO DE GRACIA, 23 

Buddy Rogers no ha tenido tantos 
compromisos como Richard. En rea
lidad no ha tenido compromisos forma-
*e?, pero ha tenido varios hermosos i n 
tereses. Claire Windsor fué uno de ellos 
y lueg^ M a r i Brian y m á s tarde June 
C^llyer. Pero parece ser eme F^-1-'^ con
sultó a un n igrománt ico que le predijo 
que sólo podría hallar felicidad en el 
matrimonio si se casaba en i o . ^ . De 
modo que la chica que pueda conquis
tarlo durante estos p róx imos cuatro años 
t endrá una bonita probabilidad de éxito. 

E l trabajo mantiene a R a m ó n Nova-

fKLSVfí'.fm VI 

CON 
ÍET G A Y N O R 

B R I L L A N T E É X I T O 

que todos comentan es el de 
BiLLIE DOVE y CLIVE BROOK 

e n l a p e l í c u l a S e l e c c i ó n 

G R A N L Ü X O R V E R D A G U E R 

£9Hi ( F u e r a d e p r o g r a m a ) 

S I N E S C U D O 

N I B L A S O N 

• • • 

H O Y , e n 

C a p i t o l y L i d o C i n e 

vida. 

a Júnior Laeimnle apartados de 
cas. Ya sabemos lo que es el tra-
\bsorbe todo el tiempo y se con-
en la linica preocupación de la 

h-n cierta ocasión se dijo que Júnior 
Laemmle se había prometido a Alice 
Day y más tarde a Sue Carroll , pero 
desde aquellos rumores, se le ha visto 
en extremo atareado en el estudio Uni 
versal de su padre, lo que no le ha per
mitido pasar ratos de ocio con sus ami-
guitas. 

: SOMBRAS BLANCAS: 

PASEO DE GRACIA, 23 

R a m ó n Novarro tiene un centenar de 
preocupaciones: Su canto, su teatrito, 
sus- viajes a Europa, su familia, la igle
sia Novarro se me antoja el soltero 
eterno. Su arte es en realidad su vida. 

H a y quien se imaginó que Charles 
Farrel l amaba verdaderamente a Janet 
Gaynor, pero cuando sonaron las cam
panas para la ceremonia de la boda, fué 
Lydell Peck y no Charlie la que se 
presentó . 

Tenemos luego a Ben Lyon. ¿Quién 
no se en te ró de sus compromisos amo
rosos? B á r b a r a La Mar r , Gloria Swan-
son, Pola Negri , Marv l in Mi l l e r , Ruth 
Eider... 

Ben se ha prometido ahora a Bebe 
Daniels. ¿ Pero se ha casado Ben con 
alguien? N o Ben po está casado. 

Pensemos también en Bessie Love, 
cuyo nombre dice mucho más que ella 
pueda decir. La atractiva chica que nun
ca faltó en el deporte, en las reuniones 
y en la mult i tud. ¿ E s novia de al
guien? Todav ía no 

Clara Bow y Alice Whi te . . . : Qué 
agradecidas me quedarán de ver que 
junto sus nombres! 

Son parecidas en más de una cosa. 
Ambas bohemias, las dos ambiciosas, 
una y otra materialistas. 

Fuera de la pantalla, Clara Bow ac
túa como si le precisara casarse y creo 
sirceramente que es así, pues su vida 
resulta la de una verdadera solitaria, 
pero a pesar de sus compromisos con 
Gilbert Roland, Bob Savage, Víctor 
Flaming, Gay Cooper y ahcíra H a r r y 
Richman, es todavía la señori ta Bow. 

La blanca criatura de cabello rojo, les 
ama, pero les abandona. Se ha aproxi
mado varias veces al altar con dis t in
tos muchachos, pero no ha entrado j a 
más de lleno en el círculo del matrimo-

: SOMBRAS BLANCAS: 
IP m i J&S. J. isr J&. 

PASEO DE GRACIA, 23 

Ani ta Page ac túa libre de peligro 
acompañada por todas partes por su 
papá. 

En cuanto a Garbo, parece cierto que 
a m ó a Maur i t z Stiller, el director es
cénico que descubrió en ella a la artista 
y que falleció recientemente en Suecia, 
y que tuvo una afectuosa relación de 
pasatiempo con Jack Gilbert. A mi en
tender. Greta Garbo deberá casarse allá 
por la época en que florezcan las rosas 
en el Polo Norte. 

Sea como fuere, la verdad es que 
esas gentes no tienen la menor afición 
al matrimonio. 

Y cuando uno reflexiona fr íamente el 
caso, comprende que no se puede c r i t i 
carlas por su proceder. 

m n m 
H o y t a m b i é n 

por 
E I M I L . Ü A N r s J U M G S 
Lewis Stone, Florence V i d o r , Neii 

H a m í l t o n y T u i i o C a r m i n a t t i 

A d e m á s l a Revista Pa ramoun t , sono
r a y u n f i l m sonoro, en el que el 

d ivo T I T T O SCHIPA 
canta sus canciones favor i tas 

« U n a f u r t i v a l á g r i m a » , « P r i n c e s i t a » , 
« M ' a p p a r i » , de la ó p e r a M a r t a » . 

Son tres f i l m s sonoros Pa ramoun t . 

e 

GRAN f lOS A 
PELICULA 

SONORA 
de época 
moáerna, 
con evo
c a c i o n e s 

bíbl icas . 

E X I T O i N ^ ü . v i P A K A B L E 
N 

\ 
G E O R G E O ' B R I E N 

D O L O R E S C O S T E L L O 
:: E X C L U S I V A S D I A N A :: 

J u i c i o s d e P r e n s a s o b r e e l 

e s t r e n o d e « A s f a l t o » 

EL ESTRENO DE "ASFALTO" 
EN INGLATERRA 

" D a i l y M a i l " : " T e n t a c i ó n " (Asfalto) 
es una de las mejores producciones hasta 
ahora editadas por la Ufa . E l espectador 
tiene la sensación de encontrarse en con
tacto con la vida misma. 

: SOMBRAS BLANCAS: 

PASEO DE GRACIA, 23 

"Kinematograph W e e k l y " : Admirable 
interpretación. Todos los papeles han si
do encargados a artistas de primer or
den, incluso los de m á s mínima i m 
portancia. E l realizador Johannes Meyer 
ha demostrado ser capaz de sacar una 
historia melodramát ica corriente extra
ordinario partido. 

"The Cinema": Pel ícula que cautiva 
el interés de cuantos son capaces de so
portar un argumento intensamente dra
mático. Entre los in térpre tes figuran a l 
gunos de los mejores actores de Euro
pa. E l éx i to de la película entre el gran 
público está astgurado. 

: SOMBRAS BLANCAS: 
w mu i : i > j 

PASEO DE GRACIA, 23 

EL ESTRENO DE "ASFALTO" EN COPENHAGUE 
Con extraordinario éx i to acaba de te

ner lugar en la capital de Dinamarca 
el estreno de la producción Er ich Pom-
mer de la Ufa " A s f a l t o " . A continua
ción extractamos algunos de los juicios 
críticos aparecidos en la Prensa da
nesa : 

" P o l i t i k e n " : Obra admirable, tanto 
por la real ización escénica como por 
el alto nivel de la in terpretación. Betty 
Amann es una nueva actriz y su arte es 
en extremo cautivante. Alber t Steinruck 
crea asimismo un interesante tipo con 
medios de gran sobriedad.^ Una película 
seria, de cuálidades ar t í s t icas indiscuti
bles, con la cual la c inematograf ía ale
mana puede aspirar a conseguir un nue
vo triunfo en el mercado mundial. 

"Berlingske Tidende" : E l realiza
dor de la película, Joe May, conoce ad
mirablemente s" oficio y lo mismo ca
be decir del autor del argumento. E l 
público acepta con gusto la sucesión de 
incidentes que se le presenta. Buena i n 
terpretación y excelente real ización es
cénica. Gustav Froelich crea un tipo de 
policía joven que nada deja de desear 
desde el punto de vista del realismo. 
Betty Amann se revela en esta nueva 
producción como artista de gran talento 
y obtiene un éx i to vivísimo. 

"Extrabladet " : A juzgar por la ac
ti tud del público, el estreno de esta pe
lícula fué un éx i to franco y por nues-
t m parte añad i remos que merecido. Es 

una de las mejores películas que la Ufa 
ha editado. 

En el plebiscito organizado por la aso
ciación vienesa Wiener Filmsbund pa
ra elegir las mejores películas de la 
temporada, "As fa l t o " figura entre las 
tres primeras. 

EL ESTRENO DE "ASFALTO" 
EN AUSTRIA 

" Ncuc Freie Presse": Después de 
" L a Vuelta al H o g a r " y "Rapsodia 
H ú n g a r a " , hay derecho a esperar mu
cho de Er ich Pommer. E l no haber de
fraudado nuestras esperanzas constituye 
el gran mér i to de su nueva producción. 

" Nenes Wiener Tagblat t" ; Esta nue
va película es digna sucesora de "La 

: SOMBRAS BLANCAS : 
F * mí. 1 XSi A . 

PASEO DE GRACIA, 23 

Vuelta al H o g a r " y "Rapsodia H ú n g a 
ra" . L a interpretación es admirable y 
la Ufa puede apuntarse un nuevo 
triunfo. 

L A M E J O R F A E N A 
Pregun tad a u n af ic ionado a los 

toros por l a me jo r faena de Marc ia l 
L a l a n d a . . . R e s p o n d e r á : f ué t n Va
lencia , en M a d r i d , en Barce lona . . . 
L a e v o c a c i ó n de las « f a e n a s » cum
bres en que ha elevado a i ro jo v ivJ 
e l entusiasmo de l a a f i c i ó n , s u r g i r á 
en t re palabras í d m i r a t i v a s y t é r m i 
nos toreros. Cada faena empalidece 
a la an te r io r , en cada nueva actua
c i ó n de l famoso t o r e ro se encuen
t r a n detalles que supe ian los precs-
dentes. 

Pero la me jor faena de Marc ia l 
ha sido una labor c i n e m á t i c a . Esa es 
l a e terna y d e f i n i t i v a . í l i s a es la que 
no a d m i t e d iscus iónT l a que se de
f iende sola! E n una sola p e r s ó u a , 
por r a ro m i l a g r o de la s u t i l e , Ke han 
fund ido dos m é ' i t o s y dos arles; ei 
t a u r i n o y el c i n e m a t o g r á f i c o . S in ue 
cesidad de dobles r i d í c u l o s , vemos a 
La landa g a l á n y a La l anda torero. 
De é l ha d icho Benavente- M p r c i a l 
Lalanda, s i fuera americano, a estas 
horas c o n t a r í a por centenales las 
proposiciones de cont ra tos . 

M a r c i a l La landa , no saoe solamen
te , como c ie r tos ases a m e r i c a n o » , po
ner los ojos en blanco, ' l eva r gen t i l 
mente l a americana, cnstigaj* t la 
s t a r de t u r n o y s o n r e í r e n s e ñ a n d o 
los d i en te s , . . 

A d e m á s de todo eso, r r a t a teros. 
De a h í que su « f a e n a » en e i cinema 
sea algo sensacional. 

Sobre el asfalto, s ímbo
lo de g r a n c iudad , mué -
vense un s i n f í n de con
fl ictos humanos, que el 
ojo de ERICH POMMER 
sabe ver y p lasmar con 
t é c n i c a insuperable, en 
un s a b i o c o m p á s de 
ve r t ig inos idad y í en t i t ud 

M I É R C O L E S , 6 
E S T R E N O en 

C A P I T O L y L I D O C l 

file:///bsorbe


ra 

c 

^ 5 

Í 5 

r , 

-31 

- 0 © 
^ CS ü 3 
3̂ 3̂ -3 cr 

.2 S | S 
C o 3 -0 

i5 « ^ " 3 

"73 O 

u » ^ 2 « 
C Cu-g 

§ ^ « - d ^ 
C 

a .2 2 . 

" es o 
o 

2 1:4 

D a 1 " o 
CS tí 3 

03 O 

tn 5) O 

2 "es 
cS 

a o N 

es es 
S 3 

Z3 OS 
0) O 3 en -C « O 

05 es 

•ti 
C 

oí o 
OÍ oí 

05 ¡-i — • • 0) i - 2 0) 

G w O « 

cS & 

—5 O 

5 ^ tí 
« 2 
M CS P 

N M ra 

S K o 

0) CS 3, 

-u es 'T; 

"o 
El 
s 

5 « s 
OJ "* c rt 3 
g | S 
^ ¿ § 
o 2 5 
o 

1 1 

2 c 
Si CS 

w ? os 05 ^ t fi 
2 c . 2 
-O es f-
c ^ « 

v i, >• 
r-J CS 05 

O O C8 
CS - £ 
-̂ ® a> in 

3 'O ^ >-I 
•*J ce 
y ™, «5 

Ü s a o « a) 
G 

03 S ^ 
bO QJ 

u & —i 
« r 
.S ja os g « cS x O o > 

.2 a. . c 

73 Ó 

S-i ' 
es . 
O. :S 
O 

a 

73 
ce aj 

O ce ^ 
co » 
O c & ^ 2 OÍ 2 

Pí CS ^ 
p a; 

>-> —• f-l ITJ 

O cS cS 
cS os 

r; w o* — 3 « 

C ei o a> 
0) ^ >» ^ 

>-i = .2 c & U *8 
CS <C 

es ^ o 

o J « 
¿ « 2, 
3 2^ 
w CS 

2 -3 

3 ¿ o 
eí m 3 a 

^ t í 

3 ^ 
4-> —< 

2 S M O es ¡D 
ü cíl <ü co W m 

a> +i o u vi 
3 3 S) 

S¿ 17 3 es es 'f' 
S -
<0 TJ 
.5 3 
co es 
o 

3 
m a) 

S -3 

3 3 5 

3 £ § 

« S o , 
M 3 g 

§ § g 
+» 5 5 

§ § § § 
2 S 3 « 

tu o) o) 
3̂ '> '> '> 

0» 3 3 3 es ¡y +J ^ 

0) (U <u 
3 3 3 
CT" O* O1 

>3 e3 3 -3 
3 C8 

3 N 03 

3 w 
» P 2 

0) D 
73 =3 

z 2 

-3 ^ g ^ S a 
«3 5̂ 
'cS 
> 

3 ra 

§ 7 3 

$3 3 
CS rT< 

M 2 ¿i 73 

O g « ^ 

oí o 

3 O 

3 >» h es p 

73 

I s ! « § 3 . -3 -=•0 0 0 
0 3 - 5 2 

(D tí ••-I 

cS ,3 =¡ 

S O1™ 
^ i s 

CU 3 03 

3 a) a> 

O 03 - i »-! 
.3 3 c3 >>+-> 3 

« S 0 
0 2-3 

73 — >, 
e3 M 

^ -3 J3 —> cS 
3 ^ 0 

>J +j -3 
3 

• - 0) te 
2 0 
3 0 03 
?í 03 

CS 3 
03 

03 _ 

§ a 3 

(U © cS 73 3, tí 

3 

03 os 

O l* 
3 s 

(3 a es 
g s 

.2 cS 
0) 73 
o a 
3̂ o 

es 
3 — 
tí ® 
§ O 

3 w 
a) a> 
03^ 
3 O 
CS 03 

c 3 « C >3 M a) -3 o 0! 03 

03 a es a> o 03 

3 f<H 

os a) 
3 c¡ 
o « 
3 3 

13 o 

a s 
73 

c§ Jn CS 
"* 3 ^ 

1 a> 2 
1 73 3 3 

I " (O 
1 "o T Í a 
1 ¡n ^ a> 
'aj 2 os 
a> 
•3 a> a; 

O 73 
«3 

o O 
>> 03 05 

3 
y 03 

• 
.2^5 

' 03 
o _o 5 

-ti a) o 
2-73 2 3 
2 s 3 s 

c3 
3 O 

a 3 " 
3. 

=« S 
o. v 
2 v 

Ow <B 73 
2 tí 
3 3 .2 
•'- «O cj 
c ^ 

73 O r> 
3 i a 

4) 2̂ . 

•rS a) C3 O 

w a) ,' »r 

" o - - I 
2 -o 

•a 3 2 © 
5 » 

CS <ü § 
•¿s 03 c 

55.2. 
tn 03 
" a 

a « « « ( 
o 'a >»*03 '<» g © p 

3 o 
03 « 

c 

-2 3 

—, o 

3 ¿ O 
^ • ^ a 
o es a> 

3 

_bB 2 

S tí Ó 

a» tí o <-< o 
3 es =3 t í 

© C o > 3 3 
3 5 " o 
Cf w 3 -3 _< S 

eS tí tí cS 3 o 3 a> 

•A a ^ 
a) >» 
3 
ai o 
• ̂  > » _ /N © 
3 3 

Z 3* 

5M O 
s- 3 3 
C 3 0) 

a) aj 3 

V 
03 O 

-
s ^ I § 

H >» 2 

73 es « 
N 73 

aj > 

oí a; 
3 

>5 3* 

03 

M 03 O >>—« O 
0 i5 ca -2 
^ a ^ 

§ . § a 3 

a - c-2 
, ^ a) cS 

5 3 a > S 

O v 73 Z 

tí 03 o 2 ^ tí a> 
© 'CJ 
^ 3 § 

O 03 03 aj vil 
3 

-a 2 S 
05 _ O Cj (jj 

2 2 | 
a 3 ^ 
a « 3 

O 
2 ,2" 3 
aj -o o 
> 
3 o es ai .í¡ _ tí <u 

co a> 
. a 

o 
0 3 - r„ 

73 cu g g 

p ¿i 

cS <ü 
3 I ^ 3 ^ 

3 2 
D cS 

m 
* i o '¿1 

73 cS 
3 9) 
a 3 o» 

o 
-r-» 
3 

.2 cí 

o ja 
3 cS 

J3 

4> 03 
es '3 « aj 
'¿ ^ . 2 , 0 
.2 § 2 a; J-c co 3 tí 
+J 1H 3 2 2 cS 3 

73 a; a) 
"3 +-> 

a) ¡3 

eS -i-> 3̂ 
P-l 3 14 
^ es ^2 

0 -'es S -3 

3 ^2 
a 3 

es <ü 
-2 o 

33 -
o . 
03 ^ 

O cS 
i l 
_ © 

a o) a) 4-> 

03 f! 
O Í4 
03 © f4 ¿3 a> © 
> a 

03 
C0 tí O 3 co cS 

2 
3-2 eS 
3 03 73 

a> c © o ^ 

o - ¡ 
o a> 

&4 > 

" T3 
O 14 

3 « 

O 

3 S 

3 
a 

O 3 

3 d íi 
•3 -2 vo o 
B i 3 o 3 

03 03 O eS 3 t ¡ 
a ' d es © 

-3 573 
c o « 

-3 co cS 
• r-l W 
-4 '3 
es O 

0] 

O cS 
o .2 

» 4̂ 73 
3 .© 3 

© O 3 -« -3 
« 33 

w 3 V, 

a ^ l s o . . > 
73 O 
es 'O a, 

_« 73 
SH 3 
O t í B 73 3 33 © 14 o 

O i . 

• w 
.2 w 03 73 

_ a 
a es © 

S a " o 
2 © Í4^2 
OT >> © ^ 
4) O 3 •—' 
i - a 0 
a es o. 

9 .2 
M 2 

o «W 03 

CS 
« . 2 ja 4-» © \S 73 +J 

© .3 a es s 
a — 

0» —< 
*57 e« 

0) o o 

_ O o es a 
3 rn « 

© W 4S ^ 3 0 * o- a o „, 

m (-i 
JU « e « 
b£ O 
3 73 
03 es 
*> a 
CO o 
73 © 

• ^ a 

es O 5 
44> C -2 
S © © 
3 «ÍH CS 

CS oJ 73 
w a . 

^ o © 

* * 
„ * g ^ 

* ' 2 « » ^ -2 § g tí ^ ••S 
© í: 

a a oT 

£ «3 

1H O es © 
a 2 

3 — 

§ O Ss g73 © 
" . 2 o c o 

g 2 S © 

>. K © 

2 o £X 
73 
es >> 

es © aT 
3 -S 3 
44> 03 — 
a co CT ^ «S 2 ^ ^ 1- a «« 
M a © 4-> 

a a m 3 © © 

^ « a) 
« 3 .•ti 

• tí o -
© o 2 

3 -r- O 
• S a - e - s 

S 2 
t í H a) 
es a © 

^ ^ tí 
tí 1 ^ 1 

a 03 
a © © 3 
>-« 3 03 
w M o^^, 
_ es 73 

JJ í i © 
CS 3 © .S U 4J 73 44> 

«3 © a to © 
I -

• cS O 
73 I4 
• i-r 
es a> 
© cS 

4) 'íi 'P 
tí4 
© a> 0 
73 a . 

to co ce 43 O O 73 '3 OJ « .2 © > 
o 3̂ IH 

2 « " S 
03 © 

a 
^ 2 | 
2a5 

m o a 
o a -a o 
2 0 <« 

^< 03 o C3 © -

© , ^ 
03 3 CO 
o a a 5̂ o 73 co eS 
a 3 a 
es -Q o 

eS & Si 3 « © 
o 2 P 

tí *' 
eS cS 

a a> 
3 73 

a © 
3 

ÍS P 

cS .3 a 14 CS es O Í4 

a 5 s 

O 

•2, 3 J 
« g o 
© 03 'Q B3 O 

O >—1 
3 'S © 
a 

03 
a 
3 »? 

a 
14 
es O _1 

u ¿i <s> 
3 « O 
§ 0 C3 
O. W —1 

1- 4) © C0 
s x y © 03 © _ 1—1 03 

a> 
e a 

© 
a 2 e 

Í4 ^ 

2 ^ a 
S co 

O 
s 3 

- es eS 
3 m a 
cr'C © 

-^CO , ^ WJ 
o ^ g © S 2 s 
- S a 

es S © 
4J t t 14 
2 © 2 © 
C-^, >3 

^4 © 
« 73 p 

G 03 
3 W 

3 43 
aj â 
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« ĉ . ce. 2i o "P ¿2 M p ,3 P ^ CB en 3: re 
O P J Í cr en ^ ^ o § & E : , . ^ H- CB O 

5 tí en (t 

tT CB a 62 

P St re 
3J CL p có P 3. •M r;o Ss ^ K 

O ílj 
Crmi O CB te a P 

P 

eñ re 
o cr a 
trs 3 

SI (t re a 3 3 ffq CD p p p re o: P y 
CD tn p W re p en CB i-j ja í/i 

Cbo P P P P L . Hj CT 
CL P P CD o 3 s P re 

P ft 3 ffq 
tp g a p" 3 
S pv?1 P en 3 

ffq tn ^ ^. 
P P ó O CB en re 3. co p re _ 

N a H-
P re P 

p •. a P re -33 ^ P H-( en 
re. 3 p o o a "r; to p w. re 3 3 6.1 •- o c •-J O 03 63 P 03 1 i " te pv 

CL 
re, ^ 

•91991 

re 

sai • 

22 

r 

i * 



11 

r a o -

C O N M C X C i O i N ¿ 5 J U R D A T Í L E S 

r a UVA a I I S t r e e t 

"£¿ el d r a m a de la e s p e c u l a c i ó n , ! 
•> lo» que creyeron hacer una for-
j i a r á p i d a , l iados en las cor r i en-
i alcistas que l a i n t l a c i ó n a p r t é -
uer icai ia i m p o n í a en W a l l Sireet. 
aa ü e c a t o m b e e c o n ó m i c a que ve
ía a n u n c i á n d o s e con descensos sin-
¡na t i cos que no l l egaron a impre-
onar a los entusiastas del «bluff». 
No es el fracaso de l a paz, o de 

isa c a m p a ñ a i n d u s t r i a l equivocada, 
i el desasosiego que pueda produ-
.r una p o l í t i c a inestable: es que l a 
.Recu lac ión b u r s á t i l nor teamer ica-
a iba levantando casti l los de na l 
es que una r á f a g a de v ien to oto-
ai l i a echado abajo en u n solo so-
¡o. Es que se h inchaban los valo-
iS como si fuesen globos de goma, 
i j s in medida , que el déb i l cambio 
0 pudo soportar la potencia del 
as! E s t a l l ó el globo y con él h a 
•nido la r u i n a de mi les de espe-

alarfores grandes y p e q u e ñ o s , que 
. iron a l azar el p rop io enr iqueci -
¡lento. • 
•Dónde n a c i ó el p á n i c o ? ¿ Q u i é n 
íicfñ la baja c a t a s t r ó f i c a de unos 
- ¡ o r e s que se h a b í a n empinado i m -

ud; ntemente a una a l t u r a expues-
! la a t r a c c i ó n pel igrosa del va 
u? E l t i empo p e r m i t i r á , seguramcn-
•, conocer al detalle las causas rna-
riales de ese de r rumbr .mion to bur-
i t i l . el m á s t e r r i füe de cuantos 
an azotado l a Bolsa de Nueva York , 
¡ro las causas morales e s t á n pa-
•iites en ese a f á n de los norteame-
icanos de superarse en todo, crean-
) una p o s i c i ó n falsa a l a s i t u a c i ó n 

• al de la e c o n o m í a en los Estados 
aidos. 
El m i s m o desastre t oma caracteres 

- p e r b ó l i c o s , a j uzga r por la lectu-
1 >ie los cablegramas de las agen-
;as p e r i o d í s t i c a s . Suic idios , quie-
-as l iquidaciones . . . A d v i é r t a l e que 
i r iqueza p roduc tora de los Esta-

s Unidos sigue indemne. Las v íc -
aas del desastre han sido los es-
..•uladoros, los que, en rea l idad , 

rahar. sobre lo inexis tente y si 

edi f icar en arena es u n absurdo, m á s 
lo ha de ser cuando n i s iquiera are
na existe para las fundaciones. 

Tres descalabros sucesivos ha su
f r i d o la e s p e c u l a c i ó n nor teamerica
na, en corto espacio de t iempo y si 
b ien son sensibles las consecuencias 
del enorme b a j ó n , jus to es esperar 
que esto sanee el ambiente de W a l l 
Street, poniendo dique a las h a b i l i 
dades de los ambiciosos insaciables. 
Por lo menos, Europa y sus merca
dos b u r s á t i l e s , han visto serenamen
te el p á n i c o s in contagiarse de él 
comprendiendo que afectaba s imple 
mente a lo que p o d r í a m o s l l a m a r es
p u m a de l a r iqueza nor teamericana, 
s in pe r jud ica r a é s t a en su e n t r a ñ a . 

Se r e h a r á n los valores c a í d o s pa ra 
recobrar su p o s i c i ó n verdadera, n i 
t a n a l ta como p r e t e n d í a l a especula
c i ó n , n i tan baja como el p á n i c o l a 
ha reducido. Un poco de calma—qui
z á los tres d í a s de cierre de la Bolsa 
de Nueva Y o r k — b a s t a r á pa ra que l a 
n o r m a l i d a d vue lva a imponerse. 

Claro que los q u e - a l j u g a r en l a 
g r a n ru le ta de l a e s p e c u l a c i ó n , • per 
d i e ron sus capitales, no han de reco 
hrar los por v i r t u d de la n o r m a l i d a d . 
Ni tos r e s o b r a r á nadie. E; un dinero.} 
perdido , porque se fió a l aire y el 
a ire se lo l levó. 

El d r a m a de W a l l Street, por dolo 
roso que sea para los perjudicados, 
es u n a g r a n l e c c i ó n m o r a l pa ra los 
especuladores atrevidos, a s í para los 
de N o r t e a m é r i c a como pa ra los de 
Europa , d e m o s t r á n d o l e s el pe l ig ro de 
crear ficciones e c o n ó m i c a s que u n 
f e n ó m e n o nac iona l cualquiera , u n 
rumor , puede desvanecer en u n mo 
m e n t ó dado. 

L a i ndus t r i a , el comercio, el t ra
bajo, en suma, son los verdaderos 
factores de r iqueza y a u n » é s t o s mis
mos, a despecho de su rea l idad , 
ofrecen innumerables escollos en su 
v ida de progreso. ¿Qué no ha de 
o c u r r i r con r iqueza tan aleatoria co 
mo l a de l a e s p e c u l a c i ó n ? 

FENICIO 

BOLSAS EXTRANJERAS 

.AiV'.SSOS: 1/' NCViERüBRE 1929 

Cafés Rio 
Disp. 12 1/8; Diciembre 915; Enero 875; 

Marzo 890; Mayo 885; Julio 878; - Septiembre 
870, Octubre 862. Santos 

Diciembre 1487; Enero 1402; Marzo 1345; 
Mayo 1335; Julio 1307; Septiembre 1293. 

Azúcares 
Diciembre 204; Enero 205; Marzo 209; Ma

yo 216; Julio 223; Septiembre 230. 

7330 Cacaos 
13348 i Diciembre 995; Enero 1011; Marzo 1024; 
7255 i Mayo 1039; Julio 1052 —Cerrado el día 2/11. 

51593 

2033 
25175 
72! 87 
27022 

alcalde 3- demás concurrentes, leyó un | 
telegrama de adhesión de don Eduardo 
Recasens, diiector general del Banco, 
enviado desde Madr id . Seguidamente, re
firióse el orador a la importante fun
ción que el Banco asignaba a • sus Su
cursales y Agencias, que ya forman una 
extensa red que se i rá completando sin 
desmayar y que están destinadas a con
centrar en lo posible los capitales dis
persos que, de un modo infructuoso se 
sustraen al movimiento bancario del 

país, y que tanta falta hacen para ofre
cerlos al comercio para el desarrollo de 
nuestra economía. 

E l alcalde, en nombre de la ciudad y 
de las demás autoridades agradec ió v i 
vamente los ofrecimientos, del señor Co-
rominas. D i j o que el que el Banco ha
ya acudido a ella es p'rueba de la rique
za de Valls , que se enorgullece en re
presentar ; e hizo votos porque la fe
cha de inauguración pueda recordarse 
como día de gloria para el Banco y 
de nueva prosperidad para Valls . 

T e r m i n ó tan espléndido acto con un 
espléndido lunch servido en los mismos 
locales del Banco, cu3-as dependencias 
han sido montadas con el.mayor gusto y 
dist inción. ' -

m m % ot GAMBto r SOLS 
m l i Oc SARGEL0NA 

La i n l e r v e n c i ó n en las operacione; 
rvurbfll se h n l h resorvndn por p 
' ,ev " ios Avente*' 'miene- al exoe 
iii pó l iza confiere l l l u l o s de propie 
dad de ios valores v los hace i r r e í v i n -

N f c A i K t A i V l O N l U Plaza de Cala 
luña , Ib . Te lé fono 14273. 

po r Eugenio de la R í v a G u / m m i , P u b l i c i s t a m e r c a n t i l y comerciante . 

Con un solo consejo que ai)rovoel ic u s t e d del Manual del Comerciante 
m o d e r n o » , ya ha reembolsado lo q u e le han hecho pagar por el l i b i o . 

mo t iempo, e l esfuerzo, contiene en
t r e otras muchas cosas de u í i l i d a d 
ind i scu t ib le , las siguientes; 

F o r m u l a r i o de correspondencia; 
consejos sobre pub l i c idad ; nociones 
de c á l c u l o m e r c a n t i l y con tab i l idad ; 
manera de de te rminar el precio de 
\ e n t a de los d i s J r n t ó s a i t í c i f o ? ; t rFn~-
por te de m e r c a n c í a s por f e r r o c a r r i l ; 
f ó r m u l a s para calcular , de manera 
r á p i d a y segura, los intereses; siste
ma de mul t ip l i cadores y divisores fi
jos; tabla para aver iguar los d í a s 
comprendidos entre dos fechas; tab la 
de anualidades; tab la para reduci r a 
pesetas las l ibras esterlinas, con che
lines y peniques; nociones gramat ica
les; medidas antiguas y su equiva
lencia, con el sistema m é t r i c o deci
m a l ; consejos p r á c t i c o s de excelentes 
resultados; etc., etc. 

Cua lqu ie ra puede i n t e n t a r ser co
merc ian te , pero son pocos los que l l e 
gan a consol idar su p o s i c i ó n como 
tales, debido a la escasa i m p o r t a n c i a 
que, por reg la general , se concede a 
la p r e p a r a c i ó n en t re los que h a n d.e 
dedicar sus ac t iv idades a esta d i f í c i l 
car rera . Para ser comerc iante se p r e 
cisa algo m á s que poseer u n c a p i t a l , 
?nás o menos crecido, y l a audac ia 
necesaria para exponer lo; se necesi
ta, a d e m á s , la su f i c i en te capac idad 
para defender la can t idad expues ta 
y hacer la prosperar . E l M a n u a l d e l 
Comerc iante Moderno , es, en este as
pecto, un l i b r o de u t i l i d a d i n a p r e c i a 
ble. E n él h a l l a r á n los comerc i an te s 
indicaciones v a l i o s í s i m a s y sabios 
consejos basados en una d i l a t a d a 
p r á c t i c a . Este Manua l , a u x i l i a r i n 
dispensable de qu ien desee t r a b a j a r 
sobre seguro, s impl i f icando , a l m i s -

Tomo de 240 p á g i n a s , 21 x 14 vs, pesetas 4'50 y lujosamente encuaderna
do en te la , pesetas 6 '5ü. De venta en l i b r e r í a s 

E D I T O R I A L B . B A U Z A 
Calle de A r i b a u , n ú m s . 157 y 177, Barcelona. 

V , d a M 
1 l i t a r 

L o n d r e s 

CAMBIOS: l.o NOVIEMBRE 1023 

jnda 
leía 

ilia .. .. 
smania 

rg-entina 
ío de Janeiro , . 
ontevideo 
aile 
u^nos Aires sobre Londres 

120887 
¡2381 

34861.2 
93!4 
2039 

251750 
3431 
182! 

18!650 
(8205'! 
10825 
1847) 

3̂ 7000 
4634 
382 

4712 3909 
(637 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO DE METALES 
Londres, 1.—Cierre: 

obre contado 71 10 
L-rn término 70 18 I V 

• :i8m electrolítico (c) 83 (0 
dem Ídem (v) 84.0 

••' -taño contado 18o |„ 6 
dem término '92 12 6 
lomo contado 22 3 6 
úam término jinc contado 

Ídem término 
Oro . . . 

22 7 
22 0 
22 (0 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 1 Cierre: 
Diciembre 960; 7nero 965; Marzo 974; 

B32: Julio, 
979. 98E 

Ma-
Septiembre 981; Octu-

MERCADO DE CAUCHO 
Londres, 1.—Cierre: 
Disp. 8 3/4; Noviembre 8 13/16, 

15/16; Enero-Marzo 9 1/8; bre 
9 7/16 

Diciem-
Junio 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres, 1_—Cierre: 
En crudo: 7.9; 8.2 1/4; 8.3; 8.6,; 9.0 

1/4. 
Refinados: 

11.9. 

9.3 3/4. 

10.6; 10.8 1/4; 11.1 1/2; 11,6; 

MERCADO DE CEREALES 
Liverpool. 1.—Cierre: 
Diciembre 9.2 1/2; Marzo 9 9 1/2; Mayo 

10.0 1/2. 
CIERRE DE LAS AMERICAS Dia l.o de Ncviem!,re ¿e 2̂9 Algodón Nueva York 

Dis' 1810; Diciembre 1792; Enero 1803; 

E X P A N S I O N B A N C A R I A 

ü l B a n c o d e C a t a i u ñ a 

e n V a í i s 

E l jueves por la tarde tuvo efecto en 
Valls, la inaguración de una Sucursal 
del Banco de Cata luña . Con tal mo
tivo, se trasladaron a aquella ciudad, 
desde Barcelona, los señores Coromi-
nas, consejero - secretario del Banco; 
Losantes, director, y Virallonga, jefe 
de Sucursales. Desde Reus, don Eva
risto Fábregas , co-fundador del Ban
co de Cataluña, y Laporte, administra
dor del de Reus. Desde Tarragona, el 
director de la Sucursal del Banco, se
ñor Melendres. 

Asistieron personalmente a la cere
monia las autoridades y representacio
nes de las corporaciones locales y nu
merosos comerciantes e industriales de 
aquella ciudad, y otros muchos envia
ron su adhesión. Alcalde señor Cases, 
teniente de la Guardia c iv i l señor Suá-
rez, juez de Primera Instancia señor 
Terrer, ídem Municipal señor Hortet , 
el arcipreste, el rector de la iglesia del 
Caimen, el beneficiado M n . Termens, el 
administrador de Correos, el de Te lé 
grafos señor Valls, jefe de Pol icía se
ñor Morón , secretario judicial , señor 
Galiego, funcionarios Mar t ine l l y Due
ños, delegado de Veterinaria señor Rius, 
notarios Palmer y Cama, presidente de 
la C á m a r a de Comercio, Bancos de 
Valls, Comercial de Barcelona y de 
Rema, Caja de Pensiones, rep'resentados 
por los señores Selva, Buireu, Val lbo-
na y Llacuna, señores Mar t í , Cailás, 
Castelltort, Dalmau, Sastre, Iglesias, et
cétera . 

F u é bendecido el local por el arci
preste, reverendo doctor Grau, quien 
después de la ceremonia religiosa, pro
nunció sentidas frases para enaltecer 
la significación del Banco de Cata luña , 
calificando a sus directores de católicos 
prácticos y verdaderos, ya que no o lv i 
daban la antigua costumbre de . este 
país, de bendecir las casas después de 
terminadas 

En nombre del Banco habló don Pe-

L A C O N C E N T R A C I O N D E R E 
C L U T A S D E L R E E M P L A Z O 

D E 1929 
Para dar cumplimiem'o a la orden ge

neral de 18 del pasado, referente a 
la concentración de los reclutas del ser
vicio ordinario del reemplazo de 1929, 
nacidos antes de primero de Junio de 
1908, dispuesta por R. O. C. de primero 
de octubre pasado, se procederá en la 
forma siguiente: 
" Caja Complementaria. — E l coronel 
de la Zona ie Barcelona, n ú m e r o 18, 
d ispondrá la formación de una Caja 
Complementaria con personal pertene
ciente a las circunscripciones de reser
va de esta capital, la cual funcionará 
hasta la terminación de las operacio
nes e incidencias de la concentración. 

Locales. — La Caja Complementaria 
ocupará el de la Escuela Oficial de 
esta plaza; la de Recluta n ú m e r o 54, 
los locales que designe el coronel del 
regimiento infantería Vergara, con quien 
se pondrán de acuerdo el jefe de la ci
tada Caja, y las 53 y 55 ocuparán el 
antiguo local de T r a n s e ú n t e s que se 
en t regó a la cuarta Comandancia de I n 
tendencia, cuyo jefe da rá las órdenes 
oportunas para que dicho local se en
cuentre en condiciones. 

Talladores. — Los jefes de los 
Cuerpos que a continuación se cii'an, 
des ignarán el personal auxiliar que a 
cada uno' se les señala : Regimiento Ver-
gara, dos sargentos a la Caja 53; A l 
cán ta ra , dos sargentos a la 54; Jaén , 
dos sargentos a. la 55; Santiago, dos 
sargentos a la Complementaria; T r e v i -
ño, dos sargentos a la 57; Bata l lón M o n 
taña Reus, dos sargentos a la 58; Ba
dajoz, dos sargentos a la 56. 

Escribientes y ordenanzas. — E l Re
gimiento Vergara faci l i tará a las Ca
jas 53 y 54 el personal que les sea in
dispensable, y el de Alcán t a r a a las 
55 y Complementaria; el Regimiento 
Jaén , a la Complementaria, un ciclista. 

Tallas. '— E l director del Parque de 
Intendencia, facilitara una talla y cinta 
métr ica a la Caja Complementaria. 

Movimiento. — Durante los días 18 
de noviembre hasta el 26 de dicho mes, 
y desde el 26 de diciembre hasla el 6 
de enero próximos , todos inclusive, se 
es tablecerá un servicio en las estacio
nes del Norte y Francia, cuya misión 
será a las horas de salida, llegada y 
t ráns i to de los reclutas, cuidar del or
den, orientarlos 3' conducirlos, en caso 
necesario, a sus cuarteles o alojamientos. 
De este servicio será inspector el jefe 
de día, que tendrá a sus órdenes a los 
oficiales y clases de vigilancia nombra
dos especialmente para este servicio. Ca
da Cuerpo nombra rá diariamente el per
sonal que crea necesario, el que se en
c o n t r a r á a la llegada de los trenes en 
cada una de las estaciones citadas para 
hacerse acrgo de los reclutas sueltos, des
tinados a los suyos que vayan llegando. 
E l jefe de día reun i rá a la hora de la 
orden en este Gobierno M i l i t a r (donde 
se le facil i tarán noticias del movimien
to para los oficiales y clases nombrados 
para este servicio) con el fin de darles 
instrucciones y estatblecer los turnos 
para cada estación. Diho jefe me dará 

mero de reclutas que entren, salgan o 
pasen por esta plaza. 

Guardia Civil. — E l coronel del 21 
Tercio dispondrá con la suficiente an
ticipación el servicio de vigilancia en 
las estaiones del Norte y Francia, duran
te los días 18 y 19 de noviembre y del 
27 al 31 de diciembre, nombrando una 
pareja para cada una de las cajas 53, 54, 
55 y Complementaria en ios d ías antes 
indicados, así como el día 3 para el sor
teo de Africa en las Cajas. 

E l del Tercer Tercio o r g a n i z a r á el 
servicio en las líneas férreas , en la 
forma acostumbrada. 

Inútiles. — Los jefes de las Cajas 
de recluta, al pasaportar para esta pla
za a los presuntos inútiles, e n t r e g a r á n 
al más caracterizado una re lac ión en 
la que se haga constar el nombre y ape
llidos. Cuerpos a que han sido destina
dos, si han de ser o no hospitalizados y 
fecha desde que deben ser socorridas 
por el Depósi to de T ranseún t e s . 

Sanidad. — E l jefe de Sanidad de 
esta plaza, comunicará diariamente a los 
jefes de los Cuerpos de esta gua rn i c ión 
los días que deban entregar, para su 
desinfección, las ropas de los reclutas 
incorporados. 

Otra. — En vista de las necesidades 
del servicio y con motivo de la reducción 
de fuerzas en los Cuerpos por el ú l t imo 
licénciamiento', a partir del día de ma
ñana, las unidatles activas de esta plaza 
se su je tarán al turno que para cubrir el 
servicio de plaza se menciona a conti
nuación : 

E l destacamento del Po lvor ín G€neral 
de Hostafranchs lo da rá el Ba ta l lón 
Mon taña Barcelona, debiendo proceder 
al relevo del mismo en el día de m a ñ a n a , 
y encargándose hasta nueva orden, de 
dicho servicio. 

L a guardia del Hospital M i l i t a r , la 
dará diariamente Sanidad M i l i t a r . 

En la guardia de la Cárcel , , turna
rán, además de los Cuerpos que actual
mente la prestan, el cuarto Regimien
to de Zapadores y los regimientos Dra 
gones de Santiago, Montesa y Numan-
cia. 

Los demás servicios de plaza continua
rán préstándose por los Cuerpos qué ac
tualmente lo efectúan. 

Se establece para la guardia de la 
Cárcel, un turno de días festivos. 

\ i e c 1 o I ó g i c a 
E N T I E R R O S P A R A H o T * " " 

M a g í n C h a c ó n Bages, P ina r de l R í o , 
7, a las diez, 

Josefa C o n i l l Vansell , C o n s t i t u c i ó n , 
87, a las nueve. 

Juan M a r í a Rouch R u f a t , A r a g ó n , 

8, a las once. 
Francisco C a s t e l l ó C a n t ó , C s r d e ñ a , 

65, a las once. 
E u l a l i a Corominas Bernabeu, Con

cordia , 63, a las once. 
A n t o n i a A l u m á Babra, V i l a m a r í , 58, 

a las once y media . 
Domingo Pujadas Tuxaus, V a l e t a de 

Arque r , 9,-3 las once y med ia . 
I s idoro G a r r i g a Solé , Claveguera , 

12, a las once. 
Domingo Pujadas Tuxaus , V a l e t a 

de A r q u e r , 9, a las once y inedia 
I s idoro G a r r i g a Solé , Clavegu'era 

numero 12, a las once 
E n r i q u e t a Eduardo Gaya, Espade

r í a , 11, a las once. 
J o s é Q u í l e z T o m á s , Santa Rosa 3 . 

a Iss once y media . 
Magdalena B a t i s t a R a t i ^ n o a » 

C U E S T I O N S O C I A I 

PLEADOS Y OEREROS D E L 
A Y U N T A M I E N T O D E 

B A R C E L O N A 
Habiendo recibido dicha Asoc i ac ión 

u n oficio de l a D e l e g a c i ó n de C u l t u r a 
del Ayun tamien to , por el que se i n 
teresa e l nombramien to de u n p ro
fesor de primera, e n s e ñ a n z a , para que 
en r e p r e s e n t a c i ó n de los funcionarios 
de su c a t e g o r í a fo rme par te del t r i 
bunal que ha de f a l l a r las oposiciones 
a una plaza vacante en la Escuela 
M u n i c i p a l del Bosque del Parque de 
M o n t j u i c h , se ruega a todos los fun 
cionarios de dicha c a t e g o r í a , socios 
y no socios, que e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 2 de los corrientes, acudan a l lo
cal social. Rambla de Santa Mónica , 
25, a las s&is de la tarde, donde se 
e f e c t u a r á el nombramiento . 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

J U S T I C I A Y CULTO 

D i r e c c i ó n General de los Begis t ios 
y del Notar iado. — R e l a c i ó n de los 
sol ic i tantes admit idos a los ejercicios 
de opos ic ión para el ingreso en el 
Cuerpo de Aspirantes a Registradores 
de. la Propiedad, convocada en la «Ga
c e t a » del 22 de sept iembre de 1929, 
los cuales son 301. 

L a « G a c e t a » del 29 pub l ica doce 
vacantse de Registros de la Propie
dad que han de proveerse, en los t u r 
nos que se expresan, conforme a l ar
t í c u l o 303 de la Ley Hipo teca r i a . 

T R A I U J O 1 P R E V I S I O N 
D i r e c c i ó n Goseral de Coiporacio-

«os. — La «Gace t a» pub l ica las Ba
ses de los concursos de m é r i t o s para 
proveer siete plazas de profesores y 
una de maestro m e c á n i c o de l a Es
cuela E lemen ta l del Trabajo de Pe-
ñ a r r o y a . Pueblo Nuevo y varias pla
zas de Profesores y Maestros de la 
Escuela E lemen ta l del Trabajo de 
Segovia, y i^na plaza de maastro au
x i l i a r del Ta l l e r de M á q u i n a s , Her ra 
mientas y Forja de la Escuela Supe
r i o r del Trabajo de San S e b a s t i á n . 

E L D Í A GRÁFICO 
puede adquir i rse en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las diez de la m a ñ a n a de l 
d í a s iguiente de su fecha 

No deje usted, s i v i s i t a estas 
capitales, de pedi r lo en cua l 
quier punto de venta de pe

r iód icos y revistas 
A d q u i é r a l o , igualmente , en to 
das las poblaciones i m p o r t a n 

tes de E s p a ñ a : 
San ta i i í i e r , Oviedo, Val lado l id , 
Bi lbao, Valencia, Zaragoza, San 

S e b a s t i á n , etc., etc. 
a donde se e n v í a con l a m á 
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 
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L A F E S T I V I D A D 
D E L O S D I F U N T O S 
E N B A R C E L O N A 

1.—EJ Cementerio de Las Corts. 
(Fot. Eadosa)f 

Z.—Aspecto general del Cementerio de Las Corts 
(Fot. Eadosal 

H E N R R Y 

Hoy, festividad de los Santos Difuntos, el pue
blo cristiano dedica un recuerdo a sus muertos. 
La tradición y el cariño a los seres queridos, 
que resiste a tas mudanzas del tiempo, quieren 
que cada año, en la fiesta que hoy solemne
mente celebra la Iglesia, se acuda a los ce
menterios donde los restos de aquéllos reposan, 
en piadosa peregrinación, para llenar de flores 
sus sepulturas. Barcelona, cuyos cementerios 
—jardines muchos de éllos—, aparecen hoy en
galanados con la ofrenda del cariño y de la 
devoción, rinde este sentido tributo a los que 

fueron y perduran en su memoria 

F o n ó g r a f o e l é c t r i c o 

E l e c t r ó f o n o T H O M S O N 

S o l i c i t e u n a d e m o s t r a c i ó n e n s u d o m i c i l i o , s i n c o m p r o m i s o a l g u n o 

S d a d . I b é r i c a d e C o n s t r u c c i o n e s E l é c t r i c a s 
F ' o m t s r í e l l e i , © 

B A R C E L O N A 

3. —El Cementerio de San Gervasio. 
(Fot. Mateos 

4 . —El Cementerio de San Andrés. 
(Fot. Merletti) 

5. —Aspecto general del Cementerio de Sans. 
(Fot. Badosa) 

6. —Detalle del Cementerio de Sans. 
(Fot. Badosa) 

7. —El austero Cementerio del Este. 
(Fot. Domínguez) 

8. —Un rincón del Cementerio Nuevo. 
(Fot. Maymó) 

9. —Una de las Avenidas del Cementerio del S. O. 
(Fot. Maymó) 

r 
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E N T R A D A S 

Día 1. 
Motonave i t a l i a n a « R o s s i n i » , de 

Tr ies te y escalas, con carga general ; 
vapox « A t l a n t e » , de A l i c a n t e , con 203 
pasajeros y carga general ; vapor «Ca
bo R o c a » , de B i lbao y escalas, con 2 
pasf jeros y carga general ; velero i t a 
l iano « S t e l a P o l a r i » , de Emperoc le y 
Palamos, con habas; pa ie lbot « E s t e 
la», de Palma, con carga diversa; va
por « O p h ' r » , de Palma, con gas-oi l ; 
vapor correo « I s l a de T e n e r i f e » , de 
Las Palmas y escalas, con 10 pasaje
ros y carga general ; vapor correo 
« M a l l o r c a » , de Palma, con 165 pasaje
ros y carga general ; velero i t a l i a n o 
« M i r t á » , de Ajacc io , con c a r b ó n ve
ge ta l ; pa i lebo t «Al f redo» , de Caste
llón, con algarrobas; vapor « M a r í a 
M e r c e d e s » , de Pakna, con 6 pasajeros 
y carga general ; vapor i t a l i a n o « I m 
p e r o » , de G é n o v a y escalas, con carga 
de t r á n s i t o ; pa i lebot « M a l l o r q u í n » , de 
Palma, con carga diversa; vapor «Ca
bo San S e b a s t i á n » , de B i lbao y esca
las, con u n pasajero y carga genera l ; 
vapor « V i r g e n de A f r i c a » , de Caste-
llón y Vinaroz , con 11 pasajeros y 
;arga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor correo «Mahón» , con pasaje 

/ caiga general , para M a h ó n ; Motona
ve inglesa «Pe l ayo» , con carga gene
ra l , para L i v e r p o o l y escalas; vapor 
noruego « E s t r e l l a » , con carga gene
ral y de t r á n s i t o , para Nueva Y o r k y 
escalas; ya te de recreo i n g l é s « E t h -
leen», con su equipo, para la mar ; va-
;or a l e m á n « B r i g i t t e SVurm», con 
varga general y de t r á n s i t o , para Jaf-
ca > escalas; motonave i t a l i ana « R o s -
sini», con carga g e r e r a l y de t r á n s i 
to, para G é n o v a y escalas; vapor co
rreo « M a l l o r c a » , con pasaje, carga y 
correspondencia, para Palma; vapor 
i t a l i ano « V i c c a » , en lastre , para Cons
tanza; vapor « M a r í a M e r c e d e s » , con 
uasaje y carga g e n e r a l para Palma, y 
vapor i t a l i a n o « I m p e r o » , ccn carga 
general v cié t r á n s i t o , par* V a l p a r a í s o 
y escalas, 

N O T I C I A S 

Procedente de Prieste y escalas de 
su i t i n e r a r i o , en viaje s emina l , e n t r ó 
en nuestro puer to h motonave «Ros
s in i» , conduciendo 'á^O toneladas - de 
carga general , cuyo f . l i jc verifica en 
al muel le de Barcaiona D e s p u é s de 
detcargar, c o n t i n u ó sn v i * ¿ i de regre
so a los puertos de procedencia. 

— E l velero i t a i i ano « S t e l l a P e l á 
is t r a jo de Smpedocie 380 tonela

das de habas secas. 
—De A l i c a n t e t ra jo e* vt 'por «At 

a n t e » 203 pasajeros y ••'arias par t idas 
de h ie r ro viejo, e s p a r t e r í a , hor ta l izas , 
.ejidos., f r u t a , envases, cabezas de 
ganado c a b r í o , ¡ au las de v o l a t e r í a y 

tro;* efectos, habiendo a ü a c a d o en 
D! muel le de E s p a ñ a , N , E. para des
cargar. 

—De Bi lbao y escalas de su i t i n e -
¡ a r i o l l egó el vapor «Cabo R o c a » , 
siendo p a r l a d o r de dos pasajeros y 
cargamento de h i e r ro , acero, papel , 
leche eondensadu, sosa, v i r : ^ yute , 
aceitunas, aceite, g a » b a n z o s , es tear i 
na, a l g o d ó n , s a l azón , conservas y otras 
m e r c a n c í a s que deja en el m u e l l e de l 
Rebaix . 

—Con 4.000 toneladas de gas-oil 
l l e g ó de Palma e i vapor « O p h i i » , ha
biendo atracado en el mue l le de Cos
t a para descarga:. 

— A causa del l empo , ai r e inan t e en 
aguas de Baleares, no l legó esta ma
ñ a n a , como de costumbre, d i l e c t o de 
M a h ó n , e l vapor correo «Rey Ja ime 
I I » , el cual , s i eJ t i e m p o lo p e r m i t e , 
lo e f e c t u a r á m a ñ a n a . 

—Procedente de Las Palmas y es
calas, l l e g ó e l vapor correo « I s l a de 
T e n e r i f e » , conduciendo 10 pasajeros, 
l a correspondencia y 260 toneladas de 
p l á t a n o s , bocoyes vac ío s , v ino , pesca
do fresco y otras m e r c a n c í a s , que de
j a en el mue l l e ae E s p a ñ a , N . E, 

— A la hora de costumbre, l l egó es
t a m a ñ a n a de Palma, e l vapor correo 
« M a l l o r c a » , siendo po r t ado r de 165' 
pasajeros, la correspondencia, carga 
genera l y 134 cerdos ceoados. Por la 
noche regresa dicho buque a su pro
cedencia. 

— E l pa i lebo t « M a l l o r q u í n » t r a jo de 
Pa lma 379 cerdos cebados y otras 
m e r c a n c í a s . 

Se reciben esquelas de de* 
íunción hasta las dos de la 

Atraque de lo$ tmqogs 

(3E IKAKICO 
«Angela». Poniente S. 
«Andalucía» (sueco). San Bel t ran. 
«Arbórea» ( i ta l iano) . Barcelona E. 
«At lan te» . E s p a ñ a N.E. 
«Antonio Lónez». Contradiciue. 
« B l a n k r o n e Hal l» ( Ing lés ) . E s p a ñ a S. 
«Betis». E s p a ñ a E. 
«Cano ortetra i»- Kebaix. 
«Cabo San Mar t ín» . Rebaix. 
«Cabo San Sebas t ián» . Rebaix. 
«Cabo Roca». Rebaix. 
«Cabo Qu ln t r e s» . Rebaix. 
«Ciu ta t de Reus» . Levante. 
«Cervantes» . Poniente N, 
«Carmen» ( d a n é s ) . Barceioncta. 
«Cobetas». Poniente E. 
«Eseolano». E s p a ñ a N.E. 
« E n r i q u e t a R.» E s p a ñ a W. 
«Isla de Tener i fe». Espafia N.E. 
«Eandforcl». Poniente S. 
«Brig-itte S t u r m » ( a l e m á n ) . E s p a ñ a S. 
« K e r t o s o m o » ( h o l a n d é s ) . Barcelona S. 
«La Guard ia» . Morrot . 
«Marqués de C h a v a r r i » . Poniente S. 
rMonsédda» ( i ta l iano) . Costa. 

«Montevideo». Muelle Nuevo. 
«Ophir». Costa. 
« P r u s a » (norteamericano). Bosch y A l -

sina. 
«P lu to» ( a l e m á n ) . Barcelona S. 

• íviiiii M. iCiistma». Levante,, 
«Reina Victoria Eugen ia» . Baleares. 
«Ri ta Sis ters». Poniente N. 
«Río Besós»: tóspafia N.E. 
.<Hío Tajo». Depós i to Comercial. 
« R o s e n w o r g » ( Ing lés ) . Poniente S. 
«San tander» . Poniente S. 
«Saint Basile» ( f r ancés ) . Barcelona S. 
«Teresa Pamies» . Poniente S. 
«Unión» (danés ) . Barcelona N. 
«Virgen de Africa». E s p a ñ a W. 
«Valent ín Ruiz Señen». Poniente N, 

«Canale jas». Muelle Nuevo. 
i León X.lii». Mueile Nuevo. 
í b e s ó s í (buaufe Doraba). Muelle Nuevo 
t Dolores de la Torres ( p o n t ó n ) . Po 

mente Í>. 
íUel t in» Muelle Nuevo. 
«Manuel ISspalíu». ©asa cit- m á q u i n a s 

i in t i í . -iftii t í e l u a n . 
i3i,\L< Cáiimia,*. Muelle Nuevo. 
tSac I V ^ . Dlaue. 
Salvador», (jevantei. 

iTarnbre». Muelle Nuevo. 
Vairnui lan»; Levante. 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
SARCELONÁ 

Reina Viciorta Eugenia—Llegcó Barce;ona 19-Ui 
de Almería 

Isla de Panay—Salió Arrecife 29-10 para Cádiz 
Alfonso XIII—Llegó Nueva York 29-10 de 

Habana 
Juan S. ES can o—Llegó Colón 28-10 de Puer

to Colombia 
C. López y López—Salió Santa Cruz 22-10 

para Colombo 
Marqués de Comillas—Salió Nueva York 28-10 

para Cádiz 
Lcyázpi—Salió Santa Ctuz de la Palma 24-10 

para Río -de Oro 
Infanta Isabel de Borbón—Llegó Buenos Ai 

res 24-10 de Montevideo 
Antonio López—En Barcelona 
Cristóbal Colón—biesó Bilbao 16-10 de San

tander 
Magallanes—Salió Santa Cruz de la Palma 

30-10 para Puerto Plata 
Reina Maris Cristina—Lleg^ Barcelona 2ñ-y 

de Sevilla 
ra Port-Said. 

Buenos Aires—Salió Santa Cruz de Tenerife 
28-10 para Cádiz 

Manuel Calvo—Llegó Santiago de Cuba 29-10 
de Santa Cruz de la Palma 

Manuel Artiús—Llegó Barcelona 19-10 de Va
lencia 

León Xill—En Barcelona 

IMAVIGAZIONE GENERALE (TALIANA 
GENOVA 

Augustus—Salió Nueva York 26-10 
Roma—Salió 29-10 de Génova para Nueva 

York 
Duilio- Salió Montevideo 24-10 para Santos, 

Río y Cádiz 
Giulio Cesare—Salió Barcelona 25-10 para Río 

de Janeiro 
Colombo—Salió Colombia 23-10 para Carta-

COMPANIA MEPtUIM-BREKIEN 
s—Salió Almería para Bremen 

Keplcr—En Tanagcna 
Klro—Salió Almería para Bremen 
Hestia—Sa.lió Amberes para Málaga 
Apollo—Salió Alicante para Postraan 

SOCIETe GENERALE OE FRANSPORI 
iVI A RiTIMES A VAPEUR 

Mi . Kem- f—Salió Santos 26-10 para Monte
video 

Florida - La ¡ó Río 2::-J0 para Las Pa'mas. 
Córdoba—Salió Bahía 23-10 para Río. 
Wend»?»—Salió Kio 1 1 - 1 0 para Bahía 
fflt. Angel—Salió Pernambuco 24-10 para 

Dakar 
Mt. Ge;.eve—Saldrá Buenos Aires 2-11 
Valdivia—Salió Dakar 18-10 para Río. 
Campana—Salió Las Palmas 25-10 para Río. 

rBARRA V C.a. S. en C SEVILLA 
Situación w movimient* de sus buque! 

Trasatlánticos 
Amérir? <te» Norte 

Cabo Tortosa—Génova. 
Cabo Espartel—Messina-Málaga 
Cabo Villano—Nueva York. Saldrá el 10 para 

Málaga 
Norvard—Mar-Barcelona 
Sorvard—Mar-Nueva York 
Ai: stvard—Mar-Génova 
Rigel—Nueva York. Saldrá el 30 para Má

laga. 
Cabo Torres—Mar-Nueva York 
Cabo Santa María—Mar-Lisboa 
bdendo—Sevilla. Saldrá el 5 para Nueva 

York 

ií|pdíterrEi»eo-8i asil-Plata 
Cabo Palos—Mar-Las Palmas 
Cabo Quilates—Buenos Aires. Sale el 15 pa

ra Mointevideo 
Sabo Mayor—Palapiós-Génova 
Ama—Valencia-Poniente 

Servicios de aabotaje 
Cabo Creux—Bilbao. Saldrá el 3 para San

tander 
Cabo Úr^eyal—Sevilla-Norte 
Cabo Razo—Coruña-Norte 
Cabo Huertas—Barcelona. Saldrá el 29 para 

Valencia 
Cabo Roche—Santander-Vigo 
Cabo O repesa—Villagarcí a-Barcelona 
Cabo Quintres—Tarragona-Levarite 
Cabo Tres Forcas—11 ucIva-Levante 
Cabo Cervera—Pasajes-Bilbao 
Cabo Sacratif—Bilbao-Reparación 
Cabo Menor—Huelva-Vigo 
Cabo Carvoeirc—Avilés-Sur 
Cabo Blanco—Cast. ilón-Lcvünte 
Cabo La Plata—AKcante-Pcniente 
Cabo San Vicente—Motril-Poniente 
Cabo San Martín—Marsella-Poniente 
Cabo Peñas—Bilbao. Saldrá el 30 para San 

tander 
Cabo Toriñana—Musel-Norte 
Cabo Quejo—Mar-Sevilla 
Cabo San Sebastián—Alicante-Levante 
Cabo Nao—Pasajes-Santander 
Cabo Roca—Alicante-Levante 
Cabe Santa Pola—Musel-Norte 
Cabo Corona—Alicante-Poniente 

Servicios especiales 
Cabo Cultera—Bilbao 
Cabo Higuer—Sevilla 
Caíjo Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

CÓaiPAMA i"R ASfirsEC 1TERRANE A 
BARCELONA 

Saleares 
Irifante Con Jísiine —Barcelona 
Rey Jaime I —Palma 
Mallorca—Palma 
Rey Ji-ime II — Barcelona 
JPÍcr.te Toro Barcelona 
Jorge Juan—Tarragona 
Balear—Pairaa-albiza 
Ciudad de Palma—Ciudadela 
losé Calafat—Ibiza 
SelIvPr— Halm?. 
Tintoré—Palma 
Ciudadela—Palma 
Cabrera—Ibiza 
Mahón—Barcelona 

Canarias 
infanta Beatriz —Barcelona-Cádiz 
Isia da Gran Canana-Cádiy-Arrecife 
Isla de Tenerife -^Barcelona 
PUfs-Ulíra--Sevilla 
Teide—Las Padmas 
Romc u—Gijón 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Hespérides- Ceuta- ránger-Códiz 
General Saniurio—Tánger 
Miguel Primo de Rivera—Ceuta 

l o i p i a i n i í H i 
i LA 1-A V f i ANA. i , BAKUELO&A 
f l.AKA l e «a» OOKTKV B. M A D I U » 
WK V K UU -S1ÜMANA1. * KA HIUU UiM 

M K D m a U t A N K U V CAlNTIAlíHICti 
«Hileiitto (le «iirí'WMinu torto» * o » luevt» 

KKNINMJI.A ÜAiVAKIA> 
servicio uuincBimi namitiendo 

¿a * oasale oara ios puertos (te) Me 
m e i r&oeo. i>a> fniaias v T e n e n r t í 
.•oo salidas ios lueves. 

servicie rfioiclc ae tsraií lulo BA i< KJ,*)NA ^AltlV » ÍANAKIAS. 

Salida el lueves día 7 de Noviembre 
••\ mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
•>Elt V 11 IO 

Salidas de Barcelona: lunes 
a las 20 horas 

Salidas de Valencia: miércoles y sábados 
las 19 horas, prestado por el magnífico 

buque a motores 

J . J . S I S T E R 
l . l l V II.IO IJAKCITLUNA-A LU'AJNTt-

II KA M 
mlicla dt Barcelona: toaos ios CU/ 

IIIÍIKOS. a tas « ño ra s , con ¡3scai«> 
MÍ Alicante arftu. Melitla. wBUta 

laxa, t.'euta. Meiiiia. ü r i n Alican 
e i Harceion». 

SKUVICIO BAKCKI.ONA-
OAU'l 'Al i tCNA 

salidas cortos los tueves, a ia= 
>ciío ño ra s . 

>KU VICIO IfilVI'KJí I.A eKNINSUI.A 
V KÁI.EAUU!» 

iaiiaas ae l iarceujn» » Palma, cu 
tos lo» dtasu « lat ¿O'HI horas, por «•ri>r(itartOf v»ooreí Roy laime I v M» 
torca. 

HA l<t l- l VA l.liN» ' 
iueves 

Reina A. Lí 
Málaga-Melilla 

Victoria— Málaga 

P a r a N : W - Y O P K 
s a l d r á el 15 de JNoviembre, 

e l vapor 

K E P W I C K H A L L 
admi t i endo carga 

C3 

Para fletes e i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a l a 

AGENCIA M A R I T Í M 4 DELGADO 

C o l ó n , 24 
r i n g l a i l o \ l ¿ ' < i 

F I U M íi 
.KKVICIO Itlí-CLI.AK s ü 
i i A M A l CON SAI.IIJA f'IJA 

CADA ILKVfc> 

-i recta mente antre i* feu •oguientev • ücili. naurlciu 
< i í f ¿ H i i .ÍMMUM Ltvori iu 

»'iiierino i'éülna 
lül ia . i;afanla l ía r i rr i«» 

£i uevss 7 Noviembre 
;ql(lra M' o.s:e yuertc le 

moto-na VÍ-

V E R D i 

Hiendo ca rgü > uasalerü^ 
,<i j a r « » se efectuara 001 
a cotia b i d u é Muelle de 
ín i ea re s hnKládC n ú m ' l 

re ié fom i7.htM 

ara fletes es lUtoniius am-
irse « su Cons iána t j ino : 

E m i l i o C a r a n d i n l 
VIA LA V 11" J A iV A, 15 

rKI.KKOXO 1K.S7»; 

nomma di wvigazione" 
S E K V I C I O 11.10 K A l ' l D U Q U I N C E N A L Ü L VAPORES 

en t re B A R C E L O N A v P O R T U G A L d i r e c t a m e n t e para 

E l d í a 5 de N o v i e m b r e s a l d r á e l v a p o r 
•pOi t o y S e t u l 

admi t i endo carga con conoc imien to 
c imien tos median te nuest ra r r d e n 
guientes : Funcha l ( M a d e r a ) , San 
cipe, San Thome, Kabinda , Sto. A 
A m b o i n , Loanda, A m b r i t e t t e , Noq 
do. L o b i t o . Benguella . Mossamedes, 
clre. Lourenzo Marques. Inhamban 

gocho, Mozambique, Por to A 
Para in formes a su cons igna ta r io : 

E l 3 t 3 l D l e c 5 n n s e i n í o 3 M o r o , s . h 

d i r e c t o o con t ra entrega de cono-
en Lisboa, para los puertos si-

Vicente , Pra ia (San T h i a g o ) . P r í n -
n t o m o de Zaire (Sazaire) , A m b r i a , 
u i , M a t a d i , Landama, Novo. Redon-

B a h í a . Do* Tigres , P o r l Alexan-
e. Beira , Chindre , Q u e l i m a n i . An-
mel ia , Pebane, Ibo . 

V I A LA Y E T A N A, n ú m . 21, I.» B : « » : T e l é f o n o 17.424 
L a carga se e f e c t u a r á por la c o l l a « F i d u e » . 

U R G 

í i o D I 

i )J VIÜO A RIO D E J A N E I R O LN 10 DIAS 
DE VIÜO A BUENOS A1KES EN L" V n DIAJS 
•ior los magníficos- vapores de la «Cap» clase 

P R O X I M A S S A L I D A S D E VIGO PARA 
I A N E I R O . SANTOS. N O M I V I D Í O !f BUENOS A I R E S 

« C A P P O L O N 1 0 » 
« C A P A R C O N A » . 

9 N o v i e m b r e 
25 N o v i e m b r e 

Haré informes if pasaje diripse a los agentes 

P a s e o C o l ó n , 2 4 r 1 . ° T e l é f o n o 1 4 0 4 ? 

N A V I G A 2 I 0 N E L I B E R A T H I E S T I N A 
T U E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L á s i e a C t a b a - M é x - i c o E . E . U . U . 
E l vapor « A R S A » s a l d r á de Barce lona e l . . de N o v i e m b r e de 

1929 para Puer to Plata. Habana, V e racn iz . l a m p i c o New-Orlcans. 
Labramos conoc imien to d i r e c t o para todos los puertos de las 
Repftblicas Dominicanas v H a i t i i , con t r ansbordo en Puer to Pla ta v 
p a r » todos de Cuba, con t r ansbordo en Habana. 

Lsf iea C e n í r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave « P E L L A » s a l d r á de Barce lona e l 23 de N o v i e m b r e de 

1929, para Colón, Punta Arenas. L a U n i ó n , La L ibe i t a r t . San l o s é de 
Ot i a t é i i i a l a . Los Angeles. San Prandsco , S t ea t t l e y Vancouver 
L ib ramos conocimientos para los puertos de Venezuela. Colombia, 

Costa Rica, Ecuador y B o l i v i a . 
A D M I T I E N D O PASAJEROS D E C L A S E \ CARGA 

Para inlOTes MABITIiA ITALO-fSPüNOlA, S, A 
Agentes Generales en E s p a ñ a , 

f e l t f o u o 11.1S2. B A R C E L O N A Paseo Coi^u, l?-
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L 

A H M A ü U R K S Y C O N S I G N A I AK1US 

Servir lo recular a ouetlob del 

s d n e í í a n e o . N n e d e í r i c a , C á d i z . S e v i l l a v Jue^2 
po> loa v a p o i e í 

Eer^rá* C e r v e r a , V i l a r a n e a , L ^ ^ a or 
l'inl'ladíj nftm Muelle i e t^paña le l^fnní ' 18*̂ 74 
ijfu IMMA Vi» Liaveinna omn < — > i40b'< 

' " < OOC"l-CK>OOCCi>C>C^CK>aOOOOOOC-

M i n a ' * ' i» Mi'ts'aíl»*^ jt»-ii« !• l» fituuii*!' t H t t , . r n u n i i 

^«i vK:it -«suei-ia. it coMIos »nr» -íinni (nercarKMai> transuorTafií^ J O I 
« m i 

n•»í^ leva"»*»* 1» •»uuues> U V ^ W I C D • ^ntrcu» It- ue«fan<-la> en 

onsTrmi'tóP uuniMitOt it colaos • v«iniii«u 
.iiiii-esi"ria»>< • .*otitiBti8tji i». « '..niiiunnin le «os Peí i(M:ai > •!«:> a* 

vi. /. a «rtjr tnTiicux • Bi»irtii«» ••errut.-aí rite» AnrtJiiiKts •«ei • <>carn-
«IHIHII*»» HerriM«if II«M. i». Histani leí V H ' i t ^aifti) » ->an a»i««> 

n Kñiiita Kiu<'i' p •eiine'» i^noa » samt ilr<iQs » Herr«H-arrH««í 
K^-iyiftiiiiCf» Wsi>«n«>ies Vincestonanr de »a ComuafllB de to» Caminos tu 

(Krr . leí Norte 
, iM M I1.1C BiWTKAL»; 
(rsilli!!»" HAíít'X NA« 11INAU t>« t bl. 

MUÍ». «•ni«»> r.Al.UB MAH IOU y \ 0 ¿ 

« \ | U Kl OX'a 
OtrerflAn leiordiiicat IB.KS? 

S . A . C . I i A L O - C I L E N A 
G E ! N I O V A 

^nco wiar !5ara Den ro ¿merica - Pacirlco ( i r 

Admitiendo carca para los siguientes puertos, eu servicio directo: 

rnmflad. L a Guayra. Puerto Cabello (eventual) . Curacao. Puerto 
Dloiiítda, Citrlaff íua l ) Cr is tóbal (Col^n), Buenaventura, 

juftvaMuit C-alIao. Moliendo. A i i c a louique. AnToíopasta . Valpaiai&c 
V I alrahuano. 

•̂ e extienden conocimientos directos para todos los puertos del 
fiimal Atlfintico desde MMico a Venezuela y l i to ial P a c í f i c o desde 
Vlf i irn H Macallanes.—( I ransbordos en Curacao. Cr i s tóba l , Callao y 
Valnnrínso) 

Aviso. Unica c o m p a ñ í a cuyos vapores escalan directamente en 
oHi l acena Colombia Buenaventura y l'alcahuano. 

¿b de NoviemOre: S / S : 
2b de Diciemhre: *í /S: 
25 de Enero: S / S : 

M l L . W E S f e 
M I iM> 
4 N T 0 N I L " 1 T A 

O t K A f l U N UfcL MAJt ÜA KCI'JLOIN A - V A L P A K A I S O U OI AS i I 'KO \ IM A I) \ M h N f l* 

f a r a deles o inturines a sus consignatarios 

& A N ÍL & ss* L, ÉÍM A M A | C A S > tal . A . 
P A S K O DI' C O L O N Nftm. 10 

leb lono It).A13 relo: S A N S t L M A 

r * A Q U fc T -
D E N A V í t M T I O N 

A H S t I L L E 
S l i l í V í C ' O ' J K / W A N A L -

D I R E C T A M E N T E P A R A S E T t í y M A R S E L L A 

saldrá de este oosno día 2 d e N o v i e m b r e es marnifico correo francés 

O U f c D S t B O U I I 
admitiendo ca iga para M A R S E L L A , Í A N G E R , C A S A B L A M C A . R A 
BA T. MUGADOR, M A Z A G A N I v E M I T R A , y pasaieros solamente 

para M A R S E L L A 
l a m b í a n admite carga con transoordo en M A R S E L L A para L E P l -

K E E C O N S T A N T 1 N O P L A . S A M S u U N . T R E B I Z O N D E . BATOÜM y 
evenlualmente N O V O R O S S 1 E 

expenden pasaies de primera, segunda v tercera clase, con em-
barque en Marsella para los puert os antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para más ü c t a i i e s . a sus coasianatarios: 

Ignacio V i l i avecch ía y C . 
i A SI li L A S A M A S I C A . Níim. * r i , i PONO 13.(14; 

Y B ^ e i v C / R . e n G . ) fle Sevi l la 
I.I.VKA D E V A P O K E S 

Servicio fijo de cabotaje: 
Sa!e de es e puerto todos los viernes por la noche, vapor que ha

ce .as eoca'as ile Tarrag-ona. Vaiencia. Alicante. Cartagena, .-Agullaa 
(odincenal). Alirería. Motril. Ki&iagra. A e l la, Ceuta (quincenaJ). cauiz, 
Sevilla. Hue va. F e n o l (quin enal;. Avi és (quincenal). Pasajes y Biloao 

^e^vlclo rápido para Ualitia * ]S.orte. , , , 
Sale vapor todos los martes, por la mañana, para las escalas de A i-

camo .Málaga. SeVil'a. Vigo. Vil lagaicía. Coruña. Muse;-Gijón. fcantan-
Cer y Bilbao. 

Servicio para Francia: , Aa 
Todos los martes salidas de vapores con destino a los puertos ue 

Ce te y Atarpella. . 
S e r g i o lapido Quincenal entre Nueva York. Génova y viceversa, 

con salidas í i jas de Barcelona, los días 6 y 21 de cada mes. 
Admitiendo carga con conocimiento directo para ^V™'1™*? 

Cuba, México, santo Domingo y San Juan de Puerto Rico, con trans 
bordo en Xneva York. 

I T I N E R A R I O S : 
15 y 30 
8J y is Llegabas y salWas Barcelona 21 y 6 
s t 2 J » » TarragoBa 2* y » 

,0 y 2:i » » Valencia „ 21 y 9 

18 y 3 » » * , a r ^ a • 27 ^ g 
20 y 5 I.lrgadas a Nueva l o r k . . . . l á y 

Salidas de ,\ueva Vork. 
Salidas de Cádiz . . . . 
Lleg; das a Barcelona. . . 
Sabias de Barcelona.. . . 
L < S ¡sias a Géaova 10 y 25 
Salidas de í i é n o v a . . . 

» de I.ioinn . . . 
» de Marsella . , 

MOTONAVE 

A U S T V A R D 
Saldrá de Barcelona el día fc de Noviembre de 1929. para 

N i : W - t O • ; Ü 

L a carga se recibe al costado ciel vapor y en el tinglado situado en 
el muelle Kehaix. • 

Para fletes e intormes dirigir-e a f"fAConsjgnatanosf 

I B A U U A Y C.a. S. en C. — » K L ^ A C l O N ^ ^ w ^ n N O S 16501 y 19585 
ANCHA. 23. principal. r ^ ^ i 

E L D T A G R A F I C O 
P á g i n a l 7 

v om pansa 
T r a s a t l á n t i c a 

De Barcelona sa ldrá el día & de 
Noviembre el vapor 

REINA ViCTORiA EUGENIA 
para R I O J A N t i R O , M U M h V ' 

D E ü v B U E N O S A I R E S 

De Barce.ona saldrá el Oía 14 cié 
Nov emoie. el vapor 

B ü r , i \ u - ¿ . Á í ¿ - ' í i S 
para N E W - Y O R K v H A B A N A 

De Barcelona s u i u i á el d ía i 5 uc 
Noviembre el vapor 

I S L A UÍL t h A Y 

para C A N A R I A S y F E R N A N D O 
P O O 

De Barcelona s a l d r á el d í a 26 de 
Noviembre el vapor 

M A R Q U E S D E C O M I L L A S 
para P u E R T O R I C O , V E N E Z U E 

L A y C O L O M B I A 

lOnŝ naiaro en darceiona 
Via Laveiaoa 3 

reiéiono lI4oi A. « IPOl 

V a p o r e s de H i j c 
de l a ion A. Sanios 
D I R E C T O P A R A 

Cartagena 
Servicio semana, ^on salida lot 
jueves « la >KIS 'le la ruabana 

Admitiendi args v ua»aie 
ü l R E C T O HARA 

Aguilas. Almería, IVlotríl, 
Aigcciras v Málaga 

Servicie semanal son talida icm 
«Abados OOT la tarae 

Admitiendi ari?» » ua»aie. 
I'ambiep admite - H I M B cott conocí» 

Oliente l i r e c u uara: 
r a n s c i i nsaidant-a ttaimi Muza-
ean >airi ^ioüHdoi l e tnan f Ke> 
o l t r » roo trasbordo en t i íbra l tar . 

Para mtormea. airigit*rse a so 
armador v consignatario: 

Hijo de Hamoíi i H Í Í O S 
F A S E L Dlí C O L U N 19 l e í 15 041 

S . 6 . T . M . 

P r ó x i m a salida se Barcelona: 

E l t r a s a t l á n t i c o 

L O R I D A 
Saldrá el d ía 21 de noviembre pa
ra R I O J A N E I R O , M O N T E VÍDEO 

y B U E N O S A I R E S 

ua carga st recibe en <si muelle 
tíaleaitfí». l'inuiadc nftm l ; t:u-

L L A KJCO> ( l e s i o n e 11.208) 

• • • 

C O N S K i N A l A R I O : 

J U A ^ S A L V A D O R 

UAiUliLA M O N l t A < 

^*fr»Af f njím^ • ¿114* 

darceona - aienc^ -Ganoia 
J O J al < auuj 

SALIDA ropos- LOS SAMA|xj> 

enicio di' onucilip ? domicilio 

L U I O I lllfM 

J O S t . I V I O R E . Y 
wiisiiim i. tí.n ucioiiu. áeiei. t4,a.it 
rtneiano <IÜIII <» Mueiit- i» Hjsuíin 

» L 
•st- axuiiieii coDoctmiéntos tire»-

os itiS'it ijUmti it Ha" «(••un 
ja i a KA!>nit HJÍN ;XjlA>Mríu I U i 
^AIU HOMHAY KAKA< H l lA 
!)KA> • A i i i i i A u n trunspordi 
ÍU Marsella « ftjrian suiüainent.i 
>e<iucuiú 

«-"a'B mluimes i deini es tit igiist 
i su i)IlSiK)ialarlo t U t l t l i A * i;.». 
I)«íie>í>ii lOn Harceiona ^.M< H A ¿A 
ouncioai l'eiéti>n« l«.&U1 

t 4 

«_ . es ítf £ M fc. 

4 4 

servicio lefuiar semanal para ios puertos de 

A / t t B E N E S v B H E Mi E N 

lodos los vapoies- j u f urestar e^t servicio « t í n u t e r uasaie d( 
urimeii) . lü&t » :ai'ga 

.ot transborde \ > l i ; r H I > ^ ;,1{F!»IKN iclmiten «ammí-D car 
nlc direclt) :>nr*t urinctpales i-uert»* 1̂  

jr i \ \ ÉH A 
l»l N ^ \ » ( A 
s I M i A 

l VI 1 
I > i U N I \ 

te. <•. i 

Vapoi P L u i o , el 2 m m m m 
Buque motor fe u L E ei á de o^inre 

i^j, ,, iQuiit* í i = i ii-idd» nftnier» . aei tuucue ae Ba-
lenies sin t>nrai easto nlsrun» pe cuncepte de a l m a c é n a l e 

Hnta uas,aies fletes v l e m á * infornaeb. d u l c i r s e a sus Lons igna 
t a ñ o s : 

C O i « ¿ ^ J K C i A L C O M B A L I A - S A O á i E H A , S . A . 
« e e . s . 4 <; c i v 1 9 d «i. 

C i U i p a A i a n a v i e r a S í i l A ¥ A 2 H á l l 
«•LUVU lOí» I t t U U L A U E S ü t l,'AB<M AJ fc 

S E B V U I D M L . » 1 A . \ A L 
S A L l l i U i » «• •>A i ' O U O S 

M » ltffcVIÍ> 
E l Jueves, 7 de Noyiembrc 

sa ldrá el va\f 

B Z K A R G f ^ ^ r v D l 
AtímH leuuc jargn par» i ai ra^o-
o a san arlos de l» rtápita Sa-
¿ u n t o Valencia Alicante .arta-
i'ena Aguilas Iviuincena.) Abue
l a "VloirU Iquincenal) vieliila 

vlataga á d u Sevilla Huelva 
V ' I B O V i l l aaarc la Üoruba. herrol 
(quincenal) Mui-ei Santander 

Hasaies v Bilbao 

Para a m ó o s servicios se admite carga con transbordo l i b r á n d o s e co-
aocHriiento duecto tiara AOra \ i v t x u a s Avamunte is la n s t i n a 
Ceuta Larache l'ftneer Ü a s a b l a n c a Villa Saniurjo San tisteban dt Hravía v Aviift» 

Fara fletes e informes d i r i e i r s e a i a C'OMFASIA IMAMfcltA M>lA 1 
A Z N A B 1)P legar Ion de Barcelona • Via bayetana <J0 Tei^t 14.0/fc 

S E K V T I ' I O K A P I I M ) S K M A N A I . 

Sa ldrá el día 3 de Noviembre 

el buque motor 

A Y A L A M E N O I 

A ü m i i i e n d u carga l irectamentt: 
para Valencia. Alicante. A l m e r í a . 
Málaga, Sevilla, Vigo. Coi uña, 
Gijón-Musel . Santander. Pasajes 

y Bilbao 

Servido filo: S K M A N A l uar» 
Uti l^i l t N A l oarf> 

C A S T t l _ t _ O I M 

V I M A R O 2 : 

Salidas: Barcelona todos to» tunes ü e wastelion -udos lo» tueves 
Ue V i n a m á los martes Admitiendo carea v uasaie 

S E K V H IO i m . i i . U l I I I K h r i l l B Í M K N M J A l P A R A 

r v i u s e : L . . G ' ü O f s » 

oor vapores carboneros 1011111 leude carga » fletes reducido». 
Par» mAs informes i i n g i u r s t « 

P . A R C 1 A S S E G Ü Í 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

S A L D R A E L D I A 4 D E N O V I E M B R E E L V A P O R 

C O L O N 

P í » r a U v e r o o o l 

S A L D R A E L D I A 6 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P O í\l Z A N O 

P a r a L o n d r e s v / I m b e r e s 

S A L D R A E L D I A 9 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P A C H E C O 

f uta m ¿ a » 11 u i -
m e s r r a e a 

P a s e o d e 

M A L A ^ Ü i t t W S ib ÚO. LÍO, 
f o n . 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 4 • B a r c e I o n a 

LLüYD S A B U 0 0 

f a r a m u ui i J A A Í M U O . > A N I ' U S 

MONTeVlOICO V lítEM)!* A1K1Í:> 
El día 8 de Noviembre saldrá 

el tra?atlántico 

C O 

írtmitifinrif 

S A A A ^. ^ A A * ^ ' 

Aslmisnru iioramos eonocinnentos. 
directos uata Paraná. Corrlfiiie». 
l.'oiiceuitOii • AMIIICÍÓÍI . Ko>aflo 
oani» Babia Klunca. Maririn. 
('onioiioio. l)e»eniio. >aii lulián 

santa t;rii» v Uío (¿ÍIIICSOM 
farjia se eteciiiiira tioi ta roll» KIOU &. muelle Baleares, tinglado nú 
mero '£. i'elétono IT.niM 

m ü i l 
SKKVUUU yUiNlJliíNAi. í 

Para NKW • VÜUK, F l b A m C L F l A . [ 

BOSTON v B A I / r i M O K B í 
i 

E l día 10 de Noviembre saldrá « 
e! trasat lánt ico 

E X P O R T E R | 
Asumsmo libramos conuemuentos 5 
directos oara todos los puertos del J 

interior * 
< 
< 

1 2 9 P l a s t a , «mta. 31 ^ ^ 1 1 OOieBliBaS ieje.ono . ^ í 
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L o s | ) a r 1 1 d o s d e a v e r 

E N L VS Í O i í T S 

u n i n t e r e s a r i t e p a r 

I h i o . e l B a r c e l o n a v e n 

r i o a l ( L a s t e t l o n , p o í 

e n Í t r o g ' o a I s a u n o 

A y e r ta rde j u g ó s e en Las Corts un 
amistoso en t re un equipo barcelonis-
ta y el D e p o r t i v o de Castelk'm. 

A los castellonenses Ies conoce 
bien nuestro p ú b l i c o . S iempre han 
dejado buen recuerdo, por su juego 
y su codicia . Aye r se c o n f i r m ó plena
mente esta i m p r e s i ó n . Perdidosos, t o 
d a v í a convencieron a muchos de que 
jugf i ron con mayor c o h e s i ó n y regu
la r idad que el Barcelona. Les f a l t ó 
en el ataque la « e s t r e l l a » y la opor
t u n i d a d en los remates. Por demasia
do asegurarlos, pe rd ie ron un p u ñ a d o 
de ocasiones. 

B ien es verdad que P l a t t k o , en as 
intervenciones que tuvo , d e m o s t r ó a 
los delanteros de C a s t e l l ó n que h a c í a 
f a l t a rsegurarse b ien para que fue
ra ba t ido . 

La p r i m e r a agradable i m p r e s i ó n 
oue tuv imos , a l e n t r a r en Las Corts, 
fué el estado impecable del t e r reno . 
Aque l lo era recreo de la v is ta e i n 
ci taba rea lmente a jugar . ¡Ya era 
hora! Vaya nues t ra f e l i c i t a c i ó n a! 
qnp SÍ? cueide (te e l lo . 

L u e f o . el p a r t i d o t a m b i é n fu-'; agra-
ble, Pf1 llevo con c o r r e c c i ó n , aunque 
en a'"'!", momen to de l segundo t i e m 
po e n s e ñ a r o n on p o q u i t í n las u ñ a s 
)o9 vip}í.í>nles. P^ro pasó en seguida. 
af^v( rnada-inente. 

P n é un p a r t i d o en e l que d o m i n ó 
fon mayor in tens idad el Fiarcelona. 
En los ú l t i m o s minu tos , el C a s t e l l ó n 
d e m o s t r ó su e s p í r i t u y a fuerza de 
superarse a sí mismos log ra ron mar
car su goal . 

No p o d r í a m o s hacer netos d i s t i n 
gos en la a c t u a c i ó n de los jugadores 
de La Plana. F o r m a r o n u n conjunto 
tan h o m o g é n e o que n inguna de sus 
personalidades s o b r e s a l i ó de manera 
acusad^ v todas ellas son dignas de 
elogio. Forzando u n poqui to l l e g a r í a 
mos a . seña lar a Alanga, e l veterano 

K M , M o n t a ñ é s . . . 
E n e l Barcelona, l a a c t u a c i ó n de 

' í g u n o s elementos c o n t r a s t ó notable
mente con la de otros . Jun to a una 
brega vo lun ta r iosa pero desacertada 

excesivamente p rudente , de Goibu-
ru , v imos un t r i u n f o personal , b r i 
l l a n t e e i n d i s c u t i b l e , de Parera. Un , 
medio cent ro , Burgue te , con cosas 
buenas, pero a ú n con escaso empuje. 
Una defensa regu la re ! i l a , Saura-Ra-
fa, f laqueando este ú l t i m o por f a l t a 
de segur idad en el despeje. Y u n Se-
m á n que debutaba en p r i m e r equi
po, de l que puede sacarse mu
cho, dado su excelente meso raso 
y templado, pero que t o d a v í a t iene 
que habi tuarse a concebir con la ne
cesaria rapidez las jugadas inop ina 
das que se producen en u n p a r t i d o . 
Por no tener esta v i r t u d p e r d i ó m á s 
de u n goal . 

Los cua t ro tantos del Barcelona 
fueron logrados con jugadas l imp ia s 
y b r i l l an t e s . Los dos pr imeros fueron 
obra personal de Parera, e l segundo 
un p r o d i g i o . E l t e rce ro se d e b i ó a 
R a m ó n , que a c t u ó como delantero 
cent ro de m á s coraje que p r e c i s i ó n , y 
el cuar to a S e m á n , logrado con un 
preciso toque de cabeza. 

E l goal del C a s t e l l ó n fué marcado 
por A r r ó n i z . 

T e r m i n ó el p r i m e r t i e m p o con un 
goal a cero, a favor de l Barcelona. 

A l a n g a se r e t i r ó de l marco en el 
segundo t i empo , hacia e l f i n a l , su
p l i é n d o l e Roca, u n por t e ro d i m i n u 
to, pero que d e m o s t r ó ser capaz de 
cosas grandes. 

E l a r b i t r a j e de Pons, regular . 
Los equipos se a l ienaron en la for 

ma, s igu ien te : 
« C a s t e l l ó n » . — Alanga ; A lba , V i 

dal ; Sama, Gu i l l én , Conde; A r r ó n i z , 
B e i t r á n , Capil las , M o n t a ñ é s y Bolles. 

« B a r c e l o n a » . — P l a t t k o ; Saura, Ra-
fa; M a r t í , Burgue te , Cas t i l lo ; Diego, 
Goiburu , R a m ó n , S e m á n y Parera. 

M O N T O N 

M a r t m e n c , 3 - P o b l é N o n , 1 

Vimos jugadas de verOaderu m é r i 
to , y las que estaban fal tas de t é c n i 
ca las s u p l í a e l entusiasmo, y a pe
sar de la fogosidad ron que se des
a r r o l l a r o n los noventa minu tos de 
juego, no hizo su a p a r i c i ó n la inno-
bleza. 

Los tíos equipos desarrol laren j u 
gadas m e r i t í s i m a s ce un a l to valor 
t é c n i c o , hermanadas con la vo lun tad 
y el entusiasmo. 

Vencieron los rojos de San .vlartín 
por t res lau tos a uno, que «ogra ron 
los defenders de l P o b l é ISIou; pero, a 
n u ; s t r o entender, merecen 'os mis
mos p l á c e m e s t an to vencedores co-no 
vencidos, pues han jugado un pa r t i do 
de í ú t b o l , que es ya mucho peair pa 
ra los que co t id ianamente nos vemo-.; 
obligados a r e s e ñ a r encuentros. 

Dos goals fueron logrados en e l o r i -
mer t i e m p o ; e l p r i m e r o a ios poco;= 
m i n u t o s de empezar A p a i t i d o , al re
m a t a r de cabeza Casas i l un pase 
la rgo del ex t remo, y e l segundo por 
Porras, muy opor tuno, apiovechando 
una indecisa sal ida de Oses, el meta 
del P o b l é N o u . 

D u r a n t e la segunda pa r t e se hizo 
un goal por bando, in i c i ando e l p r i 
mero el P o b l é Nou, en una jugada 

personal de Estove, que c o r o n ó con 
ac ie r to un avance, t e r m i n a d o con un 
f o r t í s i m o chu t que de jó clavado e l 
b a l ó n a las mallas . 

F i n a l m e n t e , e l M a r t i n e n c , en unos 
momentos que puso cerco a la meta 
negro-azul y d e s p u é s de dos despejes 
consecutivos de Osés , aprovechando 
que é s t e se encontraba en ei suelo, 
G ó m e z c h u t ó fue r t e y coloca, va l ien
do e l t e rcero y ú l t i m o goal de la 
tarde . 

A c t u ó de a r b i t r o S á n c h i z , que des
e m p e ñ ó su comet ido con m á s vo lun
tad que ac ier to . 

Los equipos presentaron sus l í n e a s 
formadas de la s iguiente f o r m a : 

M a r t i n e n c : Manue l , Serrana ( A . ) , 
B a r t o l l , P é r e z , P u j á i s , V i l á , G a r c í a , 
H e r n á n d e z Casas, Casa | I I , G ó m e z y 
Porras. 

P o b l é N o u : Osés O f e r i l , Gomis, Pu-
chal , A g u i l ó , B r a u . Estove, J u a n í n . 
Gausachs, Ped ro l y Castro. 

Cabe mencionar la enorme labor de 
la defensa y medio cen t ro del P o b l é 
N o u , que pusieron c á t e d r a de buen 
jusgo , j u n t o con la l í n e a delantera 
m a r t i n e n s a . — P a i i a r é s . 

E N G R A C I A 

S a n s , 4 - ' G r a d a , 2 

P a r t i d o compet ido el jugado ayer 
tarde en ei campo del Gracia . Los 
samenses l og ra ron vencer por 4 a 2, 
d e s p u é s de bregar con entusiasmo. 

E n M a d r i d 
D E C A M P E O N A T O . — E L A T 1 I L E -
T í C V E N C I O A L U N I O N SPOUTING 

POR 4 A 1 
M a d r i d , i . — E n p a r t i d o de Cam-

peonato reg iona l , el A t h l é t i c m a d r i l e 
ño ha vencido a l U n i ó n S p o r t i n g por 
cua t ro goals a uno. 

De sal ida m a r c ó el a t l é t i c o M a r í n . 
E m p a t ó seguidamente e l un ion is ta 
A l v a r o , a l t i r a r un golpe f ranco. Des
pués , M a r í n c o n s ' g u i ó dos tantos m á s . 
T e r m i n ó e l p r i m e r t i e m p o con tres 
goals a uno. 

E n la segunda par te , e l mismo Ma
r í n c o n s i g u i ó e l cuar to goal para su 
equipo. 

A r b i t r ó b ien M e l c ó n . 

E n B i l b a o 
E L A T H L E T I C V E N C I O A L DEPOR

T I V O A L A V E S POR 7 A 0 
Bi lbao , l . ~ E n San M a m é s j u g a r o n 

hoy un p a r t i d o amistoso los equipos 
del A t h l é t i c y del D e p o r t i v o A l a v é s . 

Venc ie ron los p rop ie t a r ios del cam
po por siete goals a cero. 

Los siete goals fue ron marcados: 
dos por I r a z a g o r r i , dos po r Bata, dos 
por Unamuno y uno por Gorostiza. 

A r b i t r ó Lu ja . 

t i a i i s : ó c f a . a d e la o a r r e i e r a 
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H O C K E Y 

E l R . P o l o H o c k e y C l u b , d e 

B a r c e l o n a , v e n c i ó . j e r t a r 

d e a l K o l n e r H o c k e y C l u b , 

d e A í e m a n i p o r c i n c o 

t a n t o s a d o s 
Ante un centenar de personas se j u 

gó ayer tarde, en el Estadio, el par
tido de "hockey" entre el Real Polo 
Hockey Club, de Barcelona, y el K o l -
nec Hockey Club, de Alemania. 

Se alinearon los equipos en la siguien
te forma : 

Kolner : Konitzer, Kuepper, Berke, 
Kopp, Von Groóte , H . Mul ler , J. M u -
11er, Statz Engels, Busch y Lohmer. 

Real Polo: Terrer, Tusquets, Caüá , 
Lobo, Goicoechea, Gracia, Rierola, Ta-
rruella, Rodón, Caralt y Renau. 

En el primer tiempo han dominado 
los españoles, que han marcado tres 
goals, los dos primeros por mediación 
de Tarruella, ambos de remate de cór
ner, y el últ imo, de Lobo. 

E l segundo tiempo, fué de dominio 
de los alemanes. Pero, a pesar de esto, 
y mediada la segunda parte, Renau. en 
un rápido avance español, marcó el 
cuarto goal, y un minuto después, en otro 
avance, Tarruella consiguió el quinto pa
ra los nuestros. 

En los úl t imos cinco minutos del en
cuentro, , el equipo alemán mareó sus 
dos Roals, uno por mediación de Engels 
y el otro por la de Statz, acabando el 
partido con el resultado de cinco poals 
a dos a favor del Real Polo Hockey 
Club. 

M O T O C I C L I S M O 

L a s e s i ó n d e D i r t * 

T r í u k , d e a v e r , e n e l 

i i ^ í a h o 

A y e r por la tarde en el Estadio de 
M o n t j u i c h , se c e l e b r ó l a ses ión de 
reape r tu ra de las emocionantes ca
rreras del < 'dir t - t rack>. 

Como es lógico por lo avanzado de 
la t emporada y lo pron to que obscu
rece, lo que obl iga a comenzar l a 
ses ión cuando los a í i c i o n s d o s que 
a c u d i r í a n a o t ro hora, comienza ape
nas la d i g e s t i ó n , se c e l e b r ó la ses ión 
de ayer casi en f a m i l i a . 

N a t u r a l m e n t e que no es nuestra 
incumbenc ia aconsejar a la EmPresa 
que o r f a n i z a hasta ahora con t an to 
é x i t o las reuniones de « d i r t - t r a c l o , 
pero creemos que mucho m á s conve
niente hubie ra sido que la ses ión de 
ayer, que se a n u n c i ó de reaper tu ra 
de temporada, hubiese sido de clau
sura. De clausura t empora l , hasta 
que e l t i e m p o sea m á s benigno para 
estar a l a i re l i b r e en lo a l to de una 
m o n t a ñ a , y e l so!, p e r m i t i é n d o n o s dis
f r u t a r hasta unas horas m á s de su 
calor, p e r m i t a comenzar e l espec
t á c u l o un poco m á s tarde . Segura
mente entonces los aficionados ve
r í a n con mayor gusto la reaper tu ra 
y v o l v e r í a a acudir mucho p ú b l i c o al 
e s p e c t á c u l o . No debe o lv ida r la E m 
presa, que todo p la to , por bueno que 
sea, a fuerza de p rod iga r lo , * acaba 
empalagando. Y e l « d i r t - t r a c k » . que 
emociona a l p r i n c i o y gusta luego, 
p o d r í a acabar por cansar; lo que pue
de evi tarse , dejando por una cor ta 
t e m p o r a d i t a en reposo la ceniza del 
Estadio . 

Las carreras de ayer resu l ta ron i n 
teresantes todas, pero especialmente 
la « h a n d i c a p » , que puso en l í n e a a 
cua t ro pa r t i c ipan tes , y en la que 
nuestro c o m p a t r i o t a G a r c í a , en l u 
cha con los «ases» extranjeros, tuvo 
una f e l i z a c t u a c i ó n . 

C l a i r m o n t e , E l l i o t , H i l t o n y De-
arch. fue ron los que m á s sobresalie
ron en las carreras de ayer, los resul
tados de las cuales fueron los si
guientes: 

ifaioí» en Araufe» ¿1^ 
f fc.\posl€l<»D i u t e n w u l u u a l 

Carrera « h a n d i c a p » 
Previo el desfile de corredores, se 

pusieron en l í n e a Del Foster y Clair
monte, para la p r i m e r a e l iminato
r i a , saliendo el p r i m e r o «scrach t» , y 
con dos segundos de ventaja su ad
versario. 

G a n ó Cla i rmonte , en 1 m. 23 s., 
empleando su adversar io 1 m . 24 se
gundos 4-10, para cub r i r las tres vuel
tas protocolar ias . 

Para l a segunda e l i m i n a t o r i a se 
a l inearon Deartch «scracht» , E l l io t 
con cuat ro segundos de ventaja, y el 
nacional Ba l l e tbó , con siete. 

G a n ó E l l i o t t en 1 m . 22 s. 9-10, em
pleando Doarch 1 m . 23 s. 5-10 

A B a l l e t b ó la m á q u i n a no le t i ra
ba bien, por lo que hizo una actua
c ión regular . 

Para l a tercera e l i m i n a t o r i a sa l ió 
«scrach t» Tatf , H i l t o n , con tres se 
gundos de ventaja, y G a r c í a con 
H i l t o n . 

fianó nuestro compat r io ta ( l a r c í a , 
que c u b r i ó las tres vueltas en 1 m i 
ñ u t o 21 s. 7-10, seguido de H i l t o n en 
1 m . 24 s. 1-10 Taf t no pudo recupe
rar el « h a n d i c a p » que h a b í a conce
dido y m a r c h ó siempre en ú l t i m a po 
s ic ión . 

L a p r i m e r a semif ina l la disputa
ron. Oearch, Cla i rmonte y E l l io t t . 

C la i rmonte q u e d ó retrasado a la 
salida, y en la tercera vuel ta Doarch 
p a s ó a E l l i o t t , ganando en 1 m 24 se-
gundos 4-10, contra 1 rn. 25 s. 3-10 de 
El l io t t . 

La segunda semif ina l la disputa 
ron Del Foster «sc rach t» . G a r c í a a 
dos segundos e H i l t o n a cinco. 

Las posiciones de salida no varia
ron en toda la carrera, c l a s i f i c ándo 
se por tanto, p r i m e r o H i l t o n . en 1 
m i n u t o 23 s 3-10, v segundo G a r c í a , 
pn 1 m . 24 s 5-1,0. 

Los dos pr imeros clasificados en 
cada semif ina l .o sean Dearch, E l l io t t 
H i l t o n y G a r c í a , d i sputaron la f i n a l , 
nara la cual ^ a ü ó «scracht» Dearch, 
H i l t on y G a r c í a con tres segundos 
ríe ventaja, y He l l i o t t con siete. 

H i l t o n m a r c h ó siempre en cabeza 
seguido de El l io t t , a quien Garc ía 
i n t e n t ó pasar, sin conseguirlo. 

La c l a s i f i c a c i ó n fué: 
1.° H i l t o n , en 1 m. 22 s 4-10. 
2.0 E l l io t t , pn 1 m . 23 s. 
3.» G a r c í a , o n 1 m. 23 s. 2-lft. 
4C Denrtch. en 1 m 24 s. 8-10. 

Carrera de d e s a f í o 
D i s p u t a r o n la p r i m e r a e l im ina to 

r ia , C l a i r m o n t e y G a r c í a , venciendo 
a q u é l en 1 m . 21 s., con t ra u n m . 
21 s. 2-10, de G a r c í a . 

La segunda e l i m i n a t o r i a fué dis
pu tada por T a f t y Del Foster, ga
rando a q u é l en 1 m . 20 s. 3-10. 

A D e l Foster, la maqu ina no le 
f u n c i o n ó b ien y e m p l e ó 1 m 31 s. 1-10. 

C l a i r m o n t e y T a f t , d i spu ta ron la 
final que fué ganada por C l a i r m o n t e 
en 1 m . 22 s., empleando T a f t 1 m . 
22 s. 2-10. 
Carrera < s c r a c h t » . 

Para la p r i m e r a e l i m i n a t o r i a se 
al inearon C l a i r m o n t e y E l l i o t t , ca
lendo sin consecuencia C l a i r m o n t e , 
lo eme r e s t ó todo i n t e r é s a la car re ra . 

G a n ó . E l l i o t t en 1 rn. 22 s. 3-10 y 
Cla i rmon te , que se l e v a n t ó y reem
p r e n d i ó la carer ra , e m p l e ó 2 m . 8 se
gundos 

La snsmnda e l i m i n a t o r i a l a dispu
t a ron T a f t , Dearch y G a r c í a . 

V e n c i ó Dearch, en 1 m . 17 s. G-10, 
que fué e l mejor t i empo de la re
u n i ó n , sobre tres vuel tas . Se clas i f icó 
segundo T a f t en 1 m . 21 s. y te rcero . 
García , en 1 m . 22 s. 6-10. 

G a r c í a en la ú l t i m a v u e l t a iba a 
pasar a T a f t , cuando é s t e le c e r r ó el 
paso, saliendo de la p i s ta G a r c í a , pe
ro s in consecuencias, ya que demos
t rando g ran d o m i n i o de su m o n t u r a , 
vo lv ió a e n t r a r y se c las i f icó t o d a v í a 
b r i l l a n t e m e n t e 

L a t e rce ra e l i m i n a t o r i a la d i spu ta 
ron D e l Foster, H i l t o n y B a l l e t b ó . 

S iempre m a r c h ó en cabeza D e l 
Foster, que g a n ó en 1 m . 23 s. H i l t o n 
e m p l e ó 1 m . 23 s. 2-20 y B a l l e t b ó 1 
m i n u t o 33 s. 8-10. 

Por ser ya casi obscurecido se su
p r i m i e r o n de l p rog rama las dos se
mifinales d isputando los vencedoies 
de las series, Dearch , D e l Foster y 
E l l i o t t la final, que g a n ó b r i l l a n t e 
mente E l l i o t t en 1 m . 17 s. 910 . se
guido de D e l Foster en 1 m . 20 s. 5-10 
y Dearch en 1 m . 21 s. 2-10.—Derhy. 

A T L E T I S M O 

C H A L L E N G E F E D E R A C I O N CATA
L A N A D E F U T B O L 

R e l i e g o s , d e l « R e a l 

i AuU H s p a ñ o l » 5 s e c l a 

s i f i c a e n p r i m e r l u g a r 

t i i u n b i m i o p o r e q u i 

p o s e l « K ( ] . H a r o e -

o n a » 

Con salida y llegada en el Campo del 
R. C. D . Español , y sobre un circuito 
aproximado de nueve quilómetros, dis
putóse ayer mañana la anunciada carre
ra pedestre Challenge Federac ión Cata
lana de Fútbol , organizada por la Fe
deración Catalana de Atletismo como ho
menaje merecido a la entidad hermana, 
que no regatea en n ingún momento su 
concurso pecuniario, con tal de lograr 
sacar a flote al pariente pobre de los 
deportes. 

La prueba debía disputarse sobre diez 
quilómetros, a base de establecer la meta 
en el campo de Las Corts; pero dificul
tades de úl t ima hora hicieron variar 
de propósi to a los federativos at lét icos, 
que aprovecharon el ofrecimiento del 
R. C. D . Español . 

A pesar de que la organización fué 
poco menos que improvisada, el éxi to 
de la prueba estaba descontado desde 
los primeros momentos, pues contába
se con la valiosa colaboración del Cam
peón de Francia, Dartigues, reciente 
vencedor de la Vuelta a Valencia. 

Dartigues, que tomó la salida con 
una llaga en el pie, comenzó a fla-
quear lógicamente en la Gran Vía La-
yetana. 

La impresión general que nos ha pro
ducido la carrera, es la de que ninguno 
de nuestros atletas se encuentra sufi
cientemente preparado para pruebas de 
fondo tal como la disputada esta m a ñ a 
na, cuyo recorrido es bastante duro, 
aun cuando aparentemente no lo parezca. 

P r u é b e l o y e o m p a r e 

A R A G O N , 2 0 8 

Hasta media carrera, todo ha ido bien. 
Pero a partir de aquí debemos declarar 
que han fallado absolutamente todos, 
llegando a la meta en un estado tal de 
agotamiento, que parecía terminaran una 
mara thón . . . corrida por ailetas escasa
mente preparados. 

Reliegos ha demostrado, empero, ser 
el mejor, triunfando netamente en el 
últ imo tercio de la carrera. Por equipos 
ha vencido de justeza ei F . C. Barce
lona, que conquista por primera vez la 
magnífica Challenge Federación Cata
lana de Fútbol , que detentaba el Espa
ñol. 

Los resultados técnicos fueron los si
guientes : 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. Reliegos (Español ) , 36 m. 48 s. 

2 quintos. 
2. Castel ló (Tagamanent). 
3. Bellmunt (Barcelona). 
4. Mestres (Tagamanent). 
5. F a r r é (Europa). 
6. Cutié (Español ) . 

7. Ricart (Independiente). 
8. López (Barcelona). 
9. Dartigues (C. A . S. G. de París) 

10. Casany (Barcelona). 
11. Vives (Barcelona). 
12. Roig (Barcelona). 
13. Font (Esp'añol). 
14. Font (Tagamanent). 
15. Vives (Español ) . 
16. Pablo (Tagamanent). 
17. González (Español ) . 
18. Mesalles (Barcelona). 
19. Romero (Español ) . 
20. Rodr íguez (Español ) . 
21. Badía (Tagamanent). 
22. García (1 agamanent). 
23. Candela (Pensament). 
2 4 . Alfonso (Español ) . 
25. T a r t é (Español ) . 
26. Grau (Tagamanent). 
27. Miñana (Europa). 
28. Oliana (Pensament). 
29. Fe r r án (Tagamanent). 
30. Agaccio (Español ) . 

C L A S I F I C A C I O N SENTO 
Los 12 primeros clasificados. 

C L A S I F I C A C I O N J U N I O R S 
1. Font (Español ) . 
2 . Pablo (Tagamanent). 
3. González (Esnañol ) . 
4. Mesalles (Barcelona). 
5. Romero (Español ) . 
6. Rodr íguez (Español ) . 
7. Badía (Tagamanent). 
8. García (Tagamanent). 
9. Candela (Tagamanent). 

10. Grau (Tagamanent). 
11. Miñana (Europa). 
12. Oliana (Pensament). 
13. F e r r á n (Tagamanent). 
14. Agaccio (Español ) . 

C L A S I F I C A C I O N POR C L U B S 

1. F. C. Barcelona, 3-7-8-9-15 = 42 
puntos. 

2. R. C. D . Español , 1-6-10-12-14 
= 43 puntos. 

3. A . E. Tagamanent, 2-4-11-13-18 
= 48 puntos. 

L E O N I D A S 

U N A F I E S T A S I M P A T I C A 

Con g ran b r i l l a n t e z y concurrencia, 
c e l e b r ó s e en e l C lub Ajedrez «Tívo-
li» el fes t iva l organizado por esta en
t i d a d con m o t i v o de l .-eparto de pre
mios del pasado Cacpeonato y en ho
nor de los presidentes de la Real Fe
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y Catalana de Aje
drez, s e ñ o r e s B e r t r á n y Vives . 

C o m e n z ó e l acto, a l que concurr ie 
ron g ran in imero de ajedrecistaa y 
aficionados, con un breve discurso del 

s e ñ o r B e r t r á n , agradeciendo las mues
tras de afecto de todos los reunidos, 
y haciendo extensivo e l homenaje a 
sus c o m p a ñ e r o s de Jun ta , por la par
te ac t iva que h a b í a n tomado en la 
r e a l i z a c i ó n del torneo celebrado. E l 
s e ñ o r B e r t r á n fué m u y aplaudido. 

E l s e ñ o r Molas, presidente del Club 
organizador, e x c u s ó , por ocupaciones 
imprevis tas , la asistencia al acto del 
s e ñ o r Vives, e l cual , no obstante, se 
sumaba reconocido a l mismo. 

Seguidamente, e l s e ñ o r B e r t r á n pro 
c e d i ó a la ent rega de premios a los 
favorecidos, consistentes en copas, 
objetos a r t í s t i c o s y medallas; siendo 
los agraciados saludados con nut r idos 
plausos de la concurrencia . 

Efectuado e l repar to , los nueve 
equipos de los Clubs Barcelona, Rui -
López , Condal, Penya Gracienca, Pe-
nya M a r p l ú , Barc ino , S te in tz , Fomen
to Mar t inense , con tendie ron con equi
pos del Club . E l resul tado fué muy 
igualado, venciendo e l T í v o l i por 15 
puntos a 14. 

T o m a r o n pa r t e por e l T í v o l i : Rafa
les, Calvet , R u l l , Sastre, S a b a t é , Sans, 
L . F u l l á , R. F u l l a , J . M . Sastre, Fran
cas, Berenguer. Gassol, Ftdiz, Achón , 
P e y r ó , Romero, M a r t í n e z , Torres , Ba
día , Camps, Mayor, Fabregat , Encina, 
Berenguer, G i l , Cabanas y Sabater. 
Por e l Barcelona; M a t a g u é , Pai tuvo 
y Escudero; por el Fomento : A . Bo
rras, Posas y Forgas; por e l S te in tz : 
A. Marco f f , S o c í a s , DonadUIe; Gracia: 
B a l a g u é , Turse l ls y Sans; Condal: Bos
que, Carreras y Velas; R u i - L ó p e z : Mon 
l a ñ a , G a r z a l ó y Pa l la ro la ; M a r p l ú : 
B. Marcof f , Pairos y Gar ro fe t ; Ba rc i 
no; Serra, Bosch y Cleries; Raza: 
S u á r e z , Bachs y Mayer . 

Luego, homenajeados e invi tados , 
en t re los que vimos a los s e ñ o r e s de 
Val le , J a r d í , E s p i n e l , Zaragoza, Cua-
trocasas, B r u g u é , Velas, Gonzá l ez , 
Pardo, P e r e l l ó , Vara , Figueras, Cas-
t e l l á y Aubareda, y los representan
tes de la Prensa, fue ron obsequiados 
con un e s p l é n d i d o lunch , servido con 
esmero por e l res tauran t «Tívo l i» , a 
cuya D i r e c c i ó n nos es g ra to f e l i c i 
tar . 

E l s e ñ o r Palau, presidente hono
ra r io del Club, en un b r i l l a n t e discur
so, o f r ec ió , en nombre de la Junta , 
el obsequio a los concurrentes a Ia 
velada, que c o n s u t u y ó u n verdsdero 
é x i t o . 
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G R A F I C O 

B A 0 A L 0 N 4 

O F R E N D A A L O S M U E R T O S 

Baclalona, i.—Desde muy temprano, 
esta mañana empezaron a anuir per
sonas a los cementerios, empleando to
dos los medios de locomoción posibles: 
tranvías, autobuses y automóvi les lle-
eaoan completamente llenos. Se pue
den contar por centenares las coronas 
v ramos de flores transportados a los 
cementerios para ofrenlar a los que 
en un día fueron sus seres más que
ridos. Acto conmovedor y lleno de pia-
doro recuerdo ha resultado el día de 
hov. E l pueblo ha demostrado una vez 
m¿s S«ÍS piadosos sentimientos. 

X I Ñ O M O R D I D O P O R U N 
P E R R O 

E l niño de siete añes R a m ó n Rc^uil 
Aparicio, habitante en la calle de M a » -
re'sá. n ú m e r o 42, fué mordido por r n 
Berro propiedad de Francisco Igual . D i -
í-hn niño fué as'stido en el Dispensario, 
donde le apreciaron lesiones leves. E l 
can fué trasladado rara S1-- observación 
al Depósito. 

U N H E R I D O G R A V E 

En el Dispensario municipal t r . si
do asistido esta mañana a las seis y 
niedía, Tose M a r í n Mar t ínez , de se-
tefflta años, casado, natural de Pacheco 
(Murcia)» domiciliado en la calle de 
Pirísdas- número 86. de HVsH^ le t de 
Llobrcrat. Dicho individuo, que momen
tos antes fué recogido del suelo en la 
raüe de Manresá , donde se hallaba he
rido, presentaba lesiones t r a v é s que. de
bido a su estado, no pudo declarar có
mo se las produjo, aunque se supone 
m . t e en las nrimeras hora? de la ma
drugada debió ser atropellado por v n 
•>-,;v-iiov:l que se dió a la fuga. E l . 
herido, desnues de ser conveniente-
"-ente asistido, fué trasladado po- or-
''en del Juzgado, al Hospital Clínico. 

P O R E S C A N D A L O S O S 

Por el guardia municinal del P;:seo 
¡Je Mar t í nez Campos Manuel Aviles 
han sido ffentfn^ados a la policía, r r e 

d-'do de ello cuenta al Juzgado, 
pr»í»»"P"o García S i n Pr 'spero, de 
« r í n t í ^ h o años, habitante en la calle 
F.*2t de la Riba, n ú m e r o 72, y Fran-
-isco Ubach Cardona, de cuarenta y 
"'~in<-)_ domiciliado en 1» ralle de la 
Playa, n ú m e r o 5, los cuales han pro-

s"ándalo en d i -niscmo e 

' / ¡ L L A F R A M C A 

H E L P A N A D E S 

N U E V O C O R O N E L 

Vi l l a franca del Panádés , 30. 
i ía sido designado para el mando del 

cgmnento de Trev iño , el coronel don 
csé Gón^ora Rodr íguez , a quien se 
spera para la toma de posesión. 

N O T I C I A S V A R I A S 

Han salido para Sevilla los j ó v e -
es e.posos señores So lé -Sa rdá . 
—-El deán del Panadés don Juan Ba-

ía ha recibido infinidad de demostra-
iones de pésame por la muerte de su 
ermano, ocurrida en Ripollet. 

r—El Ai i .n tamiento expone a Ipúbli-
o, a los efectos de reclamación, la re-
ición de matr ículas de la contr ibución 
idustrial para el p r ó x i m o año 1930. 

—Ante la crisis en la expor tac ión v i 
nca local, algunos almacenes han de-
ado cesantes a una parte de sus óbre 
os afectos a la toneler ía v bodegas. 

M A N E E S ^ ; 

T O M A D E P O S E S I O N 

Manresá , 1.—Ha tomado posesión de 
su cargo el mievo jefe interino de la 
Guardia municipal, don Manuel Romeu. 

L A C O M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

Celebró sesión la Comisión Perma
nente de este Ayuntamiento, bajo la 
presidencia del alcalde, señor Montar-
dit. 

R E P R E S E N T A C I O N E S D E L 
" T E N O R I O " 

En el Ateneo Obrero y Cooperativa 
Obrera Manresana se dan esta noche 
representaciones de la obra de Zori l la 
"Don Juan Tenor io" . 

Se han agotado todas las localida
des. 

R E U S 

F I ESTAS C O N M E M O R A T I V A S 

Con TPot^vo de la ronTnorMOvaoión 
' ' e l X X V aniverpnr io de l a c o r o n a c i ó n 
de la V i r g e n de la Mise r i co rd i a , t en 
d r á n laélPJF en l a c iudad de Rens. los 
d í s s 7, 8. 9 y 10 del co r r i en t e los s i 
guientes flestas. nue p rome t?n reves
t i r g ran s TemnícF^d. 

D í a 7. — Salva de mor te re t e s y re
pique general de campanas, pasacalle 
por la Randa del R e g i m i e n t o de L u -
chanr; solemne p r o c e s i ó n , p res id ida 
por el cardenal arzobispo de T o r r n -
nona, i luminac iones generales; expo-
s i e ión de l a obra del cu l t o y mi s iona l 
en el cen t ro c a t ó l i c o ; sprdanns y ba i 
les populares y ces i tg '» de fuegos ar
t i f i c ia les . 

D í a 8. — Dianas y pasacalles; con-
' j eg rac ión de los n i ñ o s de Reus a la 
Vii-gen de la Mi se r i co rd i a , inaugura
c ión en el Museo P r i m - R u l l de ka ex
p o s i c i ó n de p in tu ras , dibujos, escul
turas y f o t o g r a f í a s de ar t i s tas de la 
loca l idad; audiciones de sardanas, 
cas t i l lo de fuegos a r t i f i c ia les . 

D í a 9. — Dianas y pasacalles; ca-
rre.ras de b ic ic le tas ; p r o c e s i ó n c í v i -
co-escelsr; f e s t i v a l i n f a n t i l ; pa r t id -» 
de f ú t b o l en e l « R e u s D e p o r t i u ; g t a n 
ba ta l la de f lores ; t raca valenciana; 
i n a u g u r a c i ó n de la Escuela de Traba
jo ; audiciones de sardanas y concier
to por la Banda M u n i c i p a l . 

D í a 10. — Dianas por las bandas; 
cemuniones generales; solemne of ic io 
de pon t i f i c a l en la igles ia pr- 'oral da 
San Pedro, siendo celebrante el car
denal - arzobispo de Tarragona, doc
to r V i d a l y Bar raquer . ocupando la 
c á t e d r a sagrada e l obispo de Tarazo-
na; g r a n conc ie r to en e l Tea t ro For-
tuny, por las bandas de m ú s i c a de 
Mazos de Escuadra y r e g i i u i e n t o de 
Luchana; bailes y sardanas; t r aca va
lenciana; magna p r o c e s i ó n , en la que 
l l e v a r á e l p e r d ó n p r i n c i p a l el capi 
t á n general , don E m i l i o Ba r re ra , ac
tuando de cordonistas los alcaldes de 
Reas y Tor losa , s e ñ o r e s Vi lanova y 
Eau; gran cas t i l l o de fuegos a r t i f i c i a 
les; d i s t r i b u c i ó n de premios a los 
j ó v e n e s laureados en el V I Congreso 
de Aprendices de A r t e s y Oficios; 
concier to per el « O r f e ó Reusenc-', y 
t epa r to de bonos a los pobres. 
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F A L - S E T 

LOS C O M P O N E N T E S D E L C O N 
G R E S O D E L A V I Ñ A Y E L V I N O 

Los .representantes de los diversos 
p a í s e s productores de v ino , que to
maron pa r t e en el rec ien te Congrc;o 
de l a V i ñ a y e l V i n o , celebrado en 
Barcelona, ve r i f i ca ron una v i s i t a por 
la comarca del P r i o r a t o . 

En Pobaleda v i s i t a r o n ^Sca i e -Da i^» 
donde fueron a t end id r s y obsequiados 
por e l s e ñ o r G a r c í a F a r r é , uno de 
los p rop ie t a r io s d e l an t iguo Monas
te r io . 

Luego pasaron por Gra ta l lops y 
M a r s á y, finalmente, Falset , en don
de los expedic ionar ios fue ron ama
blemente recibidos en el S ind ica to 
A g r í c o l a , por los elementos m á s s ig
nificados de la p o b l a c i ó n . 

En nombre de l a en t idad d i ó l e s la 
bienvenida, en breves palabras, el se
ñ o r Asensio. Luego los expediciona
rios fueron obsequiados con u n l u n c h 
y con selectos vinos de l a comarca. 

D e s p u é s de la v i s i t a , r e u n i é r o n s e 
en f r a t e r n a l banquete en e l Cine A r 
tesano, en el cual r e i n ó la m á s f r an 
ca co rd ia l idad y s a t i s f a c c i ó n . 

Te rminada la comida , los congre
sistas ocupa ion los autocars, d i r i g i é n 
dose a Porrera , v i s i t ando las m á s i m 
por tantes casas p roduc toras de v ino ; 
de dicha loca l idad fue ron a Reus, re
gresando luego a Barcelona, encanta
dos de la e x c u r s i ó n y convencidos de 
la j u s t a fama de que gozan en todo 
el mundo los caldos del P r i o r a t o . 

T A R R A G O N A 

L A V I S I T A A L O S M U E R T O S 

Tarragona, i . — Siguiendo tradicio
nal costumbre, en el día de hoy, el ve
cindario se ha trasladado al Campo
santo, con objeto de depositar flores so
bre las tumbas de sus allegados. 

La animación ha sido extraordinaria. 

L O C A L C L A U S U R A D O 

El gobernador ha clausurado el local 
de la sociedad " A g r u p a c i ó n Obrera", 
de F l i x , sellando las puertas de sus 
dependencias. 

U N A " L I N E A T E L E F O N I C A D E 
C A M P A Ñ A 

Por la superioridad ha sido aproba
do el proyecto relativo a la instalación 
de una línea telefónica de campaña en
tre el c^jnpo de t i ro e instrucción del 
Pr ínc ipe de Asturias y el Gobierno mi 
litar de esta plaza. 

G R A V E A C C I D E N T E D E L T R A 
B A J O 

Trabajando ayer en las obras que 
realiza la sociedad de pesca lores " La 
Puda" en el barrio de pescadores, el 
aprendiz de albañil José García , de 14 
años de edad, íué a pasar por encima 
de una bovedilla, la cual se hundió, yen
do a parar el muchacho sobre una bas
tida de hierro, resultando herido. Su 
estado es grave. 

E L A D O Q U I N A D O D E L M U E L L E 
P A R A L E L O D E C O S T A 

El día 3 del actual termina el plazo 
señalado para la admisión de proposi
ciones para optar a la subasta de las 
obras de adoquinado del muelle paralelo 
al de Costa, del puerto de esta capital. 

V I L L A N U t V A 

V G E L T R U 

U N C O N C I E R T O 

Villanueva y Ge l ín i , 31.—En el lo
cal de la Juventud del Fcmemo del 
Trabajo dió su anunciado concierto el 
notable "Quitet Costa", de Badalona, 
ante un selecto auditorio. 

Inició el programa "Quartef", de 
Beethoven, para piano, violín, vio a y 
violoncello, y la segunda parte estaba 
compuesta del '"Ouartei' op. 74, n /me
ro 1", de t l aydn , por ei cuarteto de 
cuerda, demostrando en ambas la téc
nica que poseen cada uno de los com
ponentes del cuarteto. , 

La tercera parte, que quizá fué la 
que m á s satisfizo a la concurrencia, la 
integraban " A r i o s o " , de Bach; "Go-
vescas", intermezzo, Granadcs, v "Dues 

ma", " C a n s ó india" , de Rimsk i K o r -
sakoff", y "Moment musical", de 
Schubert. 

La pianista, señori ta Mercedes Revi 
ra, fué obsequiada por la "Juventud" 
con un espléndido ramo de flores. 

Nuestra íel ici tación más sincera a 
los componentes del "Quar te t" , señor i 
ta Rovira y señores Or io l , N iubó , Cos
ta y Solá, por su brillante labor ar
tística, y a la Junta de la Juventud 
del Fomento del Trabajo, por su acier
to en la selección de tales íest ivales.— 
Corresponsal. 

O N A : 

L A S F I E S T A S D E S A N N A R C I S O 

Gerona, r.—Con gran animación y 
buen contingente de forasteros se ce
lebran en esta capital las ferias y fies
tas de San Narciso. 

Por la mañana ha tenido lugar en 
el paseo de La Dehesa una gran ca
rrera ciclista. 

En la plaza de toros de Santa Euge
nia se ha celebrado, a las tres de la 
tarde, la anunciada corrida de toros, ac
tuando los diestros Pastor, Maera y 
Perlacia. 

E l ganado, bueno y la lidia animada. 
En el quinto toro ha resultado co

gido el banderillero Enrique Barrios 
(a) " T i v i l " . Una. cornada en la ingle, 
que, de profundizar un cent ímetro más , 
hubiera resultado mortal . 

E l estado de Enrique Barrios es sa
tisfactorio. 

SE S U S P E N D E L A F I E S T A 
D E A V I A C I O N 

Ha sido suspendido el festejo de 
aviación organizado por el señor Ca
nudas. 

La suspensión ha sido motivada por 
el mal estado atmosférico. 

G R A N O L L E R S 

4 M E N V S D E M U N T 

N O T I C I A S V A R I A S 

Arenys de Munt , 1.—Ha contra! 
matrimonial enlace en ésta el joven J 
sé Oms Alsina con la gentil señor 
Montserrat Solá. 

Terminada la ceremonia religiosa, i 
servido un exquisito banquete en el S 
lón del Siglo. Los novios salieron 
viaje de bodas para diferentes capit 
Ies de España . 

Deseamos a la feliz pareja ti 
suerte de prosperidades. 

—Este año, la fiesta mayor se c 1 
b ra rá durante los días 10 y 13 del : 
tual y revest i rá inusitado esplendor.—' 

L o s g r a n d e s r e ^ a o s c 

m m n 

E X C U R S I O N I S M O 
Granollers, 2 f ) . — L A g r u p a c i ó Ex 

cursionista de Granollers, proyecta las 
siguientes excursiones para el p róx imo 
mes de noviembre: 

Día 3 : A Ayguaf reda, San Salva
dor. Font de Peí de Gat, P í a de la Creu 
y Balenyá. 

Día 10: Tarde, a la torre de Ma
rá ta. 

Dfp 17: La Garriga, T u r ó de San
ta M-'rgarida. Coll de La Creu y F i -
ga ró . 

Día 2 4 : Con la sección femenina, a 
' i Font de la Mansa. Sant Bartomeu y 

L O S S I N D I C A T O S M E D I C O S 
Celebró reunión extraordinaria de so

cios el Sindicato de Médicos de Ca-
taltma, para tratar de la construcción 
del Casal del Metge. 

En representación de los médicos de 
Granollers asistió a dicha reunión don 
Alfredo Casal. 

E L F E S T I V A L D E L A P R E N S A 
Para el anunciado festival a beneficio 

!e la Asociación de la Prensa Diaria 
de esta ciudad, oue según na-ece se ce
lebrará en el Majestic, se cuenta ya 
con la cooperación del artista Faust y 
de la cancionista La Goyita. 

Existe el propósi to de que por los 
aficionados al teatro de esta localidad, 
se represente la popular obra de Rusi-
ñol con ilustraciones musicales del maes
tro Morera, interpretadas por la masa 
coral del Or feó Granol ler í , "L ' a l eg r í a 
que pasa". 

t í ) R T O S A 

V A R I A S 
Tortosa, 1.—Por el obispo doct'or B i l 

bao, ha sido administrado el Sanio V i á 
tico al coronel del e jérc i to argentino 
don Luis B. de Loreda, el cual conti
núa gravemente enfermo. 

—Ha dado a luz una he-mosa niña 
doña Ana Zamora, esposa de don A r 
turo V e r g é s . 

—En varios pueblos de esta comar
ca se han impuesto multas por valor 
de veinte mi l duros a varios cosecheros 
de aceite, por no haber hecho oportu-

Iñámente la declaración de su cosecha. 
— E l día 3 del corriente tendrá l u -

;gar la inauguración d J curso de con-
¡ferencias del Ateneo de Tortosa, en 
¡cuyo acto se ha rá entrega del nombra
miento de socio de honor del Ateneo de 
.esta ciudad al padre don Luis Rodcs. 
'quien da rá la conferencia inaugural, d i -
¡sertando acerca del tema "Reun ión del 
¡Consejo Internacional de Meteorología 
de Copenhague". 

I —Se encuentra en esta ciudad el ar-
Izobispo titular de Verisa. doctor don 
íFe l ix Sierra, hospedándose en el Pa
l l ado Episcopal, el cual, en unión del 
•doctor Bilbao, i rá el domingo a Beni-
;sanet rara asistir a la bendición e inau-
1 gurac ión de las nuevas campanas de 
| la iglesia parroquial . de aquella pobla-
! ción.—C. 
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E i D I A G R A F I C O e n 

n a y x t r a n j 

S e r v i í o s ú 

m j ^ s l r a s a ú n e l a s i 

y ^ o r r e s j i o i i s í i i e s 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 

Decreto fíiando íns fuerzas navales para i 9 >«> 
lleiriaiiieiito de nrculacion urbana e ínter 
urbana de vehieuos. - La admis ión lempo 

ral de hojalata para envases 
M a d r i d , 1. — L a « ü a c e t a » de hoy 

pub l i ca , en t re otras, las s igu ien te t 
disposiciones: 

Declarando de u t i l i d a d p ú b l i c a lab 
aguas mine ro medicinales de Eis Cu-
quets, cuya a u t o r i z a c i ó n para vendei 
embote l lada f u é concedida po r Reai 
orden de 30 de noviembre de 1909. la 
cual se e x p e n d e r á a l p ú b l i c o con e l 
nombre de M a n a n t i a l Corgot . 

—Anunc iando a concurso las va
cantes de in te rven to res de fondos 
provincia les y munic ipa les , jefes de 
las secciones provinc ia les s iguientes : 

Barcelona. — Premia de M a r , 4.000 
pesetas; Berga, í d e m . 

Gerona. — La Bisba l , 4.000 pa etas; 
P a l a m ó s , í d e m ; B a ñ ó l a s , Idem; B l a -
nes, í d e m ; San Juan de las Abadesas, 
í d e m . 

L é r i d a . — T á r r e g a , í d e m . 
Tarragona. — Val ls , 5.000 pesetas 

y 1.000 m á s de r e t r i b u c i ó n de presu
puesto carcelario.. 

— L a D i r e c c i ó n general de Obras 
p ú b l i c a s anuncia .una vacante que en 
la ac tua l idad existe en la J e fa tu ra 
de Obras P ú b l i c a s de Tarragona, que 
ha de cubr i rse en t re ingenieros su
bal ternos del cuerpo de Caminos, Ca
nales y Puertos, al servicio d i r e c t o o 
i nd i r ec to del Estado. 

— L a A l c a l d í a Cons t i t uc iona l de 
Gerona anuncia la subasta para la 
c o n s t r u c c i ó n do u n edif icio en la p l a 
za del mercado de abastos, s i rv i endo 
de t i p o la can t idad m á x i m a de pese
tas 710.786'66. L a subasta se celebra
r á con arreglo al p l iego de condic io
nes expuesto en d icha S e c r e t a r í a m u 
n i c i p a l . 

— E l juzgado de p r i m e r a inistamcia 
del d i s t r i t o de Atarazanas, de Ba r 
celona, anuncia por segunda vez y 
t é r m i n o de ve in te d í a s , la venta en 
p ú b l i c a subasta de una pieza de t i e 
r r a s i tuada en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
de la v i l l a de Mol lá y p a r t i d a Luyas, 
con la casa-torre cons t ru ida en e l la , 
cual pieza de t i e r r a t iene una exten
s ión super f ic ia l de doce h e c t á r e a s , 
cua t ro á r e a s , dos c e n t i á r e a s , ocho de
c í m e t r o s y 56 c e n t í m e t r o s . E l r ema to 
t e n d r á lugar en la sala audiencia de 
dicho juzgado e l d í a 3 de d i c i embre , 
a las doce. S e r v i r á de t i p o la can t idad 
de 198.249'12 pesetas, 

OTRAS D I S P O S I C I O N E S : 
Modif icando la r e d a c c i ó n de a lgu

nos a r t í c u l o s del Reglamento de c i r -
r u l a c i ó n urbana e i n t e r u r b a n a de ve
h í c u l o s . Estos c i r c u l a r á n por e l lado 
derecho. A los in f rac tores se les cas
t i g a r á con c incuenta a doscientas 

RESOLUCIONES l>EL E J E R C I 1 0 
M a d r i d , 1.—El D i a r i o Of ic ia l de l 

m i n i s t e r i o del E j é r c i t o pub l ica , en t r e 
otras, las s iguientes reso uciones: 

Se concede p e n s i ó n de c ruz de ia 
Orden de San Hermenegi ldo al te
niente coronel de E. M . don Fel ipe 
F e r n á n d e z - D u r á n y M - i r t í n e z Ac^ves. 

Se publ ica r e l a c i ó n de aspirantes 
aproba-os en la hlscue a A u t o m o v i l i s 
ta del E j é r c i t o ; d i s p o n i é n d o s e la ex
p e d i c i ó n de las c o í r e s p o i ' d i e n t ^ h l i 
cencias de m e c á n i c o s au tomovi l i s t a s 
y motoc ic l i s t as segundos. Empieza 
con Manuel V i ñ u e l a s 0?;ann. 

Se dispone pase a la s i t u a c i ó n de 
reserva por edad, con el haber men
sual de 600 pesteas, e l c o m a n d a r t e 
E. R. de i n f a n t e r í a don P l á c i d o Ro
d r í g u e z J i m é n e z . 

Se concede p r e m i o de e f e c t i v i d a d 
por quinquenios a los jefes y ofi ia-
les de in tendencia que figuran en la 
r e l a c i ó n que empieza con don Manuel 
Seco S á n c h e z . 

Propuesta de destinos de jeíeís y-
oficiales de la guardia c i v i l . Empieza 
con don Gaspar M a r t í n e z Camarero . 

I d e m í d e m de o í n i a l e s de Oficinas 
M i l i t a i ea. 

I d e m í d e m de e s c r i b i e n t e » cíe í d e m . 
I d e m í d e m del of ic ia l s t g u i do de 

Oficinas M i l i t a r e s , don José C amp ñ a 
Caparros. 

I d e m idem del cabo de ta guard ia 
c i v i l Aureo A r r i b a s Lozano. 

I d e m í d e m del guard ia c i v i l don 
Luis l i u i z Daza, 

Se declara d isponible en la cua r t a 

r .oiistH'iieneias de m i 

c incuenta pesetas de m u l t a , y con 
quinientas en e l caso de accidente . 

Se p roh ibe a los conductores y ocu
pantes de v e h í c u l o s apearse por el 
lado derecho, bajo la m u l t a de diez 
pesetas. I g u a l m e n t e se p roh ibe la 
c i r c u a l c i ó n de v e h í c u l o s de l o n g i t u d 
mayor de diez metros . 

E n caso de accidente, e l conduc
t o r de l v e h í c u l o que lo Laya ocasao1-
nado, d e t e n d r á la marcha y a u x i l i a r á 
a ios lesionados. Se c a s t i g a r á a los 
in f rac tores con c ien pesetas de m u l 
ta , s in pe r ju i c io de la responsabi l i 
dad en que i n c u r r a n . 

E l t r á n s i t o por carre teras de caba
l l e r í a s , ganado suel to y r e b a ñ o s se 
c o n s e n t i r á ú n i c a m e n t e cuando no 
exis tan otras v ías u t i l i zab le s y no po
d r á n ocupar una zona mayor que la 
m i t a d del ancho de la calzada, 

A p a r t i r de p r i m e r o de enero de 
3930, los v e h í c u l o s de t r a c c i ó n a n i 
m a l que c i r c u l e n por las carreteras , 
c u m p l i r á n las condiciones que se se
ñ a l a n . 

—Fi jando las fuerzas navales para 
el a ñ o 1£30 en 14.000 mar ine ros y 
2.813 soldados de I n f a n t e r í a de M a 
r ina . 

-—Aceptando la d o n a c i ó n of rec ida 
por el A y u n t a m i e n t o de Cu l l e r a de 
un te r reno con dest ino a la cons t ruc
c ión de un edi f ic io para e l se rv ic io 
Je Aduanas, <• 

—Concediendo la excedencia v o l u n 
t a r i a a don M i g u e l T r a l l e r o Sans, ins
pector p r o v i n c i a l de Sanidad en V a 
lencia. 

—Nombrando Secre tar io de la Co
m i s i ó n e jecu t iva de la F e d e r a c i ó n 
a e r o n á u t i c a e s p a ñ o l a a i c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a don V icen t e Ba r r en Ra
mos, 

—Declarando cesante por r enunc ia 
a l c a p e l l á n del Sanator io m a r í t i m o 
de Oza, don R a m ó n G a r c í a V á z q u e z , 
y nombrando para d icho cargo a don 
V i c t o r i a n o Cobas G a r c í a s . 

- - N o m b r a n d o secretar io i n t é r p r e t e 
de la e s t a c i ó n m a r í t i m a de Santander 
a don Manue l R a m í r e z Val ladares . 

—Nombrando je fe del Parque cen
t r a l de Sanidad a don Feder ico Mes-
t r e P e ó n . 

—Anunc iando a concurso de t ras 
l a c i ó n la c á t e d r a de P a t o l o g í a q u i 
r ú r g i c a de la aFcu l t ad de M e d i c i n a 
de C á d i z . i 

— I d e m al de Derecho P o l í t i c o de 
a Facu l tad de Derecho de Granada. 

—Haciendo extensivas a los f a b r i 
cantes de conservas de pescado las 
ventajas sobre a d m i s i ó n t e m p o r a l de 
hoja de l a t a con dest ino a la f a b r i 
c a c i ó n de envases. 

r e g i ó n al c a p i t á n de la guard ia c i v i l 
don Luis Coste l l Sal ido. 

Se au tor iza a las clases de segunda 
c a t e g o r í a de la guard ia c i v i ' , que se 
c i t an , para que cursen e l p l an de es 
lud ios en ia Academia Especial del 
¡ e f e r i d o I n s t i t u t o . 

Nombrando el Profesorado que se 
ind ica para el curso de Especialistas 
en aeromotores en !a Escuela Supe 
r i o r de A e r o n á u t i c a . 

Propuesta de destinos de jefes y 
oficiales de Carabineros. 

I d e m idem de jefes de Carabineros. 
Empieza con don C ip r i ano G ó m e z de 
L á z a r o v Robles, 

A P A R E C E F L O T A M ) O E N E L A G U A 
E L C A D A V E R P E U N A M U J E R 

Palma, 1.—Ha sido hal lada flotan-
| do sobre el agua en el pue r to , el ca-
! d á v e r de Francisca C e r d á Ros, de 35 
i años , que d e s a p a r e c i ó ayer de su do-
j m i c i l i o . Parece que la i n f e l i z m u j e r 
, t e n í a per turbadas sus facul tades 
í mentales. Se ignora si se t r a t a de u n 
! accidente o de u n su ic id io . 

VUELCO D E U N A C A M I O N E T A 

V a l l a d o l i d . 1.—En la ca r r e t e r a de 
Medina a Olmedo, una camione ta 

! conducida por Vicen te Aguado v o l 
có, dando una v u e l t a ' d e campana. 

I Debajo del coche quedaron sus ocu-
j pantes. J ac in to A r r a n z , T r i f ó n Gar

c ía y A d o l f o V cente. Jac in to s u f r i ó 
j heridas m u y graves y los dos de me-
i nos i m p o r t a n c i a . 

i cporIa je 
TRES PERÍODISTAS NORTE-
A.ií±-RICANOS SOIS (.OIS DENA
DOS A MES V M E D i O DE CAR- | 
CEL PORQUE SE NIEGAN A 
FACILITAR LAS SEÑAS D E LOS 
ESTABLECIMÍEATOS CLANDES

TINOS QUE EXPENDEN 
ALCOHOL 

Nueva Y o r k , 1. —• Tres per io
distas del « N o w Y o r k T i m e s » han 
sido condenados a 45 d í a s de c á r 
cel en c i r c u n s t r n c as que e s t á n 
siendo m u y comentadas. Se en
cargaron de hacer un repor ta je 
sobre e l contrabando de a lcohol 
y es tablec imientos clandest inos 
que lo expenden. Se p r o c u r a r o n 
a lcohol en 45 es tablec imientos 
clandestinos y se reprodu jo e l re
por ta je af i rmando e l hecho. Los 
per iodis tas a l ser in te r rogados 
por las autoridades p o l i c í a c a s se 
han negado a f a c i l i t a r las s e ñ a s | 
de los es tablec imientos y por e l lo ? 
han sido condenados a 45 d í a s de [ 
p r i s i ó n . 

De Palma 
DOS D E S G R A C I A S — T E M P O R A L 

L A F I E S T A D E L A H O R R O 
Palma de M a l l o r c a , 1. — H a sido 

hal lado flotando en e l p u e r t o e l ca
d á v e r de Francisca C e r d á Bordoy, de 
35 años , Francisca C e r d á Bordoy des
a p a r e c i ó de su d o m i c i l i o la noche an
t e r i o r , I g n ó r a n s e las causas de la 
m u e r t e . 

E n e l paso a n i v e l de San Juan, la 
guardabar re ra Ca ta l ina R i u t o r t ha 
sido a r ro l l ada po r una locomotora , 
cuando a q u é l l a t r a t aba de colocar la 
cadena. 

Se ha desencadenado una fue r t e 
t empes tad de agua y gran izo y t rue 
nos. I g n ó r a s e s i ha habido desgracias 
personales. 

E n el t e a t ro P r i n c i p a l se ha cele
brado la Fies ta del A h o r r o , p res id ien
do las autor idades, que han p ronun
ciado discursos, loando 1Í v i r t u d de l 
ahorro . Se r e p a r t i e r o n l i b re t a s de la 
Caja de Ahor ros . —' P l ñ a . 

La visita & los Cementerios 
M a d r i d , 1. — H o y hace u n d í a es 

p l é n d i d o , pero ventoso. La car re tera 
de V i c á l v a r o estaba esta m a ñ a n a con
c u r r i d í s i m a de p ú b l i c o , que se d i r i 
g í a al cemente r io del Este para v i s i 
t a r las u tmbas . A lo l a rgo de la ca
r r e t e ra h a b í a i n f in idad de puestos. 

Casi todos los t ax i s de M a d r i d han 
;do alqui lados hoy para rea l izar la 

t r a d i c i o n a l v i s i t a a los Cementer ios . 
E l del Este desde p r i m e r a hora de 

la m a ñ a n a , se v ió invad ido de nume
r o s í s i m o p ú b l i c o , a pesar de la t em
pe ra tu ra . Gran muchedumbre Reco
r r í a las tumbas, depositando en ellas 
coronas, f lores , luces, crucif i jos , et
c é t e r a . 

Mucha gente se a g l o m e r ó en la 
rotonda donde 3'acen los restos de 
l arra, Espronceda, Rosales, N ú ñ e z de 
Arce , B r e t ó n de los H e r r e o s , Vico, 
Calvo. Ar jona , e t e t é e r a . 

E n las Sacramentales de San I s i 
dro, Santa M a r í a , San Lorenzo y San 
J o s é , donde abundan ' los panteones 
de f a m i l i a s a r i s t o c r á t i c a s , estaban 
adornados m u c h í s i m o s de ellos. 
Criados de l i b r ea d á b a p guard ia en 
los mismos. 

E n el cemente r io b r i t á n i c o v imos a 
muchas j ó v e n e s de la co lonia inglesa, 
que depos i ta ron en las tumbas gran 
can t idad de f lores . 

E n el Cementer io de Carabant i :^ ' 
en ia pa t re dedicada a los aviadores 
muer tos , grupos de soldados de avia
c ión prestaban la guard ia , S"bre las 
t r m b a s voló una escuadri l la de aero
planos, que a r r o j ó sobre elh's ramos 
de f lores . 

En el cemente r io c i v i l fué muy v i -
b i t í d a t a m b i é n la t u m b a de Pablo 
Iglesias, cub i e r t a de c Drenas de las 
enviadas por la Casa d e l pueblo y 
Par t ido socia l is ta . Duran te todo el 
d í a la v i s i t a r o n numerosas comisio
nes de sociedades obreras. 

Fueron igua lmen te v i s i t a d í s i m a s 
las tumbas de S a l m e r ó n P i y Mar -
ga l l , F iguerars , Nakens y otros pro
hombres de la democracia e s p a ñ o l a . 

E n la n e c r ó p o l i s de l Este se cele
b r ó esta m a ñ a n a una modesta cere
monia : la i n a u g u r a c i ó n d 1 monumen
t o e r i g i d o en m e m o r i a de las v í c t i -

l a exposición Ibero-Americana de Sevilla 

[naugurcicion de Ins instalaciones de la Con-
teüerac ioa Sindical Hidrológ ica del libro 
Segura v del Duero, con asistencia del Hev 

Sevilla, i .—Anoche se celebró en el 
pabellón del P e r ú un gran baile con 
cotillón, asis..endo los. Infantes don 
Carlos y doña Luisa y distinguidas 
personas de la sociedad sevillana. 

La fiesta se p ro longó hasta la m dra
gada. 

E l embajador extraordinario de Chi
le en la Expos i c ión ha sido recibido 
por el Rey en visita de despedida. Con
versó con el Monarca sobre cuestiones 
de intercambio comercial entre ambas 
naciones. 

E l señor R í o s Gallardo ha desmen
tido la noticia circulada estos días so
bre su des ignación para la Embajada 
de Chile en E s p a ñ a . 

Esta m a ñ a n a sal ió el Rey del Alcá 
zar a c o m p a ñ a d o del conde de Maceda, 
y se dir igió a la sala de la Coi. e !e-
ración Sindical . H id rográ f i ca del Ebro, 
del Segura y del Duero, establecida en 
las ga ler ías de la plaza de España , pa
ra asistir a la inaugurac ión de las ins
talaciones. 

Esperaban al Rey el conde de Gua-
dalhorce, el delegado regio de la Con
federación, ingenieros y otras persona
lidades. 

A d m i r ó el Rey las maquetas de d i 
versos pamanos, en terándose de los ser
vicios que se prestan ya de las obras 
aun pendientes de real ización. 

E l Rey elogió las obras del panta
no del Chorro, donde fué recibido por 
un delegado. 

También v is i tó el pabel lón de Indus
trias Vascas. 

Ultimamente asist ió el Monarca a la 
inaugurac ión de las obras de la nueva 
dársena . 

L a Reina salió del A lcáza r con sus 
hijas, visitando algunos pabellones y d i 
versas instalaciones comerciales. 

Las Reales personas estuvieron tam
bién en el pabellón de Extremadura, 
donde fueron recibidas por el delegado, 
que obsequió a la Reina con un pre
cioso collar de filigrana de oro de t í 
pica elaboración ex t remeña , y el artis-
ra señor Blanco, que obsequió a las I n 
fantas con diversas obras de repujado. 

En la inaugurac ión de las obras de 
la nueva dársena asistieron el Rey. el 
Infante don Carlos, el conde de Gua-
dalhorce, la Junta de Obras del Puer
to y otras personalidades. 

En el lugar llamado Huerta de San
ta Ana, se levantó la tribuna regia y 
un altar. 

E l Rey fué recibido a su llegada por 
el ministro de Fomento y autoridades. 

Se trata de la reforma del Guadal
quivir, con banderines indicadores de 
las obras que se van a realizar. 

E l vicario de la Catedral bendijo las 
obras. 

E l presidente de la Junta de Obras 
pronunció un discurso y dir igiéndose al 

] Rey, le d i j o : 
—Venimos, señor, a emplear el río 

, español en una obra magna. " 
T e r m i n ó con un canto a Sevilla. 

) Terminado el acto, el Rey regresó 
al Alcázar . 

I Por la tarde asist ió a diversos actos. 

mas de l a c a t á s t r o f e de l Tea t ro de 
Novedades. E l piadoso acto c a r e c i ó 
de toda so lemnidad . 

U N A P E L I C U L A D E L A S E X P O 
S I C I O N E S 

Madr id , i . — E n 1 cinc Madr id se 
proyectó ayer tarde a primera hora una 
película c inematográf ica de las Expo
siciones de Sevilla y Barcelona. 

La película es propiedad de la So
ciedad de Tur i smo Internacional y está 
destinada a propagar en el extranjero 
las bellezas que encierran estos Cer t á 
menes. 

E s t á dividida la película en dos par
tes, aproximadamente iguales, dedica
das, la primera, a los pabellones^ ame
ricanos en la Expos ic ión de Sevilla, y 
la segunda, a las instalaciones de varias 
naciones europeas en la de Barcelona. 

Del choque de trenes 
L I S T A D E V I A J E R O S H E l l l I M í 

Calatayud, i . — Entre los viajeros 
heridos en el choque del expreso y un 
mercancías en Paracuellos de Jiloca, f i 
guran : Carlos Guzaro, de nacionali dad 
argentina, de 27 años de edad, con re
sidencia en M a d r i d ; Felipe Tarifa, de 
44: Angel P é r e z , de 37; Isidoro Blas, 
de 40; Ju l ián Abaro, de 37 0os tres 
últ imos de Madrid"); el doctor Anto
nio Ager, de C ó r d o b a ; Fernando Sán
chez, administrador de la Escuela I n 
dustrial de Alca lá de Henares; Santos 
Gómez Díaz, de Ponferrada, y Vicente 
T ópez, de Madr id . 

Las m á q u i n a s de ambos t renes que
daron empotradas y los vagones de l 
m e r c r i n c í : s f ue ron lanzados en d i s t i n 
tas direcciones, a dis tancias de 10 y 
12 metros . 

La b e n e m é r i t a v i g i l a el l u g a r de l 
s in ies t ro para a tender a l t ransbordo 
de viajeros. 
M A C D O N A L O SE PROPONE V I S I 

T A R LOS D O M I N I O S 
L o n d r e s 1.—Mr. Mac Dona id anun 

ia la i n t e n c i ó n de v i s i t a r los d o m i 
nios b r i t á n i c o s . — F a b r a . 

E N M A D R I D 
E L H I J O D E FORD A N U N C I A Q U E 
VAN A R E » A J A R S E LOS PRECIOS 

D E LOS COCHES 
Detroit . 1. — Edse! Ford, hi jo de. 

famoso fabricante Henry Ford, anuncia 
una reducción en los precios de los co
ches y camiones Ford, de 20 a 200 dó
lares. 

E l famoso industrial ha declarado que 
con esta medida, creía contribuir a 
continuación de los buenos negocios del 
na í s .—Fabra . 
PROYECTO D E Y U E L O A L R E D E 
DOR D E L M U N L O E N A V I O N E T A 

Londres, 1. — E l b a r ó n Koening 
Warthausein se propone efectuar un 
vuelo alrededor del mundo en una avio
neta provista de un motor de dos c i l in
dros. 

Este aviador gano recientemente ¡a 
copa Hindemburg con su vuelo Ber
lín Moscou.—Fabra. 

U N A V I O N A L E M A N A T E R R I Z A E N 
F R A N C I A A C O N S E C U E N C I A D E 

L A N I E B L A 
Bouc (Departamento de A i n ) , 1, — A 

consecuencia de la niebla persistente, el 
avión a lemán, en el que realizaba su 
viaje de regreso el ministro de Comer
cio prusiano, se vió obligado a aterr i 
zar cerca de Belliot, 

E l ministro m a r c h ó en automóvil a 
Ginebra.—Fabra. 

CINCO N I Ñ O S A S E S I N A D O S E N 
SOFIA 

P a r í s , 1. — Telegraf ían de Sofía al 
"Pe t i t Journal" que ayer, al regresar 
a su casa, situada fuera de la ciudad, un 
campesino, encont ró asesinados a sus 
cinco hijos. 

E l aspecto de los cadáveres era verda
deramente horrible, y hasta ahora no 
se ha encontrado n ingún indicio que per
mita suponer quién sea %el autor del 
b á r b a r o crimen.—Fabra, 

TiA S O B E R A N I A D E L P A R L A M E N T O 
I N G L E S 

Londres, 1. — E l Lord Canciller ha 
designado una Comisión que es tará en
cargada de estudiar la salvaguardia de 
los principios constitucionales, la so
beranía del Parlamento y la supremacía 
de la Ley.—Fabra. 
LOS L A B O R I S T A S I N G L E S E S E N 

PRO D E L A A B O L I C I O N D E L A 
P E N A D E M U E R T E 

Londres, 1. — E n la C á m a r a de los 
Comunes se discutió ayer un proyecto de 
resolución presentado por los laboristas 
en la que se pide la abolición de Ja pe
na de muerte. 

La cuest ión pasa ré nuevamente a es
tudio de la Comisión correspondiente.— 
Fabra. 

SE R E C T I F I C A N LOS R U M O R E S D E 
CRISIS E N A L B A N I A 

Tirana, i . — La oficina de Prensa 
albanesa desmiente las noticias que han 
circulado sobre una probable crisis m i 
nisterial. 

Dice que el Gobierno cuenta con la 
confianza del Rey y con la necesaria 
mayor ía en la C á m a r a . — F a b r a . 

E! fracaso Ce los naciona
listas anemones 

NO L L E G A N A O B T E N E R LOS SU
F R A G I O S N E C E S A R I O S P A R A E L 
R E F E R E N D U M D E L P L A N T O U N G 

B e r l í n , 1, — He a q u í e l resultado 
de l a demanda que h a b í a n fo rmu la 
do los nacional is tas para l a acepta
c i ó n del p l an Young po r pa r t e de 
A l e m a n i a : 

De 34.585.390 votantes que com
prenden las l is tas , só lo han emi t ido 
el vo to 3 299.152, lo cual equivale^ es
casamente a l nueve y medio por cien
to de los inscr i tas , cuando en i~eali-
dad los nr.cionalistas t e n í a n que ob
tener , como m í n i m o , para obtener el 
p l eb i sc i to , la c i f r a de 4.200.000 vo tan
tes. — Fabra , 
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EL CONSEJO DE MINISTROS Dz AYER 

Sobre el Consejó He guerra de Valencia. 
Planes <ie construcciones navales mercan
tes. - asistencia al Congreso Met nnrgi-
Co <ie Barcelona. - La s i tuación de los cam 
[)ios - La próxima reunión ministerial se 

celebrara el lunes 
L L E G A D A D E L P B E S I D i á N T I 

Madrid, I . — Esta mañana, en el ex-
oreso que llegó a Madrid a las nueve 
menes cuarto, regresó a esta Corte el 
presidente del Consejo, que hizo el via
je en el "breack" del Estado. Le acom-
nanaban su hermana doña María, sus 
hijas Carmen v Pilar, conde de Vil la-
fuente de Bermeja, don Francisco A r i -
tio y su secretario. comandante L a 
Cuerda. 

En los andenes se encontraban espe
rando la llegada del jefe del Gobierno 
los ministros de la Gobernación, H a 
cienda, Marina, Ejército, Instrucción 
Pública y Economía, no habiendo acu
dido los de Justicia y Trabajo por en
contrarse ambos en Barcelona. 

También acudieron a Ia estación del 
Mediodía todos los directores generales 
de los distintos Departamentos, capitán 
general de Madrid, gobernador militar, 
alcalde, gobernador civil y otras auto
ridades. 

Al apearse el presidente del Consejo, 
saludó a los ministros, conversó unos 
momentos con ellos y les citó para que 
acudieran poco despees al ministerio 
del Ejército. 

E) presidente, acompañado del minis
tro de la Gobernación, se trasladó in
mediatamente al ministerio del Ejército, 
a cuyo centre fueron acudiendo minu
tos después todos los ministros, quedando 
reunidos a las nueve y cinco minutos. 

El C o n s e j o 

Los ministros permanecieron reunidos 
con el presidente desde las nueve y cin
co a las doce y diez, pasando a esta 
hora a la capilla del ministerio del Ejér
cito para oír m'sa. acompañados de los 
jefes de servicio y de sección del mi
nisterio. 

Antes de entrar en la capilla, el presi
dente del Consejo entregó a su ayu
dante, comandante señor Monís, unas 
cuartillas con la nota oficiosa de la re
unión ministerial para que la facilitase 
a los representantes de la Prensa, que 
estaban esperando. 

R E F l . K E X C I A OÍ'k'ÍOSA 
L a nota oficiosa facilitada, dice as í : 
E l Gobierno ha tratado, entre otros 

muchó asuntos administrativos, que era 
indisnvnsabie poner en marcha, algunos 
espc'eialmeñte por apremios de la fecha 
que pone fin al mes. 

Se ha ocupr'dc el Consejo de ¡os ru
mores que se propalan sobre el Con
sejo de Guerra de Valencia, y rechaza 
la hipótesis absurda de que él ni nadie 
haya influenciado en uno o en otro sen
tido al Tribunal. E l capitán general de 
Valencia aún no ha comunicado al mi
nistro del Ejército la aprobación de la 
sentencia y sólo cuando éste trámite se 
cumplr; será firme. 

Se han estudiado unos planes de dis
tribución de construcciones navales mer
cantes en proyecto. 

Se ha acordado la asistencia al Con
greso Metalúrgico de Barcelona. 

Se ha convenido la asistencia del se
ñor Flores de Lemus a la Conferencia 
internacional de París, sobre el trato 
a las sociedades extranjeras. Se ha apro
bado la inclusión de algunas Catedrales 
en concepto de monumentos nacionales. 

han estudiado algunas resoluciones 
de varios conflictos de trabajo. 

E l Presidente, ha dado cuenta de su 
viaje. . 

Se ha acordado el traspaso de la re
caudación de contribuciones a las Di
putaciones de Madrid, Burgos, Sevilla 
y Baleares. 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n el Consejo figuran entre los asun

tos de la nota oficiosa, la concesión 
hecha a las Diputaciones de Madrid, Bur
gos, Sevilla y Baleares de la cobran
za de las contribuciones en las respecti
vas provincias, y como detalles de lo 
acordado en el Consejo podemos agre
gar que las contribuciones de Sevilla 
y Baleares podrán pasar a ser cobradas 
por las Corporaciones provinciales des
de una fecha inmediata que se habrá 
de determinar de un modo total. 

Por lo que se refiere a Madrid y 
Burgos, como las contribuciones en am
bas capitales están arrendadas por zo
nas, de momento se encargarán las Di
putaciones de aquellas que estén ven
cidas en su concesión, incorporándose 
las restantes a medida que se vaya ve
rificando el vencimiento. 

Las Catedrales que han sido declara
das en el Consejo de esta mañana mo
numentos nacionales, han sido, según 
nuestras noticias, las de Barcelona, F a 
lencia y Granada. 

* * 
E n el Consejo se acordó que el se

ñor Flores de Lemus lleve la represen
tación de España a la Conferencia in
ternacional de París. Y a asistió el señor 
Flores de Lemus a una conferencia eco
nómica celebrada en Berna, llevando la 
representación de España, y según pa
rece, los temas a tratar en la confe
rencia internacional de París, son una 
consecuencia de los estudios de Berna, 
con la diferencia de que éstos tendrán 
en París un carácter especialmente efi
caz. 

Para cambiar instrucciones y reci
bir las últimas instrucciones del Gobier
no, mañana por la mañana se celebrará 
una conferencia en el ministerio del 
Ejército, a la cual asistirán el presi
dente del Consejo, los ministros de Ha
cienda y Economía y el señor Flores de 
Lemus. 

Hemos hablado con el ministro de 
Marina, después de terminado el Conse
jo, para rogarle que nos diese algunos 
detalles sobre las construcciones nava
les mercantes, asunto que había sido es
tudiado en el Consejo. E l señor Gar
cía de los Reyes se ha limitado ¿ con
testar : 

—No puedo darle detalles, entre otras 
razones porque los planes que hemos 
comenzado a estudiar no se prestan a 
que le pueda facilitar lo que desea. 

E l problema se ha estudiado en con
junto, y cuando sobre esta misma cues
tión más minuciosamente recaiga un 
acuerdo definitivo, yo les daré a ustedes 
noticias con mucho gusto. 

* 
E n el Consejo se habló de la situa

ción de los cambios, informando amplia
mente el ministro de Hacienda de todas 
las cuestiones referentes a este delicado 
problema, que fué objeto n la runión 
ministerial de un detenido examen,' no 
ya en lo que se refiere al momento, si
no a las posibilidades de su desenvol
vimiento en el porvenir, sin que en es
ta cuestión tan interesante nos haya sido 
posible obtener sino esta simple refe-
rencíe. 

* * 
E l presidente del Consejo comunicó 

a los ministros su propósito de celebrar 
Consejo de ministros en el edificio dfc 
la Presidencia en la tarde del próximo 
lunes. 

Para esta fecha ya se encontrarán en 
Madrid los ministros de Justicia y Cul
to y Trabajo. 

Las luchas po'i t ieas 
en ,1 i i ^Ir in 

C O N F L I C T O E N UNA F A l i l U l A, 
Q{ E L O S 1>E L A H E I M W E H E E Ñ 

I N T E N T A N TÜMAB POR 
A S A L T O 

Viena, 31. — E n una f á b r i c a 
situada en los alrededores de es
ta capital , ios obreros impidieron 
que entraran al trabajo, tres que 
pertenecen a la Heimwehren. 

Estos tres obreros advirtieron 
de lo que pasaba a la referida 
o r g a n i z a c i ó n , y tan pronto como 
se enteraron de ello los elemen
tos de és ta , acudieron r á p i d a m e n 
te intentando tomar; por asalto 
la fábr i ca en que se había produ
cido el c o n ñ i c t o . 

L a p o l i c í a y fuerzas de la guar
n i c i ó n que hab ían sido avisadas 
t e l e f ó n i c a m e n t e , acudieron ense
guida y lograron restablecer el 
orden impidiendo el asalto que 
se p r o p o n í a n realizar los elemen
tos de la Heimwehren. — Pabra. 

El exoreso de Barcelona choca con un meíxancias 

Un fogonero muerto, otro 
\ un con luctor 

herirlo, 
heridos 

ios ma 
v varios ijmmslas 

viajvros lesionados 
Nota oficiosa de ia Compañía de Ferrocarriles de M. Z. h 

ampliando detalles sobre lo ocurrido 

Eí «Gíaf Zeppelín» irá 
al Polo 

S E H A N R E S U E L T O L O S A N T A « 0 -
M S M O S E N T R E L A E M P R E S A Q C E 
P A T R O C I N A E L T I A J E Y L A T R I 

P U L A C I O N D E L D I R I C I B L E 
Friedrichshafen, 1. — Los antago

nismos que surgieron entre la em
presa que patrocina el viaje del 
«Conde Zeppe l ín» y la t r i p u l a c i ó n 
del dirigible, han sido resueltos sa
tisfactoriamente. Se han contratado 
condiciones de trabajo m á s ventajo
sas y se ha llegado a un acuerdo so
bre la c u e s t i ó n del Seguro. E l s eñor 
Bleistein, miembro de la Junta Di
rectiva de la Empresa , ha salido pa
ra A m é r i c a para ponerse de acuerdo 

con las autoridades de aquel pa í s en 
vista de un posible aprovisionamien 
to del dirigible en Alaska. 

E L V A P O R «MONA T03I» A F I Q U L 

Nueva York, 31. — E l vapor bri 
t á n i c o «Mona Tom» se ha ido a pi
que esta m.añana a consecuencia de 
haber chocado con un buque guarda
costas a unas tre inta millas a lo lar
go de Long Island. 

L a t r i p u l a c i ó n del guardacostas so
corr ió a la del buque náufrago reco
giendo a bordo a ocho hombres que 
d e s e m b a r c ó en New London. 

L a s autoridades han ordenado que 
se abra una encuesta para exigir 
las debidas responsabilidades. — F a -
bra. 

El pi e*- " Nobel 
S E A D J U D I C A , P O R M I T A D , A LOS 
A U T O R E S D E T R A B A J O S S O B R E 

L A S V I T A M I N A S 
B e r l í n , 1. — E l premio Nobel ha 

sido atribuido por mitad al profesor 
E i j k m a n y al profesor HopMns, por 
sus descubrimientos de las vitaminais. 
— Fabra . 

L O S A C O N T E C I M I E N T O S D E PA
L E S T I N A T R A T A D O S P O R E L P A P A 
1 E L S E C R E T A R I O D E L A S O C I E 

D A D D E N A C I O N E S 
Roma, 1. — Parece que en la en

trevista entre S. S. el Papa y el se
cretario general de la Sociedad de 
Nacions, s ir Drummond, se habló ex
tensamente de la s i t u a c i ó n en Pales
tina y de la actitud observada por 
lord Str ickland, gobernador de Malta, 
en la c u e s t i ó n religiosa. — Fabra . 

E L B A N C O D E F U N U I O N A Hi{>S 
A L E M A N E S C E S A E N S U S P A í í O S 

B e r l í n , 31. — E l Banco de los F u n 
cionarios Alemanes ha cesado en sus 
pagos, habiendo permanecido hoy 
completamente cerradas las ventani
llas de dicho establecimiento. — F a 
bra. 

R E B A J A D E D E S C U E N T O E N DOS 
B A N C O S 

Amsterdam, 31. — E l Banco Neer
landés ha acordado rebajar al cinco 
por ciento el tipo de descuento a 
pár t i t de m a ñ a n a . — Fabra . 

* * * 
Nueva York, 31. -— E l Banco de 

Reserva Federal ha rebajado al cin
co por ciento el tipo de descuento. 
— F a b r a . 
I N A U t J U K A C I O N D E L P A R L A M E N 

T O T U R C O 
Constantinopla, 1.—Hoy a las tres 

de la tarde se inauguran las sesiones 
del Parlamento.—Fabra. 

E L T E R R O R I S M O D E Z A O R E B 

Belgrado, 1.—Se anuncia que los 
incidentes terroristas de Zagreb son 
obra de los comunistas.—Fabra. 

U N R U B I B E 58 K I L A T E S 
Londres, 1.—Comunican de Rangoob 

al «Times» que ha sido vendido un 
rubí rojo, de 58 kilates por 50.000 
francos.—Fabra. 

M U E R T E D E UN P O L I T I C O 
P O R T U G U E S 

Lisboa, 1.—Ha muerto el señor Jo
sé Reivas. Fué ministro del Gobierno 
provisional en 1910, presidente del 
Consejo en 1919 y ministro plenipo
tenciario en Madrid de 1911 a 1914. 
— F a b r a . 

E S F A L S A L A . N O T I C I A D E L A 
C L A U S U R A D E L A S B O L S A S D E L 

C A F E D E L B R A S I L 

R í o de Janeiro, 1.—Es absolutamen
te falsa la noticia que ha circulado y 
se ha transmitido al extranjero, se
g ú n la cual el Gobierno hab ía decre
tado cerrar las Bolsas de Contrata
c ión del Café. 

a noticia es una de tantas inven
ciones de los elementos agiotistas.— 
Agencia Americana. 

L A C A M A R A D E C O M E R C I O 
B E L G O - L A T I N A 

Bruselas, 31. — Ayer ce l ebró su 
acostumbrada reun ión anual la Cá
mara de Comercio beigo-latina, asis
tiendo todas las personalidades sud
americanas residentes en Bruselas.— 
Fabra . 

Madrid, i . — Según parte recibido 
en la Intervención del Estado de la es
tación de Atocha, en la madrugada an
terior, a las 4'3C y en el quilómetro 2í9'500, cerca de la estación de Para-
cucllos de Jiloca, chocaron el tren 805, 
expreso ascendente en viaje de Barce
lona a Madrid, y el mercancías 1.802. 

Las locomotoras de ambos trenes que
daron descarriladas, interceptándose la 
vía, lo mismo que una parte del material 
del mercancías. Hay algunas desgracias. 

I.as otras comunicaciones de Zara
goza a Arcos, dicen que salió nn tren 
de socorro con personal y elementos pa
ra intervenir y remediar en lo posib'.1 
los efectos del accidente. Asimismo, en 
Madrid, ordenó el ingeniero jefe de la 
tercera División de Ferrocarriles, se
ñor conde de Baynoa, que salieron de 
este centro funcionarios para instruir 
el oportuno expediente y adoptar las 
medidas oportunas. 

Según las referencias que al medio
día habían llegado a la Intervención del 
Estado de la estación de Atocha, htibía 
resultado muerto el fogonero del mer
cancías, Mariano Laguna; herido gra-

el del expreso, Bernardo Rodrí
guez ; menos graves los maquinistas Ma
nuel García, del expreso; Luciano Gar
cía, del mercancías, y el conductor del 
primero, señor Casado. 

Entre los viajeros, hay varios lesio
nados leA'CS. 

Los últimos telegramas recibidos en 
dicha Intervención, dicen que se están 
haciendo los trabajos de desvío para que 
prosiga la comunicación." Se cree que el 
arreglo de la vía tardará de cinco a 
seis días. 

E l accidente ocurrió sobre el puente 
L a Pulida, donde se encuentran las má
quinas. Se está organizando el transbor
do de viajeros y equipajes de los tre
nes siniestrados a otros. 

NOTA D E LA C O M P A M A 
D E M. Z. A. 

Madrid, 1 .—En la D i r e c c i ó n de la 
C o m p a ñ í a de Ferrocarri les de Ma
drid, Zaragoza y a Alicante, han fa
cilitado esta larde los siguientes da
tos, relativos al choque do trenes 
ocurrido cerca de Pa'acuellos de J i 
loca. 

E l k i l ó m e t r o 260 e s tá enclavado 
entre las estaciones de Paracuellos y 
Mores. E l expreso 805 tiene svi paso 
por la e s t a c i ó n de Mores a la cuatro 
y seis minutos, y el m e r c a n c í a s 1.802, 
por la de Paracuellos, a las dos horas 
36 minutos. E l m e r c a n c í a s llevaba la 

Después del atentado de 
róselas 

UNA G E S T I O N D E L A P O L I C I A 
B E L G A S O B R E L A VIDA D E L JO-

T E N D I ROSA 
Bruselas, 1.—Un agente de la Po

l i c ía belga que se tras ladó a Pa
rías de con objeto de comprobar al
gunos extremos de la dec larac ión del 
joven D i Rosa, autor del atentado 
contra el p r í n c i p e Humberto, ha con
firmado las in formac ión de la poli
c í a francesa respecto a la vida de 
aquél . D i Rosa ganaba 800 francos 
mensuales en una oficina antifascis
tas. Como ú l t i m a m e n t e no rec ib ía 
cantidades de su tutora, se hallaba 
en s i t u a c i ó n precaria y, al ausentarse 
de Par í s dijo a sus amistades que 
iba a Niza a arreglar asuntos de fa
milia. 

Los dirigentes del movimiento an
tifascista han declarado que el he
cho de atentar el joven Di Rosa con
tra el p r í n c i p e Humberto, les había 
sorprendido en extremo, ya que no 
le supon ían capaz de entregarse a 
ninguna violencia, y, por otra parte, 
la violencia no tiene n ingún parti
dario en los medios antifascistas. 

De Roma 
S O L E M N I D A D E N E L C O L E G I O 
M A X I M O Y C O N F E R E N C I A D E L 
P A D R E G O R D I L L O A N T E L O S P E 

R E G R I N O S ESPAÑOLES 
Roma, 1. (Italcable. De nuestro 

servicio especia l ) .—En el gran salón 
del Colegio M á x i m o ha dado una con
ferencia el P. Mauricio Gordillo an
te los peregrinos españo les 

L a conferencia ha sido ilustrada 
con proyecciones sobre ia vida del 
pont í f ice . E l tenor español Juan To
m á s t o m ó parte en la solemnidad 
cantando escogidos fragmentos,— 
Mol le. r 

noche pasada excesivo retraso, por 
cuya causa l l e g ó a Paracuellos a las 
cuatro de la madrugada. 

L a e s t a c i ó n marcada en les libre-
tes de marcha de esta l ínea para el 
cruce de estos dos trenes, es la de 
Rie la . S in duda, al llegar el expreso 
a Rie la y saberse el retraso que tra ía 
el m e r c a n c í a s , fué autorizado el con
ductor del 805 para un cambio de 
cruzamiento, conforme indica el Re-
glannento para la c i rcú lac 'ón por vía 
única . 

E n estas condiciones, el tren ex
preso avanzó confiado y seguro de 
que dada su c a t e g o r í a de expreso, 
t endr ía que cederle el paso el mer
canc ías . T a l vez por míala interpreta
c ión en los partes, se dio la salida 
de Paracuellos al 1.802 al mismo 
tiempo que de la e s t a c i ó n de Morés 
se había da-do salida al 805. 

L a velocidad m á x i m a que pueden 
llevar estos trenes en este trayecto 
es: el expreso, 85 k i l ó m e t r o s por ho
ra, y el m e r c a n c í a s , 50. 

L a causa del accidente debió ser 
el haberse contravenido, por motivo 
aún no determinado, el Reglamento 
para la c i r c u l a c i ó n de trenes por 
trayecots de v ía única , que marca que 
no debe darse la salida a un tren de 

una e s t a c i ó n sin antes haber obtenido 
la correspondiente autor i zac ión de la 
e s tac ión siguiente. 

E l motivo exacto se sabrá cuando 
se realicen las oportunas informa
ciones. 

E l choque deb ió de ser rnuy vio
lento, a pesar de que el maquinista 
del expreso adv ir t i ó con algo de 
tiempo para frenar, con lo que evi
tó que el accidente tuviera caracte
res más graves. 

Varios coches de los dos trenes 
quedaron destrozados y algunos vol
cados en la v ía . 

E n Zaragoza, en la e s tac ión , se for
mó r á p i d a m e n t e un tren de socorro, 
que acudió con material y personal 
facultativo para la asistencia de los 
heridos. 

Durante toda la m a ñ a n a se ha tra
bajado incesantemente por brigadas 
de obreros de Vía y Obras y todo el 
personal disponible de la Compañía , 
en el auxilio de los obreros y en el 
desescombro del mater ia l siniestrado. 

Ha quedado interceptada la v í a y 
seguramente a la hora de pasar el 
rápido de Madrid a Barcelona no ha 
quedado expedita. 

Los viajeros del 805 continuaron 
su viaje a Madrid, transbordando a 
otro en la e s t a c i ó n de Paracuellos. 

Epílogo de un proceso 
ruidoso 

L A SEÑORA W E I L L E R E S C O N D E 
N A D A A C I N C O AÑOS D E C A R C E L 

París , l . — E l Tr ibunal ha dictado 
sentencia contra la señora Weiller, 
qu ién en diciembre del año pasado 
disparó tres tiros contra su marido, 
h i r i éndo le mortalmente. H a sido con
denada a cinco años de cárce l . 

L a vista de esta causa había des
pertado gran i n t e r é s entre el públ i 
co par i s i én por el ambiente de co
rrupc ión en que se ha visto que vi
v ían los protagonistas de este triste 
suceso. — Fabra . 

El choque del «Senator» y 
el <:Manquette» 

Port Washington (Wisconsin, Esta
dos Unidos), 1. — Varios vajíores han 
llegado al lugar donde chocaron el va
por "Senator" y el ferry boat "Mar-
quette", habiendo podido salvar algunos 
náufragos. 

Hasta ahora van retirados siete ca
dáveres, entre los cuales figura el ca
pitán del vapor "Senator".—Fabra. 

L O Q U E H A B R A D E C O B R A R Y 
P A G A R L A G R A N B R E T A Ñ A POR 
R E P A R A C I O N E S Y D E U D A S D E 

G U E R R A 
Londres, 31. — E l señor Snowden 

ha declarado en la Cámara de los 
Comunes, que calculaba que la Gran 
B r e t a ñ a , habrá de recibir treinta y 
cuatro millones de l ibras esterlinas, 
en concepto de reparaciones y pago 
de deudas de guerra de los aliados 
durante el año financiero actual. 

H a agregado que los pagos debidos 
a los Estados Unidos se elevan a 
treinta ytres millones de libras es
terlinas. — F a b r a . 
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o r m a c i o n u n 
l ladio, Cable , re . 

l ó g r a l o v rl>1óío6lo 

L A C R I S I S F R A N C E S A 

E l señor TarHieu rierlicó el día ríe a ver a las obligarlas ronsn 'tas, 
que cout inuaía esta mañana, y supone que por ía tarde procederá 

a la const i tuc ión del (labinete 

SE H V P R E O C U P A D O T A R D I E U D E L O G R A R 
L l I N T E R V E N C I O N E N E L G A B I N E T K D E LOS 
R A D I C A L E S - S O C I A L I S T A S , ¥ H O Y L E CON
T E S T A R A N SOBRE LOS T E R M I N O S D E SU CO

L A B O R A C I O N 

H A C E « L E T E M P S » E 1 0 0 1 0 D E L A P E R S O N A 
D L T A R D I E U COMO Í A M A S I N D I C A D A PA
R A S E G U I R L A P O L Í T I C A D E P O I N C A R E i 
B R I A N D , E N L A QUE I I A C O L A B O R A D O 

L E A L M E N T E 

P a r í s , 1 .—Después de 36 horas de 
negociaciones, a las dos de la t a r 
de, ios esfuerzos del s e ñ o r C lemente i 
iban a ser coronados por el é x i t o ; sin 
embargo, poco d e s p u é s se v io obl iga
do a renunc ia r a l encargo que h a b í a 
rec ib ido del s e ñ o r Doumergue . 

Para comprender las razones que 
han mo t ivado esa r e s o l u c i ó n , hay que 
recordar brevemente los aconteci
mien tos que se han sucedido en el 
curso de la jo rnada . 

E n efecto, guiado por u n sen t i 
m i e n t o de c o r t e s í a , el s e ñ o r Clemen
t e i v i s i t ó a l s e ñ o r Dalad ie r a p r i m e 
ra hora de la m a ñ a n a , en su p rop ie 
dad de Garches, para ofrecerle u n 
puesto en e l nuevo m i n i s t e r i o . 

E l s e ñ o r Da lad ie r d e c l i n ó el ofre
c i m i e n t o haciendo observar que su 
nombre no i n f l u i r í a en e l é x i t o de la 
c o m b i n a c i ó n , puesto que por una par
te , e l s e ñ o r C lemen te i estaba dispues
to a f o r m a r e l nuevo Gabinete con la 
c o l a b o r a c i ó n de los- radicales socialis
tas y por o t ra , g r an n ú m e r o de m i e m 
bros de l g rupo p a r l a m e n t a r i o de d i 
cho p a r t i d o , estaban dispuestos a 
pres ta r le su c o l a b o r a c i ó n . 

* * 
E l s e ñ o r C lemen te i l l a m ó a var ios 

diputados y senadores del g rupo ra
d ica l social is ta encontrando en todos 
t an favorable acogida que a ú l t i m a 
hora, solo f a l t aba l legar a u n acuer
do para la d e s i g n a c i ó n de los t i t u l a 
res de algunas carteras. 

E l s e ñ o r C lemen te i pensaba t e r m i 
nar sus negociaciones a p r i m e r a hora 
de la ta rde y poder i r a las seis a l 
E l í s e o para presentar al s e ñ o r Dou
mergue la l i s t a del nuevo Gabinete. 

Sin embargo, surg ie ron dif icut lades 
a l en t revis tarse con el s e ñ o r Clemen
t e i , los s e ñ o r e s Ca i l l aux , H e r r i o t , 
M o n t g n y y Chautemps, quienes en 
nombre del p a r t i d o r ad i ca l y r ad ica l 
social is ta le p i d i e r o n h icera c ier tas 
aclaraciones sobre sus proyectos t a n 
to en l o - r e l a t i v o a la c o m p o s i c i ó n de l 
nuevo Gobierno como en lo referente 
al p rograma del mismo. 

E l s e ñ o r C lemen te i hizo detenidas 
declaraciones que no provocaron ob
s e r v a c i ó n n inguna por pa r t e de sus 
v i s i tan tes . 

E l s e ñ o r Ca i l l aux hizo observar que 
la presencia de l s e ñ o r Da lad ie r en e l 
Gobierno p o d r í a vencer las resisten
cias que pud ie ran ofercerse por o lgu-
nos miembros de l a izquierda . 

A ñ a d i ó que una g e s t i ó n de l s e ñ o r 
M o n t i g n y cerca del s e ñ o r Dalad ie r . 
p o d r í a seguramente hacer vo lver a 
é s t e de su nega t iva . 

A g r e g ó que si e l s e ñ o r M o n t i g n y 
era l lamado a d e s e m p e ñ a r una car te
ra, su g e s t i ó n cerca del s e ñ o r Dala 
d ie r t e n d r í a m á s favorable resul tado. 

E l s e ñ o r C l e m e n t e i a c c e d i ó a los 
deseos manifestados por el s e ñ o r Cai
l l aux , y el s e ñ o r M o n t i g n y m a r c h ó a 
ent revis ta rse con el s e ñ o r Daladier , 
vo lv iendo poco d e s p u é s , en c o m p a ñ í a 
de é s t e , al d o m i c i l i o del s e ñ o r Cle
mente i .—Fabra . 

T I S I T A S A P O I N C A R E Y LOS P R E -
S I D E N T E S D E L A S CAMARAJS Y 

PROPOSITOS D E T A R D I E U 

P a r í s , 1.—El s e ñ o r Ta rd i eu , antes 
de p rosegu i r sus gestiones para la 
f o r m a c i ó n del Gabinete, se propone 
entrevistarse con el s eñor P o i n c a r é 
y con los presidentes de la Cámara 
y el Senado. 

H a declarado que confiaba lograr 
su propós i to y que para ello, no pien
sa excluir n i a los radicales socia
listas, pero que e n f o c a r á la forma
c ión del Gobierno, s in p referencia de 
ninguna clase para partidos ni per
sonalidades.—Fabra. 

T A R D I E U Y B R I A N D 

P a r í s , 1 . — E l s e ñ o r Tardieu, al sa
l i r de en t revis ta rse con el presiden
te de la R e p ú b l i c a , se d i r i g i ó a vis i 
tar al s eñor Briand, quien le prome
t i ó su concurso para la f o r m a c i ó n 
del Gabinete. 

E s t a m a ñ a n a el s eñor Tardieu con
t i n u a r á sus consultas, creyéndose que 

hoy mismo p o d r á contestar s i l leva 
a cabo su m i s i ó n de f o r m a r Gobier-

a l s e ñ o r Doumergue.—Fabra . no, s e ñ o r 

NOTA 

tarde el 
el E l í s eo 
una me-

rtado. 
a la 

UNA NOTA DE TARDIEU SOBRE SUS GESTIONES PARA AUNAR VOLUNTADES 
P a r í s , 1.—A las siete de 1 

s e ñ o r T a r d i e u ha estado «i 
celebrando una entrevis ta ü 
d i a hora, con el jefe del í 

E l s e ñ o r T a r d i e u ha hecho 
Prensa, l a d e c l a r a c i ó n s iguiente: 

E l s e ñ o r A n d r é T a r d i e u ha v is i ta 
do esta m a ñ a n a a los tres ex presi
dentes del Consejo, y miembros del 
Gabinete d i m i s i o n a r i o , s e ñ o r e s Lu i s 
Ba r thou , P a u l P a i n l e v é y George 
D e y g u é s -

E l s e ñ o r Bar thou , renovando su de
c l a r a c i ó n anter ior , ha conf i rmado a l 
s e ñ o r Ta rd ieu , en t é r m i n o s afectuo
sos, su d e c i s i ó n , por razones perso
nales, de no aceptar por el momento , 
Cartera a lguna en el nuevo Gabine
te, cua lqu ie ra que és te sea. 

Por la tarde, el s e ñ o r Ta rd ieu , ha 
comenzado sus consultas de acuerdo 
con la p o l í t i c a del s e ñ o r P o i n c a r é , del 
s e ñ o r B r i a n d , a cuyo M i n i s t e r i o per
t e n e c i ó , y la del s e ñ o r Clementei , a 
qu i en h a b í a p romet ido su concurso. 

Se ha preocupado, en p r i m e r lugar , 
de buscar c u á l s e r í a l a e x t e n s i ó n de 
su Gabinete, y saber si los miembros 
radicales socialistas de las dos Cá
maras , p o d r í a n f o r m a r parte del 
mi smo . 

A este efecto ha conferenciado con 
algunos senadores de l a i zqu ie rda de
m o c r á t i c a y diputados radicales so
cialistas, que c o n t e s t a r á n en la ma
ñ a n a del s á b a d o a l a c u e s t i ó n de 
p r i n c i p i o que les ha planteado. 

Igua lmente , m a ñ a n a por la m a ñ a 
na, el s e ñ o r T a r d i e u r e c i b i r á a unos 
veinte diputados del Centro, con los 
que c o n f e r e n c i a r á sobre l a s i t u a c i ó n . 

Una vez reunidos estos diversos ele
mentos de i n f o r m a c i ó n , el s e ñ o r Tar
d ieu p r o c e d e r á , en la tarde del s á b a 
do, a l a c o n s t i t u c i ó n de l GabiiTete. 

A ú l t i m a hora de esta tarde, ha ido 
a dar cuenta de l a s i t u a c i ó n a l Pre
sidente de la R e p ú b l i c a . — F a b r a . 

UN COMENTARIO DE «LE TEMPS» SOBRÉ LA PERSONALIDAD DE TARDIEU 
P a r í s , 1.—El p e r i ó d i c o «Le T e m p s » , 

o c u p á n d o s e de l a ac tua l s i t u a c i ó n po
l í t i ca , dice que el s e ñ o r T a r d i e u es 
el que se encuentra m á s na tu ra lmen
te ind icado pa ra encarnar, d e s p u é s 
del s e ñ o r P o i n c a r é y d e s p u é s del se
ñ o r B r i a n d , de acuerdo con ellos, la 
p o l í t i c a desarrol lada por dichos se
ñ o r e s , de los cuales, desde hace tres 
a ñ o s ha sido f i e l y lea l colaborador. 
Fabra . 

Se reúne el grupo radical-
socialista de la Cámara y 
trata de los acontecimien

tos políticos actuales 
SE P R E S E N T A U N A M O C I O N . C u N 
T R A L A Q U E SE P R O N C x ^ i A D A 

L A D I E R Y ES R E T I R A D A 
P a r í s , i .—En una reunión celebrada 

esta m a ñ a n a por el grupo radical so
cialista de la Cámara , los señores Da
ladier y Mont igny explicaron las cir
cunstancias que motivaron el que reti
raran su concurso al señor Clementei 

Uno de los asistentes a la reunión 
propuso que se aprobara una moción, 
lamentando que algunas personalidades 
del grupo se abrogaran el derecho de 
adoptar decisiones sobre la consti tución 
del Gabinete sin consultar al grupo, y 
expresando el sentimiento de que tales 
iniciativas hayan hecho fracasar la 
combinación que se perseguía . 

E l señor Daladier declaró que estaba 
dispuesto a d imi t i r la presidencia del 
partido, si se mantenía la moción. 

Con este mot'ivo se produjo una vio 
lenta discusión en la que intervinieron 
varios miembros del grupo, y por ú l 
t imo la moción fué retirada por su 
autor. 

E l señor Hesse manifes tó después 
que el señor Tardieu tenía la intención 
de ofrecer seis Carteras en el nuevo 
Minister io a los miembros del partido 
radical socialista.—Fabra. 
T A R D I E U SE H A E N T R E V I S T A D O 

CON V A R I A S P E R S O N A L I D A D E S 
P a r í s , i . — E l señor Tardieu ha em

pezado esta tarde a celebrar consul

tas, habiendo recibido, entre otros, a los 
ex ministros señores Durand y Sarraut. 
—Fabra. 

ENTREVISTA DE TARDIEU Y CHERON 
Par í s , i .—Los señores Tardieu y 

Cheron han celebrado esta tarde una 
conferencia, ignorándose los puntos que 
hayan sido tratados en la conversación. 
—Fabra. 

C O L A B O R A D O R E S O L E P K D Í R A 
T A R D I E U 

P a r í s , 1.—En los C í r c u l o s p o l í t i c o s 
se considera m u y probable q i e ei 
s e ñ o r T a r d i e u so l i c i t e de los s e ñ o 
res B r i a n d , Cheron, Loucheur , M a g i -
no t , G e r m a i n M a r t i n , y ' j au ren t 
Eynac, que c o n t i n ú e n en el nuevo 
Gobierno. 

T a m b i é n parece que existe e i pro
posi to de crear los M i n i s t e r i o s de 
M a r i n a Mercan te y de H ig i ene y un 
subsecretariado de organismos y o t ro 
dest inado a los asuntos de Aisacia > 
Lorena.-—Fabra. 

T A R D I E U P E D I R A F O R M A R ÚJ\ 
G O B I E R N O D E S O L I D A R I D A D 

R E P U B L I C A N A 
A l s a l i r de l E l í s e o esta m a ñ a n a , 

a las once, e l s e ñ o r T a r d i e u d e c l a r ó 
que se h a b í a v i s to obl igado a dedi-

E L V A P O R I N G L E S « J A M E S B» 
F I G U R A B A E N T R E LOS SOSPE
CHOSOS D E C O N T R A B A N D O Y 
NO SE F O R M A L I Z A R A N I N G U 
NA Q U E R E L L A PORQUE SE 
H U N D I O A L CHOCAR CON U N 

G U A R D A C O S T A S N O R T E -
A M E R I C A N O 

N e w London (Gonnec t icu t , Es
tados U n i d o s ) , 1. — Los func io 
narios del servic io de r e p r e s i ó n 
del a lcohol han declarado que no 
i n i c i a r á n n inguna quere l la con t r a 
la t r i p u l a c i ó n de l vapor b r i t á n i c o 
« J a m e s B», que se h u n d i ó ayer 
f r en t e a las costas de Long Is -
land, a consecuencia de haber 
chocado con u n guardacostas de l 
servic io de r e p r e s i ó n . 

Dec la ran que e l « J a m e s B» figu
raba en l a l i s t a de barcos sospe
chosos de dedicarse a l con t raban
do, pero todas las pruebas han 
desaparecido ahora, al hundi rse 
e l buque en a l t a mar , — Fabra . 

carse a la f o r m a c i ó n de u n Gobier
no de so l ida r idad y a c c i ó n r e p u b l i 
cana. 

Para alcanzar su objeto, se d i r i g i 
r á i nmed ia t amen te a d i s t in tas per
sonalidades e ind iv idua l idades , pero 
no a los Grupos. 

Las personalidades p o d r á n consul
t a r con los Grupos, pero e l s e ñ o r 
T a r d i e u no quiere conocer la deci
s ión de é s t o s , hasta t a l pun to , que 
no se d i r i g i r á a n i n g ú n presidente 
de é s t o s . 

E L G O B I E R N O SE C O N S T I T U I R A 
M A Ñ A N A 

P a r í s , 1.—Hablando esta m a ñ a r . 
con los per iodis tas sobre e l desarro
l lo de la cr is is , e l s e ñ o r T a r d i e u ha 
declarado que el Gobierno se cons t i 
t u i r á m a ñ a n a . 

L A J O R N A D A D E H O Y 
Pa r í s , 1. (De nuestro redac tor co

r r e sponsa l )—Las palabras ro tundas 
que p r o n u n c i ó hoy e l s e ñ o r T a r d i u 
anunciando que m a ñ a n a s á b a d o por 
la noche h a b r á quedado cons t i t u ido 
e l nuevo GobiernOj que e l jueves se 
p r e s e n t a r á ante l a C á m a r a , no han 
causado gran e s t r a ñ e z a en l a c í r c u 
los p o l í t i c o s . 

E l tono a f i r m a t i v o y seguro es e l 
h a b i t u a l de l m i n i s t r o de l I n t e r i o r 
d i m i s i o n a r i o , que en toda su, t rayec
t o r i a p o l í t i c a ha dado pruebas de ser 
hombre de a c c i ó n y g ran amigo de l a 
rapidez 

E l s e ñ o r T a r d i e u d e d i c ó la j o rnada 
de hoy a t r a t a r de r educ i r las aspe
rezas que h a b í a provocado su nombre 
como eventua l j e fe de Gobierno en 
el seno de l p a r t i d o r ad ica l . M a ñ a n a 
se a p l i c a r á a l i m a r algunas aristas 
que presentan los n ú c l e o s moderados, 
y den t ro de v e i n t i c u a t r o horas se sa
b r á si su sis tema ha sido eficaz, si 
ha conseguido que prevalezca su fó r 
m u l a de so l ida r idad de a c c i ó n repu
bl icana . 

Su l abor de c a p t a c i ó n de los r ad i 
cales no ha suscitado los recelos que 
en u n p r i n c i p i o se t e m í a n . E n l a 
r e u n i ó n que celebraron los rad ica 
les esta tarde en l a C á m a r a , infor
m a r o n algunas , personalidades del 
pa r t i do que h a b í a n sido consultadas 
por el s e ñ o r T a r d i e u . De sus decla
raciones se desprende que el progra
m a del s e ñ o r T a r d i e u di f iere m u y 
poco de l que h a b í a a r t i c u l a d o e l se
ñ o r Clementei . 

E l probable Jefe de Gobierno parece 
aceptar la evacuación de Renania, así 
como las reducciones fiscales preconiza
das por la Comisión de Hacienda del 
Parlamento, y no rechaza la perspectiva 
de presentar un proyecto de amnis t ía 
que abarque todos los delitos políticos, 
pero que no hab rá de aplicarse a los de
sertores. 

E l g rupo r a d i c a l s u s p e n d i ó l a re-

Mac Donald regresa 
de América 

Y ha dicho que sus conver
saciones con Hoover influi

rán notablemente en las 
relaciones anglo - yankis 
Londres, 1 .—Esta m a ñ a n a ha llega

do el s e ñ o r Mac Donald a Liverpool . 
A las preguntas de los numerosos 

reportera que le abordaron a propó
sito de su viaje, ha declarado que es
taba persuadido que su m i s i ó n a los 
Estados Unidos hab ía quedado cum
plida y queda ahora abierto el cami
no para una nueva etapa. 

Dijo que cre ía sinceramente que su 
encuentro con el presidente Hoover 
por las conversaciones que tuvo con 

la BoUa El pánico en 
de JNueva York 

Varios bancos europeos re
ducen el tipo de descuento 

para contener la des-
n l r ' - c i ó n 

Nueva Y o r k , i . — E l Federal Re, 
•rve Bank, ha bajado el tipo del des

cuenta del 5 y medio por loo al 5 ^ 
to.—Fabra. erft 

u n i ó n a ú l t i m a hora de l a tarde para 
reanudar la m a ñ a n a por la m a ñ a n a . 
Antes i n v i t ó a aquellos de sus m i e m 
bros que rec iban ofertas de Carteras 
a que comparezcan ante el grupo, de 
acuerdo con la d o c t r i n a del Congreso 
de Angers . 

Parece ser que e l s e ñ o r T a r d i e u 
ofrece a personalidades radicales el 
mismo n ú m e r o de Carteras que e l 
s e ñ o r C l e m e n t e i ,entre ellas la del 
I n t e r i o r . 

E n el g rupo del p a r t i d o r ad i ca l 
re ina una a t m ó s f e r a de disgusto, con 
m o t i v o de los inc identes ocur r idos es
tos d í a s . Si algunos man t i enen u n c r i 
t e r i o i n m u t a b l e , a ju . tado al acuerdo 
del Congreso de R e i r á s , re ferente a 
u n i ó n de las izquierdas, no f a l t a n los 
que sostienen que puede l legarse a 
una c o n c e n t r a c i ó n republ icana bajo 
determinadas condiciones, que son 
las que parece ga ran t i za r el s e ñ o r 
T a r d i e u . 

A este propósi to , merecen consignar
se las palabras que pronunció esta tar
de el radical señor Bouyssou, vicepre
sidente de la Cámara , que salía_del M i 
nisterio del Interior , donde había sido 
llamado a consulta por el señor Ta r 
dieu. Como los informadores le pregun
taran si los radicales o torgar ían , al fin, 
su concurso al señor Tardieu, el vice
presidente del Parlamento d i j o : 

—Creo que no s e r í a p o l í t i c o a p l i 
car u n ost racismo s i s t e m á t i c o a l se
ñ o r T a r d i e u , que no es lo que se l l a 
ma u n reacc ionar io . Me parece que 
med ian te a lguna c o n c e p c i ó n de su 
par te , podremos l l ega r a entendernos 
con é l . Es p r e f e r i b l e a t raer a u n h o m 
bre hacia la i zqu ie rda , que dejar que 
se deslice hac ia l a derecha. 

A pesar de estas declaraciones, a 
ú l t i m a hora de l a noche se anuncia 
que los radicales-social istas rechaza
r á n toda o f e r t a de l s e ñ o r Ta rd i eu , i n 
cluso antes de consul ta r a su g r u 
p o . — A R A M B U R U . 

él y con o t ros hombres de estado de 
N o r t e A m é r i c a , a c e r c a r á n mucho a 
ambos pueblos y a u m e n t a r á n conside
rab lemen te su m u t u a c o m p r e n s i ó n . 

A ñ a d i ó que t a m b i é n estaba conven
cido de que e l resu l tado era t a m b i é n 
e l de p repa ra r u n camino hacia la 
c o o p e r a c i ó n m á s e fec t iva con las de
m á s potencias para e l m a n t e n i m i e n 
to de l a paz mund ia l .—Fabra . 

M A C D O N A L D E N F U N C I O ES 
D E P R E S I D E N E 

Londres, 1. — E l primer ministro 
señor Macdonald ha llegado de Dow-
nin Street, donde ha sido puesto al co
rriente de las cuestiones de las minas 
de carbón, del paro obrero y de la I n 
dia. 

E l señor Macdonald ha presidido ade
más un Consejo de Gabinete.—Fabra. 

Nueva Y o r k , 1. — La disminución 
de los gastos de los corredores y ia 
reducción del tipo de descuento se consi
deran factores decisivos para contener 
el pánico en Bolsa y se prevé un movi
miento alcista en las cotizaciones. 
Fabra. 

*"* 
Amsterdam, 1. — A partir de hoy 

el aBnco de Holanda reduce el tipo dé 
descuento del 5 y medio por 100 al 5 por 
ciento.-—Fabra. 

• * 

Londres, 1. — La inesperada rednc- -
ción del tipo de descuento que decreto I 
ayer a mediodía el aBnco de Inglaterra, 
causó viva sorpresa en los centros fi- -
nancieros y se interpreta como una ayu
da considerable qce en estos momentos 
aporta la organización bancaria a la si
tuación de la mayor ía de mercados bur
sátiles. La medida producirá un alza 
general.—Fabra. 

* » 
Nueva York , 31. — La oBlsa ha abier

to hoy sus puertas al mediodía, y las 
transacciones han comenzado con mucha 
actividad pero se registraba menos ner
viosismo entre los presentes. 

Algunos valores han reaccionado y se 
han hecho muchas transacciones que re
presentan un avance de más de veinte 
puntos por encima de las cotizaciones 
úl t imas. 

SE A F I R M A E L OPTIMISMO 

Nueva Y o r k , 31. — La sesión ha ce
rrado mucho más firme. 

La confianza vuelve a renacer. E l di- ; 
ñero acude con mayor presteza para 
comprar en general los valores. 

E N B E R L I N SUSPEINDE PAGOS 
U N B A N C O 

Berlín, 1. — U n importante banco 
berl inés que cuenta con doce sucursales 
ha suspendido sus operaciones bancarias. 
En sus cajas se guardan los ahorros 
de gran cantidad de funcionarios del Es
tado y del municipio. Los que se creen 
que sus créditos peligran, suman;: unos 
50.000 depositantes que representan un 
capital de quince millones de marcos. 
La policía ha tenido que contener al 
público que pretende asaltar el banco. 

Entre los policías también se encuen
tran muchos perjudicados. Se estima que 
éstos suman unos 5.000. 

D E S B A N D A D A D E SUBDITOS 
A M E R I C A N O S 

P a r í s , 1. — Gran n ú m e r o de súbditos 
norteamericanos que residen en ^ Fran
cia y muchos turistas de aquel país, sor
prendidos por la baja de valores de la 
Bolsa de Nueva Y o r k , se apresuran a 
abandonar el terr i tor io francés. En las 
agencias de Bancos norteamericanos la 
abuencia es extraordinaria, como en las 
agencias de viajes. 

Comentarios de «La Epoca» 
sobre el pánico de la Bolsa 

de Nueva York 
Madrid, 1. — " L a Epoca'; de esta 

noche comenta el pánico registrado efl 
la Bolsa de Nueva Y o r k . 

E n t r e otras cosas, d ice : E l B?-^-* 
de I n g l a t e r r a , e l de Reserva Federa^ 
de Nueva Y o r k y e l de Holanda, h m 
bajado su t i p o o f i c i a l de descuenta, 
quedando en e l p r i m e r o a seis p -
c iento , y en los o t ros a cinco. 

Esa baja, que t an to ha de f a v o ; ^ 
cer l a c o t i z a c i ó n de valores en 1 * 
Bolsas europeas, es u n efecto^in,T) 
d ia to de l p á n i c o reg is t rado d ía s P " 
sados en l a Bolsa de Nueva York . 

L a e s p e c u l a c i ó n b u r s á t i l de j - ^ ^ 
c ua t ro a ñ o s ú l t i m o s en N o r t e " ' 
ca y las esperanzas de que e l alza S 
g u í e s e i nde f in idamen te , o ooco 
nos, h a b í a n o r ig inado una ueraan -
t a n f ue r t e de capi tales para P10*' 
gar posiciones de c o m p r a de ' J t1 
que e l d inero a la v is ta l l egó a v ' . 
a l l í 14 por 100, y c o r r i e n t e i n e x ^ , 
10 por 100, ejerciendo u n drenaje ^ 
c r é d i t o s en con t r a de las i"uTie 
europeas. 

A l p roduc i r se e l deshielo de k => c ^ 
t izaciones, los bolsistas de 1,111 , . 
Y o r k no encuen t ran d ine ro a ,íl".t^_ 
p rec io y e l d inero en t re ten ido e" ^ 
versiones a c o r t o plazo, ha*Que 
l i b r e , camino de Europa . 

Los e s p a ñ o l e s — d i c e «La E ^ ^ ^ a 
debemos f e l i c i t a r n o s de quo.f"citfn 
recobre en su conjunto una s l t ¡ £ eai-
m o n e t a r i a n o r m a l y debemos bs. 
que la c o y u n t u r a se aproveche en ^ 
neficio de l va lo r i n t e rnac iona l a» 
peseta. 
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CON MOTiYO Dfi LA APERTURA DEL PARLAMENTO DE POLONIA 

Un centenar de oficiales armados, dirigidos por el marisca! 
IMsudski, hacen irrupción en el vestibu.o de las (.amaras \ se 

niegan a abandonar el edificio 
Estos incidentes producen extraordinaria agitación, y se habla de organizar partidas 

de obreros para oponerse a un nuevo intento de ios militares 
Varsovia, 1. — L a ses ión de aper

tu ra de la nueva l eg i s l a tu r a de la 
C á m a r a no pudo celebrarse ayer, por 
haber hecho i r r u p c i ó n en el v e s t í b u 
[o de la C á m a r a , u n centenar de oíi 
ciales armados, s e g ú n parece, capi
taneados por e l ma r i s ca l P i l sudsk i . 

A n t e la a c t i t u d de los m i l i t a r e : 
que se negaron a abandonar e l edi-
hcio, el presidente de la C á m a r a se 
r ehusó empezar la s e s i ó n . 

Estos incidentes han p roduc ido ex 
t r a o r d i n a r i a a g i t a c i ó n en la pobla
ción obrera, a s e g u r á n d o s e que se bar 
armado par t idas de obreros con e; 
p r o p ó s i t o de hacer f r en t e a todo in
tento de u n nuevo golpe de mano 
producido por los m i l i t a r e s . 

parece que en la C á m a r a iba R 
votarse un voto de censura a l Go
bierno actual por haber t en ido el 
par lamento ocho meses s in funciona; 
y que dicha m o c i ó n de censura ibs 
a sor aprobada por un g ran n ú m e r 
de votos. Sólo f a l t a b a n pocos m i n u 
tos para empezar la se s ión y la Cá 
m a r á se hallaba l lena de p ú b l i c o , 
cuando los oficiales armados h ic ie 
ron "irrupción en e l v e s t í b u l o d e - k 
misma. — Fabra. 

LA CONFUSION DEL, M O M E N T O , 
EN Q i E SE CREYO QUE O F I C i 
LES V D I P U T A D O S L U C H A R I A N A 
BIÍA/O P A R T I D O . :: V I S I T A N A L 
P H L S Í D E N T E D E L A R E P U B L I C A 
E L P R E S I D E N T E D E L A C A M A E , 

¥ P I L S U D S K I 

Varsovia, 1. — Parece que los ofi
ciales que h i c i e r o n i r r u p c i ó n en la 
C á m a r a y cuyos p r o p ó s i t o s e ran ya 
p ú b l i c o s desde muchas horas antes, 
fueron requeridos por e l presidente 
de la Die ta para que abandonaran e 
v e s t í b u l o a lo cua l se negaron re i t e 
radamente. L a c o n f u s i ó n fué m u j 
grande, pues, en c i e r to , momento , se 
creyó que los diputados de la oposi-

A 

UNA INFORMACIO?* DEL «HERAL
DO DE ARAGON» 

Zaragoza, 1 .—«Hera ldo de A r a g ó n » 
publica esta m a ñ a n a la s iguiente 
noticia.»: 

«Los PP. Agustinos de E l Esco-
r ia l se proponen Insta lar y edificar
en esta pob lac ión una Univers idad , 
con todas las Facultades, y u n Cole-
gio para 600 alumnos. Han adqu i r i 
do 200 metros cuadrados de t e r r e n o . » 

U N « M A L E T I L L A » QUE V I A J A B A 
EN LOS TOPES, R E S U L T A ILESO 
Zaragoza, 1 .—Está siendo mmy o-

mentado el caso de suerte de un 
« m a l e t i l l a » , que viajaba en los U p - s 
de un v a g ó n del c o rés de Bar ielona 
y que r é s u l ó ileso. 

L A N O B L E C O N D U C T A D E U N 
P U E B L O 

Zaragoza, 1.—Al o c u r r i r el choque 
fué t a l e l estruendo, que avisados por 
el los vecinos de Sabi f tán , . icud ' j . o . i 
en masa a! lugar de la c a t á s t r o f e y 
Prestaron los p r imeros aux i l ios a las 
v ic t imas . 

^ U E V E VAGONES DESTROZ 
Zaragoza, 1.—Fueron - -ve los va-

gones que quedaron destrozados. L a 
"Máquina del expreso, n i u - - r o só. 
" l o n t ó sobre la de l t r e n m e r c a n c í a s 
n ú m S r 0 1802, quedando ' as empo
tradas. 

MUERTE DE UN EX MINISTRO 
PORTUGUES 

x.—Ha 
Reí vas, que fué p r i m e r m i n i s t r o de 

Lisboa, 1.—Ha fal lecido don José 
5> que fué 
nda en la 

guesa. 

TT ' 4ue lue p n m e r m i n i s t r o ae 
Hacienda en la R e p ú b l i c a por tu-
euesa 

UN INDIVIDUO MUERTO POR 
EL TREN 

Sama de Langreo, i.—Anoche, e" 
Penarrubia, un individuo desconocido 
fué alcanzado por un tren del ferroca
r r i l del Norte, y recibió tan fuerte to
petazo que falleció poco después. 

No ha sido identificado todavía. 

D E P O S I T A N D O CORONAS E N L A 
T U M B A D E CONCEPCION A R E N A L 

V i g o , 1.—La C o m i s i ó n M u n i c i p a l , 
p res id ida po r el alcalde, v i s i t ó hoy el 
cemente r io , y en nombre de la c i u 
dad d e p o s i t ó coronas y f lores en la 
t u m b a de d o ñ a C o n c e p c i ó n A r e n a l y 
en el mausoleo de los repa t r iados de 
Cuba, y otras en diversas tumbas de 
n iuer tos i lus t res a l l í sepultados. 

c i ó n i ban a luchar a brazo pa r t ide 
con dichos oficiales. 

E l presidente de la C á m a r a decla
ró que no p o d í a celebrarse sesiór 
bajo la amenaza de los sables y re 
v ó l v e r e s y que s u s p e n d í a e l acto. 

Los oficiales no abandonaron e! 
edif icio hasta las ocho de la noche i 
d e s p u é s de haber i n t e rven ido el ma 
r i sca l P i l sudsk i . 

E l presidente de la C á m a r a fué 
presentar su pro tes ta por lo o c u r r í 
do al pres idente de la R e p ú b l i c a 
T a m b i é n a c u d i ó e l s e ñ o r P i l sudski r 
jefe de Estado, dando cada cual una 
referencia m u y d i s t i n t a a los suceso* 
ocurr idos . — Fabra . 

E N LA V E R S I O N O F I C I A L SE CON, 
S K i N A QUE LOS O F I C I A L E S Si 
O B S T I N A R O N E N A C L A M A R A! 

M A R í S C A L 
Varsovia, 1. — He a q u í la ve r s ión 

of ic ia l que se ha dado de los i n c i 
dentes ocurr idos ayer en la D i e f 
polonesa: 

« A n t e la o b s t i n a c i ó n de unos ofi
ciales en aclamar a l mar i sca l P ü 
sudski ouando se p r e s e n t ó en el Par
lamento , permaneciendo en el v e s t í 
bulo del mismo el presidente de la 
D i e t a a c o r d ó suspender la ses ión de 
aper tu ra que fué aplazada para el 
p r ó x i m o lunes d ía 4.» — Fabra. 

A N T E C E D E N T E S D E LOS HECHOS 
Varsovia, 1.—Con ar reglo al decre

to ae l pres idente de la R e p ú b l i c a , 
h a b í a sido convocada para ayer jue
ves, la p r i m e r a s e s i ó n de l p e r í o d o 
p a r l a m e n t a r i o de la D ie t a , para exa
m i n a r y d i s c u t i r el Presupuesto del 
p r ó x i m o e je rc ic io . 

N U E V O S D E T A LLES 
Poco antes de las cua t ro se ha l la 

ban reunidos en los pasillos de la 
Die ta , un g ran n ú m e r o de diputados 
y periodistas , mezclados con el p ú 
b l ico , que mos t raba g ran impac ien
cia por presenciar los debales. 

A es?, hora l l egó e l Gobierno en 

pleno, con el mar i sca l P i ldsusk i , 
quien s u s t i t u í a a l pres idente ae 
Consejo, s e ñ o r S w t a l s k i , que se en
centraba enfermo. . 

En e l v e s t í b u l o de la Die ta , cuyo 
acceso es l i b r e para e l p ú b l i c o , se 
hal laban reunidos unos c incuen ta o 
sesenta of ic ia les de l e j é r c i t o , quie
nes ovacionaron con g ran entusias
mo al mar i sca l P i ldsusk i , al pasar 
los m i n i s t r o s por los pasil los. 

Los decretos correspondientes, ca
so de cons t i tu i r se e l Gobierno., apa
r e c e r á n en e l D i a r i o O f i c i a l del do
mingo, y las C á m a r a s s e r á n convoca
das para e l jueves.—Fabra. 
ESTADO D E S A L U D DE C X E M E N -

C E A U 
P a r í s , 1 ,—Después de pasar una 

noche t r a n q u i l a , el ex pres idente del 
Consejo, s e ñ o r Clemenceau, ha pasa
do toda la m a ñ a n a t rabajando en su 
despacho. 

A m e d i o d í a ha a lmorzado copiosa
mente.—Fabra. 

L A T R E G U A A D U A N E R A 
G i n ' b r a , 1.—E C o m i t é e c e n ó m i c o 

de la Sociedad de Naciones ha t e r m i 
nado el examen de la c u e s t i ó n re la
t i v a a la t regua aduanera, aproban
do un proyecto de i n f o r m e que l leve 
anejo un proyecto de convenio para 
dicha t regua.—Fabra. 

U N A R E S O L U C I O N D E L GRUPO 
P A R L A M E N T A R I O AFECTO A L 

G O B I E R N O 
Varsovia , 1.—Tan p r o n t o como fué 

aplazada la s e s ión de la D ie t a , el 
Grupo p a r l a m e n t a r i o de c o l a b o r a c i ó n 
con e l Gobierno, r eun ido en ses ión 
p lenar ia , a p r o b ó por u n a n i m i d a d una 
r e s o l u c i ó n , d ic iendo: 

E n v i s ta del ap lazamiento de la 
ses ión por el pres idente de l a D ie 
ta, y ante los mot ivos que ha ex
puesto, e l Grupo de c o l a b o r a c i ó n con 
e l Gobierno, declara que las i n t i m a 
ciones hechas por func ionar ios y 
ujieres de la D i e t a a unos of iciales 
del E j é r c i t o que acudieron a saludar 
al mar i sca l P i ldsusk i , reunidos en 
las a n t e c á m a r a s , cuyo acceso nunca 
fué p roh ib ido a nadie, deben ser con
sideradas como una ofensa y una i r o 
n í a hecha a estos of ic ia les . 

COMENTARIOS PERIODISTICOS 

«La Epoca v publica un articulo exhortando 
a las clases conservadoras a que, después 
íe siete años de Dictadura, exainiiieu ei 

pasado 
M a d r i d , 1.—«La E p o c a » t i t u l a su 

fondo de hoy « S u g e r e n c i a s conserva
doras y p a t r i ó t i c a s » . Dice en é l : 

« C u a n d o caminamos por el s é p t i m o 
a ñ o de d i c t adu ra , de una d i c t adu ra 
que a s í misma se ha s e ñ a l a d o un p la 
zo breve de t e r m i n a c i ó n , es lóg ico de
sear que los hombres socialmente 
conservadores examinen e l pasado y 
se enf ren ten con e l po rven i r , anima
dos de una o b j e t i v i d a d grande. Sólo 
as í se p o d r á c u m p l i r la obra de re

c o n s t r u c c i ó n y c o n c i l i a c i ó n que ha de 
ser p rop ia de la edad f u t u r a . 

A ñ a d e que cree que hay en E s p a ñ a 
base sobrada para la o r g a n i z a c i ó n de 
un g ran p a r t i d o d e m o c r á t i c o conser
vador. Buena prueba de e l lo es que 

Llegada del comandante 
Franco 

Madrid , i.—Esta mañana , en el sud
expreso de Hendaya, llegó a Madr id 
el comandante Franco, de regreso de su 
últ imo viaje por el extranjero. 

Le esperaba en la estación su esposa 
y algunos amigos. 
VIOLENTO INCENDIO EN GUADIX 

Guadix, i . — A las siete de la tarde 
se declaró un violento incendio en el 
Oratorio particular que en su domicilio 
tiene el farmacéut ico don José Pulido 
Gómez. 

E l Oratorio quedó casi totalmente 
destruido y los daños que el siniestro 
ha producido son de bastante considera
ción, pues se han quemado vestiduras 
sacerdotales ant iquísimas, varios cuadros 
y una imagen de bastante valor. 

Se supone que la causa del incendio 
fué alguna vela, pues había muchas en
cendidas con motivo de la festividad de 
todos los .Santos. 
AS A M B L E A D E R E M O L A CUEROS 

V i t o r i a , 1.—Se ha celebrado la 
Asamblea de Remolacheros. Hab la 
ron var ios congrseistas, haciendo vo
tos por e l é x i t o de la U n i ó n . Se es-
nera que o b t e n d r á grandes beneficios 
la C o m i s i ó n a r b i t r i a l de la i n d u s t r i a 

personalidades relevantes que pare
cen de procedencia h e t e r o g é n e a , al 
hablar o e sc r ib i r ahora presentan ta
les coincidencias, que no s e r í a d i f í 
c i l f und i r l a s al ca lor de unos cuan
tos p r i n c i p i o s fundamentales . 

B a s t a r í a una p e q u e ñ a l i b e r t a d de 
e x p r e s i ó n de l pensamiento para que 
se pudiese c o n s t i t u i r esa g ran fuer
za de reservas conservadoras que t an 
ú t i l puede ser a E s p a ñ a y sus I n s t i 
tuciones. 

Dice que la base inexcusable es el 
Derecho, y que se necesita u n Estado 
j u r í d i c o concebido rec tamente ; es 
decir , que no sea e l derecho a l m a l 
n i la l i b e r t a d para e l d e s ó r d e n . Pa
ra nada de esto—termina—se nece
si ta l a r e f o r m a de la C o n s t i t u c i ó n . 

E X P L O T A U N T R E N D E V L i EUOS 
VAEl'orj LiC JclilOS Y H L . 

Tokio , i . — U n tren de viajeros 
ha hecho explosión cerca de Taipin-
gring. 

Han resultado muertos dos viajeros 
y heridos otros varios.—Fabra. 
E L R E Y V I S I T A L A U N I V E R S I D A D 

D E S E V I L L A 

Sevi l la , 1.—El Rey ha v i s i t ado hoy 
la Univers idad , m o s t r á n d o s e muy 
complacido de las reformas i n t r o d u 
cidas en la misma . 

E l Soberano d i r i g i ó la palabra a 
los estudiantes, declarando que h a b í a 
pasado un buen r a to en t re ellos, com
probando la t r a n s f o r m a c i ó n que se 
ha hecho en e l Cen t ro de c u l t u r a . 

Les r e c o m e n d ó que p ro gresaran en 
sus estudios, pues ellos ¿on la espe
ranza de la p a t r i a . 

Los profesores y alumnos acompa
ñ a r o n al Rey hasta la p u e r t a de la 
Univers idad , o v a c i o n á n d o l e a l despe
d i r l e . 

Con ar reglo a l p r o g r a m a anuncia
do, d e s f i l ó la cabalgata de l a raza. 
E n e l t r ayec to , p r e s e n c i ó e l desfi le 
numeroso p ú b l i c o . 

E n la t r i b u n a de la Plaza de Espa
ñ a se i n s t a l a ron los Reyes e I n f a n 
tas. 

E l desfi le r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e , 
durando dos horas. 

EL ECLIPSE DE SOL DE AYiR 

Kn lo« Observatorios de Madrid se realiza
ron trabajos le observación v se obtuvieron 

vanas totograhas 
Madrid, i . — En el Observatorio as

t ronómico se habían dispuesto desde p r i 
mera hora de la mañana todos los apa
ratos necesarios para mejor observar 
el eclipse. 
- Para satisfacer la curiosidad del pú
blico, se instaló también, en una de las 
torres de observación, un telescopio de 
gran alcance, que facilitaba su obser
vación perfecta del fenómeno as t ronó
mico. 

Realmente, las previsiones a s t r o n ó 
micas han sido casi innecesarias; sólo 
unos cuantos madri leños han sentido cu
riosidad científica y se han acercado al 
Observatorio a primera hora de la ma
ñana para observar el desarrollo del 
eclipse. 

Por otra parte, ya se había anun
ciado que Madrid no era el sitio mejor 
para ello. 

Todo el interés en el Observatorio 
ha estado en la tór re la donde está si
tuada la cámara heliográfica Zeiss y el 
refractor ecuatorial de Grubb, de tres 
metros de distancia focal. 

E l fenómeno, naturalmente, se des
ar ro l ló con una puntualidad as t ronómi
ca. A las nueve horas y cuarenta y cin
co minutos fué atacado el disco solar, 
y la mordedura del disco tuvo su njá-
xima extensión a las diez y cincuen
ta y siete minutos y diez y ocho se-
írundos, momento en que alcanzaba casi 
el centro del disco solar. 

Del conflicto ruso-chino 
PETICIONES DE LOS CHINOS AL 

CONSUL ALEMAN 
Moscou, i .—La Agencia Tass publi

ca una información de Kharbine, d i 
ciendo que los chinos han pedido al 
cónsul de Alemania que prescinda de 
los servicios de todos los empleados 
soviéticos afectos a dicho Consulado, y 
que se ejerza un control riguroso so
bre la distribución de las subvenciones 
concedidas a los subditos soviéticos. 

Se añade en dicha información que 
el cónsul a lemán se ha negado a acce
der a la primera de dichas pretensio
nes, pero que, en cambio, ha suspen
dido provisionalmente la distr ibución de 
las subvenciones.—Fabra. 

ACUER" "» ENTRE ALEMANIA Y 
POLONIA 

Varsovia, I.—Por los delegados de 
Alemania y Polonia ha sido firmado un 
acuerdo en el que se solucionan las d i 
versas cuestiones políticas y financie
ras que se hallaban pendientes entre 
los dos países .—Fabra . 

E L M I N I S T R O D E ESTADO I R L A N 
DES ES A T R O P E L L A D O POR U N 
A U T O M O V I L , Q U E D A N D O G R A V E 

M E N T E H E R I D O 
VVáshington , 1.—El s e ñ o r M i c a e l 

Mac W h i t e , m i n i s t r o de l Estado L i 
bre de I r l a n d a , ha sido a t ropel lado 
por u n a u t o m ó v i l , resul tando gra
vemente her ido.—Fabra. 

U N CRUCERO B r D I R I G I 
B L E R. 101 

Londres, i . — En el Ministerio del 
A i r e han manifestado que el dirigible 
H . IOI ha realizado esta tarde un cru
cero sobre la región de Norfo lk , re
gresando directamente a su base de Car-
dington sin pasar sobre Londres. 

Se sabe que el citado dirigible estuvo 
volando sobre Sardringham, siendo sa
ludado por los miembros de la Familia 
Real.—Fabra. 

Detalles del accidente fe
rroviario de Paracuellos 
Calatayud, 1.—Los vagones sinies

trados en e l accidente de Paracue
llos, son 17 del m e r c a n c í a s y e l f u r 
gón , coche-correo y o t r o coche del 
expreso. 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a era via je
ro del p r i m e r r á p i d o de hoy. A l 
efectuar e l t ransbordo, i n s p e c c i o n ó el 
lugar de la c a t á s t r o f e , d ic iendo que 
h a b í a t e legraf iado al pres idente del 
Consejo so l ic i tando e l nombramien
to de juez especial. 

Mien t r a s , e l juez de i n s t r u c c i ó n de 
Cala tayud ins t ruye d i l igencias , 

LA NUEVA EXPEDICION AL POLO 
NORTE 

Montevideo, 1.—Es esperado en es
te puerto el bal lenero noruego «Mel-
vil le», el cua l se a b a s t e c e r á a q u í , 
s iguiendo d e s p u é s con r u m b o al Po
lo Norte a donde se d i r ige l a expe
d i c i ó n Wi lk ln s—Agenc i a Amer icana . 

E L MOVIMIENTO DEL PUERTO EN 
LA CORUÑA 

L a C o r u ñ a , 1.—Durante el pasado 
mes de octubre en t r a ron en este 
puerto 127 buques, de' ellos 95 eran 
de vapor y 31 de vela. 

Todos mercantes y mayores de 100 
toneladas. 

I n m e d i a t a m e n t e e m p e z ó a decrecer, 
y a las doce horas, catorce minu tos 
cuarenta y ocho LCgundos, h a b í a des
aparecido e l contacto , recobrando e l 
disco solar su p l e n i t u d luminosa . 

E l ú l t i m o momento del ecl ipce fué 
observado t o n d i f i cu l t ad , por la nu
bosidad de l t i empo . 

Se o b t u v i e r o n varias f o t o g r a f í a s del 
f e n ó m e n o con la c á m a r a h e l i o g r á f i c a . 

E n el poco i n t e r é s que ha desper
tado e l eclipse en M a d r i d ha in f lu ido 
en una g r a n par te , el f r í o m u y v i v o 
que se ha sent ido durante toda la 
m a ñ a n a . 

Valencia , 1. — Numeroso p ú b l i c o , 
desde los balcones y azoteas de las 
casas y en medio de l a calle, v a l i é n 
dose de cristales ahumados y de. d i 
versos aparatos, d e d i c á r o n s e esta 
m a ñ a n a a observar el eclipse de 
sol. 

E n el Observatorio de l a Univer
s idad se rea l i za ron diversas expe
riencias. 

E l d í a estuvo despejado, pero f r ío . 
Se c e l e b r ó , con a n i m a c i ó n , la Fies

ta de Todos los Santos. E l mercado 
de flores presentaba aspecto an ima
d í s i m o . 

E l c a m i n o que conduce a l Cemen
ter io estaba invad ido por l a m u l t i 
t u d . 

Los v e h í c u l o s de la capi ta l han si
do insuficientes para el t raslado de 
vis i tantes a l a Nec rópo l i s . 

De un conflicto británico 
P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E PRO
P I E T A R I O S D E M I N A S Y M I N E R O S 

Londres, 1.—El presidente de las 
Asociaciones de minas de c a r b ó n , ha 
celebrado esta m a ñ a n a una nueva 
en t r ev i s t a con el m i n i s t r o de Comer
cio. 

Se p r e v é una p r ó x i m a i n t e r v e n c i ó n 
del Gobierno y l a convocator ia de 
una conferencia en t re p rop ie ta r ios 
de minas y mineros.-—Fabra. 

L A C L A U S U R A D E L CONGRESO 
D E T U R I S M O 

L i m a , 1.—En la solemne ses ión de 
clausura del Congreso de Tur i smo , 
insistió e l Presidente de la R e p ú b l i 
ca, s e ñ o r L e g u í a 
E n t r e las varias resoluciones adop
tadas se d e s i g n ó para la c e l e b r a c i ó n 
del p r ó x i m o Congreso a la c a p i t a l 
del B r a s i l . 

La D e l e g a c i ó n del P e r ú obtuvo u n 
voto u n á n i m e para ap laud i r a l Presi
dente de la R e p ú b l i c a del B r a s i l , se
ñ o r W a s h i n g t o n L u i s y al canc i l l e r 
b r a s i l e ñ o , s e ñ o r Mangabei ra , por su 
labor r o d o v i a r i a en p ro del acerca

m i e n t o americano.-—Agencia A m e r i 
cana. 

S U B V E N C I O N A U N A F A B R I C A 
M I L I T A R D E A V I O N E S 

Buenos Aires, i . — E l Poder Eje
cutivo ha concedido un crédito de 450 
mi l pesos con objeto de sufragar los 
gastos del funcionamiento de una fá
brica mi l i ta r para la construcción de 
potentes aviones.—Agencia Americana. 

El plebiscito alemán 
P O R C E N T A J E D E V O T A N T E S 

B e r l í n , 1.—El porcentaje de 1os vo
tantes en e l p l eb i sc i to nacional is ta , 
alcanza ac tua lmente a l 9.67 por cien
to de los inscr i tos .—Fabra , 

Ultimas noticias 
de B a r c e l o n a 

E N E L P A L A C I O R E A L 
D E P E D R A L B E S 

Inv i t ados por la i n f an t a d o ñ a Isa
be l comie ron anoche en. Palacio los 
marqueses de Argueso y don Francis
co de Aiguav ives . 
M I S A S D E R E Q U I E M 

Hoy, en la Cap i l l a del Palacio Real 
de Pedralbes se r e z a r á n misas de r é 
qu iem, que c e l e b r a r á el c a p e l l á n de 
honor de. S. M . , doc to r Fontanals . y 
que o i r á ® la I n f a n t a , personalidades 
de su s é q u i t o y se rv idumbre pala
t ina . 
ROBO 

Don Pedro A l b e r d i , d u e ñ o de una 
a r m e r í a establecida en l a cal le de 
M e n é n d e z Pelayo, n ú m e r o 97, denun
ció a l a p o l i c í a , que a l hacer u n ba
lance, ha notado l a f a l t a en su es
t a b l e c i m i e n t o de cinco pistolas. 

S U S T R A C C I O N D E U N A U T O 
E l doc to r don M a n u e l M i r a m b e l l 

d e j ó abandonado unos momentos e l 
auto de su p rop iedad en Ta Plaza de 
San Pablo, e n c o n t r á n d o s e , a l i r a re
cogerlo, con que se lo h a b í a n sus
t r a í d o . 

E l r e f e r ido doctor no sospecha 
q u i é n pueda ser e l auitor de l robo. 
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e (Raheza a j^abo 
E L M A T A D O R D E T O R O S 

" A L E " E S I A V I V O 
Y S A N O 

U n despacho de Bilbao puclicado por 
" A B C" dice lo siguiente: 

" U n revistero taurino de la localidad 
ha recibido una carta del ex pelotari 
Pedro Azcuénaga , intendente dei F ron
t ó n Nacional, de M é j i c o ; en la carta 
dice: "Hace unos días escribí dicién-
dole había muerto de una cornada el 
matador de toros, de Bilbao, Alejan
dro Sáez (Ale) . Toda la Prensa lo d i 
j o , y tocios lo creíamos. Ahora resul
ta que los diarios de la capita y de 
los Estados desmienten su muerte, y 
añaden que -sigue bien." 

E l revistero en cuestión se avis tó 
esta i'arde con el impresor don M a r t í n 
Sáez , padre del diestro. Interrogado, 
di jo que no hab '̂a tenido confirmación 
oficial de ia muerte de su h:io, des
pués de haber celebrado funerales por 
el eterno descanso de su alma. 

Ampliando detalles, se puede decir 
que el 29 de septiembre toreó " A l e " 
en una plaza de) Estado de Jalisco y 
sufrió una cogida de importancia, agra
vándose más debido a que la enferme
r ía estaba en malas condiciones y fal
taba material para la cura. E l 5 de 
octubre los diarios mejicanos dijeron 
que el torero español había muerto, y 
ahora, a los pocos días, desmienten la 
noticia, pues " A l e " está restablecido." 

L o que celebramos muy de veras. 
Que sea enhorabuena — felicitación 

que hacemos extensiva al padre del 
diestro, don M a r t í n Sáez—, y que Dios 
ponga tiento en los informadores de 
M é j i c o que dan tales "marronazos". 

A L Q U E M A D R U G A . . . 

Se asegura que para la renombrada 
feria de abri l en Sevilla hay contra
tados ya tres matadores, que son: 
Márquez , Marc ia l Lalanda y Manolo 
Bienvenida. 

Y que para la corrida del Corpus del 
año que viene en Cádiz se cuenta con 
M á r q u e z y Marcia l para que toreen 
mano a mano, cuya combinación se d i 
ce que "se l l e v a r á " mucho en 1930. 

Eso se llama madrugar, y lo demás 
son cuentos. 

S E A N U N C I A N DOS A L 
T E R N A T I V A S 

Dos alternativas se anuncian ya pa
ra el año p r ó x i m o : la de André s M é -
rida y la de Perete, 

Han caído en el montón casi todos 
los que tomaron la alternativa este a ñ o 
y les ha ocurrido lo propio a los que 
la recibieron el anterior, pero está vis
to que en la cabeza de los novilleros 
no entra el clavo de la sindéresis ni 
con el mart i l lo pilón. 

Con su pan se lo coman. 

N o el clavo, sino el doctorado, por 
el cual tanto se desviven. 

L A N O V I L L A D A D E L D O 
M I N G O 

E l principal aliciente del domingo 
es tá en la presentación 'como espada, 
en Barcelona, del diestro navarro-ara
gonés Saturio T o r ó n , cuyo temerario 
arrojo tanto viene dando que hablar 
desde el verano úl t imo a la fecha. 

A l t e r n a r á con Jaime Noain, ventajo
samente conocido, y el torero de V i c h 
" N i ñ o de la Brocha", el cual se ga
nó la repetición en la novillada del 20 
del finado mes. 

Los t'res pueden divertirnos si en
cuentran en . los novillos de Terrones 
género de su gusto. 

Que sí suele gustar a los lidiadores. 

M E M E N T O 
En tal día como hoy del año 1801 

nació en Cobeta (Guadalajara) don 
Santos López Pe leg r ín (Abenamar), 
famoso escritor taurino en la época de 
Mendizába l y de la regencia del gene
ral Espartero. 

A él se debe " L a Tauromaquia Com
pleta", inspirada por Montes, y " L a 
filosofía de los toros". 

Don Santos López Pe legr ín , además 
de distinguirse como escritor de cos
tumbres—género entonces muy en bo
ga—actuó como revistero taurino en 
varios periódicos madr i leños de aquella 
época. 
TOROS E N G E R O N A 

Mejor dicho, novillos. 
Y hasta si me apuran, becerros, pues 

los corridos en primero y sexto lugar 
no merecían otro nombre. 

Exceptuando dos, que fueron mansos, 
los otros cumplieron, sobresaliendo el 
segundo, jabonero, y después el cuarto, 
aunque éste no resul tó tan manejable. 

De la labor de los matadores solamen
te merece consignarse lo bien que toreó 
de capa José Pastor al mentado Jabo
nero y algunos pases lucidos que le dio 
al mismo, y como matando estuvo bre
ve, le concedieron la oreja. 

Perlacia y Maera no hicieron nada 
de p'articular con los bichos de Heraclio 
Ca r r eño . 

E l primero estuvo mal con el que 
rompió plaza y cor tó inmerecidamente 
la oreja del cuarto. 

Maera se limitó a hacerles a los dos 
suyos sendas faenas por la cara. 

Banderillearon bien, en general los 
subalternos, sobresaliendo David y Mes-
tres. 

E l Civ i l fué cogido al darle unos ca
potazos al quinto y sufrió un puntazo 
en la parte superior del muslo derecho. 

Poco más de media entrada, no obs
tante el buen tiempo que hizo. 

Asis t ió a la corrida una banda de 
música, con cornetas y tambores, com
puesta de senegaleses del ejérci to fran
cés. 

A l abandonar la plaza, la banda m i -

l ^ a d i o t e l e t o n í a 
Progrnma nnra hoy 

E A D I O B A R C E L O N A 
11: Campanadas horar ias de l a Ca

t e d r a l , P a r t e de l s e rv ic io m e t e o r o l ó 
gico de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barcelona. Estado d e l t i e m p o en E u 
ropa y en E s p a ñ a , P r e v i s i ó n de l 
t i e m p o en e l N E . de E s p a ñ a , en e l 
m a r y en las ru tas a é r e a s . 

P a r t e m e t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e g r á -
f i c o para las l í n e a s a é r e a s . 

13: E m i s i ó n de sobremesa. C i e r r e 
d e l B o l s í n de la m a ñ a n a . « P o l o n e s a 
m i l i t a r » , p iano, por Paderewsky; «El 
p a ñ o m o r u n o » , por Conch i t a Super-
v í a . Piano,, maes t ro M a r s h a l l ; « N i 
n a » , p o r T i t o Schipa ; « C a n c i ó n i n -
d ú » , po r Ofe l i a N i e t o ; « N o r m a » , por 
L a u r i V o l p i ; «Bab-e l - iViandeb», f o x ; 
« ¡A la E x p o s i c i ó n ! » , one step; «Cou-
l o u r e d men D a n c e » , c h a r l s s t ó n , Sex
t e t o ; « L a m o r t de l ' e s c o l á » , por e l 
O r f e ó Cata lán Maest ro , L . M i l l e t ; «Jil 
a n i l l o de h iesr io», p r e l u d i o de l t e r 
cer acto, Sexteto . 

« M a d r i d de v e r b e n a » , schotis . Sex
t e to ; «La verbena de L a P a l o m a » , 
po r Cora Raga y E m i l i o V e n d r e l l ; 
« S e r e n a t a » , «Soy a r a g o n é s » , c a n c i ó n 
j o t a Sexte to ; «Los flamencos», d ú o , 
po r l a t i p l e S. P é r e z y el t enor Pa-
redes; « L a p e t i t e dame du t r a i n 
b l e u » , s e l e c c i ó n ; « E l bon c a c a d o r » , 
glosa, Sexte to ; « V i d a de a r t i s t a » , 
vals, po r la Orquesta T z í g a n a Bajos 
Bela ; «Cie lo s in n u b e s » , barcarola . 
Sexte to ; « O t c h i t c h o r n i y a » , r oman
za t z í g a n a , p o r la Orquesta Sakuska 
M a d r i d y Cua r t e to de Ba la la ikas ; 
« N u m a n c i a » , marcha . 

I n f o r m a c i ó n de ac tua l i dad refe
r en t e a la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de Barce lona . 

15: C ie r re de l a E s t a c i ó n . 
17!30: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 
« C a m á n o de r o s a s » , pasodoble, 

T r í o I b e r i a ; « R a m o n a » , vals, cantado 
por Marcos Redondo.; «Los dos po
los», schotis ; « F r i s s o n d ' e x t a s e » , me
d i t a c i ó n , T r í o I b e r i a ; « T a n n h a i i s e r » 
soprano Warzbach y coro de l a 
Saatsoper d e B e r l í n ; «Vie l l l e f 
a m o u r s » , vals l en to . T r í o I b e r i a . 

18: Cotizaciones de loe mercados 
in te rnac iona les y cambio de valores. 
C ie r r e de Bolsa. 

E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : «Bea -
t i f u l o n e » , f o x ; « E v o c a c i ó n a l a G i -

l í tar del regimiento de Asia in terpre tó 
la Marsellesa y la Marcha Real. 

Hubo aplausos para todos. 
Y , en seguida echamos a correr para 

regresar a Barcelona. 
D O N V E N T U R A 

r a í d a » , one step; « T h e e n c h a n t r e s s » , 
s e l e c c i ó n . 

N o t i c i a s de Prensa. 
« V a l s e en « la» , « A g u a , azuca r i l los 

y a g u a r d i e n t e » , s e l e c c i ó n . 
19: C i e r r e de la E s t a c i ó n . 
20'30: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 
Id iomas . 
Curso de a l e m á n (clase e l e m e n t a l ) , 

con asistencia de alumnos ante el m i 
c r ó f o n o , a cargo de l profesor n a t i v o 
H e r r Seheppelman 

11: Campanadas horar ias de l a Ca
t e d r a l . Pa r t e de l se rv ic io m e t e o r o l ó 
gico de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barcelona. Estado del t i e m p o en E u 
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n de l t i e m 
po en e l N E . de E s p a ñ a , en e l m a r y 
en las ru t a s a é r e a s . 

Cotizaciones de monedas y valores. 
C ie r re de l B o l s í n de la t a rde . 

I n f o r m a c i ó n a g r í c o l . i de l a Bolsa 
O f i c i a l de Comerc io de Barce lona . 
Cotizaciones de los mercados a g r í 
colas y ganaderos. 

21'05: R e t r a n s m i s i ó n de l a ó p e r a 
que se d a r á en e l Gran T e a t r o de l 
L iceo . 

N o t i c i a s de Prensa ne los i n t e r m e 
dios. 

R A D I O C A T A L A N A 
19: A p e r t u r a de la E s t a c i ó n . C o t i 

zaciones de l B o l s í n de la a t rde . 
« W h e n s u m m e r i r g o n e » , p o r Per-

l i t a Greco; « E n u n t a l l e r de r e lo j e 
ro» ; « G r a t i t u t » , sardana; « L ' A r l e -
s i e n n e » , por F r i t z y Hugo K r e i s l e r y 

M . Raucheisen; « P e t r o n c h k a » , final 
de la escena; « E r n a n i » , po r Rosa Pon-
selle; « L o s v e r d e r o n e s » ; « L o s calese
ros de T r i a n a » ; «Los s a x o f o n e s » ; 
« L a u i g h i n g m a r i c o n e t t e » ; « J o s e f i t a » ; 
« M e d i a g r a n a d i n a » , por G u e r r i t a ; 
« T u s ojos me lo d e c í a n » , p o r P e r l i t a 
Greco.; « C o n s i d e r i n » ; « L a M e i g a » , 
dúo , po r l a s e ñ o r a Romo y e l seuor 
C a b a l l é , p r i m e r a y segunda p a r t e ; 
«La M e i g a » , Las Herradas , p o r la se
ñ o r a Romo y coro; «(Qué n o b ; « T u s 
e n g a ñ o s » , po r Mercedes S e r ó s ; « V e l e 
ta de c a m p a n a r » . 

20'30: C ie r r e de la E s t a c i ó n . 

En un accidente del trabajo 
resultan con heridas de al" 
guna consideración dos 

obreros 
E n e l Dispensar io de Hos ta f ranchs 

fue ron aux i l i ados los obreros p i n t o 
res A n t o n i o M a r t í n e z , de 29 a ñ o s de 
edad y C r i s t ó b a l Esteve S á n c h e z , de 
26, los que presentaban lesiones de 
c o n s i d e r a c i ó n en diversa partes de! 
cuerpo, que se causaron en una casa 
de l a cal le de Cortes, a l caerse de 
una escalera de mano en o c a s i ó n en 
que se encont raban t raba jando . 

De Comunicaciones 

E n v i r t u d de Real orden ó'el 15 de 
oc tub re ú l t i m o de la Pres idencia del 
Consejo de m i n i s t r o s , la d i r e c c i ó n 
Genera l de Comunicaciones ha acor
dado que, a p a r t i r de l d í a 16 de l mes 
ac tua l , se abra la v í a R a d i o t e i e g r á f i -
ca E s p a ñ a - F e r n a n d o P ó o ( M a d r i d Ba
s ó l e ) , a l s e rv ic io p ú b l i c o i n t e r i o r e 
i n t e r n a c i o n a l con la m e n c i ó n de Vía 
T rans rad io . 

L a a p l i c a c i ó n de tasas y reglas de 
e j e c u c i ó n , se p u b l i c a n en e l D i a r i o 
Of ic i a l de Comunicaciones n ú m e r o 
1510 y de ellas d a r á n detal les en las 
Ooficinas de T e l é g r a f o s . 

G I R O T E L E G R A F I C O 

A p a r t i r de esta fecha, y hasta nue

vo aviso, los cambios que han de re

g i r para la moneda ex t ran je ra , s e r á n 

los s igu ien tes : 

Be lga 
Franco f r a n c é s 

— suizo 
L i r a 

= 1.00, 
, = 0 28, 

*= 1,37, 
= 0.37, 

L i b r a e s t e r l i na = 34 25, 
Corona checoeslovaca . . . . 

— danesa 
— sueca 
— noruega 

F l o r í n 
— de D a n t z i g 

R e i c h s m a r k 

= 0,22, 
. = 1,90, 

=- 1,90, 
, = 1,90. 

= 2.85, 
= 1,36, 
= 1,70, 

Desde e l d í a p r i m e r o del a c tua l y 
has ta nueva orden , quedan en v i g o r 
para l a i m p o s i c i ó n de giros postales 
in te rnac iona les , los t ipos de cambio 
que se cons ignan a c o n t i n u a c i ó n : 

100 Pesetas oro , 134 05 
1 Be lga 0,99 
1 Corona checoeslovaca . . 0,21 
1 Corona danesa 1,90 
1 Corona noruega 1,90 
1 Corona sueca 1 90 
1 D ó l a r 7,00 
1 F l o r í n 2,85 
1 F i o r i n de D a n t z i g . . . . 1 36 
1 F ranco f r a n c é s 0.28 
1 F ranco l u x e m b u r g u é s . . 0 20 
1 F ranco suizo 1,37 

100 L e i de R u m a n i a 4,26 
1 L i b r a e s t e r l i na 34,00 
1 L i b r a peruana 29,33 
1 L i r a , 0 37 
1 M a r c o finlandés 0.23 
1 Peso oro a rgen t i no . . . . 6,78 
1 Peso oro ch i leno de 6 d. 0.85 
1 Peso o ro u ruguayo . . . . 7,00 
1 Re i chsmark 169 

1.000 Reis ( B r a s i l ) , . . 0,88 

R O L D A N 

T i l l i l X C A l S fenecí siempre muy pre
sente que los mejores apa-

• ratos del mundo para la 
ación de toda clase de hernias, «on los de la CASA 
5KEWT. sin trabas ni tirantes engorrosos de niniíu-
ülase. no molestan ni hacen bulto, amoldándose como 
guante. Hombres, mujeres y niños deben usarlos, 
bien de vuestra salud, no debéis nunca oomprar 

bragueros ni vendajes de clase alguna, sin antes ver 
primero esta Casa, H.O 13. cali* D E L A U N I O N , n o 13, 
Cssa Torrent, Barcelona. -- No confundirse, es el n.o 13. 

E n 

R » 3 r i 0 3 
Alquileref d. f taa á 
ai -nes. (í. riearor ¿ 

3 SÍU'S §raiií0l©n0 
compra-venta. Corribin. n t 
mero 23 (frente Catedral) 

P A T H E - BABY 
Compra. Venta y Cam
bio de pel ículas y al
quiler de las úl t imas 
produce ones. 
San Pabio, 30, Pral.,2.a 

Teléfono 13.S39 

D I B U J O S 
en greneral. planos pa
ra permisos totin cla
se de obras, provectos, 
etc. J . K - L A U K I A . 
núm. 96. entrlo.. 1» 

F A L T A 
medio oficial. U R G E L . n ú 
mero 120, Encuadernador. 

Cümca ^ . ASUERC 
Electro-Quiropráctica 

Puerta Angel, 36. T. 148 9 

Para vender es pre
ciso anunciar, y S)ÍIIÍI 
inimciat es preciso 
hacerlo con eficacia. 
Kí lcac ia que precisa-

inerte hallará ou 
E L »»1A GBA F?VO 

Admin i s t rac ión 
de fincas a comisión 

v a renta fija 

Hlpoiecss - Pesiamos 
rramítación de docu- ; 

mentas, etc.. ete. [ 

A. RODRIGUEZ | 
Oiputac ón. 167. 1.». 2.a ' 

La O r i e n t a l 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirtg rse 
siempre a L a Orien
ta!. San Pablo, 53. 
Barcelona. Ciase espe
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

d i o c a s i ó n . L o mejor 
del mundo. Completa
mente nueva. Precio-
sisimo mueble de lujo. 

C o s t ó 9 0 0 pts 
5e vende pop 

Pts. 

Tall<2rs,16 

• • 

Ciruiana. Hospedaje em
barazadas. Precios módi 
eos. C O N S U L T A de 2 a 4 
T A L L E R S . 21 y 23, pr i 
mero, segunda 

E Medicina y Cirugía de 
boca. Extracciones sin do
lor, 3 P í a s Días festivos, 
de 11 a 1. Urg-el, 108, l0, la 
(esquina Consejo Ciento). 

r A KA P E L E T E R I A 
Mesetas H25 

V E N T A S A P L A Z O S 
Kep esem ante • xclusivo 

en Rspaña 
J . MACHIKIA 

M U N T A N E R . 83 N U A N D O A S 

nos ponemos a l n i v e l de l a casa que f ab r i ca y vende m á s trajes y ga 
b a ñ e s de Barcelona. Nuestro sistema amer icano consiste e n vender 
grandes par t idas de trajes y gabanes a precios sumamente rebajados, 
e l i m i n a n d o todo l u j o de i n s t a l a c i ó n y de este modo vemos cada d ía 
aumentar m á s nuestra c i ñ a de v e n í a s a l a pa r de poder rebajar aun 

m á s nuestros precios 

1111 
Traspasos rápidos tie es 
liDieciirmniüs s negocios 
ü l \ K U í l l 

Estos 
uis uncios 
j a r a coniodidad del 

..•i'iblico, se admiten 

i o l o a slcuienteb 

quioscob de venta de 

aer iód icos : 

tiamhia de Sao Jo

sé, f rente » Casa 

nad ros. 

Plaza de Palacio, 

.'rente a La Lonja. 

Plaza de Urqulnao-

na. Junto a las esca. 

rn^ del «Mr t r r t * 

R A M J U F L O R E S , 2 4 . 2 . ° 
T E L E F O N O 22.264 

A P L A Z O S . SIN F I A D O R 
No olvide V. que es la Ca
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
paito. Muebles muy elefan
tes y de srran duración. 
18. calle Santa Ana, 18. 

j Comerciantes 
I Industriales 
j Profesiones... 

Por método moderno, 
sencillo. Dráctico v 
económico, les ense-
uará a llevar su propia 
Administración, perso
na especializada. J. P-
Valencia. 234. H.o. I.a 

i lÉBBl 

1 

Se 
admiten 

escuelas 
de defun
ción hasta 
las 2 de la 
i s A ñ o i i n A f i á 

G a b á n rec lamo de l a casa wfefc 

G a b á n p l u m a , buena clase 4 0 " 

G a b á n f a n t a s í a «Spor t» 3 3 " 

G a b á n p a ñ o , gamuza gQ " 

G a b á n A u s t r a l i a , super ior " 

Abr igos n i ñ o 1 4, 2 0 , 2 5 " 

Pel l izas p a ñ o castor, desde j | S " 

Tr incheras 3 telas » 3 3 " 

• • • 

Trajes p a ñ o Reclamo a 2S/tf • 
Trajes m e l t o n l a n a » 3 y " 

Trajes Estambre fuerte » ÊQ " 

Trajes Estambre super ior » @g " 

Trajes A u s t r a l i a , ex t ra » " 

SECCION A LA MEDIDA 

Traje a l a medida , r i co estambre, 2 cabos, a ... 
T ra je a l a med ida en l ana y estambre A u s t r a l i a 

7 5 
9 3 " 

GABANES "CASARRAMONA" TRAJES "CASARRAMONA" 
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D E R O G Á L L A U R Á 4 G U A 
El m a n a n t i a l níáb r ico del mando. S 
L I T I A S I S D R I C A ( M A L D E i ' l E D R . V ) 

TOSAS, N E F R I T I S C R O N I C A , se 

•TUUY. 
A G U A D E R O G A L L A U R A 

H O S R I T A L - , 3 S , y 3 A L . f V i e " R O r s í 5 1 3 3 

usted padece de A L B U M I N U R I A 
B R O N Q U I T I S P A R E N Q U I M A -

cu ¡ a r á rnd ica lmenu- con el 

cA BR CA OE 
PANTALLAS Y 

RiAZONES 
t • ftim A EN ESPAÑA DEDICADA EXCLUSIVA-UNICA fc™ENTE A ESTE ARTICULO 

i/»!, alounos de mis precios, que le demuestra le con-
v.ea «sta Casa antes de hacer sus compras: 
viene vis'tar csi" 

P A N T A L L A COMEDOR, con agre
mán de oro. fleco torzal de seda 
de 2 0 cent ímetros y cordones de ^ 
seda 

P A N T A L L A DORMITOKU), satén 
estampado, con cordones de seda, 
bonito modelo a " a s -

P I E SOBKBMKSA M E T A L estampa
do nuevo modelo, en color oro. 
plata v bronce, instalación e l é c t n -
ca v pantalla de pergamino . . . . 

P I E S A L O N . ma<1era torneada, bar
nizado a mano, con instalación 
eléctrica v pantalla de pergamino, 
de fi" cent ímetros diámetro .. 

no 

6'50 

39.25 
Venta de toda clase de fornituras para pantallas. 

iíuuiii ¡ iWilo: J . C A W I P S 
P a s e o d e í i r a c í a . ^ 5 T e l e » . 7 4 . 0 5 5 

a Ptas. 

a Ptas. 

PARALISIS 
Se evita y cu
ra sólo con el 

acreditado 

Mi - apoplético 
" V i l á " 
(25 años de éx i 
to). Tratamien
to para 6 me
ses, 8 pesetas. 

Viladot. Segalá, Farmacias: Este . 20; Cortés, 424, 
y Claris^ 13. y Centros 

-iinK OE HUtSTM HUTAMItUTO BOSRESESOESntU 

Vías urinarias 
Impurezas de la sangre 

Debilidad nerviosa 
Basta de sufrir Inútilmente de dichas enfermedades, 

gracias ai maravilloso descubrimiento de jos 

V ¿ _ * » . • V B M « a * > á « 3 0** BLli:i%OttUAUi.a (Duigaeiones en todaü sus majiifesiacio l a s U r i i B c i r i c t d a aes). t i R K i n n t ! , , PROS i AHÍ is. OUQUIITS, UIÍSIITIS. 
GOTA MILIIAK. s.tc^ á t e aei aombre. > v ü l . v r n s . VAGIM'i'i.i. MK'l'Kri'ls t t tK' l 'KII ' lS . 
O I S T i T l ^ ANIiJCI'riS. FLUJOS, ate., ne ia luuiei, -JOI crónicas y reoeines uue sean, se curan 
uronto y rarticaimente con ios i;at'het» de) (>r. soivré. Los enfermos se curan oor si solos, 
sin invecciones, lavados y anlicación de sondas v Duiías, etc.. tan peligrroso síeinnre v Que ne
cesitan la oresencia del médico. ? nadie se antern ê su enfermedad. -- VENTA» 5'5»i PESE
TAS CAJA 

Impurezas de la sangre : V ^ ^ ^ w ^ ' Z ^ 
le las u i eruas i .KHUFUIUM^ EM¿KOi'tL05>A> UUI'Í AAIAS. A ĴNE. LR I ICAUIA. etc_ enfer
medades uue tienen ooi causa numores. vicios o infecciones de la sangre, ñor crónicas » re-
oetdes uue sean, se curan uronto v radicalmente con las PILUOKA>> O E P L I R A ' I T V A S D E L 
OH, SOIVRE. que son i» medicación ^lenurativ» ideai » oertecta. noraue acto» regeneran-
lo la sangre, la renuevan, aumentan todas (as sneigias del organismo y fomentan la sa
lud, resolviendo en oreve tiempo todas las Olceras llagas, granos, furúnculos, supuración 
le las mucosas, calda dei íanello. inflamaciones general, etc.. quedando la niel limpia v 
regenerada, el canello orillante ? cootoso no delando en el organismo nuellas dei pasado 
l 'EXTAi 5'5<t PESETAS PRASCÜ 

e K i S i r l s i i r l H i A v > » i i j % e o * iMfOTEARIA (falta ae vigoi sexuaD.POLtClo-
U l I l U d U I I C í V l U a d . IVES NOCTimiVAS, ESPEJIMA TOKKEA (pérdidas 

seininaies). t!A.\SA;\CIO .UEiVIAL, PERDIDA DE XIEM OKI A. DOLOU Ub CAlíEZA. VEUT1-
UUS. DEBILIDAD MllS<;ijLAR. E A T I G A UOKt'OItAL. TEMBLORES. PALPITAtlIONES. 
rRAS'l'ORNOS NERVIOSOS D E LA MUJER > ¡odas las manifestaciones eje la N E L R A S T E -
iVIA o agotamiento nervioso, poi crónicas y repeines cjue sean, se curan oronto v radical
mente con las ORAJEAS POTENCIALES DEL D R SOIVRE. Más que un medicamento, son 
un alimento esencial del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especial
mente a ios agotados en ta luventud por toda clase de excesos (viejos sin aBos). para re
cupera» integramente todas sus funciones y conservar nasta la extrema veiea. sin vloientat 
al organismo, el vigor sexual orooto de la edad, VEN'TAi 5'5(i PESETAS FRASCO. 
Asente exclusivo! Hito de losé Vidal y Rlha». S. en O-, Moneada. 21. Barcelona. -- Venta 
en Señala. Kamnia de tas Kiores 14: Farmacia Gelart. Princesa, 7. v oriiulunies fannaola* 
fie Esuafia. Portugal y América. 

Anúnciese Vd. en E L DIA GRAFICO 

40, AVENIDA PUERTA DEL ANGEL, 40 
T E L E F O N O 1 t . 0 7 5 

Ultimas Novedades para Señora en SEDERIA, LANERIA 
y TERCIOPELOS FANTASIA 

SECCIOiNES D E SASTRERÍA, C A M I S E R I A Y S O M B R E R E R I A 
P A R A C A B A L L E R O Y NIN0 

Grandioso acontecimiento comercia l 

S E C C I O N S A S T R E B I A 
Gabán Aíelton, Cruzado, forrer ía seda artificial . . . 5 0 p'as, 
Gabán Cheviot, gusto inglés, forrer ía y confección esme-

lada, todos los gusios, colores y tallas ©O ptas. 
Trincheras clase superior, .res telas, for rer ía seda artificial, 4-O P'as. 
Trajes confeccionados Estambre superior, for rer ía de seda 

artificial, confección irreprochable, colores clásicos 3r de 
novedad en todas las tallas 5 0 ptíS. 

Americana y pantalón Cheviot confeccionado, je.m Sport, 
gusto inglés, gran surtido, forrer ía seda artificial, todas 
las tallas , 6O ptas. 

Pan ta lón franela superior, confección de lujo, forrer ía de 
gran duración, en todos los colores y tallas 1 5 ptas. 

S E C C I O N A M E D I D A 
Gabán novedad, gusto inglés, confección amerada, forrer ía 

seda artificial • 7 5 ptas. 
Gabán extra superior, todos los colores y dibuios, con

fección irreprochable 1 OO ptas. 
Trajes estambre superior, for rer ía de seda artificial, con

fección irreprochable 7 5 pías. 
Trajes estambre Australia,, for rer ía seda artificial, confec

ción esmeradís ima 1 OO ífa!. 

S E C C I O N C A M I S E R I A 
Camisa percal buena calidad 5 ptas. 
Camisa popelín inglés , 7 Ufas. 
Calzoncillo corte gran duración 2 Ptas. 

S E C C I O N S O M B R E R E R Í A * 
Sombrero lana primera calidad forrado de seda artificial, g p¡as. 
Gorra novedad gusto inglés 2 'tas. 

Nuestro sistema ultra americano, a cargo de excelentes cortado

res, nos permite confeccionar un traje « medida en tres horas 

N O T A . — Si reside fuera de Barcelona y desea que le sirvamos, es
cr íbanos y mandaremos, enviando o'25 pesetas en sellos, muestras de gé
neros, figurines, c enüme t ro y el más moderno sistema Norte-Americano 
para tomarse ía medida uno mismo y también las instrucciones para re
cibir el encargo antes de cuatro días. 

S E N S A C I O N A L R E V O L U C I O N C O M E R C I A L DE G A R A N T I A 
Iodo comprador al adquirir el s é u e r o se le faculta para q"?. en caso de no conve

nirle, pueda exigrir el importe del mismo una vez ya efectuada la opfcrarHui, e x c e p t ú a n -
dose ú n i c a m e n t e los g é n e r o s que da j a n salido de pieza y cortados a p e t i c i ó n suya. 

ViNO 
1 SALUTIFERO 

Gran Reconstituyente 
Da sangre a los anémicos. 
Fortifica a las mujeres que 
crían. Robustece a los Ni
ños. Vigoriza a los Ancia
nos, a los Convalecientes, 
a los Agotados. Recomen-
dadísimo para los neuras
ténicos , reumáticos y en
fermos del corazón. Co
rrespondencia a su Agen
te Comercial Colegiado, 
Mayor del Clot. 100 (S. M.) 
Teléfono 50.360. Barcelona. 
De venta en las principa
les farmacias y Centros 

Específ icos 
Precio del frasco: 7'50 

C A S A M I E N T O S B A D I A 
Asuntos de todas clases 

SAN PABLO. 56. Pral.. 1.a 

ANUNCIESE USTED 
EIM EE DIA GRAFICO 

T A J A S H E 

E X " 
CA U C H O L l H A 

ARA ACELGA VA» 

Mambla de C a t a l u ñ a , 24 
(entrp tíorte.» v l>iDiir»rí/>ni 

i O M A L DETECTIVE STATION 
tiene la confianza de su numerosa y distinguida clien
tela por la discreción, habilidad y conciencia con <jje 
resuelve sus conflictos confidenciales. 

P E L A Y O . 62 Teléfono 16046 

PARÍ FIESTAS 
G L © S O S 

SU K N A L A S 
F A R O . E S 

etc. 

U m ITIfiULE 
nmii mm 
Mídase catálogo 

íaoncli, 6 
lelefono 15.086 

Todas las empresas 
comerciales preiie-
ren la publicidad en 
EL D I A G R A F I C O 

EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA 

I L U E T H i J a S y C „ S . A . E . 
Máquinas - Herramientas para trabajar la madera 

URGEL, 43. — BARCELONA 
VISITE sus Stands n ú m e r o 14, g rupo I V , S e c c i ó n Francesa, del Pa
lacio de Ar te T e x t i l , y n ú m e r o s 33 y 34 del Palac io Mer id iona l . , 

Con los prime-

Cuando el invierno llega, la 
necesidad de un hogar con
fortable se hace más acusada. 

La casa nos atrae..» si el mal 
gusto y el nulo contort de su 
mobiliario no nos repele. 

UN MOBILfÁRIO C O N F O R T A B L E Y D E 
E X Q U I S I T O G U S T O L O E N C O N T R A R A 

S I E M P R E E N 

C a l l e C a n u d a , 16 
T E L E F O N O 17.604 



Artículos de alta calidad son los que ofrece al público, por ser fabricación exclusiva! 
de la casa, como también invita a visitar la espléndida exposición y venta que en el 

Palacio del Vestido tiene en el Stand número 288 y 289 

r 

(Fots. Maymó) 

PIO R U B E R T L A P O R T A 
66 .Konda S a n Antonio 66 

CAMIOME5 5 T U D E B A K E R 
S . R . c . C . V a l e m c i a , 2 9 5 

El Colegio de Notarios, de Barcelona, ha inaugurado un nuevo Archivo de 
Protocolos, instalado con perfección suma digna de tan prestigiosa entidad. 
Al acto inaugural asistió el ministro de Justicia y Bultos, don Galó Ponte, 
quien tuvo admirativas frases para el Colegio de Notarios de Barcelona 

y su importante actuación -

1. — E l nuevo Archivo de Protocolos, del Colegio Notarial de Barceíona' 

2. — E l ministro de Justicia y Cultos, con fas personalidades que aíistí^rOl» 
al acto inaugural.—(Fots, Maymó) 

MAQUINA i 


